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EFEITOS SOMQROS NO MSX 
O uso correto de sons nos programas os tornam mais atraentes. 
Produza ruídos no seu MSX com este utilitário de Cláudia Gomes 

A revista MICRO SISTEMAS completa 
nesta edição mais um ano de atividade 
no mercado de micro informática nacio- 

■na 'lestes 5 anost MS conquistou o lugar nÇ 
1 na preferência dos usuários de micros pes- 
soe d, per trazer programas e dicas de progra- 
mação que auxiliam — e muito — os interessa¬ 
dos em aprofundar seus conhecimentos de 
rrséqu inâ. 

Essa vitória não foi mérito de ume só 
pessoa, e sim de uma grande equipe de funcio- 
nérios, colaboradores, assessores e amigos que, 
durante todo esse tempo, permaneceu ao 
nosso lado participando desse projeto edito - 
riai. Nessa oportunidade, gostaria de publica - 
mente agradecer a esse pessoal, que já passou 
por nossas paginas, contribuindo com seu 
trabalho, sugestões e mesmo críticas, Certa* 
.mente não conseguirei ma lembrar de todos, 
e por isto desde já peço perdão se cometer 
algum esquecimento. Para todos os mencio¬ 
nados abaixo, e mesmo aqueles que não foram 
citados, meus sinceros agradecimentos pela 

SOM NO SPECTRUM 
Neste artigo, Álvaro Ferreira de Freitas Borja apresenta dois 
métodos para a criação de som em Assembler no TK90X. 

MUSICA, MSXESTRO! 
Aprenda com Nilson Dias Martello a colocar música em seus 
programas para micros compatíveis com o padrão MSX, 

ÍNFORMÂTÍCA 86 
Um balanço do que foi a VI Feira de informática, com novidades e 
tendências dos micros pessoais e profissionais, softs e periféricos. 

CQSMIC 
Uma batalha espacial, com recursos de som, desenvolvida por 
Roberto Goíistete Júnior para os micros da linha ZXS1. An tonto Costa Pereira; Antonio Carlos S. 

Guimarães; Amaury Moraes Jr.; Ari Mo rato; 
Aiex Argona; Adeiído Pires de Souza; Afdo 
Naietto Jrg Álvaro de Freitas Borja; André 
Zielasko; Carlos Alberto Azevedo; Cláudio 
Costa; Cláudia Duarte; Celso Bressan; Cláudio 
Bittencourt; Claudia Eleone Gomes; Daniel 
Detanico; David Stak; Denise Pragana; Divino 
Carlos Leitão; Ernesto Camelo; Evandro 
Mascarenhes de Oliveira; Edna Ara ripe; Eduar- 
do Chaves; Eduardo Sair o; Fernando Lesbel; 
Frederico L ip orace; Fáb io da Si Iva; G raça 
Santos; Geraldo Simonetti Be!lo; Giangiaco- 
mo Pomo Neto; Gilberto Ca ser te; Gilson Ro¬ 
berto Viartna; Henrique Pechman; Herádio da 
Si/va; Heber Jorge da Silva; Ivan Camilo da 
Cruz; Jorge Bettencourt Soares; José Carlos 
Niza; Jorge Pablo Ri vera; José Ribeiro Penna 
Neto; João Antonio Zuffo; José Rafael Som■ 
merfeld; Jaime Nisernbaum; José Eduardo 
Neves; José Roberto Cottim; Lais Denise 
Menezes; Luiza Carla Fefix; Lúcia Maria Ca¬ 
ere1 de Menezes; Leonardo A, Santos; Luzia 
Po nina rí; Lázaro Paixão; Lia Bergman; Luiz 
Alberto Prado; Luciano Nilo de Andrade; Lu is 
Carlos Eiras; Luiz Antonio Pereira; Môniça 
Aíonso Monçores; Maria da Glória T, Espe¬ 
rance; Maurício Costa Reis; Mó nica Leme; 
Maria Cristina Marques; Marta Heifborn; Ma- 

a Helena Lopes dos Santos; Marcos Neves; 
Marcei Tarrisse da Fontoura; Marcei G, de 
Ai buo cerque; Marcos Salto; Milton Ma ido na¬ 
do Jrg Nelson Santos, Nelson Tamura; New- 
ton Braga Jr,; Orson Gelvão; Oscar Burd; 
Paolo Pugno; Pierfuigi Piazzi; Pferre Jean 
Levei a; Pedro Paulo Pinto Santos; Paulo 
Roberto Pereira; Paulo Henrique Luz Trinda¬ 
de; Roberto Quito de Sant Anna; Ricardo 
Inojosa; Renato Degiovani; Rtzieri Magíio; 
Roberto Pagnot; Roberto Gil Brasil; Raul Udo 
Cr-r 'szmann, Sérgio Santa Cruz; Sheila Gomes; 
Si v 2 Soá; St eia Lachterm achar; Vera Ka¬ 
mi aya ma; /,7ima Marly Cavalcante; Wellington 
Si Na r es; Wilíy: Além deste pessoal, cab e agra¬ 
decer a dedicação dos funcionários da ATI 
(Janete Sarno e equipe da Administração; 
Ademar Beipn Zochio e equipe de circulação; 
Eiizabeth dos Santos e Geni Roberto e equi¬ 
pes comerciais) e de seus diretores Bruno Luiz 
Surerus Campos e Aidenor Ribeiro Campos. 

SOFREEZE RWARE 
Se você aderiu à comida congelada, controle seu estoque de 
alimentos com este programa de Victor dos Santos, para os 
7 RS-80, 

AUTOSAVER 
Com este programa de Antonio Gorni, falta de energia não é mais 
problema, Ele salva automaticamente partes de seu programa, 
conforme este vai sendo digitado. Linha Apple. 

POR DENTRO DO COLOR (MI) 
No último artigo da série, Cláudio Costa analisa os melhores 
lugares para se alocar sub-rotinas em LM na memória do Color 

SOFTWARE EDUCACIONAL 
Qual a utilidade do computador no ensino? Vera Kameyama 
responde neste artigo e descreve alguns tipos de software 
educacional. 

BANCO DE SOFTWARE 
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68 DICAS 4 CARTAS 

78 LIVROS 

64 ÍNDICE DE 
ANUNCIANTES 63 VIDEOTEXTO 

CAPA; Maurício Veneza 



'.':CRO SISTEMAS e uma pubiícsção mensal da 
A^áJse, ~Odfiprocessamenttj e Informática Edr- 
tcr^ Ltdflr 
Endereços: 

1 ,í3 CIFvsira Oi as, 153 - Jardim Püuüsta - Psu- 
SP - CEP 01433 - TeJs.: [011 \ 353-3000s381-5G6B 

«dao^o] 
- . Pres W:l soíí . 165 -grupo 1210 - Centro - R io de 
_ ?--eFm SJ - Te!.: (021)262-6306 

dscional. 

AfflU 

EDITO RA- 
A da Surerus Campes 
ASSESSORIA TÉCNICA: 
Roberto Quito de SanTAnna; 
- ■ :õ''io Cados Sacado Guimarães: 
C áudio José Costa. 
Pierre Jean Lave Ne 
C^D: Divino C. R. Leitão (coordenação), PédroPau- 

. Pinto Sarríus; Lúcia Maria Cabral de Menezes 
REDAÇÃO: Graça Sanios (Subeditorta); Siela 
Lachtermacher; Mcmiça AlonsoMonçores; Carlos 
-ibeno Azevedo; Lia Bírr^man; Lufe Albero M. Pra 
do 'Revisão!. 

COLABORADORES: Aldo Nalecié Jr: Amaury 
Moraes Jr., Antonio Cosia Pereira; Ari Woratc. Cc-I- 
s:; Bressan; Cláudio de Freitas E. STten^ouí;; 
c duard o O. C. Chaves: Eva ndro Maseanenh35 deüíi- 
, Gilberto Caserta; Ivan Camilo da Cru^: Jai¬ 
me Misembau-nn; João Antônio Zuffo; Jcsé Rateei 
Somnierfaki; Jcsé Roberto F. Coítim; Uiuio París- 
ebr; Luciacio Niio de Andrade: Maurício Costa Reis; 
Marcatq Renato Rodrigues; Nelson Tamura: Nelson 
' - S.S er-tes; 0 soai Jú lio Surd; P^o lo Rs brizio P 0 g - 
no; PierFuigi Piazzi; Flenato DegiOvani; Riziari 
Maglio. 
SECRETARIA: WiLmn Marlv Per-reirs Cavalcante; 
Luiza Carla Félix 
ARTE: Fgbioda SiFva (coordenação ■ produção gife- 
fãcaí; Maria Heter.a Lopes dos Santos isecretária); 
Leonardo Santos loregremaçaoL Fátima Souza d 2 

Oliveira (içvislol; WeElington Silvares e Orlando Bar¬ 
res Fiihoíarte-finalJ. 

ADMINISTRAÇÃO: Janete Samo 

FOTOÜTO; COMPOSIÇÃO; 
u racy Ftsire S ru dio Al Fg, Coe p im 

IMPRESSÃO: 
JB Indústrias Gtáfica5 

DISTRIBUIÇÃO: 
remando Chtnaglia Distribuidora Ltda. 
“él.: (92 í! 268-3112 
ASSINATURAS; 
No país: í ano CíS 14Ü.Q0 

Frlfeda ao 

Qs artigas assinados são de responsabilidade úni¬ 
ca e exclusiva dos autores. Todos os direite-s dere- 
produção do conteúdo da revista estio reservados 
-t çuatquçr rçproduçáo, com finalidade comercisl ou 
" I-or só poderá ser feita mediante autorizado pré- 
. :a. Transcrições- parciais de trechos para comen- 
:í';os ou ^eferèndias podem ser feitas, desde quese- 
’sm .meneionados os dados bibliográficos de MI¬ 
CRO SíSTEMAS. A revista não acerta matersl pu¬ 
blicitário que possa ser confundidocernmatéria re- 

FUBLlCIDADE: 
SSo PauEo: 
■Geni dos Sertos Roberto 
"rjntato: Paulo Gomide, bam Cerdoso 
T.Js.: (01 ff 353-3223, 053-3152 
Rio de Janeiro: 
Ei zabeth Lopes dos Santos 
Conta-ioa: Regina Girnene;; Georgina de Oliveira 
TeL: FQ21 ] 252-63CG 
Minas Gerais: 
Sidney Domingos da Silva 
Rua da Bahia, Í14S - saia 1318 
CEP30.000- Beto Horizonte -Tei.: ■031)222-5104 
Porto Aleqre; 
COMUNICAÇÃO .ASSESSORIA F 
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 
Rua dos Andmdas. 1155 — Salas 1606/1607 
Tei.; IG5121 26-GB39 
CIRCU LAÇÃO E ASSINATURAS: 
Ademar Beton Zbcbio (RJ) 
José Antônio Alarcon (SP) 
Nordeste 
Márcio Augusto das Neves Viana 
Av. Conde da Boa Vista, 1339 - térreo 
CEP 50000 ■ Recife 
Tel,: 222-651B 
Beto Horizonte 
Marta Fernanda G. Anarade 
Caixa Postal 1637 
TeL; (031i 222-5T04 

O sorteada deste mês, que receberá 
uma asssnatura anual da revista MICRO 
SISTEMAS,é Evandro Luiz Duarte 
Madeira,de Contagem — MG. 

COMPATIBILIDADE_fís 

O ob|etivo desta carta é escÈarecer uma dúvi¬ 
da que, tenho certeza, não é apenas minha: os 
primeiros modelos do Expert {do qual sou pos¬ 
suidor quase totaímente satisfeito) tinham um 
probJema de compatibilidade com o outro mi¬ 
cro de tecnologia MSX no Brasil, quanto ao en¬ 
dereçamento de caracteres da língua portugue¬ 
sa, Finafmente, tem-se notfcia de que este pro¬ 
blema foi solucionado com um acordo entre as 
duas empresas, chegando-se a um ponto co¬ 
mum. 

Porém, agora que os novos modelos do Ex- 
pert }á vérn com nova tabeía de caracteres, o 
que acontecerá com os possuidores do modelo 
antigo? Hoje temos um duplo problema: nos¬ 
sos computadores continuam incompatíveis 
com o outro micro e tornaram-se incompatíveis 
{imaginem!) com eles mesmos, Que providên¬ 
cias a Gradiente pretende tomar para que seus 
efientes nao saiam prejudicados e a mesma não 
se torne moí conceituada? 
Kenedy Pereira de Araújo (Rio de Janeiro — 
RJ) 

Prezado Kenedy, enviamos sua dúvida, 
como de co st um e, à Gradiente^ Aí está sua res¬ 
posta: 

"FteaimenteI após um trabalho conjunto en¬ 
tre Gradiente e Sharp, foi padronizada a tabeía 
de caracteres da linha MSX, possibilitando as¬ 
sim a compatibiiizacão entre os equipamentos. 

No caso do Kenedy, ou qualquer outro 
usuário que deseje compatibilizar seu Bxpert 
antigo com o novo, poderá fuzêdo com facilida¬ 
de nos postos de assistência técnica indicados 
pela Gradiente através dos telefones {011} 800- 
5051 {com ligações gratuitas para todo Brasil) 
e 524-5051 {para ligações em todo o Estado de 
São Paulo). 
Bete Atina — Assessoria de imprensa da Gra¬ 
diente {São Paulo — SP) 

JOYSTICK PARA APPLE LASER 

Há cerca de um más,comprei um Apple La¬ 
ser Uc, da Mílmar, e até hoje não encontrei um 
joystick: compatível. Portanto, gostaria que me 
informassem se há algum disponível no merca¬ 
do e se é possível mudar a pinagem do joystick 
do AtarL Em caso positivo, quero saber como 
deve ser feita esta mudança. 
André Barroso ÍRio de Janeiro — RJ) 

Caro André, sua carta foi enviada á MUmar 
Indr e Comércio, que nos remeteu a seguinte 
resposta: 

"O joystick para o Apple Laser Uc já está 
disponível no mercado. Pare consegui-lor entre 
em contato com a Eletrônica M, L., peio tele¬ 
fone {011} 533-7223„ 

Quanto ao joystick do Atan, ele não pode 
ser u&do para nenhum computadort pois o pró¬ 
prio circuito impresso é diferente/' 
Sandra Regina C. da Silva — Assistente de Dire¬ 
toria da Milmar (São Paulo — SP) 

MS AGRADECE 

Quando, hã três anos, adquiri um míerocom 
putador, dei o primeiro passo na ciência da in 
formática, então desconhecida e cheia de m isté 
rios. L.J Hoje, vejo que sempre há a!go a co 

nhecer e mais mistérios surgem à medida que 
vou programando e seguindo adiante. Embora 
eu já esteja em condições de transmitir um pou¬ 
co do que aprendí sobre informática, continuo 
aprendendo sempre. 

Devo dizer que, de todas as publicações pe¬ 
riódicas sobre micros e informática, a que maís 
me ajudou, e me ajuda até agora, é a revista MI¬ 
CRO SISTEMAS, Não é só elogio falar a verda¬ 
de; neste caso, é o justo agradecimento e respei¬ 
to que lhes transmito, em meu nome e em no¬ 
me de muitos outros usuários e estudantes que 
sempre encontraram apoio certo nas páginas da 
revista MICRO SISTEMAS. Uj 
Vicente José Rodrigues (Curitiba — PR) 

SOS DP 80 

Sou possuidor de uma impressora Dismac 
ÍDP-3G) que comprei faz algum tempo. Atual¬ 
mente, nao estou encoFitrando mais o cartucho 
com fita (filme de polietileno de 13m/m), ou 
melhor, sei que existe em São Paulo, . . mas, 
por um preço que, sinceramente, acho extor¬ 
sivo, apesar de ser material importado. 

Falaram-me de um quebra-galho de se usar 
carbono plástico cortado na bitola de I3m/m, 
mas até hoje não encontrei quem me forneces¬ 
se informações precisasde como posso encontrar 
este material para rebobinar ou quem possa faze- 
lo. Apelo, então, aos leitores que possuam este 
tipo de impressora e possam me ajudar. Cartas 
para a caixa postal 109, CEP 35680. 
PG, Alvarenga (São João Nepomuceno - MG) 

CORRESPONDÊNCIAS 

Estou formando um clube para usuários das 
linhas TRS-Color, Sinclair, MSX,TRS-80, Apple 
e 1BM-PC. Para entrar de sócio é preciso enviar 
nome e endereço completos, idade, ume foto, 
data de nascimento, nome do equipamento que 
possui e dois programas. 

Depois de cadastrado, o sócio receberá uma 
carfeÈrinha e, a cada dois programas enviados, 
terá direito a dois programas de sua escolha. 
Maiores informações sobre o regulamento do 
clube peio seguinte endereço: Rua Oscar Atves 
da Silva, 136, ou pela Caixa Postal 73, CEP,tw 
92500. 
Guilherme A. Pereira (Guaíba — RS) 

Possuo mais de 300 programas para o CP 
400-Color e gostaria de trocá-los com outros 
usuários de micros da mesma linha. Qs interes¬ 
sados podem escrever para a Rua 7 de Setem¬ 
bro, 1566-N, Bairro Víla Operária, CEP 64000. 
Francisco Soares da Silva (Terezína — Pl) 

Possuo vários programas para o TK90X, cria¬ 
dos por mim, e gostaria de trocá-los com usuá¬ 
rios do mesmo equipamento. Correspondências 
para a Rua Em íl ia Santos, 1463, PI anal to, CEP... 
16100. 
Silvio F. Santos (Araçatuba — SP) 

Desejo trocar programas para o Apple eTK 
2000. As cartas podem ser enviadas para o se¬ 
guinte endereço: Rua São Bento, 169, Vífa Ope¬ 
rária — CEP 19800, 
Amilton Alves {Assis — SP) 

Possuo um TKS5 e pretendo me correspon¬ 
der com usuários deste equipamento e seus 
compatíveis para troca de idéias e programas. 
Os interessados devem esc rever para o seguinte 
endereço; Rua João de Deus Machado, 23, Trin¬ 
dade, CEP 8S0ÜQ. 
Alexandre Ouriques de Castro 
(Florianópolis — SC)# 

Envie sua correspondência para; ATI — Análise, 
Teleprocessamento ê Informática Editora Ltda.r 
Av. Presidente Wilson, 155/gr. 1210, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, CEP 20030, Seção Cartas/ 
Redação MICRO SISTEMAS, 
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4 / / A Cetus sempre acreditou no 
que é certo. Certo é investir 

na competência brasileira para 
| gerar tecnologia. Não foi por 
K outra razão que a Cetus foi 
f pioneira no lançamento de 

redes Oocais no Brasil, Foi 
também a primeira a interligar 

equipamentos de diferentes 
marcas, a usar fibra ática e a 

fabricar placas para formar 
redes com micros compatíveis 

com Apple e PC, além de 
interligar várias redes entre si, 

com a RENPAC e com 
Mainframes. 

Hofje em dia a ABC Xtal, a 
Belgo Mineira, o Bemge, o 

Centro Auditivo Telex, a 
Cristian Nielsen, a Embratel, a 

Ford, o Instituto Cultural 
Newtomj de Paivaf o instituto 

Hermes Pardsni, a Uquid 
Carbonic, a Mac Laren, © 

Núcleo de Computação da 
UFRjJ, a IPefrobrás, a Petros, a 

Pneulândia, a Refinaria de 
Petróleo ManguiTios, a S/A 

Estado de Minas, o Serpro, a 
Telebrás, a !l eierj, a Telesp e 

muitas outras empresas e 
entidades de prestígio 

acreditam na Cetus. O que 
prova que estamos no 

camintio certo. 



Se você tem dificuldade em produzir 
efeitos sonoros em seu MSX? 

não desanime! Com o método e 
o programa utilitário apresentados 
aqui? a sua tarefa de criar efeitos 

será bastante simplificada. 

Cláudia Eieone Gomes 

Facilitar a utilização do comando 
SOUND no MSX BASIC através 
do uso de um utilitário que pos¬ 
sibilita a criação de sons e ruídos 

de forma direta, por controles do tecla¬ 
do, é a finalidade deste artigo. 

Antes de prosseguir, sugiro digitar a 
listagem em BASIC ao final desta maté¬ 
ria e salvá-la em fita com o comando 
CSÀ VE “SOUND”. Após esta operação, 
digite o comando CLOAD?“SOUND’\ 
para certificar-se que o programa foi 
co rre t ame n te arm aze nado. 

Para carregar o utilitário da fita, digi¬ 
te CLOAD “SOUND e quando a men¬ 
sagem OK aparecer na tela, pressione 
F5. A tela será apresentada e um peque¬ 
no zumbido poderá ser ouvido, assim 
você estará pronto para continuar a lei¬ 
tura do artigo. 

OPERANDO O UTILITÁRIO 

Se você não domina o comando 
SOUND, não se preocupe ainda em em 
íeder o que está na tela. Por enquanto 
veja como operar o utilitário, que é ex¬ 

tremamente simples, Com ele, é possí¬ 
vel realizar cinco operações: mover o 
cursor para cima ou para baixo, incre¬ 
mentar, decrementar ou zerar valores. 

O cursor é o símbolo > que pode ser 
visto no lado esquerdo da primeira das 
14 linhas apresentadas na tela. Esta po¬ 
sição pode ser modificada pressionando- 
se as teclas de controle do cursor locali¬ 
zadas no canto inferior direito do tecla¬ 
do, Para movimentar o cursor para cima 
e para baixo, pressione as teclas corres¬ 
pondentes, 

A linha em que está posicionado o 
cursor poderá ter o seu valor alterado, 
sendo que a tecla de controle do cursor 
que aponta para a esquerda decrementa 
de uma unidade, enquanto que a da di¬ 
reita faz o inverso. Experimente posicio¬ 
nar o cursor na segunda Unha e pressio¬ 
nar a tecla da direita, você verá o valor 
ser modificado (não se importe com ele 
ainda) e o som variar. 

Para eliminar mudanças efetuadas e 
colocar os valores originais, basta teclar 
RETURN. Você, certamente, compreen¬ 

derá melhor a finalidade do programa 
utilitário lendo este artigo com atenção. 

PSG £ SOUND 

Os microcomputadores da linha 
MSX, ao contrário da grande maioria 
dos micros pessoais, possui três micro¬ 
processadores: um para o processamento 
de dados, realizado pelo Z80 da Zilog; 
outro para o controle de vídeo, o TMS- 
912S (ou compatível); e, finalmente o 
AY-3-891Q (ou compatível) para a gera¬ 
ção de sons. 

Isto significa que simultaneamente o 
MSX pode rodar o seu programa en¬ 
quanto gera gráficos e toca música. Na 
realidade, ele pode fazer mais do que 
simpiesmente tocar música, sendo tam¬ 
bém capaz de criar diversos sons caco- 
fônicos e ruídos através do comando 
SOUND, Porém, para utilizarmos todo 
o seu potencial, é necessário conhecer¬ 
mos mais um pouquinho das caracterís¬ 
ticas sonoras dos MSX. 

Os MSX possuem três canais para ge¬ 
ração de sons e ruídos. Imagine estes 
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três canais como se dentro do MSX exis¬ 
tissem três caixas de som, capazes de 
emitir sons independente mente uma da 
outra* Estas caixas são denominadas A, 
6 e C,e quem controla suas operações é 
o PSG (Programmable Sound Genera- 
tor), que é capaz de: 
• Controlar o volume de cada canal (a 

caixa de som); 
• Determinar a frequência do som ge¬ 

rado em cada canal; 
• Determinar a freqüência do ruído; 
• Selecionar os canais para geração de 

som e ou ruídos; 
• Determinar a freqüência do gerador 

de envelope; 
• Determinar a forma do envelope. 

Todas estas ações são controladas 
mediante valores presentes nos 14regis- 
ifos do PSG, numerados de 0 a 13, Por 
exemplo, o comando SOUND 6,13 co¬ 
loca o valor 13 no sexto registro, o qual 
controla a freqüência do ruído gerado* 
Experimente posicionar o cursor na li¬ 
nha correspondente ao volume do canal 
A A seguir, incremente o valor do regis¬ 
tro pressionando a tecla de controle do 
:ur$cr da direita e observe como o volu¬ 
me do canal aumenta. 

Utilitário Sound 
Ls£ REM *************** 
20 REM * * 
30 REM # DES SOFTWARE * 
40 REM * * 
’J0 REM * Utilitária Saund * 
60 REM * * 
70 REM * 1^96 4 
Q0 REM * * 
90 REM «■******+^HHHt-*# ****-& 
100 REM 
110 REM VARIAVEIS 
120 REM 
130 DIM Ut 14?,LÍ14) 
14Ú RL=7 
130 REM 
160 REM TELA 
1TCT REM 
130 KEV ÜFF 
190 CGLGR 1,15,15:CLS 
200 F R INT STR1NGÍ f 39 , M =11) 5 
2 10 PRI NT TftB (17); 11SQUI® " 
220 PRINT STRINE*(S9, 3 
2“0 LOCAÍE 13,5:PRJNTfc|STATUB FS&BI 
240 FOR L—7 TC 20 
250 LGCATE 12,L 
260 READ FtS, V<L-7> - L CL-73 
270 PRINT R$:V(L-7) 
2B0 NÊKT L 
290 LOCATE 31,14:PRINT 'V’5 255-V í 7> 
300 LOCATJE j 0. 22: PRINT ,BCRETURN rusE?trii 
310 REM BERA SOM 
320 FOR TO 13 
330 3F K=7 THEN SOUND 7,255-V(73:GOTO 350 
340 SÜUttD K,V<K) 
330 NE :< T k 
360 REM 
370 REM ROTINA PRINCIPAL 
3S0 REM 
390 LO CA TE Jljf^ípfíINT '■ M 
400 AÍ = INKEYí: IF A$=-im" THEN. W& 
410 C=A5CíAs> 
420 IF 0=13 THEN FESTORE:CLS:GOTO 140 

430 IF C<>34 THEN 4E0 
44 0“ LPCATE 1 1 , PL : PR I NT11 ,! 
450 PL°PL-] 
460 IF PL^ò THEN PL=20 
470 GOTO 390 
400 IF CO-31 THEN 530 
490 LOCA TE 11, PL: PRINT" ’* 
500 PL=PL+ 1 
510 IF PL=21 THEN PL=? 
520 GOTO 390 
530 IF C<>29 THEN 580 
5*50 ;F VCFL-7) >> 0 THEN V íPU-7> CF'L-7>-1 
550 LQCATE 27pPLÍPRINT VÍPL-75; 
560 IF FL = 14 THEN PRINT11 p " ; 255-V Í7) 
070 GOTO 320 
p330 IF COZB THEN 400 
£90 IF VCPL-7) < LÍPL-7S THEN V(PL-7>=VCPL-7>+1 
600 LOCA TE 27,PL:PRINT Ví PL-73 ; 
610 IF FL=14 THEN PRINT " . 11! 255-VC7) 
620 GOTO 320 
630 A*-1NKEY* 
640 IF A$="" THEN 630 
650 PRINT ABCÍAÍ), 
660 GOTO 630 
670 REM 
630 REM DADOS 
690 REM 
700 DATA ii ÍFreq. CA 3 0 i) * L'Sl, 255 
710 DATA ji (F^eq. CA 3 I -f *' ,1,15 
720 DATA ii ÍFreq. CB> 2 ii *2S,2S5 
730 data ii ÍFreq. C83 3 —pN| ,1* 15 
740 DATA dl íFreq- CC) 4 _ 71 .23,255 
750 DATA NI (Freq - CD 3 5 _11 * 1, 15 
760 DATA II ÍFreq. R3 6 ■ II *13,31 
770 DATA II í Sei - Can - 3 7 _M .lí*3 
7S0 DATA II ( Vo! - CA 3 8 ■! ,73 li 
790 DATA pi ÍVOl F CB3 9 

_pi ,7,16 
B00 DATA ■ 1 CVol- CC3 10 _pi 

B 10 DATA ■ 1 ÍFreq. BE) 11 ,232,355 
Li-20 DATA 11 CFreq ■ BE 3 12 _.1 

. 1 „ 253 
B30 DATA M {ErtvLul ) 13 _Pl 

'■
 

P
J
>

 

Es
 

■J
 1--
*

 

-L
 

OS 14 REGISTROS 

Como já foi comentado, o controle 
te som e ruído nos MSX ê realizado me- 
diante valores armazenados nos 14 regis¬ 

tros do PSG. Na tela do utilitário pode¬ 
mos ver 14 linhas que correspondem aos 
14 registros, os quais são numerados de 
0 a 13* 

Os registros 0 e 1 são responsáveis pe¬ 
la freqüência do canal A* Isto significa 
que podemos obter sons mais agudos ^ 
neste canal, colocando valores menores n 

COMUNICACÃO ENTRE MICROS PARA 
TRANSFERÊNCIA DE ARQUIVOS 

0 TRANSFERE é a solução para o seu problema 

de ;er vários micros com formatos de disquete 

incompatíveis* 

Com o TRANSFERE voce pode transferir arquivos 

entre micros através de uma ligação por cabo 

usando as interfaces seriais. 

Ni tabela ao lado você encontra as características 

ma:s importantes do TRANSFERE* Compare-o 

com os concorrentes* 

PREÇOS POR MICRO: 

Cz$ 2.000,00 — Compatíveis com APPLE CP/M 

Cz$ 3*000,00 — Outros micros CP/M 
Cz$ 4.000,00 ” Compatíveis com IBM PC 

Os sistemas da INTELSOFT são operados através 

de menus e acompanhados por manuais que 

descrevem detalhadamente a sua utilização. 
Qualquer pessoa pode operá-los mesmo que não 

tenha nenhum conhecimento de computação* 

... . ' ■ .-«Í.M.-Í L- ---—-' ■ " 

CARACTERÍSTICAS; OUTROS PRODUTOS: 

Permite a transferência de arquivos entre 
micros CP/M e micros compatíveis com o 
IBM PC com MS-DOS. 

DISQUE BOLSA 

Permite iigação com a BVRJ para 
obter cotações e dados históricos de 
ações. Os dados são armazenados em 
disco para consultas e emissão de 
relatórios, podendo também ser trans- 

Faz a transmissão usando um protocolo de 
verificação com correção automática de 
erros. 

Transmite qualquer tipo de arquivo, como 
programes, textos ou dados. 

feridos para uso por outros pacotes. 

PREÇO: CzS 10.000,00 
Permite transmitir vários arquivos com um 
único comando, usando a convenção de ? e 
* para especificar o grupo. CQNTABtLÍDADE GERAL 

Funciona em modo on-!ine è suporta 
até 65.000 contas ou lançamentos 
por mês, O Plano de contas é definí- 

A operação é feita em apenas um dos 
micros, o outro responde automaticamente. 

Pode acessar qualquer unidade de disco 
conectada ao micro, inclusive discos rígidos 
tipo Winchester. 

do pelo usuário e os dados podem ser 
manipulados por pacotes como o 
LOTUS e o dBASE, 

Permite emular um terminal com protocolo 
tipo TTY, para conexão com minis e 
serviços de informação. 

PREÇO: Cz$ 15,000,00 

Escreva ou telefone 
Trabalha com velocidade de transmissão 
de àté 9600 bauds. 

para receber folhetos 
com informações 

Mais de duzentas cópias instaladas. Princi¬ 
pais Clientes: F TROBRÁS, INTERBRÁS, 
SHELL, MINISTÉRIO DA FAZENDA, DHL 
CIA DOCAS DO CEARA, ELETROSUL. 

detalhadas sobre 
nossos produtos* 

(021) 265-3346 

■- ___ ' 1 

INTELSOFT Projeto e Desenvolvimento de Sistemas S/C Ltda* 
Praía do Fiamenqo 66 Sala 1104 CEP 22210 - Rio de Janeiro - RJ 

EMPRESA FILIADA A ASSESPRO 



EFEITOS SONOROS NO MSX 

nos registros 0 e 1, pois a frequência é 
inversamente proporcionai aos valores 
ndes armazenados, Da mesma forma, 
aumentando esses valores, obtemos valo¬ 
res menores de frequência para o canal 
À, consequentemente obtemos sons 
mais graves. 

Vale ressaltar que o valor do registro 
1 é mais significativo que o do registro 
0. Portanto, na seleção de um som mais 
grave ou mais agudo, busque primeiro o 
valor do registro 1 que mais se aproxima 
da frequência desejada., para então alte¬ 
rar o valor do registro 0 que agirã como 
se fosse a sintonia fina de freqüência do 
canal. 

Ao ser pressionada a tecla RETURN 
dentro do utilitário., será dado um resct 
nos valores dos registros e colocado um 
som no canal À. Experimente, então, 
com as teclas de controle do cursor, al- 
tcrar os valores dos registros 0 e 1 e veja 
corno o som ficará mais grave ou agudo. 
Observe que, nesta situação, só o canal 
A estará emitindo som c nenhum canal 
estará emitindo ruído (mais tarde você 
entenderá porquê). 

Outra observação importante é que 
todos os registros possuem valores limi¬ 
tes, que poderão ser encontrados no ma¬ 
nual do equipamento. 

Os registros 2 e 3 fazem o mesmo 
que os registros ü e 1, só que no canal 
B. Lembre-se que, no momento, o utili¬ 
tário só está emitindo som no canal A, 
e, consequentemente, qualquer valor de 
frequência no canal B não trará qual¬ 
quer alteração no som produzido. Todas 
estas observações são também válidas 
para os registros 4 e 5, que controlam a 
freqüência dü canal C. 

0 registro ó controla a freqüência do 
ruído, e, da mesma forma que o som 
nos canais A, B e C, os valores menores 
armazenados no registro 6 produzem 
maiores frequências, consequentemente, 
ruídos mais agudos. Lembro mais uma 
vez que somente o canal A está emitin¬ 
do som e que nenhum dos três canais es¬ 
tá emitindo ruído. 

O registro 7 controla quais os canais 
que emitirão som e/ou ruído. Como já 
foi dito, cada canal pode, independente¬ 
mente, emitir som e/ou ruídos em vá¬ 
rias freqüências. Para selecioná-los, ob¬ 
serve a tabela abaixo: 

som canal A - i 

Som cana 1 B - 2 

Som canal C -4 

l-íuído canal A - 8 

Ruído canal E - 16 

Ru ído n a1 C - 32 

O valor a ser armazenado no registro 
7 deverá ser igual a 255 menos a soma 
dos valores selecionados na tabela. Por 
exemplo, para se obter apenas som no 
canal A, teremos o comando SOUND 
7,254, se quisermos porém som nos ca¬ 
nais A e B teremos SOUND 7,252, pois 

252-255-( 1+2). Para obtermos som no 
canal C e ruído no B, teremos SOUND 
7,235, pois 235=255-(4+l 6). e assim 
por diante. 

■j* 

E bom ressaltar que se geramos som, 
por exempla, nos canais Â e B, cada um 
deles sairá na freqüência dos seus respec¬ 
tivos canais, no caso determinados pelos 
registros 0. 1, 2 e 3. Já a freqüência do 
ruído c determinada pelo registro 6 in¬ 
dependentemente dos valores de fre¬ 
qüência dos canais. Experimente variar 
o valor do registro 7 através do utili- 

[_r 

tãrjo. 
Observe que este é o único registro 

em que aparecem dois valores na tela se¬ 
parados por uma vírgula. O primeiro 
corresponde à soma dos valores da tabe¬ 
la mencionada acima; e o segundo, à di¬ 
ferença entre 255 c este valor, resultado 
este que deve ser efetivamente armaze¬ 
nado no registro. 

Os registros 8, 9 e 10 controlam o vo¬ 
lume de cada canal e são extremamente 
simples de se entender. Pelo que vimos 
até agora, concluímos, pelo registro 7, 
que estamos gerando som no canal A e 
que este apresenta volume 7. Primeiro 
dê um reset no utilitário, pressionando 
RETURN e depois experimente incre¬ 
mentar este valor e veja o volume subir. 
O valor máximo permitido é 15, mas se 
você chegar até I 6 verá algo estranho 
acontecer com o som, o que é conse¬ 
quência dos três últimos registros. 

Os registros 11, 12 e 13 controlam o 
gerador de envelope. Imagine este enve¬ 
lope como se fosse um modulador de 
volume, ou seja, algo que fizesse com 
que o volume do canal variasse de acor¬ 
do com formas pré-estabelecidas, as 
quais podem ser encontradas em qual¬ 
quer manual dc MSX. Como exemplo, a 
forma de número 13 tem o seguinte as¬ 
pecto: 

V 

_. / r 

Isto significa que o volume partirá do 
zero até atingir o seu valor máximo, per¬ 
manecendo assim até que alguma mu¬ 
dança ocorra. A forma de número 0 tem 
a seguinte característica: 

Nela o volume iniciará em seu valor 
máximo e decrescerá ate que atinja seu 
valor mínimo, ou seja, zero. 

Existem outras formas que poderão 
ser observadas no manual do equipa¬ 
mento. O número da forma deverá ser 
armazenado no registro 13, ou seja, atra¬ 
vés do comando SOUND 13,10 é possí¬ 
vel acessar a forma dc número 10. 

Para selecionar os canais que terão 
seus sons c/ou ruídos modulados pelo 
envelope, basta colocar o volume destes 

canais em 16. Pressione então dentro do 
utilitário a tecla RETURN e coloque o 
registro 7 com valor 8, com isto obtere¬ 
mos ruído apenas no canal A. A seguir, 
coloque o registro 6 com valor 16, de 
forma a obter um valor nem muito gran¬ 
de ou pequeno para a freqüência do ruí¬ 
do, Por último, coloque o registro 13 
com o valor 8, obtendo a forma abaixo 
para o envelope: 

Note que até aqui o envelope não 
agiu sobre o ruído produzido. Experi¬ 
mente agora incrementar o registro 8 até 
que o volume do canal A atinja o valor 
ló. Observe que o volume do ruído ago¬ 
ra está modulado pelo envelope, sendo 
que podemos modular simultaneamente 
mais de um canal, bastando para isto 
que o volume de cada canal tenha valor 
16. Desta maneira, a forma do envelope 
será a mesma para todos os canais sele¬ 
cionados. 

Os registros 11 e 12 controlam a fre¬ 
qüência do gerador de envelope. Da 
mesma forma que a freqüência dos ca¬ 
nais e do ruído, valores menores arma¬ 
zenados nos registros 13 e 12 produzem 
maiores freqüências no gerador. Aqui o 
registro 12 é o mais significativo, tal co¬ 
mo os registros 1, 3 e 5 nas freqüências 
dos canais, 

Para sentir o efeito da freqüência no 
envelope, aproveite o exemplo anterior 
do utilitário e experimente incrementar 
e decrementar o registro 12, e observe 
corno a ação do envelope é mais rápida 
ou lenta, de acordo com o valor de fre¬ 
qüência gerado pelos registros 11 e 12. 
Com o recurso da escolha da forma do 
envelope c da freqüência do gerador, po¬ 
deremos obter os mais variados efeitos 
sonoros. 

Com tudo que foi exposto até aqui. 
dominamos os registros do PSG c esta¬ 
mos aptos a compreender suas funções 
para determinados valores armazenados. 
Quando você produz um determinado 
efeito sonoro com o utilitário, o que vo¬ 
cê tem na mão são os valores dos 14 re¬ 
gistros que produzem o referido feito. 

Lembre-se que o valor a ser armaze¬ 
nado no registro 7 é o que está após a 
vírgula, e que nem sempre é necessário 
atribuir valores a todos os registros. Co¬ 
mo exemplo, dê um CTRL STOP no uti¬ 
litário c em seguida pressione SH1FT 
HOME/C LS* Digite então o programa a 
seguir sem apagar o utilitário da me¬ 
mória: 

10 00 SOUND 7,2r>4 

1010 SDUMD 0,26 

1020 SOUND 1,1 

10 20 SOUND 0- r 7 

A seguir digite RUN 1000 c RE¬ 
TURN, Certa mente este som lhe é fami- 

8 MICRO SISTEMAS, outubro/86 



JOGOS ESPECIAIS iVERSÃO ORIGINAL} - CZ$ 70,00 

SJ113 
3JZ2E 
SJ14S 
SJ123 
SJ146 
SJP2S 
SJ931 
SJElJ 
sjiSa 
£ji?b 
EJl&j 
fiJiaa 
SJ1&1 
SJOCB 
SJ23S 
SjO-IE- 
SJD13 
SJt 70 
3J230 
SJ153 
SJlüâ 
SJQTè 
Sj23£ 
£j~ 3* 
Sj:tb 
SJ-3+S 
SJ1S4 
&J766 
3j149 
SJt 7 4 
SJíffi 
SJTS7 
SJÜ3? 
SJ172 

S.1117 
SJ 233 
SJT í7 
£J236 
Sü=73 
5JÜ21 
SJT 47 
5J153 
SJ2?2 
SJ5&3 
SJ143 
SU026 
Sü2íí 
Sü22l 
hjdid 
sjmS 
5J^40 
5J15Ô 
SJ1-3S 
SJ225 
SlUI 
SJ237 
SJ7Ô0 
hji :íl- 
EJCC4 
SJ54 3 
5J0G7 
5JS35 
ÊJ114 
SJ151 
SJ16S 
Sj£2S 

SJOD5 
SJÜY2 
SJBIÉ 
SJ162 
SJ177 
SJÍ7Ç 

SlOSD 
6.156 
SJ21T 
SJ I 32 
õJDn 

SJ2-S3 
SJ244 
S_:' 97 
SJ2ÍO 
SjMS 
SJ1B1 
SJl30 
5J137 
SJ247 
5J504 
SJ2QÍ’ 
SJ131 
6J241 
Sj2íB 
SJ1Ç4 
SJiSB 
5J7Q2 
5J7E1 
S.34ã 
SJTÜ 
SJ220 
SJ226 
SJ215 
S^-2-43 
SJlBS 
SJT 37 

SJ234 
SJ 24b 
SillO 
SJ193 
SJ224- 
SJ222 
SJiafc- 
SJDâS 
&J252 
ÊJ24Ü 
SJ 222 
SJ 21*3 
SJ2D1 
Sn 1E 
SJ209 
S-!1 06 
SJ223 
sji^e 
SJ24S 
SJ250 
SJ24-2 

P^PA íADA ^(5A/ - 
S^Ó-fÇADO pgPiDO 

£^Ò\.HK o^TR.^ I 

QrKKTislA 
QUE f? 

or 

ãFRp&Kkr\k rZVIDÚ » vy y/r s.j 
-fS^OLHA yyi jri^n fKT 'l ■ 

- GRKt\°sH -á/ ceHO/Oo" 
Af A15 / A £Mf(?Sr6A A/AiS Pa^/^A, 

í^oòcíjpa no 
1 'xAhS (rK<tyx)j 

■Qpp !g 
EM 23CC MANUAIS ORIGINAFS 

*1-305 CC^SA3° AD-QS - CZ$ 130,00 

4jO=i 
Uí® 
A-C3C 
*X66 
AJ^TP 

. - “l:-: í:_s reflexos. 
ÍHD9 — **FLJI :3* * 6C*0 C64K}. 
^Z~~z =C D£ - :^r-^i ±± «Uri <OM OO KIJÇO. 
A~.A.F = i IMA1* — Mpiaç* e» n-çÉKama. 
. _ ”7 = .— . ■-. :_ :_ri ~:crpi 

” — _ Lí - : — - i —_ - . j :■. 
*jw: ■_■■ ^ 
jg^a- ^=--aF7^f5QÍ™ 

— DMBrtKlfqfJf n-1 ND"man^i:H 
— SuHtfTfriros e VaffDS-cm krt*. 
-f*= 3 jTiimtga. 

Ajl-àÇ 

-,c-^= 

AJ0E2 
-u:«2 
AJI^ic 
x.r;— 
a_: 2i- 

-JTrí. 
A_Ci2 
■kJ,22 
■LJTÍI 
íOTt 

Zí“ 

li Grjãrrt. 

urt 

iw2E-£ 

AJ ** 

=J23- 3_iTTJk« — 7^ pHfciii-n- j-zflc «pkwL Wío 
■=. tW _i : "TJ # ^■"TUÍCaTS - Srnufcsçlks âmp^miriVl. 
Ull7 CJBSF^Lc WtQL=~. S2T"=T*4 — AwTtdn em lai-lei^ nuxiile. 
OS HTiflfi - C^n cãE^P» pm M AveriSa. 
j^r'3 I-I 2C2 =L: ~— sça de áaírjs. 
i. >13 Í^ÍR_— =í RKfi&Ul. - 3=vHW TCfrá j 
AjQS CE3*5w^UÇ-ATS T7"W B ICC. — SinmlBçfe empriíi* W. 

^Üj,^í“-'7 — l- Ti-za j ~ “ :-a "-o r..;. -Li*t>ulencD. 
AJZ97 IC "fc'jZ'1 "j>dimensÍDrwl na ÀTrira. 
UQE- ,b •'*" A SÇSEÇ^ÍS — Ptfs^u^ffo ro labirinto. 
^j3ST 2C-Z . ' i — *2 ül1"!! ív^r-Ljra policial. 
ijíZ-* 2t r€ v‘£>E = — •>*-- ■» u flihNH inimJQas ^DVKlckl. 
AJE^* ílOlíCE¥IIB^ 3 — hM3 ^c» ri-a 1?iporama. 
lUPBij aftJLSCnrS. EYE — Athkt^i c=:^ c tunhos animaüas. 

= J7F= 3 “ _ ~ i ••■"r~' t X-3K5LB- eram 0vC4. 
Fuj a da Pf 

tjnri EVdLjJTlOPt — Ücr- J-Jgg ^*r* qyíni Iftirt HÉiryüi 10fC«. 
A_d7^3 íí3 T^r*tf£- — Zi2r*zr& i^fCíH bnimadQE. 
AJüEZT PAML_' =FSS'SS-^ ~ ii. '."i? vT Pob'iniu.3^ rtí núijInUgiO. 

±. t üaIB — ÜoaiWtf* açfcj inlr.T«rrup:a. 
*,62"“ - -r2H — .= ■ ae tne . 750 ze ssriJo p=?re exporte. 
Ãj-ypr 115 v - " =3= r — 2- t.. íaçfo oe gupcmi na- A!emar*i6!. 

Z~l - r : ^ — jc-pc frjoa z-a tm 2 dlmnKJei-. 
jjLZr-I - -. 1— OS — Júqo esmoa! em 2 üimeruSes. 

- “- r = = “ - =£~zzsz n svrniui tnalar, 
iJ2E ■’ - "TVy^°Tu hSALAXY — Fiação emacicn?nlD. 

" 2” 1= JS-ER - ^"avilhas awnr;ura anirkiiif, 
,a,2— ' -r &I- Alt Se.a náoioo e vpnça srte chíPilks- 
A^lZ : I 2 _ r I = Ca 3 BOE 'íniBirTiai: 

: L - r‘.-^.I= - ChrFfndí -p^y r^siy i.:ii Hllxji.i kbm%02t. 
KJlC! _J. I " 3 =’ES LAWEHiE — Gimnígib na II çuen^. 
AXC _2C£ — Urril fup bludnb^CD. 

; y ■ - s _EE?rR5 — Realce umtahamentD na Lja. 
í^, ' “ - . •.“ = — ?*fíSdc-s rj c-d&Jc h nii:ra íH^Gi1. 
ijl 3E - * - _,IE" — lMC>a IfHíjijIctan^c p:aneta je Pfizer. 
i._ r íjr -=■ - “r-LSS — Mi—ii xidíÉK i* L-n flra.nd: jau:; dy darri2i. 
■l rj~ lÉflttVTAUfi — !UiD» 4 rninDiaur-a "ia ladirin-D fala-. 
* r~v nOBHS ffl9G — líwwesiamt avenium anim«Jp. 
AJDS3 «QIIjCiCS TOWEfl - IvicrAil «venUire medievíJ. 

"1 r4-S—VA "tf — Lftnr dáuic^ de flippiarri!. 
. r I ; - iY.ThE 302c N — Super evpníiraj cC<icipl. 

AC :- - 2-T limQN - MiBdDdc oambne em HftÜ. 
>1 - *ate fm guerra nudwr. 

■tJ" * II SS-E"■ — Deiívbra 2 «çrftíio cü ilfaa flsís»ri&i9. 
OtJl! E= - ’-. EêS — Uma receieJiíe tutslHa nawri. 

AJSe jaJlÕN APOCALYPSê - Pyriguí-d tíí?Ju zti II Ga«i^a. 
-_2'I =- ■ 2Z •- E-ícit^rriine as ara-nh^as-aísaisina®:. 
-.:iz - - EA_2. 2ÜKSTRIJCTDft »- ü-ia se-j Tliperama 

I ="" - J-„L_ 1 - Aven^ur* nas C3«ernK marte risses. 
1~ DÇ-- a = - UíTifc slnuij rTfiptrdsVel 

- : I"" - 7. L. I'|----.:ioiri r-.i Vi:ll ;: 
íJC“ -3r-> IE- VOL'Z - Prçpwre-w pBf-áentrar ymârbitb. 
AJld - VÊS C c SATURN — ftipyri&l. 
j-,íTic =2 ilu - OTÊL - Én-frerrfce :t barrtav d «et- hot#J. 

" = I^- = 2”fll - Xazrex de nlVd irtel íjente., 
~_C72 I - _- = _ = = = ÚARQ -- JDgo rt bocha. 
-_2£E : : _E"É SIGHT * Cxoilenie jc»jo dy <wrra*. 
--lJIÇ I' ! =-IX - Pila:e uma . ncrfvel nave t:Dyr:i'd-; -^1-< 1 

*j“- ” ■ - - ffY7"í — IJsa iuii Inrdlplfiçib para sair dsssai 
-_C ~ 32 “-2 = N ADVENTU RE - Diwrri-da c malldosa. 
=_T r- - 2: ■ í fc. GS — A-Sffú b i.Siriqü iiü ú6|jHi,::':. 

22 : E ”” = = — Fjja db 5í»Éílrb ptlc- laisirl •IIC-. 
'- >" “ = 5PY — HrlrH üS fMtrlriiiHpb-iS ri* f/AD. 

*,ÍIFT “ - ^ — Famisclça .awnTApra ijspacial. 
* r"T=F E“AS gHff ÇpMAtMDER — Qudrrü rniclb»/. 

in “ - = “ = ISÊ — AiCPZcra íie 1 icçia «iclar. 
a-DEE 3 r_- =í TFIEK - Supeinfrib ífe Guptti rws C^treia*. 

7* "= W"_= ÇF AFLUAS ll — Naves auenrjras. 
UDK 3 CA - E S CF ÒLYMBHjS - Avticura luíur-rta »-t H fl &. 

" . I" ' _ N 2 L 72'; £ I A-jy :of isdcaza. 
ÍHr"2Ç -2 2 w _L iSLAWD— Controls uma Usim 
i-C !í - " 21- I -D - E Tpolssain:s balulha no sspaça. 

" '- - - >. - I aCK - Emc^iíJWWiflatf 1* Hç*j. 
■ . ’ ”-T = " - - - - — 2-V*3: J mü ftS^Hç:': IrSdirrrtnsíOnAl. 
i i n O-tSC/A'' - Ejtrvtégm mll-rtaroom submarino. 

Y OCT — Sídirtkada tebirinto tridimen^iarnl. 
AJM SAJOCOM — brribtn «v platirrorr™ -HUier Ijay!. 
*JC74 3QHt S _H0Í R E-MPIREl - In^MI nufci?urt. 

ZSflPC 3 rr^g WlíAflD] - Cambsla o filaflp. 
- _'= 2” = e, 3 — — r MASTgRJ — Tb: r*irí'i i.ii Ir ilís^ix. 

I-“ , 1^--TELITÂRIOSCQNSAGRADQS - CZ$ 350,00 

- - ! - 7 " ^5 E f STF Wi — □bb&rtvúlvú íiasúrihOE &iyi 33. 
- - _= - - = JJT — Cli#£it2 bddr * çr@r 
- - — - r- _E vE 2- — ClAuiea orador da riasanhas. 
s =" = _: I^JSICTHEORY — Curüd «íflpifto tf* tnuÜCfl. 

aA^»E PJ7 — □éuip± ^ACaaJüT lü yi aTiiriS. 
a»j»7?7 A^^E; — Mbfc* dJr+v* cifrtiop. 

- ' - : - ' = ' . T " l - 2. «-: 1 i -s- ::ji:-i”.-^ 
: - = " "22 2~ - “ — ElHS** e! ra >fyunçiidHI 
- -E— - n-'. r = _ = AlFHJ ÇS — Cef Idcr dú :1bSúH ÍK3i tninüilüS. 
í.íIjE - =0* 3 5HL * yJRAl. DE5IGK — ÇAQ AKjijuQii^ra. 
■* Vt* U-. T2~ - - =*“tzi >an ilha de adiou los. 
i.=3£” 3E WAE”E = 12. "= -L 2 í “ Expande DB MA&TE R. 
AJ=0ÚÉ 2 = - “ 3- LI “ ACS 2 - Expande DB MAS FE ft. 
- j-_— r: ~ : : - I .-. . =. :■ er iissío Jc rz- aidrlos. 
r.zQMjS 0Çt M - r>afÉ^z:a a:£ 7ÜÜtlasquecns. 

-—.EJ::-” ■ I I . ■: ~ . : iTiriosparD pnogramação. 
A4GJ6 E - <1 DUÉ* - ?ara dnenrolver música. 
-.-IZ = _£“v I âBSKSit — C*D oer» dsaenHod« círwta4. 
MC” t - 4íIHHLA.\ — F-T-':- razõet p^ry f^cendai, 

--1^-. a - nrira Irtsü-.jfioi, 
JUVHB i 'kr - Grr«tor Pk! drabhol tm 
rnflft* MV*3- I * - u^.v*-32 P — RíSwçrpa c^n;rür(b !.:u $i:oqudSr 
-.-225 ÇY5B ~~DL-* -íJ*2£ — CSnhtos e pj? ictfquMi 
*_*£=: « _ : - s.. 2 ■ - “ " = - ~j*ri*í!&t dfi tfftairihoi, 
_ : . - _ ' - ’ - — - 7-- - p” - 7 ■'» ■_ mn jii: bcnril. 
iiT uJ^R&flnmV — FnçHBiáDT üe xexea. 
ajtí"? iu " 2~ “E - “ ■ z: .t-:e ■sTSi!a dtren. 
Jki2 2 iü/fc- I =E~- - 
1.2 r y.x_ -- ■ =€ - -i--'-3£r jji ^-">1 ze sjrilaprst*-:. 
jk^TS «E*-2ã.’^ALC — Iki^iVtiitALC, YtSI DÊ K e VISIPLOT. 
AJmjfT v-IÇ -■ -E_.E Z.-*- “A = -S-S Ea--co dc dacos aiustdvel. 
A*2í" ~ =I^E — Hnrtfar zar—? ze tísdoL 
ÀJ2X7 7FSREaC= E- - jnE-zr 3B- v^aTÚrpoi Ido PFS FILE}. 
A^yZE 2.», 25T =.- ZE - Wbc íSOD- ze argu™;. 
AACÇ* ~- E AZ£FZjE E-IlCí - : : ~tzs "sçuit;t. 
AAZ33 "77^ PAHC _E = ^Md-Tasni MAGJCWIWDOVJ. 
JM03I THE flSWÊ1 - Wf-zu^s sna. lexiu- 

jí ”-= DOLEÍJE " MLE - K 5^71 tk^, 
3 pH3 ”= A.^-" I VJi-iG 2 .«■ ^ — je^jF e mimudoe de díWnJiM, 

”,”2 ■■ . E2”2 r — Sszs-->i asraM ze -“VíEimentos. 
AAÚOê ”-E - I lã - >*viear 91 cj. 
AtóS rf = - ^ rircB TC h SJCALC =r_zar--aa zozos. 
AÂX2 VISSCALC CQ*ÍSQÜSJA.TE — Una vquiw» do VlSlCALÇ,. 
Atftg YfStCAAC VdbOM: sosí aet 177Kb. 
ÃA?r r »H£ F03UATT1H3 - Farmaatfcf para o VlSlÇA LC 
A F3CE !n.“ == S líX 2_I CF V - LU-aa WORDSTAR. 
A==I"Í ?!? - rwiTWtir 3i mõh X DEASc IL 
AAÕJÊ Z^IV IF.1 = !X - je-frZCr” -z- St 
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AAOS 
AA0S3 
AA&52 
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AF2CS 
Ai FE" E 
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JOGOS ESPECCAIS - CZ$ 150,00 

AJ0&1 BE LOW TH E RÜÜT - Av^ty.-b anir^da Impeftihid. 
AJ"CI? DAR< CRY5TA1 PARTS 1 E 2 — Avenmra em HRG. 
AJtOB DARr< ÇRYS7AL FAftTÊ 3 E 4 - Amrtura em HRG. 
AJ1C6 F-15 5TRI»£e E AÇ.LE - Cuni^a uai mdsòes &S4KJOYI 
AJICH f Ll GHT S'íMULATOR I - Sinlu !&der de -üo Simples. ^ 
AJ11B FLiqUT SIMULATÜfl ll - Simjlatfar tfe v^a «mplaxo. 
A2-031 KABU L SFlf - Uma Fa nzí-sti-3 averrtUFi pblibel. 
Aid70 MICROBE »- Enire no corpo huTrano e cure e díi*np<- 
AJdOS EA R-3C N 111 - Nova versJ-a do fa tow SARGON. 
AIO 13 SE VEN ClT I &3 ÜF GÜ LD - Aventura «m H RG 154Kb + jüyl 
AJ30E 5UMMER GAMES - Ürlmpiada em alia nftflu-pfe í64Kdi. 
AJ070 THE HH£K ü= TtfE SUN - Aven-i™ policiei #t- HRG. 
AJílü TIME ZÜKE PARTS 1 E 2 - Avansura «pazia. im HRG. 
AJ111 TIME Z0NE PARTS 3 E 4 — Avenflura «p>ac as em HFtG. 
AJ112 TIME ZDWE PARTS 5 E E - Avarbiurb rm HRG. 
AJ113 TIME ZQKE PARTS 7 E 6 - ArtnLufi «paria! kf HRG. 
AJ114 TIVE ZOnE PARTS 9 E 1-& — AveniL-rj ufuekJ am HRG. 
AJ11S TIME ZQKE PARTS II S 13 - ArtTítufn «pecia! pt HRG. 
AJÜEl ULTIMA — Ai+n-u-j iam desenhes Jfiirvifeioi. 
AJfi&T WAR IN F.L.SSI A - iljmpian.na da Rússib na ir Gv*-r&„ 
AJCQ9 WILARDRY — JfcrittiçACJ bv^fsltre ne ItíetíP Média. 
AJC^7 S^YPHuS — F#ntí*iire àwvitura animada. 

AP1.ICATIV0S/UT3LITARI0S E5P&CEAIS - CZI 450.M 

AAC64 ALJTOCÜDE — G^rJder ria üpliçsiwoi Qi.-a D5A5E II. 
AFWfi BASIC 80 ÍCF/JvÜ - Cc-mpiSadar BASIC- 
AA333 BUSINESS GRAPHICS - QtúT\&a çrMfttfAínquwp. 
AFMft DAKIM PRÜGRAMMER - UTiliürios para Q-ucrn jvo^ama, 
AA3A2 DATASTAR ijCR^MI - Gfcr*nei&i1í>" dú L*a da ii*rk:x 
AA0Õ2 DBASE WIMDGW - DBASE II alrHv^-se mWim;. 
AAÜÍ-U DB MAÉTER 3.2 - Ns-vü versía do □= MASTÇR, 
A F010 03 P LÜS - OJlíirici í r*1-Dfmai.i C'3 F &*! DBASE 11. 
A FOI 1 GUTI L - Util iLir rj cM pO^iMmúCJd úin DBASE U- 
AF013 rQ RTH - CAmsiladÇr FS'P TH. 
AF£17 DRAFDRTH — Cçúnplúc-ú ^firiof d* e«ún^±. 
AA040 LAST DNE — Quariu r^rsçfc pjru criar programas. 
AFd LISA - Compilador ASSE MB LER. 
AA0B9 LIST HANDLER - Manipuletíc*" íe inJormaç-3es, 
AF01B LGCK I” u? —-Siiíema sara proteção ce pr-agramax 
AAS-71 MAGIC W3.NIXSV » - C-finí^o arocwscbr de texLos. 
A4 3Ti7 MAGIC-W1ND0W70COL. - Prot«etfbr mp 7Q «al. 
AFO14 ME R Ll N - Edi^r í&ilcbi. 
A.ÃOEfl QLilCKCODE 3.0 — Gerador z* ptúgrímrt do DBASE II. 
AA043 REPORSTAR CCP/MI - Gerada nH?1tfrirt DATASTAR. 
AA.0G3- SÉNIÜ.R ANA LIST - GriaJanal Ta Todelor fina-ic./corn. 
.AA036 SPflEAO SHEET *■ Planilha origina tío SUPÊRVISICAlD. 
AAD57 STGCK PQRTFQLEQ - Mcde'n Isai.mo corrínãle de aeões. 
AADE& 5UFE RCALC ICF.-M? - Planilha d- d-oulos. 
AA014 TAKF S — Fami-ni-jü Qtrader dc animaçCcs. 
AA055 THE GA5HIER — Programa para gerancia/Tícrro ót Içfoi. 
AM30 ThL enGREDiBlE JA^lí - Genío emprewIiJ, 
AA0Z2' TIME MANAGER — ExaüSnte«gende eletrônica. 
AA06S VI3ICALC - ClãKica 0'anühp *íin;-nrçn, 
AA-C60 VISIQHEDULE - Gípeia tf» úinidadfii. 
AAD7D VIS I DE X - Clássica banco de dador. 
AA067 VISIFILE - Banco tfadui int^ado com Vlaicale/Visiplu-- 
AAH& VIS-1PL0T7V1SITREN C - Grdl-ccí e «:ati'stk». 
AAOGD VIÈlTERM - T ransmissão de tfatfai. 
A AC 74 WRITE QW -Orlrra prcocssado- Se tentdl. 

ZX SPECTRUW (EM FITA} 

MANUAIS EW PORTUGUÊS. 

MSX HÜT BIT A EKPERT ÍEM FITAI 

MANUAIS EM PORTUGUÊS 

J0503 SUPER - CZ$ ÍSfl^O 

MJ05Õ C HAMPIDNS - Contda ce cavalas cot abrtfculta. 
.MJ05? F-1 Fi FIGHTE R PILDT - Slmu-açao e Hm* 
MJD5B H0LE IK ONE - Ckrffi- 
MJ05B KNIGHTLQRE - Ltri aven^ ra em 3D. 
MUQQ2 S? I0E R — U™ p^sutóionÉc: biíalha contra aranhas. 
MJOÕO ULTRA CHES5 - X&d^fis. 
MJOS-t ZAY.XQN - A malhar veriio. 
MJ053 Z5 XA5 — Púfaiga e nanrua poJemsas sw/es coço. 

jqeos especiais - cz$ ido,oü 

W235 CANNQN - D^fêndff ttu fm 
MJ031 CHESS IX&dreai - Um escetacular daisa-lio. 
MJd67 CHI L LS R — Saseado no C:ip "THRILLER'% 
MJ024 CÜLUMBlA - V*r*fa tJdtSiCi da FLIFFRAMA. 
MUÜ3B DIZZY BALL - ^egue ot potes e tfHSA»* as |j#dras. 
WJ0S3 z LEVAT0 R ACÍIÚN - Ação = zerige no e!«-«tjr„ 
MJ003 FUGHT EIUULATÚR i.EJGlNG; - Simulador Qoing 737. 
MJOÍG GALAGA - Super v-rcSd do GAlLATICA - FLSPÍfl. 
MJD25 GHOST BUÈTERES - Baseado no sucessa do &n-ma. 
MJÜ5ÍI G&DNIÕ5 - g^súftdo r-a llimjfl Goonics. 
F/JÜ33 HUNCK BAÇK — Saív^i a pr-isra* cti íiarrç, 
P/ü'Í4>j KLNGFUI — Q melharem f-j"as mamais. 
MJQ47 KUNGFÜFC — T$hO soín -qua^Ea ú primuiro , 
VJ04B LAZY jOIsEG — Cada pona esconde um novo jwre, 
MJ012 LE MANS - Corrida de carros. 
MJG22 DLhMPiAÜASI - Competiç^Hinl-míiufts. 
MJ021 OLthflPlAOAS I! - Ctfmpíliç&B ülílmpltas. 

PADEIRO MALUCO - CwfHndú ±ui í^dwLa. 
MJíKl FrKGFONG - Em 3“J. Fanldnico! 
MJ032 RDA D FIGHTER - Corra e lute. 
MJÚÊ1 SaU R ÜS LAND - Enífifr» cí ^cri-pos da Idade da Pedra. 
MJ-J49 TENNíS - L-Hr c-^tt^ *^n H-trite imzertín.el! 

JOGOS CONSAGRADOS - CZ$ 30.CH5 

MJC06 30 SOM0ERMAW — Elimine o manerro. 
PAJ020 ANTARTIC ADVENTURi - Eaplore c zonlinenle gebdtf. 
MJ042 BCNAftY LAN'D — F^çi ::a «UfiHMOdos se erconlnirMn-.. 
M.02& CORRIDA MALUCA - Líbirinça maluca. 
P-UOÜâ COSMOS TAAVELUER I COSMOS) — Lultnü 
r.!iaT9 3EGATHLÜN - Dewnos OHir-poCrt, 
PéU017 dOG FIGhTER - Debrua ííívítfu inlmoas. 
UKfJ? UON PAN - A tio * aven:i_-r»_ 
EMJ41 FRüGGER - Amda, íentsra í rya. 
MJ0Z7 GALAK — Aventura dezois deeplmío nuclear, 
hUÜÚA HAUNTÊD NÕÜSE - EicÉile d tirMôd mal ússomdrsdo. 
MJÍIO HE RG - Salve ct mineimp. 
IMjaiB HQT .ÊHQEr — Emocionante aventura nudear. 
MUÚÚB HYPER SPOHTS I 1SP 0RTS li - Smsacsrrsis romzetiçães. 
P4.ICÜ9 "HYFER SFORTS- II ISfORT^ 11} - Mais dauriot upAfinúi. 
r/jijrjC JUMPING RABBIT CDoalha P-l&yúoi’ — Fe^ue ttiKHjftt, 
P/JMü KEYSTONE PÍAPERS - Prenda n adrSo. 
MJ023 MAGEC TREE jÃRVORE MÁGICA! - Escale a étYzr* mfr;izi 
MJOül M00N PAT-R0L 1 LUNAR] — Patrulhe a pjpeiiícto da tua. 
MJQ4B P^R.CHIN — Equilibra -o* 3fg14l * Tuja do» assassinas. 
K»43 NGF.SE P/A N - D»1anda-sa adi arúyEúa, 
MJCJ07 PlTTALL 11 - Sfrnüir ao &* ATAR I. 
MJ502 POLA R STA R - B*T*a«a tfWÜei üm FU LAR EV. 20. 
MJi>D3 PROJOCT A (FA3XA PRgTA) — ArSiic Mnn^Ina 
SU$16 PY RAMID - MlKíPld b pffifld pj Flrümicb. 
MJD14 R |VER RAPO — Svtmté ísj fibsnleijfen na rio. 
hUill 5 SUPER COBRA - «u 
MAJ23 ThCZEuS - Sah^e a prin^*** do labirinto. 
MJ0G9 TRIC'< BQV IFLSFFER1 - Urr íl iqper «nacional. 
MJüGâ TUR&OAT - Você e viiè lenel-n ca-.ntra o rio. 

AJP LtCÂTIV0S.'UT ILÍTÀftlOS ESPECIA3S - CZ$ ISfljM 

MLQ0Z EDMUS - Ed icor da mús>ca. 
MAflOI TAS740RD - smzissacdr de iixta. 
ML301 T0Q.UE — Muiãe*, rltmoi a ínitrum*ntos na seu MSX. 

153*1 TEN YEAPS APTER - Oeihgue o computador. 
AIRWQLF — Tãn-ie pilotar «to íiclufiOpiara-. 
AFjMAGEpqgN - Fan-Astl ça innJTtftfa ftfllSSE L COPLAND 
ATtC ATA-3 — Fuja ao tuisiero issonibrido. 
DEAKY AND THE EGOS - Mate cd letírS-r úc o«s. 
BEAR BOVvER — Aj-uiia >y yrr:i a cerrêiw o caminKfo 
DLAQE ALLEY - CÕm^ia ol Fiimigcd da galexia ALFA. 
BLUE PãAX — Combate -sêr-eo ra Segunda Guerra. 
BRUCE LEE — Comcata os ninjus nu lanitfki- n^lHiri:. 
BUB SLE BUSTERS - Estoure tcdos as holh^. 
CARRI ARMATI ÍSD TANXl - Desrrua u tanques. 
■7F h 7; F F DF — S*j;i ^-gíiirjt* ■* rn3>1í a t^nlopêiu. 
ÜA RTZ — Emocionante ;.cgo ae d?-_dc<s. 
DEaTH CHASE — Pa-lrulhea flocexla numa nrraio. 
DETETIVE —> Dcsa-jb^o criminoso. 
DISCO DAN - DosaRe o d taco mortal,, 
pNOURO — Cbrridn oe reiiTtência e-m automiveL 
ER IC *5 THE FLOATTERS - Exploda os baldes. 
ESCAPE II — Fuja desta se lor capaz. 
F2AK — Elrmme as bates ínimiaos. 
□ALACTGIGE5 — EíVHtídfWite combale na qafdxia. 
CA LATI C RA IDE RS - Fantêrtico corrtirte *jp*ci*J. 
GALClKIANS - CMüiço Cfl !ltf ri!PÇ1Sjr. 
GéLBJ-ÉAN'S uGLD - Evite os lai^Sni iít rròne. 
■30TCHA — i$hU êSc3;wr c-a zfisáa. 
GRAPíD FRIK « V&üfl nSo pode- pofdtf *iia pir::■■«, 
GRiDRUP-JNER — ATaqi:a os inh-asor-K -jridi 
GFÍÜUND AT7AEK — Ftflfirn na -satai-nii n.a!di1a, 
HARDCHEEÍF — “ama apjrJifir o cueijo. 
HAUNTÊD HEDGEÈ - Famústico paejriJLn ani JD. 
HCÜNCK 0AOK ij - A.ucfe Guasimadc ».ns*ya vincjxrçjí, 
IS—CHESS — ÕTT-a vvrrfo de xadrez para exccrts. 
JAGK & THE 5EAN5TAL< - ÉscTe o pi da IflijJo 
JGLJET — E^irruS üi í-Vrí^ifi: :':4'■<wdv‘et 
J Ll NG LE FEVFR — AiravAsia íia pe^i^oi- da liywla. 
KNIGH” LORE — Aventura em 3D no oüTflío. 
<C-NG STRiKES BACK — <ong em nova avemurri. 
LA RANA — Nova vendo úg rRGG5 = R. 
MAZE OEATH — Pilote c -Lsrrc no labirinto, 
P4ICROED" — Cansa:!a irrluiu; er-zare-men-ros. 
P4DNS7ER P/ LNvH c F: — Ntfrf -.-íirtíí- do ccme-cziTe. 
MOG-N ALE RT - Varxlo fMra Specti ir.-n H-0 P/ODN PATHÜL. 
NEW PO*í£R — Poker .zqopdo como n^ç rnStauireír ituÊs. 
NIGH i SmADE — Awntu-a em 3D i^tcidade am: diçoada. 
O RC ATTACX - NSd Deixe seu castelo st-p Inug^iúd, 
PAiNTE R — Evite as ralos dc uma. 
PàKACUÜA - Um cems-oeme con-dJgtímèr/te diferente. 
PA RATRGGF&SE — M*t“-sine os zaraquedistas. 
PEGA3US — DfTtfua or o- frorpenas no labiriniTa. 
FHSEP-IIX — D*ii.: ue <]>9 lemiflfT pémroL 
Fl' JNr ERE — AiuUÉ PI h nânF^f ^cAnpvtatbr. 
PITFALLZ — OuN# &vfntuf£ tfí h^rry Piífall. 
PLAN E 10:05 — Qertripi pp mHini, 
RAID ÜVEft MO&COW - Snvafii Moscou. 
RESGLATE IHERQp — Salve :>x púb^vêrtritM de mir^i, 
PCCCO IROCkYI - Seia um invencível boxeadar. 
RGULETTE II — PVHa ve: opAríê ludo! 
RUFERT Sc TGYMAXERS - L«v* o um Ruuert atè a fwta. 
SKOOLDAZc ILASQuGLAJ — Lima cscoia multo Souca. 
S^ECTP AL INVADE RS — Gústii.^ !:ji ni MTvaioreT. 
SPEED DUEL - EMceloma cacritfi dí carrnj. 
S^DFiTS HÉ.RÜ Torne-se um hirbi ülímpspsii 
EPY HUNTEfl — Ouuui oi rfículc-s inlrrupas. 
SPY VS SPY — Üs sií icos esc -5es da MAÜ en ação. 
STOP THE EXPRESS - Po-t o Irçn « puíer. 
SUPER PACMA.N — EnMfrnç* ê*te déisfio 
THE BIRDS A THE BJES - Conduza a atelb». 
THE UNDEFÍVyUKLGE - ftsüúté u Wycâ tft fcibaolo. 
THE WARLGtK DF FIRET - Um lerrfwH lebõHnno. 
THRuSTã - Elimine os polvatctfrn hw rii-rt, 
THWE GATÉ - in.rrírr; c^ -rJ-i^H nK-npipU íirkra , 
TOrtíft Cif EVIL — E.v'rtf -os iflnTvftis monsenn. 
TRAlN GAmE — Císni: ula -jiru :4de fi^r^viiSría. 

TR AN Z AM — Pegue os troféus e vença •- íy. 
WÜRLP CU? FG-DT0ALL - ParlLcfya tfa Copafifi. 
WQRL2 WAR - ComtH-te oc r^szitssi (Erinitàgial■ 
KANAOU — Urr c-omb^ie sem trtgja rc> eupeõ^. 
ZAXXÜPt — B.s!nlh* ::n pditaridrma eszaci-3«. 
Z2GÕM — Da^endi os sobreviventes da beUlht- 

3 SUPER (VERSÃO ORIGINAL) - CZ5 1COrDC 

3WEÉSÍS lN PARADISÈ - Uma iMtt P-Gnurn ra Vqmw. 
AMAZGN WOMEH — Uma iventura m rHino du jrnizonw. 
BASKETBALL - Seja o 1 caíiçinnfl"1 de BjaequTprt. 
&C3ILL « Ajude o tnSglWlii* a «bfevIvBf. 
BOULDERGASH - Um* «n»tkaiMf t-jga de Mame. 
BOUN TY SOB - Ajudê 0OB r.o inte-iar das mirim. 
COMANDO - Destrua jrmrJie o cHÉvEho mimin-v 
CRLTBCAL P/ASÍ* — ln$f fvalF Easeozo na l:lm* DL NA. 
ÇYEEflUN - Monte a tua nM ani tfilena osp&çc. 
DAM gJUÈTÉ RS - Teme búnbenjftsr lemtdrio mimigí. 
FAIRLICHTT A makw oventuífl brr 30. 
f LlNTSTONFB - Ajuce FRED □ agrtór WlLMA. 
GLADFATQ-P — Lute uor CEÊAP n»at*nude Rema. 
CjLASÊ - Um» incrn+I hi-alhz çjlâtícn. 
ORE Af ESCAPE1 — Macnv x inocente! Ajude-:.: -e Fugir. 
C RE E hi BE R Et - Rebate ot privüna pos. ia lor capaz! 
KEflBÉFLlTS - Ajube o peo^^1^ Herbert i achara ps . 
GUNFHPGHT — Seja ut xHrifa im^lacàvcll 
2UCGERNAUT — Dirija um CSTÜ1J1& é entrague a carça. 
MGNTY MG LE «■ Explore a m ina de cairvõo, 
MOON CRESTA - 0 rra sfantástico c^mbul**tp&£l*L 
MDVPE — Urn i^lvan*ii,re gnifioo «xoelentof 
N.O.M.A.D. — Controfeo “obot e rnateo» invaT^rfts. 
PING ?CN o — Fayuú $uti raqueta ü vamos :il 
PQPEYE — C:>ní;ui4-!a iogo a G ivla PaliLo. 
PRCUrCT FUTURE - Elimine a ameaça NuceaL 
ftOBrN HCGD— Ajirdé ROBEN «m su5H fhmflA. 
SA&QTEÜ R - Sq a um »rWMira flpbotadar Kl KJ A._ 
SA! CÜMB.AT — ErírHrrjw lix üjuonentc ccrfi urri tastãs. 
SCHIZGFRENIA - Uma teoria alLWinanle per* r«rci?r. 
SKY FOX — Um d-áTí^-d it» ecenhate adrea 
SNOÜKE R — Cem asta vecú dá até Tacada de eíeilo. 
SPITFIRE 4D - Filme umüptifire e abala o inimiga. 
EGUA^H — Seja um campeã* tf* SQOA5H. 
STfllP PGKER - Seja M >agador c dispa a parota. 
SUPER PIFELINE II - K*WTt«iKiatubnlaçõfli fyi^fjShafttf». 
SUPER TEST 1 — Provai st étfcas pera dcsafsi-lo. 
&L?PEft-TEST 3 — Vanha vancer s este dosof K3. 
SWÉÈVDS WORLD-VenhaoOflhAWuni* incriV»!«wiçum. 
TAFPER -Sijio melhor BARMAN das rrdorcezas. 
THE CAVES Q*2 D DOM — Tonta chegarão seu tapume e fujir. 

THÈ WAV OFEXPlOD ING FIST - ATO marciais. 
TG RNA DG- LÜ>V LFVEL — Um elftssi-io para TK 60X. 
V - A BATALHA FINAL — D«h4í*0* rtiflkStaí invasores, 
WE5T ZAN K — Delaixiú a barco e mtte os assaltantes. 
WINTcR GAMES 1 - P&HiCif» <1üs jo^os tfe limrru, 
ViflNTE P CAMES 2 — Mj*? ^rçrvja pura diqíuiw biú reve. 
ZÕR^O — Libtne íua *n>otfí d&í i^Boí da j&gor. 

JOGOS CONSAGR ADOS l.vonão original! - CZ$ 50,00 

SJO05 30 ANT ATTACK - &lva a gamta a lyjn ííúí tarinip^í. I4BI 
SJC-72 30 COM BAT ZONE - In^r ível bW*Bi6 tf? b&WBdífc KB! 
SJ05B 30T3ELTA W1NG — BtMl^e aê-^í Iridirtiênriçiriflli. Mffl 
S,”215 3D LUNATTAGK - InerJvel oambkiú sr-t 3D. S4B} 
SjDSÍ 30 SE3DDAB ATTACkÍ — Otfnb&U 01 iAva$di44 da cid-fde. 1431 
tiJv-s? 3o STAftSTftíKE— B-ilalhfl-w!™ trêdimanHonal. I4ffi 
SjQSd 30 TaNK DUEL - Bela! ha de ta-ncuer tridimWrtiõrràl. |4âi 
SJC41 AC AETRA — Fuja tfos nteteora-i e atire nos inlmlpos I4ÔI 
SJ229 AKDROlDl - Ajuda d ansdrnkl a do labitfntíj, I4Ç| 
S.CIB1 A N DRG ID 2 - ConOjze o ar Jrt; id e t um lebnrinio 3&. -I^i 
S.G23 APPLE JAM - Coma toda a neléia tem engcndtr. II63 
SJD64 AÜTJAjPLANE - PüoW o twrçin e wi-dum u atquia^or, 1431 
SJQ43 AflCADI A — ExfJawrts combate espadai. U5I 
SJS97 ASTRO BÜA5TÉR — Doiafie e» Ffvv*i-aliêní^jWL 1161 
SJC-iu AUTÚMAKl A -- Apode o rtr-rêr iro s montor u carro. |4ffl 
SJ337 IÍACKgAMMON - Jug:;- de gim§fn pwra a*uartf, |46l 
âJu7B ÊÉA.C-H HLÀÜ - Corwnda uma ir-*-a»ê:; d« fwrhhí-Oi, |4fSI 
BJ fSP BL IN D ALLEY - I noTvtf :^safio ga moras. 1161 
SjCõv ÚÜÜGA—QOO - Retire o mpu d* çjvarnn pmfumJa. C48I 
£JCB7 CAVElCN — Seje um hêrí ipj d» fifuWçlü. KHI 
SJü-BQ- CHEQUE RE.D F LAG - Seje um gfrrrfdtar iía F-^rmuta I. WA 
Sj£G4 CHUCrilE EGGS - P4gu« os cr-oS wn w hiijado, IlEI 
ÍJ104 CODKIL - Seja um alareí-Hdn coiirüinin:-, (46! 

3J231 CDWBDYS — Você é rJpkfo na catllha? MEl 
EJD35 DECATHLON 1 — P^rrhairOtfiída pf-0¥*i aIíítVhçw. |4Ç| 
SJC67 DECATHL0K2 -> Vença otegundo dia da ol ir-píade. f4BI 
SjIBí OODGE CITY — Scjn & xari-1* a -íiüi jh oi -Liistcr!tiroi. (4EI- 
SUO! Ê GR IL LER TAN K'a - Destrua as terrAnli Cf laturas. Í4Ê| 
EJÜ23 DRIVE IN - Terrívfi»- desafio ro aro 2001 ?46[ 
SJ073 ESCAWE —Tff¥t*ftjglr p#B%«br*viv*r, [161 
5JD75 E5KIMO EDDIE — Selw0 aib^jirt rd Arü-pj, Í4BI 
SJÜ53 F A LL GUY - OsU SHwftrl em eç*j !0U RO NA <1U E DAI. (461 
EJÜ59 FIGHTER. PILOT — 5ilote um moderno miJa de combate. Í4BI 
BJUZ4 FOGTflÀLL MANAGE R - -Seje o técnica de fiu«eb:;í. (461 
5_J.hF.j- F-RE D — Aii.--rta o .i?qi!ii£-!cg& a iair tfi rumba. I4B| 
SJMG FRENZY - Elimine os andtaidu Inimlqas. 1101 
5JD37 FU LL TH RDTT LE - E Kcclentc ôcr-kta de motnddota. I4ÊI 
SJ2J5 OALATIC ABEHUCTOftS - ünFnntf* oi tarríqL+as. 143} 
SJtlg GHCS7 3L6TER6 - TarrciCAitfHda chíjsos f&ntasivü. ÍAâ!' 
SJtMB ÕULPPAAK — Coma as maçls- em idáas as telas. Ç1 BI 
SJG5Q HARRJE R ATTACK - Pi tate um SE A H AR RI ER. C43! 
SJ034 H&GH NOON - Duelo no velha c«ie. 1.16! 
SJfZft HGMBRÊ DE NlEvE - I- :ça um boreoa de reve. <4Í) 
.HJl 02 HÜH ACE & SPIDER5 - Salve Ho^do diz amr nas. fl 61 
SJ IU3 HOftACÉ GD ES SKíl NG - L-r-t* Hi^kfd p-ira eipuiar. El 61 
SdlOl HUNGRY hGRAC - - NFo deixe Hc-ríõa nnnr de fCwoe 1161 
GJÜÍb IHVASIüN FORCE - Dàttrud e r-airt inWrblanatírtf. [161 
ãJtffifi JEf PAC — Monto o frguele e fuje d=:i olarête. El 61 
ÈJCflB J ET SET Wl LLY - Achã ui tfbjaiOf p^m peidar dtf/n*, 1461 
BJ033 JUPA5 ChALLENGE — Uma crix-Tí dí ?"lt:>am rTKdtfcid*t*- i4fi| 
SJ096 . L M ■' NG JACK - Uv* J&th 3*1 Wlw *a tape tfi tela. (tgí 
EJÜ7? KLiKGTOtíl WlLf - Conduze 1.3 #njn p*li í^H-lvrtiAriH. C4B| 
£JÜ6G KÜNG — Salve a mocinha e ca*truí >0 KWOi I.4È!- 
6JDB2 Kf/ãMIC KAN-ÇA — AguJú O iatriu.i: ü E^aúeili'. |4£1 
SJ07& LAZY JE3NFS - Vbrios Jogüi amum ta tvogrinw. |4ftj 
5JC14 LEAPFRDG — CbiWuía ü :-ji|v.t asA u 1../1 ::iü. |1EI 
SJ052 MAM C MINE R - A^u>^ 0 minairn WPIy, (4Sl 
SJOBB MASTEFl CH£SS - da ahb iHíYar. (4R| 
SJ0B2 MATCH P01NT - Ganhe o Ic^neio MUW. (40! 
SJ044 MAZsACS — PüwLie em um lnbrriuju murtaL E4SI 
&J070 METE OR STOR M — PtftwFizft us ariNtf ítfti -a 14 na^i, (IBS- 
SUD93 Mft. WIMPY - Ajude o tKJzirhuirtfa; íszrtr iití:deíçh«_ [4Sj- 
3:042 NlGHT GUKMER — Pilotf um bofnbvrtftãrd, (461 
Sj026> N|M— BLE - Sei-s- mimo * oewtive b b4iTbt. 0 6} 
EU 1 Ei PARA C R Dl DS — Mace tados as .aaraqucdistoí. [4B1 
SJB3d FÉNÉTRÀTÜfl - Penetre com sun n.*i* ru «vhib. (4ã|i 
SJOEy PI riBAUL - ExoslenLe kogd de ^ iparairri. (1 üj 
5-'a45 Fl ROMAN IA Seja um bonoairo e ocepua W inç£fitf ias Í4â- 
5J03^ PQKSR — VcrsSo cm partuguês dêste jlimo jtfgu. Ê4^| 
SJÕílB PÕOL — Fanhtiiiíü jioço da ííív..ilí. I l61 
Hl 175 PGG L 11 — Tmdkiórd JugO da 5 ir:ví3- '-461 
SJ07 3 POTTY PAÍNTéR — PfiAjia tfi-wfldrbdbfl a solv«riva. 146!' 
SJ115 FRESIDcKTE - DgçKfa pt ttorínos de seu país. W® 
SJÜ90 PS6S 1 — Froteja a I ler das pmsas do jardim, I.4BI 
EJOã'- PSYTRQN — Ferino na estação crbhul, Wflfl 
Sj061 RiV6 R R Al D Sobrewe o r=o e dertru* ò* inFsrt^cii. (4È! 
ÊJÍKõi ROU LETTE — Aposto na roleta e- vera te pudé:- ■ íl G! 
fijOéí SABfíE WULF - Lie o sabre peva so defender morta. !4G3 
SJCGG SDUBA OjVE - P/argulhc no mar profuntío. |43i 
5jl 71 sh A&ÜW FAX — *ttare todas os arvatafrot. íl 6! 
ÍJ106 SIMULAC-DR DE VGO - Ve“3Ío PortU5L«Í?:j. ’4B! 
SJ074 SIR LAN CE LGT - A|ude-d * anlramar os perros. íl 
E-íl-iS SÜN 0^ BLAGOER — Atravesse todas 01 perigas, í4Gr 
SJ ti 1 SFACE UNTRUOERS - Gcs.tn.-o as xivasarcs. 1461 
SJl-ÕCi S£ACE RAíüERS — A(Jo nwrtaí no espaço. (101 
&JÜ73 SP0C! AL DE Ll VÇRY - E ntregje os presantes. «461 
ÊJÚG9 STYX — Enfcante- ai arar-has c a bnira. |í6-3 
SJC-ü TE RiROR-OAKT ILJG- E nfrente os pterobáctüui, 
3J1 @3 THE IHJE L — Tente' reücter o diicv-. >71^ 
SJÕSã THE PYRAP/lD - OeTé-cniJe o soíirãdo df plymitfí. !4S!' 
SJGÍ7 TI ME BGmB - SêJB rêpidt? * cuid*ílOi «ira a bcofiba. !: ü» 
SJaÉd TRASHP4AK - Ãjube o lixeiro * wr o lisco. Í4É^ 
SJ1 GB TRAXX — Cómjdnta tedas os quadradas. íl BI' 
üldGS TJTAKKNAMuN — Ei=ira oa ti.-uNaa de Tutsnkamun. Í46I 
SJÜS2 WHEELIE — Pitate uma mato inonementaba. Í46! 
SjOBG WlORSE AT 5EA — Pi Jo da'xc o navio afundar. Í4B!* 

APLICATIVOS/UTÍLITÁRIOS e^peciajs - CZ$ 100POÔ 

SFC04 ASSEr.IBLE R SFECT RUIM - Programe em nwwrotfimi 2 0b. 146| 
5FDÜ2 DISASSE P/a LE R - Re^Jê i>ü Lüpo di RAM. MSI 
SP0O3 BISASSE P/a LE R 11 - R*üda n* t eo BASIC. [4R| 
SFflOI FU LL COMPI LCil - Su-pí»: COmpltódO BASIC I.4BI 
ÈADICI INVESTIMENTOS 1 — Um»wiáliw eãfie pi^ o im^itíç». MSI 
SFD2Ü THE KJEY - Copiador multi^vncionDl pe-"aTK, EOX. MSI 

APLtCATIVOS/UTI LITARIOS C0NSA.G RA DOS - CZÍ 7&.M 

SaDu'7 ifjtliCÍ BIBLIOGRÁFICO — Cttnklgveiiie bítliíMaí* (43| 
EFDÜB MÇÜDER 2 - Ca.ttpiiado" BASIC de Oca porforraneê. Í46P 
SAD04 VU -3D — Prlln^ CAD para d^se-nvalver prqjetos. Ê4BP 
SACCD VU- CALO - A melh-or planilha de- tíSIculca. Í4B3 
SAD02 VU—FILE — Eanso de dados mutti■funcional, Hfll 

APLICATEVOS/UTILSTÃRFOS SUPER - CZ& ISO.DD 

SA03É CGNThOLL COME HCl AL - ind-ip^nsâv*! p/a mkro-mrfh FIBP 
SADM CGnTR OLE Dõ ESTOQUE — Otimize os est. de sua ema. Hfll 
SFEIÍíS MELÜOIaN — Cíimposição musiae! wm barçjiu-r*, Í43J 
SPÈ24 MONITOR DISA.F5EP.1BL^R - Rtotaiiêíal ou RAM, J4FI 

SFÜS'1 PAINTFLUS - Crie talas «gfáfkOI PaiitiSUittfh- ^ 
âÃÚAA PERT 7CPM — f-tnlClHk-I■. Hh hih?í:i A rliu:ii^ii. Í4R|i 
SFÜ22 SCREEN MACHINE - Extfftlançg ./riliigFta gr*1 Í4S} 
5A036 TASIVQRD HVO — Pro^ü-aiordatCKiocciTi 64oolunns. Í4â!' 

JOGOS 5PECIAL SYSTEMS 

{programas o manuais em pbrLtrguês) — ÜZ$ 70r0d 

S-tHÜ'2 aSTERÚIGES - CLíhsíido emacionarte em nos^i wff^lo, (461 
SJíUCI PÉROLAS — Açfta-ndwnarira oomeom e r>M4 teftt. 14131 
5JÜC2 V&DSIF.1ULA0Q - 747 FlijHt Sir-iu:aiar wwfíaivi^, |463 

APLICATrVOS SPÉCEAL SYSTEMS 

I lotai monte um ll-n-gua portuguesa!1 — CZ$ TCD.DO 

SAOOI BANCO OE DADOS - VersJo ootcíj- '!4B3 

JOGOS U1TRA ÍVERSÃO ORIGINAL) - CZ$ iSDj&O 
SJ253 0AÇ:< TO THE FUTURE - Baseada no filme drSptèlbary, i.43> 
&J2&4 HATTLE GF THE -' LANEtS - Uma batata de inçrfv*! eoS&. (4flt SENCLAER COMPATÍVEIS Solicito- nosso ciitílogp 

COMO COMPRAR PROGRAMAS; Faça seu pedido por carta, relacionando o código dos produtos, quantidades, valor unitário e total por produto. 
Ao terminar feche um total geral. Nossos preços para PROGRAMAS já incluem as despesas postais. Nao se esqueça da identiiicar-se e ao focal para re¬ 
messa. Anexe cheque nominal á STOP ICARAl' DISCOS E FITAS LTDA. e remeta para 0 endereço abaixo. Seu pedido será prontamente atendido 
logo após b liberação pela rede bancária do valor correspondente. 
Gravações garantidas por 30 dias a partir da data de atendimento do pedido quanto a defeitos de fabricação. 

—1 f~ .1 • ^.f) fT-rj. Ped:dos para as linhas APPLE e SINCLAER, somente serão atendidos qu^nde colocados por correio. £m nossa loja atendemos somente às linhas 

IE9 ZX SPECTRUM e MSXr neste caso com 20% de desconto sobre □ preço listado. 
[T77-J As ofertas aqui contidas somente sio válidas para pedidos colocados por correioP incluindo-se nesta limitação as linhas ZX SPECTRUM e MSX. 

IIFORMÍTICI CORRESPONDÊNCIA: PRAIA DE !CARAf,211 / Lj. 03 - NITERÕl - RJ - CEP 24.230 - TEL.: (021) 717-17C0 



EFEÍTOS SONOROS NO MSX 

liar. Ele é gerado quando o utilitário é 
carregado no computador ou quando a 
tecla RETURN é pressionada, dando as¬ 
sim um reset nos registros. 0 importante 
é observar que embora o utilitário apre¬ 
sente os valores dos 14 registros, apenas 
quatro estão envolvidos na geração deste 
som, como foi mostrado no programa 
anterior. 

Quando você criar um efeito sonoro 
com o utilitário e for passar os valores 
obtidos para os registros num programa 
que use o comando SOUND do MSX 
BASICj lembre-se de só utilizar as ins¬ 
truções realmente necessárias, pois nem 
sempre todos os registros são necessá¬ 
rios. Os que não forem utilizados pode¬ 
rão ter qualquer valor armazenado, ou 
serem omitidos. 

ETAPAS BÁSICAS DE CRIAÇÃO 

Agora que sabemos a função de cada 
registro do PSG, só falta dispor os valo¬ 
res armazenados de forma a produzir os 
mais variados efeitos sonoros. Isto não é 
uma tarefa fácil. 0 caminho a ser per¬ 
corrido desde a idéia do efeito sonoro 
cm nossa mente até a reprodução do 
mesmo no equipamento, vai exigir um 
uerfeite conhecimento dos registros do 
°SC, um pouco de tentativa e erro e, 
principalmente, muita experiência. 

Os registros do PSG são nossos co¬ 
nhecidos, A tentativa e erro é um pro¬ 

cesso que vai exigir paciência e determi¬ 
nação. Não existe outra forma senão ex¬ 
perimentar os valores na tentativa de al¬ 
cançar o efeito desejado, No entanto, 
quanto mais tentamos maior será a nos¬ 
sa experiência, diminuindo assim o tem- 
po necessário na elaboraçao de outros 
efeitos sonoros. Portanto, mesmo que 
você não esteja conseguindo atingir seu 
intento, não desista, pois a cada erro co¬ 
metido, a cada hora perdida, certamente 
uma larga experiência será adquirida e 
seu ouvido em breve estará acostumado 
aos mais variados sons e ruídos. 

Apesar do que foi exposto acima, vo¬ 
cê poderá minimizar o seu esforço se ob¬ 
servar que todo efeito sonoro nada mais 
é que uma combinação de sons e ruídos 
em várias freqüêncías e volumes diferen¬ 
tes, modulados ou não por envelopes, A 
partir disso, podemos enunciar algumas 
etapas que podem ser consideradas bási¬ 
cas na criação destes efeitos: 

1 — Definição do efeito sonoro; 
2 — Divisão do efeito sonoro em sons 

e ruídos componentes; 
3 - Escolha dos canais; 
4 — Determinação das freqüêncías; 
5 — Determinação dos volumes; 
6 - Forma e freqüência do envelope. 
A única etapa que pode ser desneces¬ 

sária é a última, dependendo do efeito 
desejado. 

Analisaremos agora cada uma destas 
etapas: 

I — Definição do efeito sonoro — in¬ 
dubitavelmente, tudo na vida fica mais 
fácil quando sabemos realmente o que 
queremos fazer, Na programação, por 
exemplo, é triste ver um programador 
partir direto para o computador na ten¬ 
tativa de resolver um problema sem an¬ 
tes pensar e esquematizar a respeito do 
que se deseja, Não raro, uma perda con¬ 
siderável de tempo ocorre. 

No caso do efeito sonoro no MSX, é 
importante definirmos bem o efeito em 
nossa mente para não ficarmos diante 
do utilitário testando valores que pro¬ 
duzem um som que acreditamos ser 
aquele procurado para nossa necessida¬ 
de. Quando isto ocorre, freqüentemente 
descobrimos novos efeitos ao longo dos 
testes, e acabamos por nos fixar num 
que nada tem a ver com a necessidade 
em si, E o caso, por exemplo, de termos 
um jogo no qual desejamos o efeito de 
um tiro de canhão, e acabamos perden¬ 
do horas a fio no refinamento do som 
de um avião que nos pareceu interes¬ 
sante. 

Outro aspecto importante é a ade¬ 
quação do efeito ao programa. Às vezes, 
efeitos complexos não satisfazem tão 
bem num dado momento quanto outro 
até mais simples, 

Todos estes aspectos citados resu¬ 
mem-se na definição do som que se quer 
gerar, ou seja, é necessário saber que 
efeito você deseja e verificar se ele real- 

Os grandes micros do momento são os da 
Unha 1BM-PC: 
A Nasajon desenvolveu Sistemas 

compatíveis com esta tecnofogía e com as 
necessidades de empresas e profissionais. 

Os Sistemas Nasajon foram projetados para a 
eficácia. O Programa de Contabilidade, por 
exemplo, faz o trabalho de todo o mês em apenas 
2 horas. Permite o cadastram ento de históricos 
padronizados e de piano de contas com até 5 
níveis. Emite diário, razão, balancete, balanço, 
demonstração de lucros e prejuízos acumulados, 
além de listagem por centro de custo e extrato de 
contas, 

Conheça também os Sistemas Nasajon para 
Folha de Pagamento, Contas a Pagar/Receber e 
muitos outros. Cada um custa apenas Cz$ 9.300, 

Você vai ver que por trás de um grande micro, 
existe sempre um grande programa. 

* : 

Representante SlD (Unha PC) 

Rio: Av, Rio Branco, 45 - Gr, 1311 - Tel.: (021) 263-1241 e 233-0615 
S. Paulo: R. Xavier de Toledo, 161 Conj. 106 - Tel.: (011) 34,3083 



K&V2 liarua. ãe estabiiíaadores 
eittrrsicss de tensão pua 
micrsrainpiitadores em 5 versões 
e virás capacidades, de 0,6 â 3 
kVA, Atía cmfUbiljdade, 
arcskzts apresentação £ preço 

170 jr J7 ! .* i l 
(70? E í if*i rpa? 

Desenvolvido especificam ente para 
alimentação de minicomputadores e 
seus periféricos. Dotado de dia ve 
estática sincroniza da, oscila dor 
cristal e instrumentos de leitura 
digitais. Gabinete compacto com 
design moderno e atraente. 
Capacidades de 2,5, 5, 7.5 e 10 
kVA* 

Solução confiável e económica* Modelo 300 para compatíveis com Apple e 
TR5-60, com impressora* Modelos PC 500 e 750 para compatíveis com 
IBM-PC com impressora e Winchester, Caixa em Fiberglass, de finíssimo 
acabamento* com bateria interna. 

SISTEMA NO-BREAK 
UH HA SUPER 

•jJI ■ 5 ■ 
r-i 

■ Íl ■ W 

SISTEMA NO-BREAK 
LINHA ECONÔMICA 

Ideal para CPD’s com superminis e 
computadores ís médio e grande porte* 
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EFEITOS SONOROS NO MSX 

mente satisfaz a sua necessidade. Portan¬ 
to , nao tente nada antes de fazer esta 
definição, pois além da perda de tempo 
os resultados são imprevisíveis. 

2 — Divisão do efeito sonoro em sons 
e mídos componentes — após a defini¬ 
ção completa do efeito sonoro de seja do, 
é necessário dividi-lo em partes de forma 
a simplificarmos um efeito mais comple¬ 
xo com a obtenção de vários efeitos 
mais simples que, em conjunto, produ¬ 
zem o resultado esperado. 

Muitos efeitos são simples por natu¬ 
reza, exigindo apenas um canal emitindo 
som, sem ruídos ou envelopes. Outros 
necessitarão de vários canais emitindo 
sons e ruídos em várias frequências com 
variações de volume que exigirão a ado¬ 
ção de envelopes. Lembre-se que o im¬ 
portante é separar o efeito nos sons e 
ruídos necessários à sua geração, e que 
nem sempre o mais complexo é o mais 
bonito e adequado. 

3 — Escolha dos canais — esta etapa 
está intímamente ligada ao registro 7 do 
PSG e só pode ser realizada se o efeito 
foi dividido corretamente em suas partes 
componentes. Para isso, selecione os ca¬ 
nais dc forma a não haver comprometi¬ 
mento entre sons e ruídos. Como exem¬ 
plo, se na divisão você concluiu que o 
efeito necessita de som no volume 5 e 
ruído no volume 3, escolha canais dife¬ 
rentes para gerá-los; por exemplo, som 

no canal A e ruído no B. 

Outro problema comum acontece 
quando usamos o gerador de envelope 
num canal que está emitindo som e ruí¬ 
do e, no entanto, só queremos modular 
o ruído. Ora, para o énvelope funcionar, 
o canal deve ter volume 16, consequen¬ 
temente tudo que está sendo produzido 
neste canal, som e ruído, será modula¬ 
do. Dessa forma, quando se quiser usar 
o gerador para modular um som ou ruí¬ 
do, reserve um canal exclusivo para ele. 

4 - Determinação das frequências — 
esta etapa exige experiência e um pouco 
de tentativa e erro. Preocupe-se apenas 
com os canais envolvidos na geração do 
som e com a frequência do ruído, caso 
este seja utilizado. A frequência do ruí¬ 
do nada tem a ver com a freqüência 
do(s) canal(is) em que ele está sendo 
gerado. 

5 — Determinação dos volumes — 
muitos efeitos exigem que um canal 
contenha volume mais baixo que ou¬ 
tro, dando aquela sensação de música de 
fundo ao efeito sonoro. Recomendo co¬ 
locar em zero o volume dos canais não 
utilizados, tendo em vista que se forem 
deixados num valor um pouco alto, o 
volume dos canais utilizados cai um 
pouco. Para observar esta situação, pres¬ 
sione a tecla RETURN no utilitário, co¬ 
loque o volume do canal A em 15 e, a 
partir de zero, aumente o volume do ca¬ 

nal B até atingir 15. Note que, mesmo 
sem estar gerando som ou ruído, este va¬ 
lor elevado faz com que um pouco do 
volume do canal A seja perdido. 

ó — Forma e freqüência do envelope 
— procure observar as formas de envelo¬ 
pe possíveis de serem geradas e compa¬ 
re-as mentalmente com o efeito deseja¬ 
do. Se você quer um som intermitente 
como o barulho das pás de um helicóp¬ 
tero golpeando o ar, não use um enve¬ 
lope que faça com que o volume che¬ 
gue a zero, ou a um determinado valor, 
e assim permaneça. Use portanto o seu 
bom-senso na escolha da forma do enve¬ 
lope e mexa no valor da freqüência até 
obter o resultado desejado. 

Seguindo estas etapas, você certa- 
mente tem nas mãos uma boa forma de 
atingir seu objetivo sem partir para ci¬ 
ma do micro às pressas. Para exemplifi¬ 
car, serão apresentados três efeitos inte¬ 
ressantes que servem ao propósito. 0 
primeiro, simples, é o som da turbina de 
um avião a jato. O segundo é o famoso 
barulho do impacto, muito usado em jo¬ 
gos. O terceiro, um pouco mais comple¬ 
xo, é o efeito de um helicóptero voando. 

TURBINA DE AVIÃO A JATO 

Podemos definir o som de uma turbi¬ 
na a jato como um zumbido extrema- 
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ITEM TITULO DÊSCRICAO PRÈ CO 

201 EDOftAF-->EDITOR Q RAF ECO, tOK □ 9LFAL VDCE PO¬ 

DERÁ DESENHAR £ PROJETAR O BUE O 

SEU POTENCIAL POR CAPAZ_.......... 

305 CANHOK EIOHTER-UOCE EH O ULTIMO SOBREVIVENTE DE UM COM¬ 

BATE HfT DESERTO.SUA ARTILHARIA FOI TODA 

DESTfiUÍÜA 50 RESTANDO UQCE £ UM CAHHAG. 

209 MG-F£GHTER--->UOCE PlLOTG DE UH CACA E É$TA EH COM¬ 

BATE .TEHTE DESTRUIR BEUE INIMIGOS.. 

ZIO FLIPPER-^->IGUAL AO TRADICIONAL FLIPPER PÜ FLIPEfcfi- 

21*4 DECAT HL ON “ - “ - - >EE J A CAM PE AO. PA RT í C í FE DAS PROVAS PE UM 

DECATHLGN Ert PÊ£ MODALIDADES^. 

21$ COLÜNBIA---bV&CE ESTA INVADINDO OUTRO PLANETA EVITE 

SER DESTRUÍDO PELOS CACAS E MÍSSEIS INI- 

MI 005. . T i e m na ■■■ aj.aj.ii 

21S HYPER ÊFORT I->SEJA UM ATLETA. QfiNHE BÜNUS CO hl A SUA 

Z2Z HYFEft 

APRESENTACA0* 
ri B 

35.00 

50. CO¬ 

PO. OO 

30.00 

30,00 

SPCJRT5 II ->A SENSACIONAL CONTINUACAO pü HYFER 

SPDRTS I , . ...... 50.00 

223 HERD- —- ■ “ - - >RÈ.5 BATE OS PR ISIQN ElfiOS- DE UMA. ESTRANHA 

PRI&AO. HARAVILHOSO.  .. 30.00 

224 ÊALA0A->9EM5ACÍDh|AL JOGO ONDE SUA PÊRICIA DE PI¬ 

LOTO SERA TESTADA A TODO MOMENTO..._ 50.00 

CUIDADO COM O COMBUSTlVEI_.......... 50.00 

227 PATRULHA LUNAR-APANHE A SUA BASE AFOS UMA SAIDA DE RE¬ 

CONHECIMENTO. .... 50. OO 

229 TOSUE--—V5UAS HABILIDADES DE MUSICO SERÃO TESTA¬ 

DAS COM ESTE PROGRAMA.... 30.00 

230 XADRÊ2--JTRADIC>ONÃL JOGO DE XADREZ LÉM 6 NIUEES. 30.OO 

231 RGAD FI0HTÉR >SENBACIQÍJAL CORRIDA DE FORMUAL í...__ 30,00 

232 PASCAL. —-—^COMPILADOR PASCAL. 1 MANUAL EM ESPANHOLJ ,. 100.00 

233 MALA DIRETA -->PlJDEROSO BANCO DE PAR05 PARA EM-ISA D &E 

236 CONTROLE DE ETIfiUETAS... - - i r i r i a -n a a a a m a a j. a j. i. 30, OO 
ESTQSUE-->CONTROLE 0 SEU ESTQSUE ATE lOO ITENS POR 

ARQUIVO... . . . 90,00 
237 SUPÊP COBRA->PILOT£ U HELICÓPTERO. ... h Jr ... Jd.do 

Z3P EDT ASM - --ÍEDTTOR A5SEHBLER . ..1 OO, 00 

240 TENNTS-->5ENEAÇT0nAL JOGO DE TENNIS EM 3 MODALID. 30,00 

241 KUNG-FU 1-JLLíTE KARATÉ COM 05 MAIORES MfSTRÉS DO 3A 

-A 0 . ■ ....... ■ + . i . .. .. ... . , , . . ..... 50 . OO- 

24Í KUNO-FU II----bS^NSAC TONAL C0N7INUAÇAO DO KUNG-FU I.,.. 50.00 

244 ELEVAT&R-■—>AJUDE O POLICIAL A MATAR TODOS OS ASSAL¬ 

TANTES DE EDIFÍCIO. MUITO BOM........... 50.00 

245 FAC-MAN -->IOUAL AO TRADICIONAL ÍDME-CQME DO FLIPE¬ 

RAMA, SENSACIONAL.... 50.00 

246 FINO-FONG ->JOGUE PING-POnQ COM 0 SEU MICRO nu COM 

U M Ai MI GO.. ... . . . . . . , . .. . . . . . . , j ... r . 1 . 3 O _ 0 0 

247 ULTRA-CHESS---?JOBO DE XADREZ IGUAL AO INTERNACIONAL 

COM TIMEP.FODE 5ÉR MONTAR UMA FARTTDA 

PELQ MEIO, FORMAR TABULEIRO E ETC....... 50.00 

24# EEAMRTDER->BATALHA INTER-ESTRELAR EM 3 D1HBN5OE5.. , 30,00 1*> 

249 ZAXXON->DESTRUA O PODEROSO RGBQ ZAXXÜN COM 0 5EU 

CACA INTERPLANETÁRIO. IGUAL AO FLIPERAMA 5D-00 

250 BUCK ROQERS --OGUERRA ESPACIAL EM 3 DIMENSÕES. JOGO JA¬ 

MAIS VESTO EM UM- MICRO * MUITO BOM:.. 50 . DO < * t 

251 THE GOONIES--->LIB£RTE OS 7 SOONlSS FFTÈ505 NA CAVERNA,, 60,00 í¥3 

232 VOLLEI-BALL >SENEACIONAL JOGO DE UDLEI COM D MICRO.,. 60,00 <*> 

253 WARROID - - >BAT AL HA ESPACIAL NO SÉCULO XXIII........ 60.00 ütJ 

234 GRAND NATIONAL>CORR3DA DE CAVALO. GRANDE PREM]0 CÜH O0S 

TACULOS.,., ____ d. . 60,00 I4i 

255 KUNG-FU MASTEft>UUT£ DÊ KARATÉ EM 5 ETAPAS .. 60.Gü (*h 

25ó KINGS-UALLEY-^TRECOLHA OS TESfíUROS DAS PIRÂMIDES SEM SER 

PEGO PELOS FANTASMAS... 60.00 L*J 

257 FLIGHT- DEClí--1 - 7-CCíMBATÉ NAS MAL V IHAS . DECOLE COM 3 TIFOS 

s?e Aviue.s e trave comíatê asreo com os 

CACAS ARGENTINOS. O HA IDE JOGO ,1A FEITO 

PARA O SISTEMA MS*. SENSACIONAL. 120,00 l-K i 

25S F-16--JCOMEATE AEREQ ENTRE ü F-ti E (JS CACaS 

MIGS-Z3 SOVIÉTICOS. EHELEMTE.. , 6D-00 

259 GHOSTBUSTERS“ J GaSçADO NO FAMOSQ FILME CACA AOS FANTAS¬ 

MAS.SO A MUSICA PAGA 0 PROGRAMA.... 60.00 1 *> 

2*0 ALPHA STAR->DEFENDA A SUA CIDADE DO ATAEUE ALIENÍGE¬ 

NA...,. ....... . 60. CQ 1 

261 H OLE - IN - ONE - -r - > O MAIS PERFEITO JOOO DE GOLFE JA VISTO. 

1B TIPOS DE CAMPOS. UMA LOUCURA, Mui TO BOM 60.00 '.*1 

262 FpUTgALL -1JOGUE BOLA COM O MICRO GU COM UM PAPCEl- 

RO, PESFElCAO EM TERMO DE FUTEBOL, ..... . 60.00 í#f 

263 HIRER-RALLr-íCORRiDA DE CARRG. DE TODOS EH SEM DUVIDA 

a KA IS PERFEITO, DIVERSOS NÍVEIS. O MA-. 

IDR SLftçSüO PA FEIRA DE INFORMÁTICA 1986 70.00 

264 JECA BOMBA ->ACHE 0 TESOURO NO LADIftINtO £ DES¬ 

TRUA OS PERSISTENTES TnTMTGOS-VARiOs NlV.60.00 

FR0GRAKA5 LAN CABOS KO MESES DE JULTlG E AGOSTO. 

TOtHJS 05 PROGRAMAS ACOMFANHAM MANUAL EM PORTUGUÊS... 

Desejo receber os seguintes programas pelofs) quaiíis) pagarei a quantia de Cr $____ 

N9s PROGRAMAS: ____ 
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END.: _____ 
CiDAPE: ___ UFÜ: __ CEP:_ 
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mente agudo que chega a machucar nos¬ 
sos ouvidos num aeroporto, isto é o que 
estamos procurando. Definido o efeito, 
podemos dividi-lo para buscar, indivi¬ 
dualmente. cada som ou ruído compo¬ 
nente. 

Portanto, para obter este efeito, bas¬ 
ta um som bem agudo; conseqüente- 
mente, como o mesmo só é composto 
de um som. selecionaremos para ele o 
canal A. Necessitamos agora determinar 
as frequências dos canais e do ruído, po¬ 
rém como não estamos precisando de 
ruído e apenas geramos som no canal A, 
basra nos preocuparmos eom os regis- 
iros 0 e 1. Deles, o registro é o mais sig¬ 
nificativo, e portanto vamos mexer nele 
primeiro. 

Observe que o valor 0 armazenado é 
o que mais se aproxima do vaior que 
procuramos. Mude agora o valor do re¬ 
gistro 0 para 15 e veja que esta combina¬ 
ção é satisfatória. 0 passo seguinte, de¬ 
terminação do volume, depende muito 
da aplicação. Aqui, como é apenas uma 
demonstração, vamos colocá-io em 15. 

Neste exemplo não precisamos do ge¬ 
rador dc envelope, e consequentemente 
chegamos ao final de todas as etapas, Pa¬ 
ra ver o resultado, coloque os registros 
abaixo com os seguintes valores (use o 
utilitário): 

0-15 

I - o 

7 - 1r25 

0-15 

9-0 

10-0 

ou, então, digite a rotina a seguir e dê o 
comando RUN 1000, 

1DG0 SOUND 0,15 

3000 SOUND 1,0 

3000 SOUND 1,254 

4000 SOUND â,15 

5000 SOUND 9,0 

6000 SOUND 10,0 

IMPACTO 

O efeito de impacto pode ser defini¬ 
do como um ruído de volume decres¬ 
cente. Poderia também ter outras defini- 
cees. pois aqui o caso não é tão especí¬ 
fico quanto o do exemplo anterior, 

A divisão do efeito é simples, bas¬ 
tando gerar o ruído num canal próprio, 
tendo sido escolhido para essa tarefa o 
canal B. Para achar a frequência do ruí¬ 
do podemos escolher um valor interme¬ 
diário, nem muito alto nem muito 
baixo. 

O volume deverá ser colocado em 16; 
pois como definimos o impacto como 
um ruído de volume decrescente, haverá 
a necessidade de usarmos um gerador de 
envelope, A forma será. evidente mente, 
a número 1. 

Observe que a frequência do gerador 
é muito importante, e neste caso, ela de¬ 
ve ser tal que o efeito do envelope seja 
rápido. Procure primeiro o valor do re¬ 

gistro 12 e depois o do 11, usando em 
seguida o utilitário para inserir os valo¬ 
res abaixo e confira o resultado; 

6-16 

7 - 16r239 

9-16 

n - 215 
12 - 35 

13-1 

HELICÓPTERO VOANDO 

Este efeito pode ser definido como o 
ruído de pãs cortando o ar com o som 
de uma turbina ao fundo. Temos, por¬ 
tanto, como partes componentes, um 
som e um ruído. Vamos começar com o 
som que faz o papel da turbina, o qual 
já foi obtido quando vimos o exemplo 
da turbina do avião. Vamos então deixá- 
lo no canal A com as mesmas freqüên- 
cias do outro exemplo. 

Já selecionamos assim o canal e a fre¬ 
quência, faltando agora definir o volu¬ 
me, pois nao existe aqui a necessidade 
do envelope. Desta forma, como o som 
da turbina deve estar ao fundo, coloca¬ 
remos o volume do canal em 10. 

Passemos agora para o ruído das pás 
golpeando o ar. Para esse efeito, usare¬ 
mos o canal B; e para a frequência de 
ruído, o valor 25, além disso, o volume 
deve ser colocado em 16, pois há neces¬ 
sidade de modularmos o ruído por um 
envelope. Neste caso. poderíamos usar 
as formas 8, 10, 12 e 14, pois elas geram 
a intermitência necessária ao ruído. Bas¬ 
ta então buscarmos a frequência do ge¬ 
rador testando estes valores e observan¬ 
do o resultado: 

0-15 

1 - o 
6-25 

7 - 17P23S 

3 - 10 

9 - 16 

11-0 

12 - 1 

13 - M 

Com a prática, você acabará obser¬ 
vando que mentalmente poderá seguir 
todas as etapas, com exceção das fre¬ 
quências que exigem um apuro maior na 
seleção de valores. Habitue-se portanto a 
seguir estes passos, pois eles facilitarão 
em muito a sua tarefa. 

CONCLUSÃO 

0 motivo que me levou a escrever es¬ 
te artigo foi o fato de ter encontrado 
muita dificuldade em entender todos os 
recursos e possibilidades do comando 
SOUND no meu equipamento. 

Em primeiro lugar porque não dispu¬ 
nha de uma forma iterativa dc ouvir o 
efeito produzido por alterações nos re¬ 
gistros do PSG, pois necessitava rodar 
um programa contendo vários comandos 

SOUND, alterar linhas, rodar novamente 
e repetir este ciclo ate chegar ao obje¬ 
tivo. 

Em segundo lugar porque o manual, 
apesar de não omitir informações impor¬ 
tantes, não apresenta este assunto de 
uma forma suficientemente didática 
que facilitasse a compreensão de um as¬ 
sunto relativamente complexo, se com- 
pararmos o referido comando com os 
outros existentes no equipamento. 

Espero que eu tenha contribuído pa¬ 
ra aqueles que possuem um MSX, de 
forma que eles passem a utilizar melhor 
os seus recursos, Para finalizar, gostaria 
de dizer que apenas exercitando é que se 
chega a bons resultados. Jamais desani¬ 
me se o resultado não foi o esperado, 
pois certamente muito se ganha errando 
e tentando corrigir erros. 

A criatividade, sem dúvida, ajudará 
muito, pena que é uma característica 
inerente a cada indivíduo e certamente 
uns terão mais facilidade por isso. O que 
não se pode nunca c deixar de lado a sa¬ 
tisfação de produzir algo novo. 

/iê3. 

Cláudia Eieone Gomes é Professora formada 
pelo Instituto de Educação do Rio de Janei¬ 
ro, possuindo vários cursos de programação de 
microcomputadores e técnica de microfilma¬ 
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Trabalhando era linguagem de maquina, 
você pode produzir um som 

bem melhor no seu TK90X, Veja 
agora dois processos para se 

criar som em Assembler e ponha sua 
criatividade em ação. 

No TK90X podemos obter sons de duas maneiras: em 
programação BASIC ou em linguagem de máquina, 

BASIC, obtemos sons usando o comando SOUND, 
sendo que devemos informar a frequência e a duração 

da nota desejada (isto vem explicado no manual do fabricante 
e já foi amplamente discutido em MS n9 49, no artigo “Com¬ 
ponha no TK90X), O inconveniente é que este método gasta 
muita memória, além de produzir um ruído de fundo. Experi¬ 
mente o exemplo a seguir (listagem 1): 

200 DAT A -12,-U,-10,-9,-6,-7,- 
á, -5, -4, -3, “2,-1,0,1,2,3,4, 5, 6, 7 
,S, 9,10,1í 

210 FOR 1*1 TD 24 
220 READ X: 5ÜUND *25, X 

230 NEXT li RESTGRE 

Todavia, podemos contornar esses problemas acessando 
a rotina de som sem intermédio do BASIC (o causador de tu¬ 
do) e utilizando a linguagem de máquina. Contudo, mesmo 
com esse recurso, deve ficar claro que não iremos conseguir os 
mesmos efeitos de som que obtemos com o TRS-Color, porém 
é imprescindível alcançarmos resultados satisfatórios, o que vai 
depender da criatividade de cada um. 

Fara produzirmos sons em linguagem de máquinas pode¬ 
mos utilizar dois processos: 1) usar a própria rotina da ROM 
ou 2) usar as portas diretamente* 

UTILIZANDO A ROTINA DA ROM 

Esta rotina inicia no endereço 949 (03B5h), sendo cha¬ 
mada por meio da instrução CALL 03B5h (CD B5 03). Antes 
de chamarmos a rotina, os pares de registradores HLe DE de¬ 
vem ser carregados com valores relacionados à frequência e du¬ 
ração do som, respectívamente. A equação para achar o valor 
de DE é a seguinte: 

DE = INT (FREQUÊNCIA X DURAÇÃO EM SEGUNDOS) 
A equaçao para determinar o valor de HL é: 

HL - INT ((437500/FREQÜÉNCIA) - 30*125), 
onde a frequência deve ser em Hertz. 
Ex*: Supondo que queremos produzir um som de frequência 

igual a 500 Hz durante dois segundos. 
DE - INT (500 x 2) -► DE = 1000 
HL - INT ((437500/500) - 30.125-►HL = 844 
Em Assembler ficaria: 

2336*0 21 4C 03 LD HLr 344 * Carrega HL com frtqufncia 
23303 12 ES 03 LD DÊ, 1000 ? Carrega DE com duracao 
23306 CD B5 03 CALL 949 ; Chama retina da ROM 
23309 C9 RET 

Para testar, usaremos o seguinte programa (listagem 2): 

10 DATA 33,76,3.17,232,3,205,1 
SI , 3, 201 

20 FOR 1^1 TO 10 

30 READ X: PÜKE 23299+1,X 
40 ÍJEXT I 

50 RAND LI SR 2*300 

Naturalmente que para obter apenas uma nota não have¬ 
ria necessidade de recorrermos a esse método. Entretanto, 
quando desejamos executar algo mais completo, jã se torna in¬ 
teressante, pois, como veremos mais adiante, é extremamente 
econômico em termos de tempo e memória. 

Á tabela a seguir indica os valores das freqüêncías em 
Hertz, bem como os valores de HL e DE para obter-se o som 
de cada nota durante um segundo. 

Frequência Hz Nota HL DE 
261.63 DG 1Í42 261 
277.16 DQ# 1549 277 

293.66 RE 1459 293 
311.13. RE# 1406 311 
32^,63 Hl 1297 329 
349.23 FA 1222 349 
369,99 FA* 1152 369 
392.00 SGL 1065 392 
415,30 SQL# 102* 415 
440.00 LA 964 440 
466.16 LA# 906 466 
493.£3 SI 6S5 493 

Qbs.: Para se conseguir uma nota em escala acima e abaixo, 
basta multiplicar ou dividir, respectívamente, por dois, o valor 
da frequência da referida nota. 

O próximo programa (listagem 3) possibilita tocarmos 
uma sequência de notas que estejam previamente armazenadas 
na memória (sendo aconselhável não executar notas muito agu¬ 
das, pois estas causam um estalo no auto-falante que chega a 
incomodar, o que já não ocorre com as notas mais graves. Este 
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fenômeno é conseqüência do tipo de onda gerada pelo micro, 
como veremos mais adiante). Para carregá-lo, utilize o Monitor 
Assembier publicado em MS n9 51, página 10. 

23300 01 90 00 LD BC, 010Mb J BC=e ndda pr i me ira not 

23303 21 00 30 LD HL^3000b ;HL=nunrero de natas 

23304 E5 TDCfi PÜ5H HL 
23307 0A LD A,(BCÍ 

23300 6F LD L^i0 
23309 03 IMC BC 

23310 0A LD AP (BC) 
23311 87 LD 5 HL= -F r e que n cia 

23312 £3 INC BC 
23313 LD A? CBO 
23314 5F LD Ef ft 

^ : t £3 INC BC 
23318 LD Af(BC) 

23317 57 LD DSA 5 DE“daracao 

2331 = C5 FUSH BC ; gu ar da. e-nd - da tabela 

23319 CD 33 CALL 03BSh Jtoca nota 

23322 Cl POP BC ;recupera endíreco 

&Z INC BC íenrf- prima nota 
-— ^ 

Ei POP HL írecupera cant, de nota* 

23 DEC HL 
^2S£2& 7D LD A^L 
■*-“-r 

••S-' — B4 OR H ;testa se chegou ao Tim 

_z 20 BS JR MZ TQCA jtoca natas ate o fim 

cp RGT 

Os valores das notas deverão ficar armazenados a partir 
do endereço apontado pelo par de registradores BC. Para carre- 
zi: estes valores, utilize o programa abaixo (listagem 4). Tecle 
X para encerrar a entrada de dados e S para continuar. 

; líffur "ENDERECE ? ">E 256) >: PQNE END+3, IHT íDE/2St> 
L.-.: FDUE 23301,ENDI-256*INT ÍEN 60 LET NDT A5=NGTAS + .l : L ET END= 
r: POKE 23502,INT (ENDZ/25 EÍ^Dt4: GDTG 20 
- : LET híOtAE=0: LET EWD-ENDJ 70 Jf THEN LET ÍÍDTAS=N 

29 JMPLÍT "HL "fXí: IF XÍ^C" □ CITAS- (NOTAE>0> : LET END-END-4: Z 

= :t="T” TF-TEN (SQTD 70 F EwD<=E'NDÍ THEN CLS 
25 _ET 3tIL*VAL X*: RAND liSR 32a 75 IF X*=“C" THEN GDTQ 20 

n.lHT AT 21,0;"HL = ":HL,h<C> 30 PGKE 23304,NDTAS-256*INT (N 
I==:2IF." 0TA5/256): PGKE 23305,INT ÍNDTAS 

’3 END,ÍHL-25Í*JNT (HL/25 /25£> 

è : P£]kE END+I,lNT ÍHL/25È) 90 CLS : PRINT "END. IMICZ AL=" ? 

-E IKPUT "DE "fXt: IF X±='rC" □ ENDI,NDT AS! M NOTAS" 
z Tf= T" THÊN GOTO 70 100 PRINT AT 10,2; FLASH 1?" AF 

-5 LET DE=VAL RAND U5R 32B ERTE UNA TsCLA PARA TOCAR 11 
-l: FflTNT AT 21,0; "DE = ";DE. "^T> IIP PAUSE 0 
ERríINAR" 120 RAND USR 23300 

50 POKE END+2,(DE-256+INT (DE/ 130 ETQP 

Agora que você já está com a rotina em Assembier carre¬ 
gada, use novamente o programa da listagem 1 e sinta a dife¬ 
rença em relação ao BASIC; utilize os dados da tabela forneci¬ 
da a seguir. Quando for solicitado o endereço, responda 40100, 
sendo que antes você deverá dar um OLEAR 40G0Q. 

-r 

Hl " 3 3 14- " 3125 1_254-9 * 2762 " s2gí-4 
CET 3E 34- 3S 3 8 41 

1 1 —-1-—I—-4”     —I 
HL 2475 2334 2202 237G 1 0f> v 
DE 4-3 A-c. 4- Í3 *3 ;L l£,# 

-—i- I ■—— i v ' r —i r f -í 
HL 1846 174-1 1642 líjd.3 14 59 
DE 5 8 SI 65 C=. 0 1" J 

UTILIZANDO AS PORTAS 

Será mostrado agora como obter sons usando as portas 
diretamente. Para tal, devemos enviar um sinal para a porta 
apropriada — que no caso do TK90X é a porta 254 (FEh) — si¬ 
nal este que deverá agir somente no bit-4. Sabendo em qual bit 
devemos agirs temos que ter em mente que setando esse bit li¬ 
gamos o auto-falante; e ressetando-o, desligamos. Fazendo o 
valor deste bit alternar entre 0 e 1 obteremos um ruído, Veja o 
exemplo; 

10 CUT 254,161 OUT 254GOTO ítf 

XE- HF 0^-0 jL-?0 3i7i O - 909^0990 

ti v -i !M 1. b j t ± P 0 

< L i 3 □ 1 \ d <L 3- í i “& i .J 

Contudo, este modo é pouco eficiente para obtermos o 
som de uma explosão, por exemplo. Para contornarmos esse 
problema devemos recorrer novamente á linguagem de máqui¬ 
na, utilizando a instrução OUT que tem o mesmo funciona¬ 
mento da instrução em BASIC. Este programa o ajudará a 
compreender melhor; 

\ 

/ 

i 
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A Micro $ garante a garantia da 

Microtec, o maior fabricante de 

IBM/Compatible do Brasil. Só 

mesmo a maior revenda 

Microtec do país pode garantir a 

tranquilidade e a satisfação que 

você exige. 

Porque a Micros tem o melhor 

departamento de assistência 

técnica. E a única que conta com 

equipes capazes de atender a 

qualquer chamado em até 3 horas. 

E o melhor: a Micro’s firma um 

novo contrato de garantia para 

seu micro quando terminar o 

prazo do fabricante. Mesmo que 

você não tenha comprado seu 

Microtec na Micro’s. 

Micro’s. A melhor assistência 

técnica. 0 melhor atendimento. 

A melhor revenda. 

Isso é garantido, 

RIO (021) 221-3654/S. PAULO (011) 813-9140/BRASILIA (061) 273-0888 Informática e Tecnologia Lida. 



SOM NO SPECTRUM 

_ _ _ _ ■ i—• Dl ? desabi 1 i ta uã i nlerrupcoes 
1l — 

— — 1 i LD C,FF ; lumer a d e cicias 
--j 

Mi— 00 LD A, 00 
17 ~ cz D 3 -E □ÜT fFE>,ft ; d es 3 - autofal ante íbit 4-=0 
-r ' -i 06 ct- LD B,C£i 
r- ■ "■ JK 

IÔ FL DJNZ 23309 imantem desligado íTt) 
_ _ . . 

3E 10 LD Pi, W 
■ifc-J-O 1 w U3 FE UUT ÍFEJ,A ; liga autofalante fbit 4-1) 
”3 ■ 1 - 
__ _ ■_ j. ■_ 06 C0 LD B?C0 
2331 7 12 FE DJNZ 23“t7 í ligado íT2) 
23319 0C DEC 3 
27320 20 EE JR NZ a 23307 
■*-yrFT 

i\b_ m. FB EI 
23323 C9 FE7 

A instrução Dl serve para garantir que a nossa rotina não 
seja interrompida a cada 1/50 de segundo, o que compromete¬ 
ria o resultado. 

Os dois laços de tempo que utilizam o registro B serve 
para determinar o tempo em que o auto-falante ficará ligado/ 
desligado. Modificando esses valores, podemos determinar a to¬ 
nalidade do som. Observe a figura a seguir; 

Para demonstrar o que foi explicado, vamos simular o 
som de uma explosão (programa a seguir - listagem 6). Para 
tal, devemos fazer o ruído evoluir de uma tonalidade aguda até 
uma mais grave (esta tonalidade é obtida, diminuindo-se ou au- 
mentando-se o tempo dos ciclos, conforme o caso), tornando a 
pausa entre os ciclos cada vez maior. 

23 >00 F3 Dl 
23301 21 00 00 LD HL,0 ; base da tat ■ de dedos 

23304 0E 00 LD C?0 
23306 16 1B LD D,ISh ; tempo da e>í p 1 osao 

2330S 7E LD Ff, (HL) ; carrega *on 
23309 E6 10 AND Í0h ;afeta apenas bit 4 

23311 D 3 FE DÜT í FE í , A ; I i g/des3 , csníonw c? 
23-31 3 41 Lü BfC ;estado da bit 4 

23314 Í0 FE DJNZ 23314 
23316 23 INC HL 

2331? 15 DEC D 
2331B 20 F4 JR NZ,23308 

23320 03 INC C ;usando DEC C obtemos um 

23321 20 EF JR NZ f 23306 ;som cada vez mais aguda 

23323 FB EI 

23324 39 RET 

I_ 
—-Ts 

Este tipo de onda se chama onda quadrada; por ela ser 
assim é que o som gerado pelo micro é um tanto duro, uma vez 
que os sons que nos parecem agradáveis (de um violão, por 
exemplo), têm uma onda mais suave (tipo senoidal). 

Tendo compreendido como se comportam os dois ciclos, 
ficará fácil para o leitor perceber o comportamento de um ruí¬ 
do, tipo o causado pela turbina de um avião. O ruído é forma¬ 
do por pulsos espaçados de forma randòmíca, logo, é fácil de 
ser simulado. Abaixo temos a onda de um ruído qualquer. 

_ L 

0 registrador C é quem controlará o tempo dos cicios, 
fazendo com que fiquem cada vez mais demorados, possibili¬ 
tando o efeito desejado. Fazendo variar o valor iniciai do re¬ 
gistrador D, podemos aumentar ou diminuir o tempo da explo¬ 
são. A instrução AND IGh tem como objetivo evitar que a bor¬ 
da da tela fique alternando de cor. O par de registradores HL é 
inicializado com o endereço da tabela de dados (aleatórios) pa¬ 
ra a obtenção do som. No nosso caso foi escolhida a própria 
ROM, podendo ser qualquer endereço, o que permite ao leitor 
criar sua própria tabela. 

Álvaro Ferreira de Freitas Borja está cursando engenharia civil, na 
UFPA. Atualmente, ele trabalha como Desenhista-Projetista na Tele- 
pará, sendo também usuário dos micros TK83 e TK90K. 

253-1120 

Com a Centraldata 
a entrega é imediata 

253-1120 

NAO PONHA EM RISCO O SEU COMPUTADOR, ADQUIRINDO 
PRODUTOS DE QUALIDADE CONSAGRADA. 

MÍDIA MAGNÉTICA 
* Disketes e fitas magnéticas, marca DATALIFE 

VER BATI M, com 5 [cinco) anos de garantia 
* Discos magnéticos, marca IMPEICO, com 

1 (um) ano de garantia 
® Disketes de 5 1/4" para iímpeza do cabeçote de 

leitura e/ou gravação 

* FITAS p/impressoras em geral, marca 
CARBOFiTAS, com garantia totaí contra defeitos 
de fabricação 

* Etiquetas PIMACO - PIMATAB 
* Formulários contínuos e pastas 
* Arquivos p/disketes com capacidade para 

10 (dez) ou 100 (cem) disketes 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 

Suprimento é coisa séria 

dlCEHTRILIATA 
_ Com. e Representacaes Lida-. 

Distribuidor Autorizado: 
CARBOFiTAS . PIMACO • VERBATÍM 
Av. Presidente Vargas, 482 - Gr. 201/203 
Te!.: KS (021) 253-1120 - Telex (021) 34318 
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Sempre Novidades 
SOLOl 

CP-400, Color 64, MX1600, etc. 

ADVENTURES 
Cõd. |P D Programa Matinal Preço Descriçlo 

PD.:-1 t D StarTrazer 
PD.O13 ü Da::asüue$: 

PD 021 F Syzygy 
PD.ÜT7 F D The Martian Crypt 
PC :-5 - D Trekboer 
PD.020 F/d Verte* Factor 
PD 022 F D Seaquest 
PD 023 □ Estupro 

Nâü 
Inglês 
Não 

Não 
NSo 

Não 
mo 

PJ ■ 05 F D Bre^master 
PJ.T09 F/D Chambers 

"10 F. 0 Colymbia IDevsous! 

PJ.1T1 F/D Craiy Painter 
PJ 112 F/D Downland 
-.113 D Dragon Slayer 

PJ.11S F/D Fightei Pitot 
PJJ16 D Ghana Bwana 

PJ. 117 F/D Gold.Runner 
PJ.119 F/D Jaws 
PJ.120 F/D Karaté 
PJ 137 F/D Sex King 

PJ.122 D KnockOut 
PJ.123 F/D MarbleMazo 

FJ ,124 F/D MaduieMan 

PJ.125 F/D Mr. Dig 
PJ,t27 D One on One 

PJJ2E3 F/D Pegasus 
PJ.13Ô F/D Gold Runnêr II 

PJ.130 D Pitstopli 
PJ.T32 F/D ShockTrooper 
PJ.133 F/D ShcotiriCj Gallçry 

PJ.135 F/D Stdlar Lifeüne 

Não 
N3o 

Mão 
Nio 
Não 
Não 
Não 

Inglês 

Nio 
Não 

Não 
Não 

Inglês 

Inglês 
Não 
Não 

Inglês 

mo 
Nio 

Inglês 
Não 
Não 

.Não 

PP.009 F/D Batalha Naval 

PP.010 F/O Bridge 
PP.011 F/D Gomoku and Renju 

PP.012 F/D MorseyopoSy 

Poft. 
Não 
Não 

Nio 

PS 004 F/D Boeing 747 
PÊ.005 F/D P-51 Mustang 
=5.006 F SR-71 

Inglês 
Inglês 
Port. 

E. 0 01 D OS-9/ S ist. 0 pe rac ion al 
PA.031 F/D Caneta Otica 

PA.036 D Controle ds Assinantes 
pa 032 D Controle de Estoque 
PA. 033 D Deskmate 
pa 035 D Pro Color File Enhanced 
“ 3 008 D Minima*. 

Inglês 
Port. 
Port. 
Port. 
Inglês 
Inglês 
port. 

pj 021 D Disk Driva AnalyiSr 
PU.022 F/D HÍ-RESII 
PU-023 D ML Basic 
PU 724 D P^atector 
?'J 025 F D Tapedupe 
PU-027 F/D Utilrty Routlnas 

Não 
Inglês 

Inglês 
Inglês 

Não 
Inglês 

/■s.oo Programas onde vocè responde 
as perguntas a .medida em que 

4£ oo vive uma aventura emocionante. 
Alta resolução gráfica. 

48,00 
43,00 Agora em português. 

2 00,00 Versão pornográfica do adventure Crime. 

JOGOS__ 
43,00 Ajude o garçom a s*rvir as cervejas. 
48,00 Excelente. U m dos mais ba n itos e m ovimçr.tados j ogos de I a binnt o 
48,00 S obrevoe o rmrn d o i n imig o def end e ndo sua n ave. 
48,00 Tente pintar o vídeo combat en do os ch atos qu e tentam imped ir, 
48,03 U lírapss se obstàc til as e a panhe os teso utos escap an do dos pi n gos. 

123,00 Adventure mesclado com labirinto.' Excepcional!! 
43,00 Mais um combate aéreo, bom programa nagênero. 

12E,Ü0 Fsça uma incursão ao território inimiga para recuperar seu balão. 
60,00 A grande coqueluche nos EUA. Criaram-se até Clubes de usuários. 
48,00 Estilo packman. Considerado o melhor deles, Você cria labirintos. 
50,00 A grande sensação. Só vendo pera crer. 
43,00 Versão pornográfica do programa The King 

140,00 Luta de boxe. Tridimensional. Sensacional, 
50,00 Indesíritivei. Labirintc :ri dimen sionai. Um dosmelhoresdoanq. 
60,00 Outra senseçan. Dos mais vendidos nos EUA. 
48.00 Ajude d coelho a comer &ua s cenouras. 

128,00 Jogó de hasquete muito difunçfido nos ELlA. Um contra-um. 
48,00 S:milar ao Buzzsrd Eíait, Gráficos de altíssima qualidade- 
60,00 Mais aventuras, para quem jã conhece o Gold Runner (PJ.117) 

140,00 Empolgante carridô c/ reabastecimento e ireca de pnEus. Atè 2ícg 
60,00 Considerada junto c/ Merble Maze, cs dois melhores prog, do ano. 
43,00 Galeria de tiros de um parque de diversões. Muita bonho, 
43,00 Proteja seu comboio do ataque dos alienígenas. 

TRADICIONAIS 
100,00 A tradicional, em alta resolução. Lindissimaff; 

48,00 Pera cs amantes deste tipo ce jogo. 
43,00 Tradícíonai passatempo oriental ám tabuleiro. 

_ ií' 4', 1 ■ I JB í4. 

43,00 0 banco imobiliário que você já conhece. Divertidíssimo. 

SIMULADORES 
r V, “) « :** í ■ l-i- 

80,00 Simulador. Cabine de Boeing 747. 
100,00 Simulaoorde võo c/ combate entre dois comput. ou contra o seu, 

80,00 Simulador de võo em tempo de guerra. 

APLICATIVOS 

800,00 Sistema operacional multiusuário, mulíitarefa em real time, 
250,00 Líghtpen. Acompanha software e manuaL 

500,00 Capa ci dade pera 900 assina ntes. 
500,00 Capacidade para 630 itens. 
500,00 Sist. integrado composto de seis programas baseado no Lotus 1,2,3 
400,00 Agra nde sen sacão em bancos de dados. 
300,00 0 grande CaCOmax agoia com controle de joystick. 

UTILITÁRIOS 
300,00 A n s lisador de fu nc ion a mento de drives co m vé rios tipos de teste. 
120,00 T ransf pr ma o vide o de se u colo r p a re alia resofu ção. B em ve rsã til. 

400,00 0 mais pcde.roso compilador, 
360,00 Potente protetorde programas criados porvocê. Ninguém abre. 
230,00 D u pSicad o r d e fitas. D upli ca fitas protagi das, menos da Micro m eq. 

200,00 23 rotinas utilitárias pera seus programas. Agore em fita. 

OS r njG Cu' 

C* òesC° Ms 

N ,0^ “ 

áS» ^,o. ^ 

Importante; 
Os programas que tenham 
opção F ou D estão com 
seus preços na versão 
Fita, Para aquisição em 
□ísco, anexar Cz5 $0,QÜ 
de Disco e Embalagem. 

r\ 

Faça seu pedido pelo correto, para o endereço abaixo, anexando 
Cheque ou Vale Postal e receba, SEM MAIS DESPESAS, 

em aproximadamente 15 dias. 

_LANÇAMENTOS_ 
BOULDER DA5H — Em labirintos pengosíssímos, você 

deve escávar em busca de diamantes. Tome cuidado para que 
as pedras não caiam em sua cabeça “ CzS 70,00 — F 

5LJPER CHESS - Um super xadrez - Cz$ 70,00 ~ F/D 
PENG PONG — Sensacional jogo qm 3 dimensões — Cz.S 

70,00 - F/D 
YIE AR KUNG FU \ — Luta$ de Xung Fu em um jogo 

emocionante — CiS 70,00 — F/D 
Y1EARKUNG FU II - Mais alguns desafios para o "gran¬ 

de 7Qr0ü - F/D 
LAZY JGNES — 18 jogos em um só programa — Cz£ 

70,00 - F 
DISK WARRIOR — As aventuras do filme "Tron" — 

70r00 - F 
BELAGGER — Pegue os objetes e a$ chaves dentro de 

perigosos labirintos — CzS 70r00 — F 
PRÉDIO ASSOMBRADO — Escale o edifício enquanto 

objetos caem sobre vocã — C2§ 50rf}0 — F/O 
FUNCKY MOUSE — Ajude o rato a pegar os queijos e 

fugir dos gatos — CzS 70,00 -- F/D 
MÀXSMA — Alienígenas atacam sua nave. Você deve 

defender-se. Várias fases — CsS 70,00 — F 
ALIEN 8 — Um jogo tridimensional. Emuma base espacial, 

você deve reconstruir um reator a fim de que seja possível haver 
vida no lugar. Inúmeras situações se apresentam Cz& 70,00- F 

GOQNIÈS — Um dos melhores jogos da iinha MSX. Aven¬ 
turas do filme r'Goo-niesrj. Vãrias fases — Cz$ 70rQG — F/D 

TÉfôlS - Ume verdadeira partida de tênis. Tridimensional 
- CzS 70,00 — F/D 

KHUG'S VÀLLEY — Percorra ü interior das pirâmides em 
busca de tesouros fugindo das múmias — CzS7Gr00 — F/D 

ESQUADRÃO ALFA -- Tridimensional. Levante vôo com 
a sua nave e combata os inimigos em outras galáxias. Depois 
aterrisse para reabastecer — Cz$ 70,00 — F/D 

ÊLEVATOR ACTION — Igualzinho ao do Fliperama. 
Elimine os espiões e pegue as maletas escondidas. Depois fuja 
em seu carro — Cz§ 70,00 — F/D 

FISCAL DE ESTOQUE — Um jogo de inteligência. Or¬ 
ganize c estoque de um armazém. Um ‘verdadeiro quebra-ca¬ 
beça — Cz3 70,00 — F/D 

CLASSiC ADVENTURE — Adventure convencional — 
somente textos em inglês — CzS 70r00 — F 

RED MOOt^ — Lindo adventure com gráficos em alta 
resolução. Todo em inglês — Cz$70r0Q — F 

SHARK HUNTER - Defenda o seu emprego, a sua 
""criação de peixes e sua vida, nesta interessante aventura - C*S 

70,00 - F 
MON — Dísassembler/Debugger — CzS 150,00 — F/D 
GEN — Editor a $sembier — CzS 150,00 — F/D 
PASCAL — Compiladorpasca! — CzS 150,00 — F 
SIMPLE — Editor Assembler/Disassembdr. O único com¬ 

pleto — Manual em português - CzS 250,00 — F 

JÃ CONHECIDOS 
ANTARTIDA ADVENTURE - CzS 50,00 - F/D 
KEYSTONE KAPER5 - CzS 50,00 - F/D 
GALAGA - CzS 50,00 - F/D 
LUNAR - CzS 50,00 - F/D “ 
PADEIRO MALUCO - CzS 50,00 - F/D Q 
GALAX - CzS 50,00 - F/D (J 
ROAD FIGHTER - CzS 70,00 - F/D q 
COSMO - CzS 50,00 - F 'j 
CANNON - CzS 50,00 - F 
COELHO MALUCO - CzS 50,00 - F 2 
DIZZY BALL - CzS 50,00 - F H 
FLJPPER - CzS 50,00 - F/D ^ 
FAIXA PRETA - CzS 50,00 - F <J 
BOEING - CzS 70,00 - F 
POLAR STAR - CzS 50,00 - F O 
SHADOW ADVENTURE - CzS 50,00 - F Q 
SUPER COBRA - CzS 50,00 - F/D rm 
TURBO AT - CzS 50,00 - F/D £ 
MR. CFilN - CzS 50,00 - F/D Q 
FROGGER - CzS 50.00 - F/D yj 
ÁRVORE MÃGíCA - CzS 50,00 - F/D ft 
OLIMPSADA I - CzS 50,00 - F/D 
OLIMPÍADA II - CzS 50,00 - F/D 4Í3 
COLUMBIA - CzS 50,00 — F/D Q 
PITFALL II - CzS 50,00 - F/D S 
RIVER RAID - CzS 50.00 - F/D , 
CORRIDA MALUCA - CzS 50,00 - F/D ^ 
DEC ATHLON - CzS 50,00 - F/D ££ 5 
HfPER SPORT 1 - CzS 50,00 - F/D ff. J 
HIPER SPORT II - CzS 50,00 - F/D 
HERO - CzS 50,00 - F/D ££ 
LE MANS - CzS 50,00 - F Q 
GHOSTBUSTBRS - CzS 50,00 - F (/} 
MACACO ACADÉMICO - CzS 50,00 - F/D yj 
MALA POSTAL - CzS 120,00 - F 
TASWORD - CzS 120,00 - F 
MAGIA - CzS 50,00 - F 
GRÁFICOS BIDIMENSIONAIS - CzS 70,00 - F/D 
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mais 

Seu Sinclair poderá se transformar em uma máquina muito 
mais potente se você “envenená-lo” com alguns periféricos. 
Confira agora as características de interfaces para impressoras 
e de um processador de som para os micros desta linha. 

Processador de som 
E 

ig 
o 
E 
Q 

Os micros da linha Sinclair 
sempre possuíram recursos ines¬ 
perados que podiam ser obtidos 
com a simples aquisição de um 
periférico. Um destes recursos é 
a possibilidade de uso de um pro¬ 
cessador de som, semelhante aos 
utilizados pelos micros MSX, que 
permite operar três canais de som 
independentes com música ou ruí¬ 
do. 

Desde a época de ouro dos 
compatíveis com o ZX81, tal pe¬ 
riférico passava desapercebido 
peia maioria dos usuários* Assim, 
o PSG (Prpgramable Sounã Gene- 
rator/, produzido peia Microdigi- 
tal, saiu de fabricação (entretanto , 

com sorte, você ainda pode en- 
contrá-lo em algumas lojas)* 

Evidentemente, o descaso dos 
usuários se devia ao fato de não 
existir nenhum programa no mer¬ 
cado que utilizasse o processador 
de som e à dificuldade em lidar 
com o mesmo, já que para acio¬ 
ná-lo seria preciso ter conheci¬ 
mentos de linguagem dcmáquina. 
Isto tudo, aliado ao problema de 
não haver nenhuma informação 
sobre seu uso, a não ser um fraco 
manual de instruções, que mal ex¬ 
plicava seu funcionamento* 

O PSG é um poderoso auxiliar 
a todos que curtem criar um belo 
som com seu micro ou simples¬ 

mente implementar um joguinho 
com todos os ruídos que se tem 
direito. O que murta gente não 
sabe é que o mesmo periférico 
pode funcionar, sem problemas, 
tanto nos compatíveis com o ZX81 
quanto nos micros da linha ZX 

Spectrum. Isto fica evidenciado 
pelas próprias lojas que ainda têm 
este produto e o vendem apenas 
como sc funcionasse no TK85 * 
Além de trabalhar perfeitamente 
com o TK90X, ainda se tem a 
vantagem de poder utilizá-lo, nes¬ 
te micro, apenas com o BASIC (o 
TK9QX possuí os comandos IN e 
OUT). 

Temos recebido inúmeras cola¬ 
borações dè excelente nível, com 
rotinas que usam o PSG, que co¬ 
meçarão a sair em MS, pois tais 
programas também funcionam 
sem o acessório. Para aqueles que 
já estão se preparando para ten¬ 
tar encontrá-lo fica o aviso; em¬ 
bora a Micro d Agitai mo fabrique 
mais o PSG, temos informações 
de pelo menos três firmas que pre¬ 
tendem colocá-lo em breve no 
mercado. Vale a pena esperar! 

Interface_ 
para impressoras 

Os micros da linha Sinclair po¬ 
dem acessar as impressoras profis¬ 
sionais através da conexão dc uma 
simples interface, que já existe ha 
algum tempo, fabricada pela Mi- 
crodjgitaL São duas as versões des¬ 
sa interface, para uso com impres¬ 
soras paralelas padrão Centronics: 
uma para os micros TK 82/H3/85 
e outxa para o TK9ÜX* Estas in¬ 
terfaces não funcionam em outros 
micros da lógica Sinclair, com ra¬ 
ras exceções* 

A versão para micros TK9GX 
funciona em conjunto com um 
programa que acompanha a inter¬ 
face c deve ficar na memória du¬ 
rante o uso* Tal programa sofre 
da deficiência de não ser reaíoca- 
vel, mas faz bem o seu trabalho. 
No caso dos programas comercia¬ 
lizados pela Microdigítal e que fa¬ 
zem uso de impressora, normal- 
mente, este software já vem em¬ 
butido, 

Na versão para os TKs 82/83/ 

85, não é necessário o uso de ne¬ 
nhum programa e dc “quebra*7 
ainda se consegue ter as letras mi¬ 
núsculas quando se manda impri¬ 
mir os caracteres invertidos dispo¬ 
níveis nestes equipamentos. 

Nos dois modelos de interface, 
os comandos de impressão são ob¬ 
tidos através dos comandos nor¬ 
mais do micro, com exceção do 
comando COPY no TK90X, que 
é acessado através de dois pontos 
de chamada dc rotinas cm Assem - 
bler, um para cópia normal e ou¬ 
tro para ampliada* Nos testes efe¬ 
tuados, conseguimos excelente re¬ 
sultado com ambos os equipamen¬ 
tos. Verificou-se apenas que não é 
possível ter acesso aos caracteres 
gráficos dos dois micros, a não ser 
quando se usa o comando COPY 
em uma impressora gráfica, mas 
isso não pode ser considerado de¬ 
ficiência* 

Os dois periféricos síò entre¬ 
gues em embalagens personaliza¬ 

das e já vêm com cabo para liga¬ 
ção à impressora* Sentiu-se falta, 
entretanto, de um manual mais 
explicativo, piincipaImcnte no ca¬ 
so da interface dos TKs 82/83/85* 
As impressoras utilizadas para tes¬ 
te foram a Môníea e a Grafix, mas 
teoricamente eles devem funcio¬ 
nar em qualquer impressora para¬ 
lela. 
Análises feitas por Divino Carlos 
R* Leitão. 

Nome: Interfaces para impres¬ 
soras. 
Fabricante: Microdigítal Ele¬ 
trônica Ltda. 
Endereço: Rua do Bosque, 
1234, São Paulo - SPr CEP*. 
01136* 
Telefone: (011)825.3355. 
Preço: Cz$ 990,00. 

_____ 
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Como se prevê o futuro? 
A NCR tem uma fórmuia infalível, 

baseada em 100 anos de experiência. 
Experiência que começou no 

lançamento da sua primeira caixa 
registradora: “Máquina que faz contas! 
Imagine só onde este mundo vai parar!" 

ê, enquanto as pessoas admiradas 
tentavam imaginar, a NCR não parou. 

Virou o sécufo somando, 
inventando, pesquisando, crescendo 
no comércio, se agigantando na 
informática. 

Multiplicou-se em realizações peio 
mundo todo. 

Em 50 anos de Brasil chegou a 
63.000 funcionários em 28 fábricas. 

A NCR não previu esse futuro. 
Apenas acreditou no talento e na 

capacidade criativa do homem. 
E trabalhou. Essa é a fórmula mágica 

Para a NCR o futuro é um velho 
conhecido. 

Pois futuro não se prevê. 



Cobra mostra soluções 
A Cobra marcou sua presença 

na VI Feira de Informática, no 
Ríocentro, simulando vários am¬ 
bientes em seus equipamentos, 
mostrando com isso os principais 
softwares ]á incluídos na terceira 
edição do Catálogo de Programas 
iançado pela empresa, com 387 
produtos cadastrados desenvolví 
dos e ou comercializados por 174 
software-houses nacionais, 

0 Cobra 210 foi mostrado em 
várias situações: como multiusuá- 
rio, utilizando o sistema MMP — 
Mo nitor Multi programado desen- 
vo vido pela ícone informática 
(RJ' rodando o SlCA, sistema in¬ 
tegrado para controle administra¬ 

tivo da Ryat Systems (SP); como 
terminal ponto-de-venda de uma 

boutique através de um aplicativo 
desenvolvido pela Compact; e ain¬ 
da emulando terminais Burroughs 
através do ÊT 1800, sistema de¬ 
senvolvido peta Diagnostics {ES}. 

Os outros equipamentos da 
empresa também foram apresenta¬ 
dos em diversas aplicações, mas 
sem grandes novidades de hard¬ 
ware, Segundo fontes da empresa, 
a Cobra está no momento testan¬ 
do o protótipo de um micro de 32 
Bits que deverá ser lançado no 
próximo ano, na faixa de mercado 
dos ATs. 

Orçamento de obras para MSX 
Já se encontra nas lojas o Sistema de Orçamento de Obras para 

MSX ‘Cz$ 950 mil), desenvolvido pela Engesoft, Com oito programas 
em quatro fitas, o Sistema possibilita o controle dos gastos reais de um 
processo de construção e a comparação com os gastos previstos, em ter¬ 
mos de materiais, mão-de-obra, etc. 

Os programas abrangem: fundação, impermeabilização, alvenaria, 
concreto, revestimento, pisos, coberturas e acompanhamento da obra, 
fornecendo relatórios em vídeo ou impressos em 40, 80 ou 132 colunas. 
O telefone da Engesoft é (011) 549-9788, 

Novo supermicro Medidata 
A Medidata lançou na Feira de 

Informática, no Riocentro, mais 
_m equipamento que vem integrar 
sua família de supermicros, 0 M 
1001 — Turbo, que pode traba- 

com 25 terminais e tem me¬ 

mória de até 2 Mb. Baseado no 
— c^oprocessador Z-300Q, de 16/ 
32 bits, o novo equipamento é 

usuário e multítarefa. Outras 
nov d ades no stand da empresa 

m o Link 3270, um dispositivo 
Ce hardware e software para co¬ 

municação entre os supermicros 
da linha M 1001 com mainframes 
da IBM; e o 3AVE, um sistema de 
automação de agências de viagens 
e operadoras de turismo, A em¬ 
presa mostrou ainda dois novos 
softwares de apoio ao Mumps: o 
CIM — Comunicação Interativa 
entre Máquinas e o DOC — Do¬ 
cumentação de Aplicações. Tam¬ 
bém estavam em demonstração o 
micro M-XT, compatível com PC/ 
XT e Os supermicros M 1001 e 
M 100t-SMm. 

Apple: automação de escritório 
A Míeroconsult — Consuitoría de Sistemas Ltda está coiocando 

a os posição dos usuários de micros da linha Apple um sistema compfe- 
7c ca'B automação de escritórios: o escriba. 

Composto por vários módulos escolhidos pelo usuário, o escriba 
possuí -ecursos de agenda eletrônica, arquivo de clientes, correspondên- 
c a, controle de documentos, programa financeiro, contas, etc. Tel, 
01- 259-7098. 

Placa modem da Ichtus 
0 destaque no 

stand da ichtus, na 
Feira de Informática 
foi uma piaca mo- 
d em-i nterf ace R S- 
232C, para a linha 
Apple. A placa, cha¬ 
mada FCA 2123 é 
fornecida juntamen- 
te com um software 
que permite ao mi¬ 
cro emular um ter¬ 
minal assíncrono e, 
ao mesmo tempo, 
oferece facilidades 
para tratamento de 

PCA 2123 

textos. A FCA deverá ser comercializada por Cz$ 3.500,00. 
O endereço da Ichtus é Rua Visconde de Inhaúma, 37/149 an¬ 

dar, CEP 20091, te!,: (021) 233-3680, Centro - Rio de Janeiro. 

Teleimpressor 

1/p-Platine r Polivalente 

Está no mercado a versão 1.22 
do VP-Planner, um software de 
planilha eletrônica comercializado 
pela Vista, para micros IBM-PC/ 
XT/AT, compatível com o Lotus 
1-2-3, 

A nova versão traz como novi¬ 
dade a leitura e gravação de arqui¬ 
vos SDF {Standard Data Format); 
opção para placa controladora de 
vídeo de alta resolução, imprimin¬ 
do a documentação do banco de 
dados multidiiTiensional com os 
caracteres da língua portuguesa, 
Quem possui a versão inicial pode 
atualizá-la, sem despesas, através 
do Departamento de Suporte da 
Vista. 

Empresa nacional dedicada a 
produção de impressoras e teleirm 
pressores, a Stratus Informática 
lançou na VI Feira de Informática 
o seu modelo teleimpressor 330, 

Com velocidade de 110 cps, 
impressão bidirecional com ma¬ 
triz 9X7, velocidade de comuni¬ 
cação de 50 a 9600 bps, interface 
RS-232C {modos Halí/Ful! Du¬ 
plex) e teclado profissional com 
62 teclas, o modelo 330 funciona 
como telex, impressora ou termi¬ 
nal para entrada de dados (permi¬ 
tindo inclusive a consulta ao Ci- 
randão}. Este modelo também 
permite imprimir textos repetiti¬ 
vos ou etiquetas sem o auxílio de 
um computador. Informações pe¬ 
io tel.: (021) 260-0312. 

k 

Painel das Universidades na Feira de Informática 
2-:-- , ersídades que inte¬ 

graram o Setor de Pesquisa e De¬ 
senvolvimento da VI Feira In¬ 
ternacional de Informática, pou¬ 
cas instituições mostraram novi¬ 
dades na área de hardware. Den¬ 
tre elas, podemos destacar a 
USP, com a apresentação do 
Projeto SP-32 — Supermicro 
Prológica; a UFSC — lançando 
um equipamento de controíe de 
qualidade de resistência de ma¬ 
teriais; UFSCar — com o Espec- 
trômetro de Correlação Angular 
(EGA); a UFRGS — expondo a 
parte operativa de um micropro¬ 

cessador de 32 Bits, s a ÜNB — 
levando o Transceptor Bifílar 
Diferencial (um substituto do 
modem em ligações tipo multi- 
ponto). 

No entanto, foi para o soft¬ 
ware que a maior parte das uni¬ 
versidades se voltaram. Assim, 
aplicativos para agricultura, ad¬ 
ministração universitária, meteo¬ 
rologia, medicina e energia 
nuclear despertavam O interesse 
do grande público que compare¬ 
ceu, em massa, ao terceiro dia 
da Feira: 

PUC-Campmas — três aplica¬ 

tivos nas áreas médica (tabula¬ 
ção de cruzamento de dados); 
acadêmica (controle de frequên¬ 
cia) e administrativa (carreira 
funcional); UFFb e SAAD (Sis¬ 
tema Automático de Aquisição 
de Dados em Sistema de Energia 
Elétrica); Engenharia Bi o médica 
da COPPE-UFRJ - Topógrafo 
Cerebral; Engenharia Nuclear da 
COPPE-UFRJ - Sistemas de Su¬ 
pervisão de Parâmetros de Angra 
GUFRuRJ — Sistema de Análi¬ 
se Estatístico Aplicado à Biolo¬ 
gia e o Manejo de Cultura Agrí¬ 
cola Modular; Universidade 

ftlackenzíe — projeto f (Admi¬ 
nistração Escolar} e Projeto 11 
{Planejamento de Aulas); UNB 
— Software para banco de en¬ 
saios de motores a álcool de 
combustão Interna; Escola de 
Enganharia Metalúrgica da PUC- 
RJ — Extração Mineral; FASP — 
pacote sobre o curso de jato de 
plasma de 40 KW {referente a 
energia nuclear); UECe — Proje¬ 
to Qctene {o Oceano g o tempo 
no nordeste); e o Centro de In¬ 
formática na Agricultora da USP 
— software de apoio â pesquisa e 
a agricultura. 
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Novidades Proceda Nobreak da BK 
Dentro da estratégia denomi¬ 

nada de Direção 4.000, uma pro- 
posta de integração de dados, 
som, imagem e comunicação, a 
Proceda apresentou em seu stand 
a tecnologia de digitalização do 
som através da conexão de um 
aparelho telefônico a seu micro 
4270, com capacidade de armaze¬ 
namento de qualquer mensagem 
de forma digitai. Outra novTdade 
da empresa foi a ligação de sua es- 

Disco ótico 
O destaque no stand da Verba- 

Tim, na Feira desse ano, ficou por 
conta de um disco ótico de 60 
Mb, com capacidade de regrava- 
ção, desenvolvido com tecnologia 
da própria empresa, que deverá 
ser lançado no mercado em 87, 

Outras novidades mostradas na 
Feira foram um disquete de alta 
densidade de 5 1/4", com capaci¬ 
dade de armazenamento de 1,6 
Mb, para a linha IBM PC AT, e 
outro de 3 1/2", face dupla. Os 
dois lançamentos estarão à venda 
antes do fim do ano. 

A Verbatim apresentou, ainda, 
um serviço de duplicação, feito a 
partir de um disquete master com 
codificação, que garante proteção 
contra reprodução. 

tação de trabalho com a Rede Na¬ 
cional de Telex, Em lançamento 

também estava uma estação de 
trabalho voltada para engenheiros 

e arquitetos, composta por um 
microcomputador PC/XT com 

drive de 360 Kb e um Winchester 
de 10 Mbí dois monitores de ví¬ 

deo, um de média e outro de alta 
resolução, mesa digitalizadora e 
um plotter tamanho Al. 

Interfax-20 

A Bytex Eletrónica está 
iançando a Interfax-20, uma 
interface que permite utili¬ 
zar a máquina de escrever 
eJetrônjca Praxis 20 da Oli¬ 
vetti, como impressora de 
qualidade tipo carta, ligada 
a micros de oito bits com 
saída paralela do tipo Cen¬ 
tronics {Apple, MSX, TRS- 
80, etc), 

A lmerfax-20 é conecta¬ 
da internamente a Praxis 20 
e o seu preço médio nas lojas 
especializadas é de Cz$ 2 mil 
e 700. Maiores informções 
podem ser obtidas pelo tele¬ 
fone (011) 543-4939. 

A BK 
se valeu 
de um pei¬ 
xe elétri¬ 
co das 
águas da 
Amazónia 
para bati¬ 

. ,v.v.v.- ■ .vi.1. 

zar um 
lançamen¬ 
to que, se¬ 
gundo a 
empresa, 
é "bem 
brasileiro BK Poraquê 

e com 
muita energia" incíuíndo-se na 2^ 
geração de no-brsaks do país: o 
BK Poraqui. Trata-se de um siste¬ 

ma ininterrupto de energia com 
tecnologia PWM (Pulse Width Mo- 
dulatíon) com sua utilização desti¬ 

nada a micros, minis, redes locais, 
sistemas muftíusuários, rede ban¬ 

cária etc, O BK Poraquê ó apre¬ 
sentado nas versões 1000, 2000, 
3000 e 5000 de, respectiva mente, 

1, 2, 3 e 5 kVA, e vem sendo de¬ 
senvolvido desde 1984. Em 85, a 
empresa iniciou a comerciafização 

fechada do produto colocando 
unidades piloto em diversos clien¬ 
tes como Banco do Brasil, Shell e 
Bamerindus. Sua comercialização 
real terá início em outubro deste 
ano com a abertura de uma nova 
fábrica em Sao Paulo, 

Lançamentos em soft para PCs 
A empresa Wild West Software 

marcou sua presença na Feira de 
Informática com vários lançamen¬ 
tos para micros de 16 bits compa¬ 
tíveis com o PC da IBM, Best Cale 
é uma planilha eletrônica com 
funções matemáticas, trigonomé¬ 
tricas, financeiras e estatísticas, 
todas em português, e ainda uma 
função especial para interpretação 
de tabelas. No processador de tex¬ 
tos Best Word a acentuação é feita 
como nas máquinas de escrever, e 
entre outras facilidades pode-se 
recuperar textos apagados por en¬ 

gano. O corretor ortográfico Best 
Spell, apresentado pela empresa, 
possui dicionário em inglês e por- 
tuguês, indicando no texto as pa¬ 
lavras que não reconhece para que 
o usuário possa corrigi-las ou adi¬ 

cioná-las ao dicionário. Outros 
lançamentos foram o Best Menu, 
um sistema de menus que permite 
que uma só tecla execute uma sé¬ 

rie de comandos e o Best Friend, 
um programa que substitui a maio¬ 

ria dos comandos do DOS com 
tela e menus de acesso rápido. 

m 

& 

utiLitárin de cópia Dl/'D 
pan Jdlio YeUqso DNi 

Proteja seus prograaas originais, fazendo cépiaa da 
segurança, Co« o BKP você duplica prograuas con ou 
se® KEADER, ei várias velocidades e verifica seus 
parâsetros. 

PreçfôJ MSX (cassete) €z$ 500,00 

_- - J9_I_b . RENATO DEGIOVANI 

O EDITOR é um sistema paro a criação e edição de programas, 
odventures. Ele permite a manipulação de todos os elementos do 
jogo, tais como objetas, verbos, mensagens, posições, funções, etc. 
A programação do jogo é exatamente igual para todas as linhas 
de equipamentos eos programas criados são compatíveis a nível 
de estrutura funcional. 

Presos Cz$ 800,00 
Disponível nos vorsõez: C? 500 (disco], TK 9QX [cassete! e MSX (cosseie|. 

IO 
Renato Degiovani 

O AMAZÔNIA é uma aventura emocionante onde você estará 
envolvido nas mais incríveis situações de perigo. Encontre a saída 
e sobreviva,,. 
Você jamais esquecerá essa aventura. 

"reco: CP 500 (disco) Cz 
CP 500 (cassete) Cz 
TK 90X (cassete) Cz 

250, oo 
190,oo 
190,oo 

0 ENIGMA 

DOS DEUSES 
Aventura gráfica no antigo Egita. Você é Ha$san, o escolhido 
salvar a terra dos faraós da ira dos deuses. Decifre o enigma 
dessa fabulosa odisséia. 

Preço: Apple (disco) Cz$ 250,00 

Snvie seu pedi ido, especificando o equi^emento, à JVA Microcomputadores Ifdc. 
R. Mayrink Veiga, 32 Sobreloja - Rio de Janeiro - RJ - Cep: 20090 
1®S.: (021) 253 9291, acompanhado de cheque nominal no respectivo valor. 



STRINGS Eiebra fabrica chips 
Um software para desenvolvimento de chips semidedicados foi 

apresentado pela Divisão de Microeletronica da Eiebra durante a VI Fei¬ 
ra de Informática. Desenvolvido pela LSI Logic, software house norte- 
americana com quem a Eiebra mantém contrato de transferência de tec¬ 
nologia, o LDS IU vai possibilitará indústria nacional uma redução dos 
custos industriais e agilização da linha de montagem, além de economia 
na área de placa. Outro dado importante diz respeito è segurança indus¬ 
trial, já que o processo utilizado para o desenvolvimento desses chips, 
"gate-array", baseie-se numa tecnologia que garante ao usuário sigilo 
industrial. 

Produtos 
da Intercomp 
A Intercomp iniciou a comer¬ 

cialização de dois novos softwares 
no país, além do Dataílex; o Bak- 
up, desenvolvido pela Software 
Integratlon, da Califórnia; e o Edi¬ 
tor de Textos para PC, SPF/PC, 
da Command Technology. 

O Bakup (Cz$ 5 mil e 90Q) é 
um gerenciador automático de 
backups, inteligente e de sita ve¬ 
locidade, orientado p3ra disque¬ 
tes, cartuchos, disco rígido ou 
mainframe, Totaimente orientado 
por menus, suporta redes locais e 
atende qualquer tipo de Winches¬ 
ter com até 70 Mb. O Editor de 
Textos, com caracteres da língua 
portuguesa, que peqursa 1 mil e 
500 bytes em menos de 13 segun¬ 
dos, com módulo de comunicação 
micro a micro e micro-mainframe, 
custa Cz$ 7 mil e 200. 

Supermicros 
Edisa 

Seguindo a linha ED-600, a 
Edisa lançou nesta IV Feira de In- ■ 
formática o supermicro ED-690, 
com memória de até 12 Mb e do¬ 
tado da UCP 68020 de 32 bits, 
com clock de 16,67 MHz, 

Assim como o ED-630, o pri¬ 
meiro supermicro da família, o 
ED-690 trabalha com até 32 ter¬ 
minais e utiliza o sistema opera¬ 
cional Edix, compatível com o 
Unix, Também foram apresenta¬ 
das duas versões simplificadas do 
ED-680, o 650 e o 620, ambos 
utilizando a UCP 63000, com 
clock de 10 M Hz. 

A empresa mostrou ainda a 
possibilidade de integração de to¬ 
dos esses equipamentos, através 
de protocolos, formando uma re¬ 
de de supermicros. 

ES — O Yázigi-Vitória vai ofe¬ 
recer no mês de outubro cursos de 
Introdução aos Microcomputado¬ 
res; Microcomputadores na Admi¬ 
nistração; AssembJer e Processa- 
dor de Texto, Os interessados po¬ 
dem obter maiores informações 
pelo telefone (027) 227-9257.' 
SP — A Cezar Sucupira Educa¬ 
ção e Consultoria estará promo¬ 
vendo nos dias 8, 9 b 10 de outu¬ 
bro, um seminário de MRP U — 
Planejamento de Recursos de 
Manufatura. Maiores informações 
e inscrições pelo telefone (011) 
262-4851. 
MG - Nos dias 16, 17 e 18 de 
outubro acontecerá a V FETIN — 
Feira Tecnológica do INATEL — 
Instituto Nacional de Telecomu¬ 
nicações de Santa Rita do Sapu- 
caf. Durante o evento os alunos 
do Instituto exporão trabalhos de¬ 
senvolvidos nas áreas de Teleco¬ 
municações, Eletrónica e Informá¬ 
tica. Maiores informações podem 
ser obtidas à Av, João Camargo, 
510 — CP05, te!.: (035) 631-1788, 
Santa Rita do Sapucaí, Minas Ge¬ 
rais, CEP 37540, 
RJ — Foi inaugurado, em se¬ 
tembro, o CIP — Centro integrado 
de Programação, que visa atender 
a moradores do subúrbio do Ftio, 
interessados por cursos na área de 
computação. Para as aulas práti¬ 
cas, o CIP dispõe de dez micro¬ 

computadores CP 500 M3QC, da 
Prológica. O Centro Integrado de 
Programação fica na Rua Alcína, 
n? 25, CEP 21310, Madureira, e o 
telefone para ínformacõesé (021) 
350-5633, 

RJ — A Clappy ganhou uma 
concorrência aberta pela UFF — 
Universidade Federal Fluminense, 
para o fornecimento de 17 micros 
Diginet XT, que serão utilizados 
pela Universidade na área de pes¬ 
quisa, 

RJ — O Centro Federal de Edu¬ 
cação Tecnológica Celso Suckow 
da Fonseca do Rio de Janeiro (an¬ 
tiga Escola Técnica Federal), pro¬ 
move de 6 a 11 de outubro das 
9:00 ás 21:0Q hs, a sua Ferra de 
Tecnologia ÍFETEC 86), sob o 
patrocínio da Petrobrás e Volks¬ 
wagen do Brasil. 

RJ — Desde o dia 20 de setem¬ 
bro a loja Micromaq não está mais 
funcionando aos sábados, Para os 
clientes de outros Estados que es¬ 
tão habituados a visitar a loja nes¬ 
se dia aqui vai um recado de David 
Blak, dono da Micromaq; "esses 
clientes deverão marcar suas visi¬ 
tas com antecedência, quando en¬ 
tão nós abriremos a loja para rece- 
bê-fos", O telefone da Micromaq | 
é (021) 222-6088, £ 

FITA N* 10 
SPLAT * TOWÉR OF EVIL ■ BEACH 
HÉAD . FLlP-PLAP - RAPSCALLIQN 

EXPÊRTE HOT BIT SUPER OFERTAS TK90X 
A ORIONSOFT está fazendo o maior lança¬ 

mento de jogos MSX e TK 90X. São fitas com 

cinco excelentes programasj acompanhadas de 

instruções, por um preço Irrisório. 

Este vai ser um srrazo. 

MSX - EXPERT E HOT BIT 

FITA N<? 1 

SHOST 0USTÊRS .FUNKY MOUSE > 
PITFAL 2 - SUPER COBRA * MR. DO 

FITA NÇ 2 
GALAX t COLUMBIA * MR. CHlN * 

POLAR STAR * HUNCH BACK 

FITA «9 3 

ALCATRAZ * OLIMPÍADAS 1 - 
BOULDER DA5H ■ XADREZ ■ KlNtTS 
VALEY 

FITA NP 4 

THEZEUS * ROAD FIGHTER ■ NQRSE- 
MAN . STAR AVENGER * ZEXAS 

FITA N? 5 
GALAGA , TENNIS , LAZY JONÊS * 
TÜRBOART * FAIXA PRETA 

VENDAS NO VAREJO 

* LOJAS BRENO ROSSI 

* MICROBOYS - AL Campinas, 1213 SP 

* NAS MELHORES LOJAS DO RAMO 

PARA MSX 4Ap 
APENAS CzS i£3p00 

PARA TK 90X „ 
APENAS CzS WiOO 

--—-TK 90X 

FITA NP í 
ROCKY * SPEED DUEL . CAVERN 
FIGHTER * DIGGER -COSMIC DE9R15 

FITA NP 2 1 
CHESS - MILLEPcQE * DEATH MAZE 
RACE * NQTRE-DAME ■ GALAXlAN 

':íWêêè 
FITA m 6 
ALIEM S * BiMBO ■ TAÉPAM * BQZY 

BOA - MQQN-BUGGY 

FITA N® 3 
METEOROSDS - GAMES DESIGNER ■ 
BARCOS ■ PEDRO - SHOOT OUT 

FITA NP 4 

LUNA CRABES ■ EOOTY ■ THE CHlNl- 
SE JUNGGLER ■ DO-DO ■ TWO 

GUNTURTLE 

FITAN9B 
FOTTY PIGEON ■ KQKOTQN1 WILF ■ 
TRAVEL WITH TRASHMAN 
3ATTLE OF TQOTNPASTE TUBcS - 
DEFENDA Y:; 

. > " ■ VJ V 

.■o . .■ TT* ■» 

FITA N<? 7 
STOP THE TRAÍN ■CRAZY CLlMBER 
* THE BIRDS AND THE EEES * MAGIC 

MEANLES * GRIG BUG 

FITA N<? S 
POGO > CANNON 3ALL * BILL , 
BILHAR ■ POTTY PAENTER 

íK&síSíS: 

FITA N<? 9 
PI-BALLED * STAR B1KE = GIFT 
FROM THE GODS= PAtNTER - GUAR¬ 
DIAN 

*PÊLO CORREIO — Faça seu pedido ane¬ 

xando cheque nominal e envie para Caixa 

Postal r\Q 61 3 - SP - CEP 01051 

VENDAS NO ATACADO 

* TE L; (011} 237-5340 com sr. DAVI D 

ATENDEMOS TODO BRASIL 

ORIONSOFT 



Os micros da iinha MSX 
colocaram ao alcance dos usuários 

inúmeras opções no que diz 
respeito a som. Explore um pouco 

deste potencial, aprendendo 
a gerar música em seus programas. 

Ni/son Dias Martello 

\ possibilidade de gerar música a sonorizar seus programas, eis alguns Jr íL e rui^os em nossos programas passos que, por certo, os auxiliarão. 
MS» por certo encanta-nos. Ao m- o som mais simples que um MSX 

» vés das suspeitas eruct ações pode emitir é um bip> O comando é fa~ 
produzidas em linguagem de máquina, cílínio e, já de premissa, pode-se revelar 
em nossos micros mudinhos de poucos valioso num programa; 
meses atrás, encontramos uma porta FORN=iTOiOG 
aberta com o CP 400 e um verdadeiro EEEP 
universo de opções com as máquinas NEXT N 
MSX. Três canais de som e mais um de e já teremos algum tipo de som ap lica- 
ruídos é.,. fantástico. Porém, urna coisa veh Como é de bom costume, as Urdias 
e ter a possibilidade e outra, bem dife- acima podem ser alcançadas através de 
rente, saber usar esse instrumento, um GOSUB, permitindo que o mesmo 

Para os que, como eu, possuem quase programa (sub-rotina) seja empregado 
nenhuma cultura de teoria musical, po- diversas vezes em pontos diferentes da 
rém gostam de música e estão dispostos ação* Veja como fica; 

8000 FORNH TO 10 
8010 BEEP 
8020 NEXT N 
8030 RE TU RN 

Essa mesma campainha de aviso 
(como em “seu oxigênio está acabando” 
ou 4to alarme soou; um estranho penetra 
no castelo!”) poderá ser transformada 
em sinal de ocupado de um telefone: 

8000 FOR Y=1 TO 6 
8010 FOR N-l TO 10 
8020 BEEP 
80 30 NEXT N 
8040 TIME =0 
8050 IF TIME < 30 THEN GOTO 8050 
8060 NEXT Y 
8070 RETURN 

Pelo simples aumento do tempo na 
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linha 8050, o sinal de ocupado se trans¬ 
forma em chamada telefônica! Experi¬ 
mente com: 

8050 ÍF TIME < 100THEN GOTO 8050 

“EU QUERO MÚSICA!"’ 

Está bem, leitor; não se desespere. A 
primeira coisa é escolher — obviamente 
- qual música acompanhará um dado 
momento de seu programa. Aí entram 
as limitações. A primeira — perdoe-me 
a faita de sutileza — é o bom gosto do 

leitor. Não proponha, como fez um ami¬ 
go meu, a Marcha Fúnebre, de Chopin, 
para o momento em que o jogador mor¬ 
re durante uma aventura. Isto dá vonta¬ 
de de chorar! 

Se você não tem experiência musical, 
por certo não faltarão amigos ou colegas 
que poderão — com alegria - sugerir-lhe 
inúmeras alternativas do universo musi¬ 
cal. De preferência, escolha alguma ver¬ 
são para flauta doce e acompanhamento 
de piano ou transposição para coro. trios, 
quartetos etc.. O motivo é óbvio: nosso 
MSX “ so possui tres vozes... 

Dessa forma , poderemos aproveitar a 
parte da flauta (ou soprano, num coral) 
e introduzirmos d ir et ame nte no canal 
À. O acompanhamento de piano (só a 
mão direita, só a esquerda ou combina¬ 
ção) será introduzido nos canais B e C. 

Darei como exemplo os compassos 
iniciais de O mistress mine, uma melodia 
do século XVI em arranjo de T. Morley 
para flauta doce e piano, que aproveitei 
em Aventura no Castelo Maldito, cria¬ 
do por mim. Ao invés de pedir ao ami¬ 
go músico que traduza tudo, aproveite 
a oportunidade que o mundo da Infor¬ 
mática Ore oferece para ampliar a cultu¬ 
ra geral. Vamos suar juntos! 

A parte superior da figura 1 tem a 
anotação para a flauta; as duas partes 
inferiores, a mão direita {no centro) e 
esquerda (abaixo) do piano. Se obser¬ 
var o pentagrama do centro, perceberá 
que existem duas notas em acorde; por 
conseguinte jã ocupamos os três canais 
do MSX. Vamos ignorar, assim, o pen¬ 
tagrama inferior. 

Comecemos a traduzir a “primeira 
voz,?. Observe que a clave de SOL (essa 

você conhecia, não é?) está “assinada” 
na segunda linha do pentagrama; por¬ 
tanto, todas as notas nessa linha serão 
SOL. A nota imediatamente acima será 
um LÁ e a imediatamente abaixo, um 
FÁ. Contando linha por linha, ou con¬ 
frontando com as informações do exce¬ 
lente manual do Expert, página 120, 
vamos decifrando o primeiro compasso: 

SOL - SI - Si 

Segundo compasso: 
LÁ - SOL - SI - # DÓ 

Pronto, jã deu bode! Ao lado da no¬ 
ta DÓ há um sinal. O amigo músico ou a 
página 120 do manual explicam que tra¬ 
ta-se de um acidente musical, que eleva 
a nota em meio tom. Aliás, os próprios 
MSX obedecem a este mesmo sinal (par¬ 
te superior da tecla do “3”) ou ín- 
diferentemente. Pronto, jã matamos o 
bode. 

Terceiro compasso: 
RE - SOL. - LÁ — ST — SI 

Outro bode: há um ponto ao lado da 
nota SOL. Este ponto aumenta em 50% 
a duração da nota, e o MSX também o 
obedece. 

A DURAÇÃO 

Berra o leitor, apavorado: “Você es¬ 
queceu a duração das notas!”. Não es¬ 
queci, não. Vamos descascando a cebo¬ 
la camada por camada. Suponhamos 
que você tenha terminado a quantidade 
de compassos que irá utilizar num tre¬ 
cho de seu programa. Vem agora o tra¬ 
balho da segunda tradução. 

Você sabe — ou vai aprender — que 
outra forma de notação musical é cha¬ 
mando-as por letras do alfabeto (uma 
primeira forma medieval): À, B, C, D, B, 
F, G são, respectívamente, LÃ, ST, DÓ, 
RÉ, MI, FÃ, SOL. 

Tomamos agora cada compasso (sem 
esquecer de assinalar em nosso caderno 
de trabalho onde termina cada um) e 
traduzimos: 

I?) G -B - B 
2?) A — G — B — C # 
3?) D-D-G. - A- B- B 

Perceba que agora já é possível intro¬ 
duzir esta informação no computador e 
ordenar um: 

PLAY “GBBAGBC #DG. ABB 

e ele, obedientemente, assobiará nossa 

SOFTWARE 
CONJUNTO BISAN 

Reg. Sei n.° QS63Q-4 Cat. A 

PROGRAMAS 
FONTE 
BASIC 

pas*£ 08 e 1© bits 

Figura 1 (A legro) 

ISAM = ACESSO 
SEQÜENCIAL INDEXADO 

PARA BASIC 
a Subrotinas Fonte Basic, para cria¬ 

ção e manutenção de arquivos de 
índices utilizando árvore binária. 

$ Recuperação de dadosatravés dos 
índices com até 5 acessos a disco 
para um conjunto de 32.700 chaves 
de 14 bytes cada. EquivaEente a 
tempo inferior a 4 segundos. 

$ Programas explicativos e docu¬ 
mentação em disco para máqui¬ 
nas: 

CPM (S BITS) 
MS DOS (16 BITS) 

* Preço total Cz$ 4.000,00. 

Solicite maiores informações. 
Entrega para todo o Brasil via sedex. 

Ml GROSO LUÇ AO CONSULTORIA E 
SÊSTEMAS tf DA, 

Rua Evaristo da Veiga. 41 grupo 607 
20.031 — Rio de Janeiro — RJ 
Fone; (021) 240-9101 
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Aqui, o que há 
de melhor! 

COMPONENTES ELETRÔNICOS 
Capacitorss, Circuitos Integrados, Co- 
nectoresr Dip Swltch, Díodos, Display, 
Jumpers, Kncbs, Leds, Memórias, 
Micro, Rotenciô metro, Resistores, So- 
quetes, Ribbon Cable, Reguladores de 
Tensão, Transistores, Triecs, Trimpots, 
Hellermann, Fios Especiais. 

ESPECIALISTAS EM: 
CONECTORES 
— Deltaflex, AMP, Burdy, CetisP SMKr 
EMPGJTT3M 
TERMINAIS 
— Ampliversaf Intelli, Hollingsworth, 
C rim per). 

MIG 
ELETRÔNICA LTDA 

Av. São Pedro, 1 32 1 

Fones (0512) 43-1017, 43-8509 
43-6474 

Telex (051)2102 
Porto Alegre — RS 

e 

vw 

Seja qual for o assunto de seu 
interesse na área de Informática, 

vale a pena conhecer nossa 
seção especializada. 

Nela você encontrará livros e revistas 
de todos os níveis, para principiantes, 

estudantes e profissionais, 
selecionados das mais 

diversas editoras. 

Seção de Informática da 

LOJA DO LIVRO ELETRÔNICO 
SP-Rua Vitória, 383-TeU (011) 
221-0683-CEP 01210. 
RJ-Av. Mal. Fioriano, 143-Sobreloja 
TeL (0211 221-2442-CEP20060. 

ATENDEMOS PEDIDOS DO 
INTERIOR ^ CONSULTE-NOS 

MÚSICA, MSXESTRG! 

melodia. Por certo ela será quase irre¬ 
conhecível, precisamente porque não 
temos a duração de cada nota. Vamos 
descascar mais uma camada da cebola 
(ou trabalhar estruturadamente o nosso 
programa, se você prefere ser elegante). 

Você sabe — o próprio manual o afir¬ 
ma — que as notas brancas — têm dura¬ 
ção maior; que as pretinhas duram me¬ 
nos e se, ainda mais. possuírem ratinho, 
terão ainda menor duração. Daf os dife¬ 
rentes nomes que levam. 

Consultando o manual, percebemos 
que a nota j equivale â duração L4 (ou 
um quarto). Vamos introduzir isto no 
programa e ouvir como fica: 

1? compasso: L4 GBB 
2*? compasso: L2G L4BC # 
3? compasso: L4DDG. LSA L4BB 
‘*EurecaP\ berra o leitor maravilha¬ 

do. “A melodia está começando a ficar 
reconhecível!” 

Exatamente. Perceba, no entanto, 
dois problemas: o MSX une duas notas 
iguais, vizinhas, somando sua duração. 
Nada de errado quanto â duração; po¬ 
rém num instrumento musical ambas 
são emitidas distintamente, embora se¬ 
jam a mesma! 0 jeito será colocar uma 
minúscula pausa entre elas. Por exem¬ 
plo, R64 (R é pausa musical na função 
PLAY) é a menor que existe. Experi¬ 
mente colocá-la entre notas iguais: 

l?)L4GBR64B 
2o) L2GL4BC# 
3?) L4D R64DG. L8A L4B R64B 
Puxa, como melhorou! Porém, esbar¬ 

ramos em um problemão real. 

COMO ENCHER UM LITRO 
COM LErTE 

Como você sabe, num litro cabem 
1000 centímetros cúbicos. Pois no 
compasso que viemos trabalhando ca¬ 
biam três figuras rítmicas mínimas — no 
linguajar dos músicos - vale dizer: J . 
Ou, como a figura rítmica semínima va¬ 
le a metade, caberiam seis J . Aliás, é 
precisamente isso que está dito ao lado 
da clave de SOL: 32. Três mínimas por 
compasso ou qualquer outra combina¬ 
ção de valores. 

Quer dizer, você pode encher um li¬ 
tro com 600 cc de leite e 400 cc de água, 
mas não pode exceder os 1000 cc. Se o 
fizer, derramará o excesso - dc água, 
de leite ou,,, duração da nota dentro 
do compasso! 

Não estou preocupado com filigranas 
musicais, O problema é que, se não obe¬ 
decermos estrítamente às regras musi¬ 
cais, será o caos. (Não consigo evitar o 
trocadilho: será o musicaos). Quando 
trabalharmos a segunda e terceira vozes, 
será o festival dos desencontros! 

SOLUÇÃO 

Usaremos o ponto que aumenta a du¬ 
ração das notas em 50%. Veja como fi¬ 
ca: 

I? compasso): L4GB R64L8R... 

Perceba que não assinalei reticências 
após a nota Si; porém, aumentamos a 
semínima em 50%, +50% do tempo an¬ 
terior e ainda +50% da fração de tempo, 
criando um espaço para a inclusão da 
pausa R64. Dessa maneira, o leite não 
derramou, uma vez que não excedemos 
os 1000 cc. 

Agora trabalharemos o acompanha¬ 
mento do segundo pentagrama (a mão 
direita do piano) como se fossem duas 
vozes, uma vez que há notas tocadas 
simultaneamente (em acorde). Vamos 
ao primeiro compasso: 

SI - RÉ — RÉ (são as notas de cima) 
SOL - Sí SI (aquelas embaixo). 
As de cima serão introduzidas no ca¬ 

nal B; e as de baixo, na voz C do MSX. 
Vamos continuar descascando a cebo¬ 
la — um problema por vez - e fiquemos 
apenas com a B. 

I ?) SI RÉ RÉ 
29) RÉ. DÓ SI SI DÕ# 
3?) RÉ SI RÉ RÉ 
Segundo tratamento (duração das 

notas): 
1?) L4 SI RÉ RÉ 
2?) L4 RÉ. DÓ L2SI L4S1 DÓ# 
3?) L2 RÉ SI L4 RÉ RÉ 

Terceiro tratamento: introduzimos as 
pausas e corrigimos o tempo total de 
cada compasso: 

1?) L4S1 RÉ R64L8RÉ... 
2o) 1.4 RÉ. DÓ L2 SI R64L8SL..L4 DÓ# 
3?) L2 RE SI L4RE R64L8RE... 
Última tradução: 
L4BDR64L8D... L4D.CL2BR64L8B... 

L4C# L2DBL4DR64L8D.. T 
... e pronto 1 Coloque a primeira voz, 
uma vírgula e esta segunda. Tudo deve¬ 
rá tocar lindamente. Se assim for, tra¬ 
te a terceira voz como veio fazendo até 
agora e ouvirá uma linda melodia medie¬ 
val a três vozes. 

Se você construir, com passo-a-com¬ 
passo, voz-a-voz, a sua "Transposição”, 
poderá perceber quando surge um erro e 
corrigi-lo com facilidade. Ao mesmo 
tempo, com a instrução V (volume, va¬ 
riando de 1 a 15) antes de cada voz, mo¬ 
dificar a “proporção7 ■ entre os canais, 
com resultado muito agradável. 

Este tratamento passo-a-passo é de 
resultado seguro, fácil e imprescindível 
se você pretende compreender os prin¬ 
cípios de um instrumento musical mara¬ 
vilhoso como o MSX. Resta agora des- 
cobrir os demais universos das funções 
S e M, alcançando timbres encantadores. 
Mas isso já é assunto para outro artigo. 

H 

Nilson Dias Marte!io é Cirurgião Dentista e 
Doutor em Ciências peio Instituto de Ciências 
Biomédicas da Universidade de São Paulo, 
Atuafmente, trabalha como Professor-Univer- 
sitãrio, na USP. Pie ainda programa em equi¬ 
pamentos compatíveis com micros das linhas 
Sinclair, Apple f MSX e IBM-PC. 
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ZX SPECTRUM/TK-90XÍ48K) 
O SOFTWARE DO SEU MICRO 

HOT BIT/EXPERT 
JOGOS 
— Cz$ 80,00 
FLISHT SIMULATDH — simulador de võo 
HYPÉfl SPQRTS È — 3 super competições 
HYPEft SPÜflTS W — mais 3 competições 
H£R0 — saivfl os mineiros presos fia mina 
FtfVER RAID — percorra um rio e salve-se 
SUPER COBRA — defenda seu helicóptero 
KtffTONE KA PE RS — prenda o ladrão 
GÃLAGA — jogo de combate espacial 
MAGECAL TREE — soba ã árvore mágica 
TURBOAT — combate numa lancha a jato 
COLJMtlA — jogo tipo Xevius do fliperama 
CKfSS — ótima versão de xadrez 
ROÃD FIÕHTER — corrida em vários cenános 
GHülTtUSTERS — caça aos fantasmas 
YIE AR XUNG FU II — combate marcial 
P1MG PONG — fantástico jogo em 3C 

— CzS 100,00 
KNISHTMARE — o último larigamnio da KQNAMI 
RAID ON B. BAY — fantástico combate com 
helicóptero 
BILHAR — jogo de bilhar nficial 
SEKJVG — símulaçãc de combate de tanoues 
KYZOLOG — jogo de estratégia e açãc rápida 
BACtC TO THE FUTURE — baseado no filme 
STARWARB — emocionante batalha espacial 
ALFA SGUAORQN — pilote uma nave fabulosa 
HYPER RAllY c — simulação de corrida Vário; 
cenários 
ELEVATQR ACT10N — pegue todas as malas e 
escape vivo 
FLIGHT DEC* — iogo da estratégia. Telas 
digitalizadas 
CJ-8B — defenda seu território dos robôs inimigas 
KUNG FU MABTER —- simula pão de artes marciais 
QALAX1A — destrua a$ naves inimigas no espaço 
GYRUS ADYENTURE — tipo penetrador com 
helicóptero 
STQP THE EXPRESS — açào sobre um trem, em 
movimento 
PUNCHt — salve os bebés. Efeitos de voz 
sintetizada 
F-1B — simulador de võo com combate 
KNfGHT LORE — aventura no castelo em 3D 
NIGNT SNADE — mundo de maga em 30 
ALíEN B — reanime os astronautas em 3D 
5ÜRGERY — salve os druidas aprisionados 
BATTLE FOR MIDWAY - wargame gráfico 

Mr DO — destrua os monstros 
CHUCKIE EGG — pegue tocos os ovos e fula das 
naves 
ELIDON — ache as flores mágicas 
NlASTE R DF LAMPS — aventura nas 1001 notes 
JUM-P JET — combate aerm num Sea Harrier 
GLAGSER — recolha os objetos 
JET SET W1LLY II — apague todas as luzes 
BOXE — lute ccm varies adversários 
BUCX ROGERS — pilote a nave de Buck no planeta 
"ZOOM" 
GHAMPIQNS NATIONAL — corridã da cavalos 
ERIG & FLÜATERS — mate os monstros 
ZAJGCDN — famoso logc na sua versão original 
WAH HEAD — combate espaçai, varias fases 
CHILLER — baseado no "GLIP" de Michgel 
jackson 
HQLE IN ONE — fogo Oe golfe, várias fases 
LOOE HUNNEfl — pegue as tesouros ssm sérpego 
ULTRA CHÉSS — última versão do XADREZ 
FLAPPY — derrube pedras sebre os monstros 
THE WHECK — ache os tanques de ar 
THE GOONIES — encontre seus amigos 
MANIÇ MfNER — recolha os objetos 
KING'S YALLEY — percorra a pirâmide 
A VfEW TD A K1LL — caseado no fi me de 007 
WARRDID — fmuctonante jogo com robôs 

UT! LI TÁ RIOS/A PU CATIVOS 
(FITA) 
— CzS 250,00 
TASWQRD — processador de textos 64 colunas 
PSS — assem bler/disassembler 
MAGIC SET — Super eoitor de caracteres 
SPRITE MA CHI NE — editer de SPRITES 
FORTH — oomoitador FGRTH 
PASCAL — compilador PASCAL 
COMPLI CA DOR BASIC — compilador EíASlC 

UTILITÁRIOS/APLICATIVOS 
(DISCO) 
— Cz$ 300,00 
MAG3C SET — supsr editar Oe caracteres 
SPRITE MACHINE - editar ce SPPlTFS 
P55 — assemblftr/disassembler 
TASWQRD — processador de testas £4 colunas 

— CzS 800,00 
TURBO PASCAL — compilador ornfissiona 

APPLE fi 
JOGOS 
— Cz$ 80,00 
SAftGQN (F) — jogo de xadrez 
DRAW PGKEH (F) — jogo de pnker 
CHECKERS (F) — jogo de damas 
HiRO (F} — resgate os mineiros perdidas 
NtGHT MIB8I0N (F) — jogo de pinball 
AUT09AKH (F) — corrida de carros 
CHQPUFTEE (F/J) — resgate com helicóptero 
SEA DRAGOH — pilote um submarino 
STAft tLAZER (F) — combate aéreo 
MQQH PATROL (F) — patrulha lunar 
Mi FACHMAM (F) — ajude a namorada dc Pacman 
MARIO BROS (Fj —Mário contra o gorila 
CA5TLE WÜLFENSTEIN — engane os nazistas 
BEYQMQ GABTLE WOLFENSTEIN — mate Hrtlei 
FLIGHT BIMULATOR (F) — simulador de vóo 

— Ci$ 170,00 
UP'n DGWN — divertida corrida nas montanhas 
QAfiFtELD — ajude o GARFlELD a não engordar 
DAM B UST ERS — s i mulad o r d e dc m h a rd etro na 2.3 
guerra 
LA W 0 F W EST — b moei o nante j ogo n o veih o o este 
G.L JQE — baseado no desenho COMANDOS EM 
açAd 
BEACH HEAD II — invada uma praia immiga 
RUN FDH II — animado jogo de ação. Fantástico] 
SPACE SHUTTLÊ (64) — recupere o satélite 
SIUENT SERVICE (64)—simulação dft submarino 
KWGHT OF DESERT — super WAR GAME 
KUNG FU MASTER — lute para salvar a mocinha 
KARATÊ CHAMP — fantástica disputa da kamtè 
KARATEKA — perfeita simulação de karaté 
SUMKER GAMES (64) — 8 jogos olímpicos de 
verão 
5UMMER GAMES II (64) - 7 novos joges 
olímpicos 
WNTEH GAMES (64) — 7 jOgüs dft inverno 
SPY VI SPY — guerra de espiões em 30 
DROLL — fantástica perseguição de ação rápida 
BARGON Itl — super jogo de xadrez 
5KY FOX (J/I4J — simulador de võo com combate 
F-1B EAGLE {J/64} — simulação de um caça F-15 
Eaglft 
MASI OF THE BUN — ache os tesouros perdidos 

OARK CRYSTAL — baseado no filme Cristal 
Encantado 
FUGHT SIMULATDH II — pilote um PlPEft 131 
THE ÈNOREDlBLi HULK — j&go baseada na revista 
HULK 
CAP1TAIN GGODMIGHT 9J/64) — salve 0 mundo 
RE5CUE RAfDEHS (J/64j — comande suas tropas 
na batalha 
ÍRUCÊLEé (Jj — lute karaté comc o fanesn Sruce 
Lee 

UT I LI TÁRIOS/APL) CATIVOS 
— CzS 360,00 
V1SICALC — planilha de cálculos 
VISIPLOT/VIStTREMJ — gerador de gráficas 
VlSiflLE — gerador de banoc de dados 
VtSITERM — programa de comunicação 
miCHEDÜLE — análise financeira PERT/CPM 
LOCKSMITH 5,D/F — utlfltárlc de copla 
N1BBLES AWAY EI/C3 — utilitário de cõpia 
ALPHA PLOT — gerador de gráficos comerciais 
THE GRAPHICS MAGICEANS — animador gráfica 
THE GRAPHICS SOLUTlON — editor de gráficos 
PRjNT SHOP — gerador de impressos gráficos 
PRINT SHOP CGMP. — complemento do PR1NT 
SHQP 
MAGIG WINDOW 11 — processador de texios 
APPLE LOGO — compilador LOGO 
APPLE FG flTRAN [C ?t M} — com p i lad or FÜ R T RAN 
GraFGRTH — compilador FQRTH 

— CzS 520,00 
FDNTflfX — aditor de caracteres com vários sets 
NEWS RQGM — faça seu próprio jomal 
ASCII EXPRESS — utilitário de comunicação 
TAXE 1 — super animador gráfica 
TURBO PASCALjCP/M) — compiíadcr profissional 

— CzS 670,00 
FANTAVISION — safistitaoo editer/animador 
gráfico 
LGCK5MÍTH 6.Ü — última versão do famoso 
ccpiador 

JOYSTICK ANALÓGICO 
— CzS 360,00 

JOGOS 
— CzS 100,00 
INTERNATIONAL KARATÊ 1 — lutas em várias 
países 
INTERNATIONAL KARATÊ 2 — mais cenários 
EEACK HEAD II — invada uma praia inimiga 
&LAGE RUNWER — seja um caçador de 
androides 
SP1KDEZ2Y — recolha os diamantes num 
rol&vo 3D 
PANZADROME — dueio de tanques 
sofisticados 
1GÜHCES — o sftu desafio fatal na arena do 
futuro 
ROSQTROK — salve as péssoas lutando com 
robôs 
STREETHAWK — iogc do seriado MGTO 
LASER 
HfPERSPÜRTS — gr^ndftS iOgOS olímpicos no 
seu micro 
STARBIKE — dirija urns mpto espacial 
ACTION BIKER — pegue as encomendas na 
cidade 
BUCK RDGERS — pilote Sus nave no planeta 
"ZüüfvT 
POPEYE — ajude nosso herói a conquistar 
Ql ivia 
PftOJECT FUTURE — destrua os inimigos na 
nave 
TWISTER — viva incríveis emoções com este 
jogo 
SP1THRE 40 — simulação de um caça 
britámeo 
SIR FRED — salve a mocinha na sua heróica 
jornada 
BOLOERDASH — pegue as fontes de energia 
na mina 
CO DE NAME MAT — seja um defensor 
esaacíai 
V-A BATALHA FINAL — jogo baseado no filme 
NEVER ENÜíNG STORY — Daseatfo no filme 
HUNTER XILLER — simulação de submarino 
na 2 3 guerra 
ER1C AND THE FLQATERS — destrua os 
balões mortais 
TAPPER — sirva CHOPP n um bar multo louco 
YALHALLA — aventura na era medieval 
SUPER TEST 1 — novas provas atléticas 
SUPER TEST 2 — mais provas atléticas 
COMANDO — viva a£ emoções do filme 
WEST BANK — anfrente duélcs com destreza 
GLADIADOR -- lute para agradar Cazar 
FUN5TÜNES — baseado no desenho 
animado 
ZORRO — emoções de capa e espada 
P1NG PGNG — incrível simulação 
ROCGO —■ enfrente lutadores de boxe 
AMAZDN WGMEN — aventura das amazonas 
FRANKENSTEIN 2003 - joge- no corpo 
humano 
SAI CQMBAT — luta marcial com bastão 
ÕYBERUN — monte a sua nave nesta odisséia 
3 WEEX PARADISE — adé numa Ilha perdida 
N.Q.M..A.Q. — destrua os invasorés da cidade 
W1NTER GAMES 1 — asportes de inverno 
WINTER GAMES 2 — mais esportes de 
inverno 

GUNFR1GHT—combata osplstoieiroá em3D 
TRAHSFDRMERS — jogo dos famosos heróis 
5ABDTEUR — sabote uma usina atômica 
GREEN 3 ER ET — destrua todos na base 
inimiga 
GIFT FROM THE GOOS — ajude os deuses 
THE EXPLODING FfST — incrível luta de 
karatê 
THINK — sofisticado jogo de ligue 4 
SKY RANGER — pilote uro hellcópetero em 30 
HIÜHWAY ENCGUNTER — destrua a nave 
invasora 
ALlEN ENCOUNTER — recupere a força 
ROCX'N'WH£STLE — luta livre na sua tsria 
YIE AR KUNG FU — enfrente mestres de Kung 
Fu 
RU. PACMAN — ajude a namorada do Pacman 
PfPEUNE II — destrua os inimigos dos canos 
BASKETBALL — simulação quase real 
MOONCRESTA — anfrartte inimigos do 
espaço 
SPIDERMAN — jogo com o Homem Aranha 
THE HULK — avenlura gráfica com o HuISc 

— CzS 150,00 
IMPOSSIBLE MISS1DN — espionagem nos-su 
mais aftc grau 
DAMBUSTEHS — simulador de bombardeiro 
na 2 2 guerra 
THE WAY OF TIGER — fan-ásrica luta marciai 
DUAZATRON — limpe a cidade com $eu 
and rói de 
ELITE — sofisticado jogo espacial em 30 
THE HOBBIT — aventura do Senhor d ds Anéis 
10RDHS OF THE RINGS — a odisséia de 
HüBBlT continua 
SKY FOX — simuiadoí óe vôo com comhate 
MQV1E — ache a mocinha na casa dc gangster 
FAIHUGHT — jogo na idade média em 30 

UTILITÁRIOS/APLICATIVOS 

— Cz$ 8QrQ0 
Yü 30 — utilitário gráfico. Telas em 3D 
VU DALC — planilha de cálculos 
YU FILE — arquivo oe cados para uso geral 
ULTRA VI DL ET — super disassemnler 
MCODER II - compilador BASIC 
SPECTRUM VOICE — sintetizador de voz 

— CzS 100,00 
ÊUPERGODE — 100 rorinas úteis d todas as 
informações 
DEBUGGEH — super mondor disassempler 
TAS WIDE — s Bra 64 cóluóáS no video 
SQFTCALC — planilha de cálculos GRAFICA 
ASSEMBLEH — supftr editor assembler 
TASWORD II — prucessadoí de texto 6^ 
colunas 
PAfNT PLU8 — editor de telas gráficas 
SCREEN MAC Hl NE — utilitário gráfico 
PASCAL 1 6 — compilador PASCAL 
SpucFDRTH — compilador FÜRTH 

— CzS 250,00 
ART STUGiG — Sistema gerádor de gráficos 
BETA BASIC 3.D — super comandos para c 
TK9Q 
SOFtCOPY — super copiador oe programas 

CP-300/CP-500 
JOGOS 
— CzS 80,00 

FUGHT SIMULATDH (F> — simulador de võo 
ARMGRED PATROL (F) - patrulha de tanques 
OUTHOU3E (F) — proteja t sau banheiro 
SEA DRAGON (Fi — pilote um submarino 
PENETRATGR (F) — aprofunde-se nas cavernas 
ASSAULT (F) — fuja dos ágeis inimigos 
DÉMON SEEG (F) — acabe Oóm os pássaros 
C0SM1C FIGHTER (F) — joga tipo Invasores 
PANIK (F) — escape dos robôs 
P1NBALL (Fj — tipo fliperama 
CflAZY PA3NTER (F) — pinte a tela se puder 
5ARG0N (F) — fógo de xadrez 
A3ILD (F) — aventure grafica 
ZORK I — super aventura 
ADYENTUR — 4 aventuras diferentes 
FUC FUC ■ - pre-grama pornográfico 
GHOSTS (F) — destrua cs fantasmas da cidade 
RALLY - complete ó trajeto de um rally 

F - pode s®r firávado em fita K7 J = uso obrigatório dft Joystick 64 = requer 64K de RAM 

Deseio recebei os programas . . . . 

...em: ( ) FITA ( ) DfSKETTE. para ( ) CP-500 ( ) APPLE II ( ) TH 9QX 

( ) HOT BÍT,rE XPERT, peios quais estím enviando checue nominal à JVA Micnocompu te dores Ltda. 

_.■ 

UTILITÁR1 OS/Â P LI CATIVOS 
— Cz$ 450,00 
ARRAMGER lt — arquivo de diretórios 
CREATGR — gerador de programas BASIC 
VfSICALC — planilha de cálculos 
CLONE III — copiador rae diretórios 
ACCEL 3/4 — compilador SASEC 
&ASCGL3 — compilador BASIC 

— CzS 560,00 
NEWDOS/BÜ 2. D — sistema operacional 
DGSPLUS 3 5. — sistema operacional 
PROFILE 111+ — gerador de binco de dâdos 
SuparSCflPSfT — processador de textos 
ZEUS — super editor assembler 
DlípDATA — $updr di$a$s0mbler 

— CzS 670,00 
PRGDUCER “ gerador de programas 
SUPER UTIUTY 3.2 — super utilitário 

NOME .... . 

END. .... .. 

CIDADE: .. .. UF. 

k i i ■ i i i ■ i i i i ■ i ■ i ■ i M « I . u 

UF:... CEP.. 
DATA DE NASCIMENTO TEL: (.,. .}.. jAiA ut NAbuiwtmu .. 

Softlme - R. Mayrínk Veiga 32, Sobreloja - Centro - Rio de Janeiro - RJ ■ CEP 20090 - 

Te!.: (021) 253-9291 
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(011)1222 
7234 
0016 
7368 

CAPITAL Ç INTERIOR: 

® Sãu PauÉg-SP; Amaroüom (011 283-1900) * Bolsa dü Micro (011 291-4212) * Cinarica fOII 26-6901) * Cistec (011 288-5413) ® City Micros (OIT 261-3633) 
t Computer Hcuse (011 575-2034) * Engemicro 1011 672-0354) * Filcrit (011 220-3333) * Garra (011 834-3042} * Iguatemirro (OH 31 5-0701) *N C Mirro 

!SÍ1 |3o"S,SSI * °DU5 1011 914'64441 *Pi^n ^11 259-7816) *Prouac (011 914-2844 J * Sonora (011 227-8790) * SOS Computadores (011 826-0466} * Tropical 
9 ' Jí™53! * Bauru ^Micrológica (0142 23Ê1421 * Franca: Microsoft (016 723-1527) * Itapetininga: A ca-Informática (0152 710-Q229) # JundLaí: Prarnâtica 

1011 436-2o4U * Rrheirac Preto: Oatados (016 635-23311 * Santos: Alta Resolução (0132 67-2496) * Nadais (0132) 32-7045 * São Bernardo do Campo Micros 
(01 1 448-6234). 

OUTROS ESTADOS: 

9 Belém'PA: Memúna (091 225-2001) « Balo Horízonte-MG: Cümputronix (031 225-3305) *DigíFúgica (031 223-4966) «Sistema (031 2274497} o SrasiNa DF ■ 
3EM (061 224-0100) ■ Cüncõrdia-SC: Digitec (049 944-0354) ■ Curitiba-PR: CRV (041 224-8544) * CSR [0<1 232-1750) • FortaSeía CE: Siscomp (085 2444911) 

Goiama-GC Scft-News '.062 224-9322) • Governador Vahgdsres-MG: Computrori (0332 21-8412) * Juiz de Fora-MGr Exítus (032 213-2494) » Manaus AM: 
Cap. Cent (092 237-1492) • Microcfaio (092 233-6135) * Porto Alegre-RS: Hercos 10512 25-4923) * Muliipragrama (0512 33-6989) * Porto VeEho-RD: D ela micro 's 
'.069 221-0858- * Rio Branto-AC: Microdata iQ58 224-6097) * Rio de Janeiro-RJ: Datamcmory 1021 233-1970)* MC Micro (021 252-9245) * Rent A Tvpe 

(021 2S54874) *3iste*cO (021 220-9613) *Sa(vador-BA: Computec (071 2454321) *Vitòria-ES: Engetron (027 223-0044) 

TM 

Sistemas de Gerencia mento de Banco de Dados QUKKFILE 

CP500 Compacto Microprocessador Z-80A 

9 Memória RAM máxima do sistema de 64 Kbytes 

* Teclado profissional de tecnologia capacitiva, com numérico reduzido 

* Vídeo de 12" de fósforo verde com controle de intensidade 

* Interface para impressora paralela 

* interface serial padrão RS 232C externa (opcional) 

* Opera com 1 ou 2 sistemas operacionais, o "DOS 500" e o "S0-08" 
I (Compatível comoCP/M) 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

* Memória RAM: 256 Kb 
expansível sem uso de slots 
a 512 KL 

° Memórta ROM ÍÓKb. 

* Vídeo fósforo verde de 12" 
com controie de intensidade. 
Alta resolução: 128.000 

r 

pontos. 

* Tedado de 89 teclas oom 
caracteres em português, 
10 tedas de função e numérico 
reduzido. 

* Microprocessador 8088 
4,77 MH z. 

* Discos flexíveis 2 unidades sJim 
face dupla, com capacidade 
de 3Ó0 Kb. 

* Porta paraleEa para impressora. 

■ Soida simultânea para monitor 
I de vídeo colorido padrão RGBI. 

* 2 slots de expansão. 

IMPRESSORA 

COMPATÍVEL 
COM A 

LINHA PC 

Impresslía eitr 
Caracter** Noriliais 

ttado Comprimido - I&priM tí,7 
CaraderH/Polegada 

E =íc^■ inicl ± do 

Ejual i dade Carta 
Impressão a 55 CPS 

P*TJSÍ Q U*Q 
£ smc t eres itálico* 

T^xto eni 
e Sublinhado 

Velocidade de impressão 
Modo normal 250 cps 132 colunas 

SISTEMA 
PROFISSIONAL 

16 BITS 

* CONFIGURAÇÃO BÁSÍCA: 
— SP 16 com 2 drives & 1 /4", face dupla 
— 320 K bytes de memória RAM 
— Microprocessador iMTE L 8088 a 4,77 Mhz 
— Porta RS232 e Paraiela 
— Placa "MAIN BOARD" com 7 slots. 

• CONFIGURAÇÃO COM DISCO RÍGIDO: 
— SP 16 com 1 drive 5 1 /4 \ face dupla 
— 320 K bytes de memória RAM 
— Disco R ígfdo {Winchester) de 10 e 15 M bytes 

* Kit expansão de memória (opcional) 640 K bytes. 
* Sistema operacional SO-l6r compatível com MS-DOS 2.11 



Muita gente, muitos brindes mas poucos 

lançamentos. A VI Feira Internacional 

de Informática trouxe aos visitantes do 

Riocentro uma constatação: a tendência 

rumo aos micros profissionais. 0 modelo 

AT entrou com força no mercado; o Mac 

ainda demora e os portáteis chegaram. 

ALDA CAMPOS 

J'Aonde você conseguiu essa bola? E 
essa pípa; e a sacola?" Decididamente, 
a maioria das pessoas que visitavam a Vi 
Feira Internacional de Informática — 
realizada entre 18 e 24 de agosto no 
Riocentro, RJ — parecia mais ocupada 
com a caça aos brindes do que propria¬ 
mente em encontrar novidades tecnoló¬ 
gicas, O esquema de visitação deu "tütf. 
Foram cerca de 700 mil convites d erra- 
mados pelos expositores aos “clientes 
em potencial", categoria sob a qual se 
abrigavam Inúmeras crianças que foram 
ver o espetáculo, mesmo nos dias reser¬ 
vados aos maiores de 16 anos. Ao final, 
cerca de 320 mil pessoas visitaram a ex¬ 
posição, 220 mil das quais o fizeram nos 
dias "fechados ao grande público". 

Para atender a massa de curiosos, os 
mais de 300 expositores se esforçaram 
ao extremo. Bonitos stands; belas recep¬ 
cionistas e brindes distribuídos em hora 
certa, após longo tempo de espera, nas 
fíias semelhantes às do ovo ou da car¬ 
ne. Teve até show de can-can, com prê¬ 
mios especiais para os que separassem o 
"joio do trigo', pois das cinco dançarinas 
uma era um travesti, promoção da Bras- 
com. 

No meio deste tumulto e sem ter um 
dia reservado ao trabalho da imprensa, 
os jornalistas especializados se acotove¬ 
laram para obter informações sobre os 
recentes lançamentos do setor, E não foi 
difícil achar, uma vez que as novidades 
não foram muitas, 

Esta Feira definitlvamente consoli¬ 

dou os micros compatíveis com o AT 
{Advanced Technology) da IBM, Multi- 
usuário e de 32 bits — utiliza o processa¬ 
dor 80286, da Intel - o AT mostra-se 
necessário para aqueles cujas aplicações 
exigem maiores recursos de memória 
(em configuração típica, o AT oferece 
1 Mb de RAM e utiliza drives com capa¬ 
cidade de 1,2 Mb) ou a conexão de ter¬ 
minais ao sistema. 

Embora diversos modelos do AT te¬ 
nham sido lançados (Basic, Houston, 
ítautec, Microtec, Microcraft, Novadata, 
Scopus, Softec), o equipamento ainda 
padece de certos problemas, a serem re¬ 
solvidos no mercado brasileiro. Os mais 
graves são de ordem mercadológica, e 
dizem respeito ao preço, ainda eleva¬ 
do, do sistema e ao fornecimento das 
unidades acionadoras de discos de 1,2 
Mb, que segundo os fabricantes de dri¬ 
ves só estará regularizado dentro de al¬ 
guns meses. Uma outra questão que tem 
sido levantada pelos próprios fabrican¬ 
tes do AT é a falta de padrão para seu 
sistema operacional. Enquanto não se 
chega a uma decisão sobre o uso do 
Unix pelas empresas brasileiras, alguns 
iancam mão dos clones como o Anaiix, 
da Softec, mas a maioria dos usuários 
provavelmente continuará usando o MS- 
DOS, desenvolvido pela software-house 
norte-americana Microsoft e voltado 
para micros monousuários, como a ver¬ 
são XT da IBM. 

Outra novidade desta Feira foi a che¬ 
gada — finalmente — ao Brasil dos equi¬ 

pamentos portáteis, Embora já sejam 
um sucesso de vendas no exterior, aqui 
no Brasil só conhecíamos os transpor¬ 
táveis, que pesam em média 15 quilos, 
como os PC-paq e XT-paq da Microtec 
(pouco antes da Feira, a Prológica lan¬ 
çou o seu Soluíion 16 e a ATS o seu 
NExt), Agora, o conceito de portabili¬ 
dade tornou-se mais claro, com c ían- 
lamento oficial do Executivo XT, da 
CCE, e com a apresentação ao público 
do protótipo do Ego portátil, equipa¬ 
mento da Softec. 

O Executivo é um XT típico, com 
memória RAM de 704 Kb e um drive 
slim de 5 1/4" embutido na lateral do 
gabinete. Como opcionais, permite slots 
para instalar até quatro placas de ex¬ 
pansão e o uso de unidade Winchester 
de 10 Mb. A CPU do Executivo sairá 
por Cz$ 26 mil, e o monitor monocro¬ 
mático custa próximo a Czfj> 3 mil. A 
CCE pretende oferecer o produto con¬ 
figurado com display de cristal líquido 
de 80 colunas por 25 linhas (resolução 
gráfica de 640 por 200 pontos), e en¬ 
quanto estudam a parte eletrônica ten¬ 
tam, junto à SEI, a importação do cris¬ 
tal líquido. 

O Ego portátil, segundo Antonio Sér¬ 
gio Gabriel, Diretor Comercial da Sof¬ 
tec, será comercializado a partir de no¬ 
vembro, com somente um siot livre para 
placas de comunicação. O equipamento 
será oferecido em duas versões: PC, com 
dois floppies de 5 1/4" slim, fabricados 

» 
pela Multidigit, e ao preço de CzS 60 ^ 
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mílr e a versão XT, que possuí um f lop- 
py de 5 1/4" e uma unidade de disco 
Winchester de 10 Mb, da Percomp. A 
versão XT custará Cz$ 90 mil. 0 Ego 
portátil utiliza processador 8088, de 

r 

4,77 MHz e sua memória RAM vai de 
256 a 704 Kb; possui interface seriai, in¬ 
terface paralela e saída RGB. 

0 protótipo foi apresentado com um 
display de cristal líquído importado, o 
que foi possível através da liberação, 
pela SEI, de uma cota de 6 unidades 
para demonstração e desenvolvimento, 

O mesmo mecanismo possibilitou â 
Unitron apresentar diversos micros Mac 
512 — o primeiro clone mundial do Ma¬ 
cintosh — munidos dos drives de 3,5", 
ainda sem fornecedores locais definidos. 

Os principais fabricantes deste periféri¬ 
co (Elebra, Multidígít e Flexídisk) não 
têm planos de colocar o drive de 3,5" 
tão cedo no mercado. Segundo essas em¬ 
presas, o setor ainda está às voltas com 
os muitos pedidos das unidades aciona- 
doras de drives de 5 1/4", e todos os in¬ 
vestimentos estão direcionados para 
atender a essa demanda, bem como para 
consolidar o recém-íntroduzído modelo 
de meia-altura (sJim), Na ausência de in¬ 
teressados, a própria Unítron apresentou 
à SEI um projeto de fabricação, porém 
até o momento aguarda a posição da Se¬ 
cretaria. Diante do impasse, o Diretor 
Comerciai Geraldo Antunes prefere não 
fazer maís promessas (a Unítron havia se 
comprometido a colocar o micro no 
mercado em maio deste ano), e os ínte- 

equipamento. O Macutiiíza processador 

Motorola 68000, de 32 bits, e inicia sua 
memória RAM com 5T2 Kb, embora a 

Apple norte-americana já tenha consoli¬ 
dado a versão Mac Plus, com um mfni- 
mo de 1 Mega inicial. 

Os demais compatíveis com micros 
da Apple — a família M — não apresen¬ 
taram grandes inovações, salvo a tendên¬ 
cia dos fabricantes nacionais de ruma¬ 
rem para a produção dos Apples He, 
Estes utilizam o microprocessador65C02 
(tecnologia CMOS), mais veloz; vêm de 
fábrica com 64 Kb de RAM e possuem 
reformulações no teclado. 

Já os compatíveis com a finha TRS 
ficaram num quase-esquecímento. Os fa¬ 
bricantes parecem desinteressados na 
família, e a migração para configurações 
profissionais, que no caso do modelo IH 
implicam na incorporação de placa 
CP/M é indiscutível. Em se tratando do 
Color tudo que tivemos foi a apresenta¬ 
ção do MX-160Q, já lançado pela Dy na- 
com há muito tempo mas que só agora 
efetivamente aparece nas lojas, 

No que diz respeito aos sindairístas, 
a curiosidade ficou por conta do TK 95, 
que é um 9QX com teclado semi-profis¬ 
sional, e de um mouse apresentado pela 
Mícrodigítal, Bem mais movimentado 
foi o segmento dos micros MSX, sendo 
que a Sharp saiu na frente com diversos 
lançamentos — entre eles o tão esperado 
dríve de 5 1/4" — já disponíveis ao pú¬ 
blico a partir deste mês. 

ressados amda terão que esperar mais 
um pouco para possuir esse poderoso 

O Mac 512, da 
Unítron, foi um 
sucesso. Mas 
ainda não tem 
data prevista 
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A consolidação dos 
16 bits 
Os micros de 16 bits, compatíveis 
com a Unha PC da IBM9 a cada dia 
conquistam maior fatia de um 
mercado que está a caminho da 
profissionalização 

Depois do PC paq a Microiec lança o xt pag 

Depois da era dos Apples, da dos com¬ 
patíveis com o PC da IBM, ou com 

o modelo mais completo, o PCxt, essa 
sem dúvida foi a Feira da consolidação 
dos ATs. Apesar de alguns terem sido 
apresentados em protótipos na Feira do 
ano passado, em São Paulo, com pro¬ 
messas de lançamento comercial logo 
em seguida, somente agora os ATs estão 
prontos para serem colocados no mer¬ 
cado, Praticamente porque estas máqui¬ 
nas continuam tendo um problema sé¬ 
rios: a falta de discos flexíveis de 5 1/4" 
de 1,2 Mbytes, que ainda não são pro¬ 
duzidos aqui, embora alguns fabricantes 
estejam prevendo o lançamento destes 
para breve. Enquanto algumas empre¬ 
sas estão começando a comercialização 
de seu AT com dois floppíes de 360 
Kbytes, a maioria aguarda o disquete 
de 1,2 Mbytes, 

A arquitetura dos microcomputa¬ 
dores compatíveis com o AT da IBM 
é bastante diferente da dos outros dois 
modelos o PC e PCxt, a começar pelo 
processador. Enquanto os dois primei- 
ros utilizam o 8033, da Intel, o AT usa 
o 80286, também da Intel, mas de 32 
bits, e portanto com maior capacidade 
de processamento. Geralmente a memó¬ 
ria RAM dos ATs parte de 1 Mbyte, ape¬ 
sar de muitos fabricantes apresentarem 
uma configuração mínima com 512 
Kbytes, e estes equipamentos utilizam 
disco flexível de alta capacidade (1,2 
Mb_>, além de um dísco Winchester, En¬ 
tre as empresas que apresentaram ATs 
estão a Mierotec, com o MAT 286; a 
Scopus, que trouxe para a mostra o Ne- 
xus 3600, que será comercializado em 
várias versões, com um ou dois floppíes, 
Winchester e opção de fita streammer; 
a Itautec, que trouxe o seu PCít; a Sof 
tec, com o Ego AT; a Novadata, com o 
ND 4000 AT; e a Sector, empresa nas¬ 
cida a partir da Softec, que antes com¬ 
prava os equipamentos em OEM desta 
última mas que agora passou a desen- 

O A Tda Novadata 

Sector, com plug para ligação direta do tecia 
do ao vídeo e CPU separada. 

como a Itautec, por exemplo, que pas¬ 
sou a fabricar os drives slim de 360 Kb e 
1,2 Mb para seus equipamentos de 16 
bits. Estes porém deverão ser fabricados 
excíusfvamente para uso da própria em¬ 
presa. A Dismac também jà tem em an¬ 
damento um projeto para a fabricação 
de duas impressoras para seus equipa¬ 
mentos D-81QG, compatível com Apple, 
e para o novo PC-16. E a Polymax,que 
antes comercializava um PC xt compra¬ 
do em OEM passou a fabricar seu pró¬ 
prio equipamento juntamente com os 
periféricos. Nessa íinha de xts foram lan¬ 
çados também o Labo 8616 xt; o Br xt 
Supra, da Brascom; o 1610 xt, da Trop- 
pus; e o HS turbo PCxt, da Hengesys- 
tems. 

Vale ressaltar ainda a entrada de duas 
empresas tradicionais fabricantes de mi¬ 
cros de 8 bits na linha dos equipamentos 
profissionais de 16 bits PC compatíveis. 
São elas a Mícrodigítaí, que lançou o 
TKxt e a Dynacom, que está colocan¬ 
do no mercado o xt 2000 Turbo. 

O mercado de 16 bits apresentou 
uma vertiginosa alta nos últimos meses 
e os principais fabricantes chegaram a 
ter suas produções quase que triplica¬ 
das para atender a demanda. Nos pri¬ 
meiros meses deste ano a produção da 
indústria era de cerca de 1.200 máquL 
nas e hoje já atinge aproximadamente 
3.500 máquinas por mês, surpreenden¬ 
do até os próprios fabricantes e demons¬ 
trando um amadurecimento do merca- 

Ego Portátil, da Softec, disponível nas versões 
PC e xt, 

volver suas próprias máquinas e lançou 
também um compatível com o PC AT, 

Outra tendência verificada na expo¬ 
sição do Riocentro foi a compactação 
dos equipamentos de 16 bits, revelan¬ 
do o conceito de microcomputadores 
profissionais transportáveis. Estes pe¬ 
sam em média cerca de 15 Kg e a so¬ 
lução é sempre a mesma, o teclado se 
torna a tampa do gabinete e ao mesmo 
tempo tem função de protetor do ví¬ 
deo. 0 objetivo é atingir usuários, em 
grande parte profissionais liberais, que 
normaimente estendem suas atividades 
do escritório para casa. Nesta linha fo¬ 
ram mostrados o Solutíon, da Prológi- 
ca; o NExt, da ATS; e o Pcpaq e xtpaq, 
da MIcrotec. 

Alguns fabricantes foram além dos 
transportáveis lançando os micros por¬ 
táteis, como foi o caso da CCE, com o 
Executivo xt e a Softec, com o Ego Por¬ 
tátil, nas versões PC e xt. 

Ainda a destacar com relação à Feira 
a entrada de fabricantes de CPÜs no se¬ 
tor de periféricos, acentuando uma ver- 
tícaíização na atuação dessas empresas. 
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APPLE 

ile: o caminho 
dos que investem 
na linha 

A VI Feira de Informática 
demonstrou que os equipamentos 
da Unha Apple estào resistindo ao 
tempos com folêgo ainda 
suficiente para mais uma versáo. 

Através da Feira de Informática é 
sempre possível constatar as ten¬ 

dências de mercado que já veem se deli¬ 
neando ao longo do ano. Após mais um 
evento desse porte evidenciamos clara¬ 
mente que a linha Apple está furando a 
barreira do tempo, mostrando que a 
J'brincadeira'' iniciada por Steve Wozníak 
e seu amigo Steven Jobs nos fundos de 
uma garagem ainda está dando panos 
para a manga. 

É claro que já chegamos a ter no Bra¬ 
sil, em meados de 1984, uma verdadeira 
febre de Apple, com nada mais nada me¬ 
nos do que quatorze fabricantes no mer¬ 
cado. Nesta Feira contamos apenas nove 
empresas: Unitron (APH e TI): CCE 
(Exato Pro); Digitus (DGT-AP); Micro- 
craft (Craft si Plus}; Victor (Eíppa II 
PlusTS, Elppa H Plus Júnior e Interset); 
Bismac (D-S100) ; ATS ( ^ 6502); todos 
esses equipamentos compatíveis com o 
Apple II Plus. Tivemos também dois 
compatíveis com líe Enhanced, os já 
conhecidos Spectrum ed, da Scopus e 
o TK 3000 I le, da Microdigital. 

Embora alguns desses fabricantes já 
apontem dificuldades em relação a pro¬ 
dução e comercialização do produto, re¬ 
conhecendo que o equipamento já teve 
seus dias de glória, acreditam que ele 
ainda se manterá por um bom tempo no 
mercado, por ser barato, versátil, semi 
profissional e que atende a uma faixa de 
público que vai desde o usuário pessoal, 
passando pelo profissional liberal até as 
pequenas e médias empresas. 

Acompanhando a trajetória da linha 
Apple no Brasil percebemos o quanto o 
equipamento foi implementado, consta¬ 
tando a sua tão propalada versatilidade. 
Foram placas e mais placas, teclado in¬ 
teligente, caracteres em português, entre 
outras inovações. Surgiram até equipa¬ 
mentos mais profissionais com essas im¬ 
plementações já incorporadas, como o 
Exato PRO da CCE e o Eíppa M Plus TS 
da Victor do Brasil. 

Nessa Feira ficou claro que os que 
acreditam no sucesso da marca Apple 
estão migrando, aos poucos, para o 
modelo Me Enhanced, a mais recente 
versão americana apresentada pela 
Apple nos EUA, em maio de 198b. As 
modificações tecnológicas introduzidas 
no Apple Enhanced trouxeram grandes 
melhorias à máquina, aumentando o seu 
desempenho; o microprocessador á o 
65C02 de tecnologia CMOS — Comple¬ 
menta ry Metal Oxide Semiconductor) 
que consome menos energia e é mais 
veloz; um teclado programável e buf- 
ferizado com todo o conjunto de carac¬ 
teres ASCII e numérico reduzido já 
incorporado; a memória RAM inicial é 
de 64 Kb, podendo chegar até 1 Mb, 
entre outras inovações. 

Dos representantes nacionais desse 
modelo, o Spectrum ed, da Scopus, é o 
mais antigo, lançado em 1985, Segun¬ 
do a empresa a venda do produto está 
sendo considerada boa, com uma pro¬ 
dução de 300 máquinas por mês, mas a 
Scopus não apresentou nenhuma novi¬ 
dade para esta linha na Feira. Já a Mi- 
crodigítal mostrou uma nova versão do 
seu modelo compatível com o Enhan¬ 
ced, o TK 3000 l le System, que vem do¬ 
tado de dois drives "slíms" de 5 1/4", 
embutidos na tampa superior, um moni¬ 
tor monocromático, interface de drive 
e de impressora para atender os usuários 
que exijam o equipamento em sua con¬ 
figuração completa. 

Para George Kovari, presidente da 
Microdlgitai, o lançamento do TK 3000 
representou o primeiro passo da empre¬ 
sa na conquista de um mercado mais 
profissional O problema da falta de 
software para o Ile, mencionado por al¬ 
guns, não foi considerado por George 
Kovari que citou o Totalworks {que já 
vem integrado â máquina), o Supercalc 
3, o dBase Meo Graphics lançado pela 
Royal Software, que permite a geração 
de gráficos de qualquer espécie através 
da planilha de cálculos do Totalworks 
sem a necessidade de utilizar o arquivo 
DIF. 

A Microdigital lançou também para o 
TK 3000 ile uma série de acessórios: 
Super RS 232 Card; Clock Card (intro¬ 
duz o tempo real no TK 3000 I le); DIsk 
Card, para impressora paralela com 16 
Kb de buffer, com 80 colunas e dupla 
e alta resolução, podendo ser acoplado 
ainda o TK Words Aditional de mais 
512 Kb, o que elevará a memória para 
1 Kb. 

A Unitron, tradicional fabricante de 
equipamentos da linha Apple, se mante¬ 
ve reticente em relação a sua entrada na 

versão Me, preferindo apresentar o co¬ 
nhecido AP M e APII TI com algumas 
implementações. Os equipamentos agora 
já vêm com 64 Kb de RAM inicial e a 
placa principal foi redesenhada, com a 
diminuição do número de componentes, 
tornando-a mais confiável, isso também 
possibilitou o uso de uma EPRGM maior 
que passou a abrigar, além do BASIC 
original, um BASIC nacional: o BRÃSl 
CO, com comandos em português, 

O lançamento do BRÁS ICO pela 
Unitron demonstra claramente o firme 
propósito da empresa em abocanhar o 
mercado educacional, conforme confir¬ 
mou Geraldo Antunes, diretor comer¬ 
cial Ao fazer considerações sobre a si¬ 
tuação do Apple no mercado nacional, 
Geraldo Antunes foi bem claro: "produ¬ 
zir Apple já foi mais rentável". 

Enquanto alguns fabricantes de 
Apple admitiram partir para a versão 
Me, caso da CCE, Microcraft e Dismac, 
outros levantaram alguns problemas 
com relação ao produto, Uma dessas 
questões foi a relação custo/beneficio. 
"O preço do equipamento caiu muito 
no mercado, principaímente com a con¬ 
corrência estabelecida pelo pessoal da 
Zona Franca de Manaus, com isso man¬ 
ter a produção de Apple junto com ade 
outros equipamentos mais sofisticados é 
ser obrigado a ter técnicos mais especia¬ 
lizados e portanto mais caros, também 
produzindo Apple sem que o preço do 
equipamento traga algum retorno", 
afirmou Ricardo de Deus dos Santos, ge¬ 
rente de marketing da Polymax, empre¬ 
sa que descontinuou a fabricação do seu 
compatível da linha Apple. 

A Houston também deu uma parada 
na produção do seu Apple e segundo 
Mauro Reiter, gerente de revenda, tam¬ 
bém está modificando o seu equipamen¬ 
to para diminuir o custo de produção, 

A Microcraft também está limitando 
a produção do Craft M Plus. "O Apple 
está saindo um equipamento caro para 
nós", declarou Marcelo Liucci, supervi¬ 
sor de vendas da empresa. O problema 
da Microcraft, segundo Marcelo, foi 
agravado com o congelamento de preços 
que pegou a empresa numa promoção, 
com o Craft II Plus mais barato ainda, 
Marcelo mostrou, no entanto, otimismo 
com relação à linha Apple, comparando 
o equipamento ao Fusca da Wolksva- 
gem: um produto multo popular que so¬ 
breviveu ao tempo, mas que terá seu dia; 
tanto que a Volks já anunciou a sua re- 
tirada de linha. £ 
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UNHA MSX 

Compatibilização e 
promessas no ar 

Enquanto a Sharp e a Gradiente 
tentam compatibilizar os MSX 
nacionais e prometem colocar os 
perhéricos nas lojasj os usuários 
esperam com cautela, 

M esta linha de equipamentos osfabri- 
1 ' cantes apresentaram novidades, mui- 

das quais, infelizmente, não poderão 
ser adquiridas agora pelos usuários, já 
que serão distribuídas às lojas somente 
no final deste ano ou início de 87, 

Esta por exemplo é a posição da Gra¬ 
diente cujos periféricos apresentados: 
dríve de 5 1/4" e sua interface, expan- 
sor de slots, cartão de 80 colunas e mo¬ 
dem 1200/75 serão comercializados 
apenas no primeiro semestre de 87, fi¬ 
cando o drive de 3 1/2" para o segundo 
semestre do próximo ano. 

A novidade da empresa é a nova CPU- 
7A, uma versão aperfeiçoada da CPU 
antiga com o modulador de RF embu¬ 
tido e saída de 6V para alimentar o da- 
tacorder. A principal diferença desta 
versão porém, é a mudança do conjunto 
de caracteres para o padrão MSX BR 
que adota o conjunto de caracteres da 
ABNT (BR ASCII), o que possibilitará 
dentre outras coisas, utilizar qualquer 
impressora nacional com os MSX. 

Para aqueles usuários que adquiriram 
o modelo anterior do Expert, a Gradien¬ 
te oferecerá a partir de novembro, a pos¬ 
sibilidade de transformação do micro 
para o padrão MSX BR. Para tanto o 
equipamento deverá ser levado a um dos 
postos autorizados credenciados pela 
empresa, onde será feito o serviço a um 
custo aproximado de uma OTN, ficando 
a mão-de-obra por conta da Gradiente. 

Em matéria de software, a Gradiente 
apresentou um programa para adminis¬ 
tração de carteira de ações; o redator 
eletrônico — processador de texto com 
múltiplos recursos; uma planilha efetrô- 
nica de 254 linhas X 254 colunas e um 
programa que simula uma calculadora 
de 12 digitos com mais de 80 funções, A 
empresa também lançou a sua nova série 
de jogos (Goonies, Super Soccer, Kung- 
Fur Twin Bee, De vofta para o futuro, 
Road Fighter, Hiper Rally, Olimpíadas 
III, Rambo, Knightmare e RJver Raíd) e 
garantiu que simultaneamente a colo¬ 

cação no mercado do drive estarão dis¬ 
poníveis diversos programas desenvol¬ 
vidos por software-houses como o Cales- 
tar e Wordstar fBrasoft), Muitiplan e $u- 
percaIc2 (Compucenter) e dBase II (Da- 
talógica), - - 

A Sharp por sua vez saiu na frente da 
Gradiente trazendo para a Feira novida¬ 
des mais concretas como o drive slím 
(dupla face) de 5 1/4" HB-60ÜÜ que 
tem capacidade para armazenar 360 Kb 
de informações e o controlador de dis¬ 
cos HB-3600, que pode controlar simul¬ 
taneamente até duas unidades do HB- 
6000 ou mesmo drives de 3 1/2". 

Junto com o dríve e o controlador, 
que a empresa pretende colocar no mer¬ 
cado em outubro a um custo aproxima¬ 
do de Cz$ 11 mil, estarão incluídos os 
discos com os sistemas operacionais HB- 
DOb e HB-MCP. 0 HB-DOS é compatí¬ 
vel a nível de arquivos com o MS-DOS, 
o que permitirá tanto ao Hot Bit aces¬ 
sar arquivos nos micros compatíveis 
com o ÍSM-PC como a estes acessarem 
os arquivos em HB-DOS por meio do 
MS-DOS, Com o HB-MCP que e compa¬ 
tível com o CP/M 2.2 será possível ao 
usuário acessar a bibfioíeca de software 
em CP/M e também trabalhar com dis¬ 
quetes gravados nos formatos do 1-7000 
(ftautec), Labo, CP-500 e Sistema 700 
(Proiógica), já que o HB-MCP vem com 
um programa que oferece diversas op¬ 
ções para ler discos nestes e outros for¬ 
matos. 

Outras novidades da Sharp foram o 
cartucho de expansão para 80 colunas 
(disponível em 87) que possibilita no 
HB-DOS a seleção da primeira até a 
B0? coluna e no HB-MCP possibilita se¬ 
lecionar da 40? até a 80? coluna, po¬ 
dendo também ser acionado através de 
outros cartuchos ou softwares; a expan¬ 
são de slots HB-42QÜ (disponível em 87) 
que permite transformar cada Slot do 
Hat Bit em quatro e a expansão de me¬ 
mória de 64 Kb (disponível em outu¬ 
bro) que pode simular um Ram-Dísk 
quando usado com o sistema operacio¬ 
nal HB-MCP, 

O software também não foi esqueci¬ 
do pela Sharp que apresentou em seu 
stand programas de sua autoria e tam¬ 
bém de software-houses. Dela foram 
mostrados os cartuchos Hot Plan (plani¬ 
lha eletrônica similar ao Muitiplan); Hot 
Data (Banco de Dados); Hot Word (pro¬ 
cessador de texto similar ao Tassword) e 
o Hot Logo (interpretador da linguagem 
Logo), a um preço aproximado de Cz$.. 
200,00 cada. Dos softwares-houses esta¬ 
vam presentes a Mícroidéia com vários 
jogos, além de programas aplicativos 

Expansor de slots, drive de 5 7/4" e controla¬ 
dor para o Hot Bitr 

para controle de estoque, fluxo de caí- 
xa e curso de física; a Engesoft com pro¬ 
gramas para Orçamento de Obras, Topo- 
graf ia. Controle de Finanças e Contabili¬ 
dade e a Cibertron com Assembler & DL 
sassembler, planilha MSX, MSX Word e 
Banco de Dados. 

■. 

EXPECTATíVA DOS USUÁRIOS 

Apesar de todos estes lançamentos 
feitos pela Sharp e Gradiente, a postu¬ 
ra dos usuários ainda é de expectativa. 
tsta atitude pode ser explicada princi- 
palmente por duas razões; o problema 
da compatibilidade entre os micros e 
periféricos aqui produzidos e a possível 
entrada no mercado de novos fabrican¬ 
tes. 

Em reíação a compatibilidade, os 
usuários estão esperando que os atuais 
fabricantes do padrão no Brasil (Sharp 
e Gradiente) "acertem os ponteiros", 
para evitar que se repitam problemas 
como o dos caracteres, já resolvido de 
comum acordo entre as empresas. A 
outra preocupação manifestada por al¬ 
guns é a compatibilidade do Expert e 
Hot Bit com os periféricos fabricados 
por empresas que nao a Sharp e a Gra¬ 
diente, já que recentemente um usuá¬ 
rio constatou que um disco em perfeito 
estado com programas gravados no dri¬ 
ve da Microsol não funcionava quando 
utilizado com o drive HB-600Ü. 

Quanto a provável entrada de novos 
fabricantes no mercado, os usuários 
ainda terão que aguardar, já que os dois 
mais prováveis candidatos: Dynacon e 
Racimec adiaram o lançamento dos seus 
MSX, o primeiro por razoes de mercado 
e o segundo por desejar lançar um MSX 
de segunda geração (MSX 2) que só ago¬ 
ra começa a ser comercializada no exte¬ 
rior, 

Q alto custo dos periféricos foi uma 
razão também alegada por alguns usuá¬ 
rios, já que segundo eles, um dríve para 
um MSX, por exemplo, não pode cus¬ 
tar muito acima do valor da CPU, pois 
ísto descaracterizaria o MSX como um 
míero pessoal, que obrigatoriamente ^ 
deve ter um custo acessível. 

34 
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Direção Proceda 4000 e um sistema que acaba 

as suas formas: dados, textos, imagem e voz 

constituída de terminais de vídeo, computador 
pessoal e impressoras, a Direção Proceda 4000 
garante maior eficiência na operação. E, sendo 

isto tudo quer dizer o seguinte: integração de 
funções. A Proceda é a primeira empresa 
brasileira a bater nesta tecia. 

Família Proceda 4270. 
Eles foram feitos um para o outro: Computador 
Pessoal Proceda 4270-PC, Unidade de Controle 

impressora de Linha Proceda 4288. 
Todos faiam a mesma língua e são compatíveis 
com o sistema íBJVI. 

Proceda 4270. Nenhuma outra família é tão 
compatível com a sua empresa. 

■■ li 
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SINCLAIR_ 

Poucas inovações 
em hard e soft 
0 lançamento do TK95 e de alguns 
periféricos para a linha ZX 
Spectrum e o abandono total da 
linha ZX 81 foi o panorama da feira 
para estes micros. 

Constituída pelos micros compatíveis 
com o ZX81 e o ZX Spectrum, a li¬ 

nha Sinclair só esteve representada na 
feira pela linha ZX Spectrum, pois as 
máquinas compatíveis com o ZX81 
atualmente fabricadas (o CP 200 da Pro- 
lógica e o TK85 da Microdigitaí) já são 
consideradas obsoletas tanto por fabri¬ 
cantes como por usuários. Completou o 
quadro de abandono destas máquinas a 
total ausência de periféricos e software, 
sejam oferecidos pelos fabricantes como 
por software-houses. 

A$ novidades da linha Sinclair: TK95 e mouse. 

O destaque na linha ZX Spectrum fi¬ 
cou por conta do novo lançamento da 
Microdigitaí o TK95, uma versão do 
TK9GX como um novo gabinete, tecla¬ 
do semi-profissional e uma memória 
RAM de 48 Kb, Além disso, segundo 
um engenheiro da empresa, "o circuito 
de vídeo foi aperfeiçoado para oferecer 
uma imagem de melhor qualidade, já 
que estávamos tendo problemas com al¬ 
guns modelos de televisores". 

A Microdigitaí também apresentou o 
TK95 funcionando com uma üght-pen 
que agora pode ser adquirida separada¬ 
mente {antes era necessário comprar 

um micro junto com a caneta) e um pro¬ 
tótipo de mouse com previsão para iní¬ 
cio de comercialização em outubro e 
preço estimado em Cz$ 700,00. 

Em matéria de acessórios, porém, al 
gumas novidades foram apresentadas 
por uma mlcroempresa do Rio de Janei¬ 
ro, o CBI — Centro Brasileiro de infor¬ 
mática que trouxe para a feira o progra¬ 
mador de EPROM CBI-90 (Cz$ 3.500,) 
e a interface para joystick do tipo kem- 
pston CBI-ZX (Cz$ 500,00). 

O software foi sem dúvida a parte 
que menos apresentou inovações, já que 
além dos jogos a única novidade foi o 
lançamento da linguagem Logo, ofere¬ 
cida em fita ou cartucho, com a qual a 
Microdigitaí espera aumentar e conso¬ 
lidar a sua participação no mercado edu¬ 
cacional 

Para os usuários da linha ZX Spec¬ 
trum, contudo, a feira foi frustrante 
já que a light-pen e o mouse não têm 
a importância do mtcrodrive e da im¬ 
pressora, por exemplo, periféricos que 
eles tanto desejavam e que a Microdí- 
gitaí não pretende colocar no merca- ■ 
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TRS-80_ 

Mais um ano 
sem novidades 

Bs:a reira evidenciou o interesse 
■oos fabricantes de TRS-80 e Coior 
: t : mercado profissional. 

St : a-os após O aparecimento do nosso 
arneiro TRS-3G (o 0-80001 mod, i da 

- 5"3c que já saiu de linhal, não se viu pra- 
nada para estes micros na VI Feira 

7'^-: : onaf de Informática, Dentre os fa- 
- :: alguns como Kemitron — que pos- 

z -r.od. MJ Naja e o mod* IV Naja SOO, 
' :=e-3dos por muitos os melhores TRS-80 

e Sysdata — fabricante dos mod&- 
5 V — sequer compareceram ao evento 

= S-»sesta está passando por dificuldades fi- 
': ’:: '3 s e migra atualmente para o trabalho 

- rrodutos em OEM), 
H-t ssas que antes tiveram na linha TRS* 

■- :e_: carros-chefe de vendas cederam os 
r5C3i:: em seus stands para as vedetes do mo- 
- ■: os micros de 16 bits. Ficou evidente 

a febre dos PCs, cresce o interesse 
: ■ : t'S2s firmas que produzem 8 bits pelos 
: ■ “ 'los micros profissionais. 

- 1 -c lógica, por exemplo, que colocou no 
^ , em 1982, o campeão de vendas CP 

500 e, posteriormente, o CP 300 (uma versão 
modular do modelo Ml, já fora de linhal, só 
expos na Feira, da linha CP, o CP 500/M8ÜC* 
uma versão compacta do CP 500 lançada há 
poucos meses. 

A postura assumida pela Prológicavem re¬ 
forçar a opção que aiguns fabricantes estão 
fazendo por" uma nova fatia do mercado e 
pode sar daram ente notada através da pre¬ 
ferência da empresa pela adoção do sistema 
CP/M, 

A Digitus (que lançou na I Feira de In¬ 
formática, em 81, o DGT-1GQ, compatí¬ 
vel com o mod. I, e, dois anos depois, o mod. 
III DGT-tOOO) também mostrou em seu stand 
reflexos das novas tendências. Faz parte da 
filosofia da empresa a Implementação de seus 
equipamentos, como mostra, por exemplo, o 
lançamento de uma nova placa para o DGT- 
1000, o que faz com que ele já saia de fábri¬ 
ca com CP/M, 64 Kb de memória básica e saí¬ 
da paralela para impressora* 

Os compatíveis com o TRS-Color, da Tan¬ 
dy Radio Shack, também não escaparam ás 
novas inclinações do mercado* Dos três fabri¬ 
cantes, presentes na Feira, um deles, a Proló- 
gica, descontinuou recentemente a produção 
do CP-400, Nívio FJorez, Diretor da Marke¬ 
ting da empresa, admitiu que não haverá ino¬ 
vações, pois o micro nao se enquadra na nova 
fatia de mercado que a Prológica pretende 
atingir. 

Já a LZ Equipamentos, fabricante do Co¬ 
lor 64, decidiu direcionar sua produção psra 
as áreas de automação e educação. De acor¬ 
do com Paulo F. Rodrigues Silva, Assessor de 
Marketing, todos os produtos da LZ sao ba¬ 

seados no 6809, mas não é de interesse da em¬ 
presa comercializar apenas o micro. A LZ lan¬ 
çou, inclusive, o LZM-10, que pode funcionar 
tanto como micro; em configuração de rede 
loca! ou ainda como terminal de aplicações 
de outros equipamentos* 

É interessante observar que, embora o 
LZM-10 seja baseado na UCP do Color, ele 
não leva no nome qualquer referência à esta 
linha, O fato já é comum nos Estados Uni¬ 
dos, onde desde 1935 os produtos da Tandy 
Radio Shack não levam mais o "selo" TRS, 
substituído pelo prefixo Tandy. 

O último TRS Color lançado no mercado 
brasileiro foi o MX-1600, da Dynacom, em 
agosto de 1985* Apesar de ter sido mostrado 
nesta data, o equipamento só chegou ès lojas 
bem depois, ou seja, com quase três anos de 
atrazo com relação ao primeiro Coco nacio¬ 
nal. 

Pelo quadro pintado, os usuários de TRS 
(80 e Color) sabem que a essa altura do cam¬ 
peonato não podem mais esperar por gran* 
des novidades. Entretanto, apesar da escas¬ 
sez de lançamentos e do reboliço causado 
pelos 16 bits, muitos fabricantes não preten¬ 
dem, pelo menos por enquanto, tirar de vez 
seus equipamentos de linha. Eles sabem que 
durante muito tempo ainda haverá usuários 
para essas máquinas, até porque nem todo 
mundo está disposto a pagar cerca de Cz$ 60 
mil por um PC, quando muitas vezes pode sa¬ 
tisfazer suas necessidades com um equipamen¬ 
to que custa bem menos da metade* Isso sem 
faiar na grande quantidade de software (bara¬ 
to!) existente para estes micros, o que será m 
sempre um atrativo, ^ 
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PERIFÉRICOS 

Drives, modems 
e traçadores MX 22, da Rhede 

A Rhede Tecnologia apresentou na 
Vf Feira Internacional de Informática, 
sua linha de modems dando um destaque 
especial a três lançamentos, O primeiro 
foi o MX22, um modem síncrono esper¬ 
to, com velocidade selecionável pelo ter¬ 
minal de 300 a 1200 bps, que opera nos 
modos duplex e semi-duplex a dois ou 
quatro fios, possuindo discagem e respos¬ 
ta automáticas. A segunda novidade foi 
o RD32, que funciona no modo assín¬ 
crono, nas velocidades de 300, 1200, 
1200/75 e 75/1200 bps, duplex e semi- 
dupiex a dois fios e tem também disca¬ 
gem e resposta automática. 

O terceiro lançamento ficou por con¬ 
ta do modem síncrono MR27, que ope¬ 
ra nas velocidades de 2400 e 4800, nos 
modos duplex (quatro fios) e seml-du- 
plex {dois e quatro fios), com resposta 
automática, 

A Rhede exibiu, ainda, os mtcro- 
modems 12 CP e 30 CP, para a linha 
TRS-80, e 12 AP e 30 APp para compa¬ 
tíveis com o Apple. Ambos sao assíncro¬ 
nos, possuem discagem automática, dis¬ 
pensam o uso de interface RS-232C, 
operam nas velocidades de 1200/75 ou 
1200/1200 Í12AP e 1 2CP) e 1200/75 ou 
300/300 bps (3GAP e 3OCR) e tém seus 
preços entre Cz$ 3 mil e Cz$ 4 mil 

Os destaques da feira foram os 
drives slim e winchesters de 5 
1/4”, nâo faltando também a 
presença dos modems e 
traçadores gráficos e seus softs 

Uma das novidades apresentadas no stand 
da Polymax foi a impressora matricial Poly- 
print 200 lí, Com velocidade de 200 cps e 
capacidade gráfica, eia pode ser utilizada com 
prattcamente todos os micros, inclusive os 
compatíveis com o IBM-PCxt. 

A Smar Equipamentos Industriais apresen¬ 
tou na Peira dois traçadores gráficos de alta 
velocidade, um de apenas uma pena (GP-502) 
e o modelo GP-503, com 14 penas. Os dois 
funcionam com canetas a nankin ou de pon¬ 
ta porosa, podem ser usados papel comum, ve¬ 
getal ou poiiester, folhas tamanho Al ou A2, 
e a velocidade média de desenho é de 406 
mm/seg, Os dois modelos já estão disponíveis 
s a comercialização é feita diretamente pelo 
fabricante. A ligação dos traçadores aos com¬ 
putadores è feita através da interface RS232-C 
e os equipamentos são compatíveis com a 
maioria dos softwares existentes para CAD, 
sendo que a própria Smar possuí um sistema 
para esse f Em, o Smarcad. 

Drive slim para Apple FF450 

A Flexidisk — tradicional fabricante de 
periféricos, apresentou três novidades: duas 
unidades de disco flexível de 5 1/4" e um 
Winchester, 

Os drives são do tipo sfím, sendo um deles 
de face simples e capacidade de 143 Kb desti¬ 
nado à linha Apple (FF 450) e outro com face 
dupla e capacidade de 250 Kb destinado aos 
compatíveis com o ÍBM-PCxt (FF 650). 

Já o Winchester (BR 425) tem capacida¬ 
de de 25 Mb ínao formatados), tempo médto 
de acesso de 85 ms e taxa de transferência de 
dados de 5 Megabits/s, sendo basicamente des¬ 
tinado ao IBM-PCat. 

Um traçador gráfico para trabalhar com 
papéis de menor formato, tamanhos A3 e A4, 
foi a novidade apresentada pela Digicon que 
lançou também uma versão mais veloz do tra¬ 
çador gráfico TDD 21, que já vinham comer¬ 
cializando. O novo modelo, TDD 21 R, é cin¬ 
co vezes mais rápido que o anterior e mais 
preciso, 0 traçador para papéis A3 e A4, TDD 
43, já vem dotado de interface serial RS 232 
C e paralela, o que o compatibiliza com qual¬ 
quer microcomputador, e seu preço é de 
Cz$ 70 mil, e o TDD 21 R custa Cz$ 167 mil. 
Também foram apresentadas novas mesas d i- 
gítalizadoras para folhas Tamanhos A0, A2 e 
A3 e ainda quadrados de 300 x 300 mm e 500 
x 500 mm. As mesas para folhas maiores dís- 
põem inclusive de pedestal com motor trifási- 
co, 0 preço das mesas digitaíizadoras varia de 
Cz$ 40 a 303 mií. 

Unidade de disco Winchester DFW-5Õ85 

Participando peia primeira vez da 
Feira de informática, a Digirede empresa 
dedicada ao ramo de automação bancá¬ 
ria lançou a sua primeira famííia de pe¬ 
riféricos composta por unidades de dis¬ 
co Winchester de 5 1/4". 

Denominada família DGRW 525, 
estas unidades senão vendidas em regime 
oe OEM para fabricantes de compatíveis 
com o PC-AT e superminis, já que tem 
um tempo médio de acesso inferior a 30 
ms b capacidade pare armazenar de 85 
até 190 Mb de dados de acordo com o 
número de discos utilizados. 

A MScrolab compareceu a feira com toda a 
sua linha de produtos: unidades de disco Win¬ 
chester de 5 1/4" (51 Mb) e 8" (212 Mb), dis¬ 
co magnético de 12,80 e 315 e uma unidade 
de fita magnética. 

0 lançamento da empresa, contudo, foi a 
unidade de disco Winchester de 5 1/4" DFW- 
5065 que tem capacidade para armazenar 85 
Mb de informações ísem a formatação) e uti¬ 
liza a interface padrão ST-506. 

cros compatíveis com s linha Apple. 0 Dou¬ 
rado é assíncrono, opera os modos duplex e 
semi-dup ex a dois fios, nas velocidades de 
3GCh 1200,1 200/75 e 75/1200 bps. 

estavam também em exposição os mo¬ 
dems EA-2422 e EA-1222. Ambos são ao 
mesmo tempo síncronos e assíncronos, ope¬ 
ram no mo:o duplex a dois ou quatro fios 
em linhas comutadas ou bed içadas, possuem 
dispositivo de resposta automática e teclado 
soA touchm O primeiro, entretanto, trabalha 
nas velocidades de 2400 e 1200 bps, en¬ 
quanto o segundo opera a 300, 600 e 1200 
bps. O EA-2422 e o EA-1222 so serão lan¬ 
çados no mercado a partir de dezembro des¬ 
te ano. 

A Multidigit lançou toda uma linha de pe¬ 
riféricos na Feíra. Rara a linha SBM-PC foram 
mostrados a unidade de disco Winchester 
DW2Ü31 com capacidade de 20 Mb já forma¬ 
tados, a unidade de fita magnética FM2044 
com capacidade para 20 Mb (serve como ba- 
ck-up para o Winchester do AT), o controla¬ 
dor para Winchester CW1527 que graças a 
uma interface SCSI e discos do tipo RLL2/7 
proporciona um aumento de 50% na capacida¬ 
de de armazenamento e o drive s! im de 5 1 /4" 
DF1622 com capacidade de 1,6 Mb. 

A empresa também lançou o DF0211, um 
drive slim com capacidade de 218 Kb para os 
micros da linha Apple. 

Modem dourado 

A Elebra Telecom esteve presente nesta 
Feira de informática com vários lançamen¬ 
tos. Dentre os novos produtos da empresa 
estão o Namorado, um telefone com mo¬ 
dem embutido, e o Dourado, um modem 
e interface seriai, em ume única piaca, que 
pode ser encaixado em qualquer gíot de mi¬ 

MICRO SISTEMAS, outubro/86 



Micromodem 
RHEDE. Para 
quem nao quer 
ficar por lora. 
Sem um modem, seu micro está 

limitado a apenas alguns programas e 

vive isolado do inundo, 

Mas tudo isso se transforma quando 

você instala um Micromodem RHEDE, 

A qualquer momento, utilizando 

apenas sua linha telefônica, você entra 

em contato direto com outros micros 

ou computadores de grande porte. 

Tem ainda todos os serviços oferecidos 

pelo Videotexto, Cirandão, Disque- 

Bolsa e diversos outros bancos de 

dados nacionais ou internacionais. 

Montado em um único cartão, 

instalado dentro do próprio micro, o 

Micromodem RHEDE acaba de vez 

com o uso de interface serial, cabos 

de interconexão, aparelho telefónico e 

tudo o que os modems convencionais, 

r deixam por fora, 

l _ Instale um Micromodem RHEDE. 

futuro está chamando. 

ACOMPANHA 
MANUAL DOUSUÁBIO E DISQUETE 

Disponível nas melhores lojas do ramo. 

Tecnologia s.a. 
MODEMS 
COM TECNOLOGIA DE PONTA. 

ESSA É A NOSSA BANDEIRA. <^> 
BRASÍLIA - DF 
SEA SUL. Quadra Q& nD 100 
Tels.: (061) 233-7997 
Telex: (061) 1611 - RHEDE 5H 

RED DE JANEIRO - RJ 
Av. Passos, n7 1Q1, sala 705 
Tel.: {021) 2É3-7399 

SÍO PAULÜ -SP 
Av. Brigadeiro Faria lima, n." 1B85 Conj- 1019/20 
Tel-: <011) BI 5-1502 

* COMUKICA 
MICRO•m 

Produtos aprovados ptda SEI e homologados pelo DENTEI. Filiada á ABIÇQMP 

NiCAÇÂo mmmm * comuhicação mjcro-a-micro * cirandão • ramo * disque-eolsa * informações diversas via computador * m único castão, instalado no próprio 
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SOFTWARE 

O alvo foi a 
linha 16 bits 
A preocupação em lançar 
software para os micros da linha 
PC foi uma constantej mas 
também surgiram jogos e 
apiicativos para os micros de 
menor porte 

» A Disprosoft lançou em seu estende uma 
embalagem especial com 12 fitas, entre jogos 
e aplicativos para MSX e TK9QX, chamada 
CoJJection. As embalagens são vendidas em 
três linhas (Masterline, Majorlrne e Topline), 
com preços variando entre Cz$ 799,00 eCz$.<, 
1.300,00. 

Também foram apresentadas novas cole¬ 
ções de programas para o TK90X (a CzS . „ , 
149r9D cada um) e MSX (custando 159,90 a 
unidade). Entre os novos softwares estão: Ca¬ 
dastro de Clientes, Cosmíc Wartoad, Sinuca e 
Zorro — para o ZX Spectrum —; e Maior/Me- 
nor. Circo, Magia (educativos). Compilador 
BASIC, Compositor Musicai, Vídeo Poker, 
Slot Machine, N ínja e Turbo AT — para MSX. 

s A empresa carioca Nasajon Sistemas lan¬ 
çou na Feira de Informática dois novos apli¬ 
cativos, para micros de 3 e 16 bits: Fatura¬ 
mento para Agências de Turismo e Livros Fis¬ 
cais. Os softwares custam, respectivamente, 
CzS 27.900,00 e CzS 9,300,00 - para PC 
e CzS 1 S.700,00 e Cz$ 3.200,00 - para mi¬ 
cros pessoais. 

Além dessas novidades, a Nasajon mostrou 
toda a sua tradicional linha de aplicativos, que 
se encontra disponível agora também para mi¬ 
cros compatíveis com o IBM-PC. 

* Uma planilha eletrônica para os micros da 
linha ZX Spectrum (TK9QX) e um programa 
utilitário para OS micros da linha MSX foram 
as novidades apresentadas pela Cibertron Soft¬ 
ware, 

idealizada para aproveitar as funções mate¬ 
máticas do TK90X, a pianífha possuí monito¬ 
ração de erros, cálculo automático de totais e 
sub-toíais e possibilidade de transferência de 
dados entre planilhas. Já o utilitário (Assem- 
bier e Desassembler) permite a criação, edi¬ 
ção e execução de programas na linguagem de 
máquina dos MSX. 

Maiores informações podem ser obtidas ê 
Caixa Postai 1 7005, São Pauío-SP. 

■ Mosaico é o nome do primeiro sistema au¬ 
tomático para projeto de software (CASE — 
Computer A/ded Software Bngíneering) de¬ 
senvolvido no Brasil pela ÍESA Tecnologia de 
Sistemas — empresa do grupo Montreal, apre¬ 
sentado na Feira de Informática. 

Servindo como ferramenta de apoio no 
projeto de sistemas e programas, o Mosaico é 
adequado para analistas, engenheiros de soft¬ 
ware e programadores, possibilitando aumen¬ 
tar a produtividade, qualidade e eficiência dos 
programas a serem desenvolvidos, 

O sistema pode sér utilizado com qualquer 
compatível com o IBM-PC que tenha no mí¬ 
nimo 256 Kb de RAM, um drive de 5 1/4" 
(embora seja desejável ter dois drives) e siste¬ 

ma operacional DOS 2A ou versão mais re¬ 
cente. Ele também pode ser usado com dis¬ 
co Winchester e c o-processa dor aritmético. 
■ A Místersoft apresentou na VI Feira inter¬ 
nacional de Informática toda a sua linha de 
jogos, aplicativos e utilitários para os micros 
do padrão MSX. Como novidade, a empresa 
mostrou alguns de seus jogos entre eles. Má¬ 
quina Quente, Missão: Resgate do Satélite, 
Banco Fantasma e Visitante do Futuro) em 
disquetes com embalagens especiais a quatro 
cores. 

Os produtos da Místersoft podem ser en¬ 
contrados nos revendedores MSX por todo o 
Brasil. 

□ A Bíodata, ingressando no mercado de 
PCs, lançou o Sistema Básico Multi-Usuário 
Biomumps para esses equipamentos. O sis¬ 
tema, que é compatível com o DOS, tem mó¬ 
dulos de comunicação com supermícros, minis 
e máquinas de grande porte, canão de suporte 
Biomumps (evita a pirataria) etc... Junto 
com o sistema, a Bíodata está lançando dois 
aplicativos: o Biodados (banco de dados rela¬ 
cional) e p Labor (estação de trabalho com¬ 
posta de Mala Direta, Biotexto, Correio Ele¬ 
trônico e o Biocalc). 0 Biomumps foi lan¬ 
çado também para equipamentos Digirede 
8,000. 

Além disso, a Bíodata lançou o Biologus, 
um sistema de planejamento, administração e 
avaliação de treinamento de pessoal para equi¬ 
pamentos de porte variável (desde um 16 bits 
até um supermíni do tipo Cobra 1400); e na 
área de Inteligência Artificial o Bioprolog, um 
sistema básico de quinta geração voltado para 
o desenvolvimento de sistemas especialistas 
para PCxt e AT, 
* PersonaS Computer Structured Anafysis 
(POSA), um editor gráfico inteligente que au¬ 
xilia o analista de sistemas a produzir diagra- 

REDES LOCAIS 
Um setor que ocupou um lugar de desta¬ 

que nesta Feira de Informática foi o de 
redes locais, com a estréia da Eden Sistemas 
de Computação e da Amplus Informática, am¬ 
bas do Rio de Janeiro. 

A primeira apresentava o ambiente Eden- 
Net que mantém total compatibilidade com 
vários sistemas operacionais, podendo interli¬ 
gar micros de diferentes marcas (IBM-PC, Co¬ 
bra 210, Apple, CP-500 etc) integrados a má¬ 
quinas de grande porte (IBM, VAX, Cobra 
540 etc), além de acesso às redes de Telex, 
Renpac e Telefônica. 

A empresa oferece duas opções de rede: a 
EdenNet I e II, sendo que a primeira é uma 
opção de baixo custo, dimensionada para apli¬ 
cações típicas de automação de escritórios* A 
El ê indicada para aplicações que demandem 
baixíssimo tempo de resposta e/ou grande nú¬ 
mero de estações necessariamente na mesma 
rede. 

A Amplus mostrou na Feira além de uma 
rede local, Ampfinet, uma configuração mul- 
tiusuário em "estrela", destinada ao segmento 
de mercado de baixo custo, "Na verdade, essa 
configuração "estrela" é uma decorrência da 
generalidade do Ampfiware, o sistema opera¬ 
cional da nossa rede local", explica Cíleneu 
Nunes, diretor de marketing da Amplus, "pois 
ele trata da mesma forma os processos ativa¬ 
dos pela rede ou por uma interface RS-232C 
do micro”. 

mas de fluxo de dados e dicionários na espe¬ 
cificação estruturada de sistemas, foi a novi¬ 
dade apresentada pela Base Tecnologia, repre¬ 
sentada no estande da PC Software. 

0 PCS A roda em qualquer compatível 
com o IBM-PC com 512 Kb de memória e 
dois drives de 5 1/4" sob o sistema operacio¬ 
nal MS-DOS 2*0, 

O endereço da Base é Rua Mena Barreto, 
77 — Botafogo, Rio de Janeiro-RJ, CEP * . . * 
22271, teL: (021) 286-6891. 
■ A Execplan, representante exclusiva da 
EPS Consultants, apresentou na Feira uma 
nova versão do programa Micro FCS, dirigi¬ 
do á área financeira, para planejamento em¬ 
presarial, A versão 2*30 pode ser trabalhada 
através de menus, possuindo novos recursos a 
nível de comando e com um cursor qualquer 
erro pode ser corrigido diretamente na tela. 
Este mês, já estará disponível a versão para 
micros de 16 bits, s os usuários da versão an¬ 
terior receberão a nova sem nenhum ônus. 
Para rodar o programa Micro FCS em micros 
de 16 bits são necessários 512 Kbytes de me¬ 
mória RAM e é aconselhável a utilização de 
um Winchester de 5 Mb. 
■ Um fichário eletrónico foi o sistema apre¬ 
sentado na feira pela Task, uma software hou¬ 
se do Rio de Janeiro. Batizado de Forpesq, o 
programa armazena os dados a serem catalo¬ 
gados, ordena, pesquisa, e exibe as informa¬ 
ções. Pare cada ficha arquivada são armazena¬ 
das duas informações: o conteúdo e as pala¬ 
vras-chaves pare acesso. Para utilização do 
Forpesq são necessários 256 Kbytes de memó¬ 
ria RAM, dois drives ou disco Winchester e 
uma impressora. 0 sistema é comercializado 
pela própria Task que oferece 30 dias para tes¬ 
tes, durante os quais o comprador pode devol¬ 
ver o programa se nao estiver satisfeito. O 

simplesmente instalando o Ampüware em um 
micro tipo PCxt ou AT e conectando outros 
micros a ele através de uma placa multi-RS, 
configurada para operar a velocidade de até 
150 Kb. Eles compartilharão arquivos e recur¬ 
sos entre sí, com a vantagem de serem esta¬ 
ções com capacidade de processamento pró¬ 
pria. 

Também presente ê Feira a Cetus Informá¬ 
tica, no mercado desde 1983, que mostrou a 
tendência da empresa em também tornar a sua 
rede um sistema de comunicação integrado* 
Para isso, a Cetus lançou o Gateway Cetus 
CS1500 que permite a interconexão da rede 
Cetus a qualquer mairrframe; através de canais 
de comunicação BSC3, o que permite que mi¬ 
cros de 8 e 16 bits da rede possam emular, por 
exemplo, um terminal IBM e transferir arquí 
vos do/para o IBM. 0 CS15O0 se comporta 
em relação ao IBM como um 3274, 

Na Feira de Informática a presença ainda 
da Rede NCT, compatível coma PC NetWork, 
dos EUA; da Troppus, lançando um gerencia¬ 
dor de rede local TS-1640 (ao qual podem ser 
fígados até 16 terminais, tanto de oito quan¬ 
to de 16 bits); e a Teisist que lançou um siste¬ 
ma de comunicação da sua rede local multi- 
usuária, pera 16 bits, com computador de 
grande porte via protocolo 8SC1 e BSC3 ou 
ainda através da placa I RMA. 

Forpesq custa Cz$ 2.990,00* 

Cílen&u explicou que desta forma ê possí¬ 
vel construir uma configuração multiusuário 
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assíncrono específico, permitindo assim, 
aplicações em sistemas profissionais como: 
terminal de sistemas multiusuário, terminal de 
micro e minicomputadores e terminal para 
entrada de dados. 
O vídeo do TVA-DGT com 25 linhas por 80 
colunas em fósforo verde, tela anti-reflexiva e 
base posicionadora ainda possibilita a 
utilização de duas variedades de teclado: 
matricial e "IBM-PC" e também a conexão de 
impressora. 

u 
I 

Cz$ 12.095, 
■==^---—— , - m 

MATRIZ: Rua Gávea, 150 - Jardim América - Fone: (031 j 332,8300 - Telex: 3352 - 30430 - feio Horizonte - MG 
RIO DE JANEIRO; Rua Barata Ribeiro, 391 sl. 404 - Copacabana - Fone: (02«] 257.2960 

SÃO PAULO: Rua Faxina, 47 - Centro - Fone: (011) 572,013/ 

Er 

A DIGITUS visando atendero mercado naciona 
na área de informática, desenvolvendo uma 
tecnologia adaptada às condícões brasileiras, 
lança mais um produto o TVA-ÜGT. 
TVÁ-DGT é um terminal de vídeo assíncrono 
TTY, genérico e semi-gráfico, projetado para 
atender às empresas que utilizam sistemas com 
rede multiusuário. 
Além do seu baixo custo e sua alta 
flexibilidade, o TVA-DGT pode, com a troca da 
ROM interna, emular qualquer terminal 



Ocupando 3,5 Kb e com um incremento 
especial, som (emitido através do gera¬ 
dor de som da Microdígital), este jogo e 

ideal para os usuários de micros da linha 
ZX81 aficcionados por jogos. 

Tomo essa iniciativa esperando que outros 
leitores enviem programas barulhentos para 
MICRO SISTEMAS, preenchendo assim a la¬ 
cuna deixada p ela Mi oro d ig ítal, q ue ^ l anço u 
um gerador de som, sem oferecer porém pro¬ 
gramas para o mesmo, Cosmic, contudo, roda 
sem problemas nos micros compatíveis com o 
ZX81 que não estejam equipados com este 
acessório. 

T). JOGO 

É composto por uma nave que pode ser 

deslocada para a direita (tecla 8) ou esquerda 
(tecla 5), podendo também disparai projeteis 
nas naves inimigas (tecla 0); que por sua vez 
lançarão bombas (às vezes certeiras) na sua 
nave. Essas naves inimigas deslocam-se hori¬ 
zontalmente e a cada vez que completam uma 
linha, elas descem até colidir com a sua nave* 

Voce ganhará 50 pontos se acertar uma 
das naves inimigas, a qual, a seguirT caixa ve¬ 
loz mente em sua direção. Neste caso, voce 
pode desviar-se delas ou destruídas com ou¬ 
tro tiro, marcando mais 100 pontos♦ E pos¬ 
sível tamhém destruir a tiros as bombas ini¬ 
migas, valendo cada uma delas 30 pontos. 

Após eliminar todas as naves inimigas, um 
bônus é acrescido ao placar de acordo com a 
fase presente, iniciando-se portanto uma ou¬ 

tra com maior velocidade e naves inimigas 
diferentes. Há somente cinco fases, e após ter¬ 
minada a última, inicia-se novamente a primei¬ 
ra com a velocidade característica desta fase, 
apresentando porém um grau de dificuldade 
mais elevado devido ao maior numero de 
bombas lançadas pelas naves inimigas. 

Para comodidade do jogador, a tecla P 
gera uma pausa no jogo, sendo interrompida 
se teclarmos qualquer caráter. Enfim, o joga¬ 
dor tem três (3) vidas no início do jogo, e 
após estas acabarem, se conseguiu bater o re¬ 
corde presente na teia, sua pontuação substi¬ 
tuirá este recorde, em caso contrário, a pon¬ 
tuação anterior continuará. 

Há quatro tipos de som no jogo: tiro da 

16514 
16522 
1 cs 530 

16539 
16546 
16554 
13562 
16570 

16573 
16586 

16594 

16632 
16610 
16613 

16626 
16634 

1664 2 

16650 
16653 
16666 
16674 

16682 

16690 
í6693 

16706 

16714 

16722 
16730 

16733 
16746 

16754 

16762 
1 6770 
16778 

16736 
167?4 

16302 

16910 

16313 
16926 
16334 

16342 

16350 

16353 
16S6 6 
16974 

1ÓB32 

1 6393 
16998 

16906 
16914 

16922 

16930 
16938 

16946 

AD 51 43 00 22 00 2-i 00 
00 00 m 00 00 00 #0 00 

m 00 00 23 4F 01 00 
A7 4F 01 m 4A 51 DF FF 

At 50 01 00 56 4F FF FF 
DA 4F FF FF 5E 50 FF FF 

E2 50 FF FF 81 32 07 84 
06 86 36 86 96 06 86 06 
33 33 81 32 37 34 86 06 

B6 40 00 1C 1D 1D 17 17 

17 17 17 17 17 17 .17 17 

17 17 17 17 17 17 17 17 
17 17 17 17 17 17 17 17 

C5 CD 92 43 Cl C3 20 42 
2B 01 DF FF 09 36 00 01 

20 00 <39 C9 El C9 CD EB 

32 7C 3C CA 9F 41 CS 4C 

23 26 CF 65 20 18 E5 2A 

82 40 11 BF FF 3A 85 40 
FE 03 20 07 19 22 34 40 
CD 28 44 El 13 0A CD BB 

02 7C 3C 23 F9 C3 03 41 

CB 5C 20 05 11 01 0$ 13 
03 CS 6C C2 8F 41 11 FF 

FF 2A 32 40 01 E0 FF 09 

36 00 2A B2 40 19 7D FE 

01 20 23 23 23 7E FE í6 
23 01 23 CD A3 41 36 04 

2E CD A3 41 36 94 28 CD 
A3 41 36 31 22 02 43 11 

E0 FF 19 CD A3 41 36 04 
C3 AA 41 7E FE 76 20 01 
23 CD A3 41 36 31 22 B2 
40 23 CD A3 41 36 34 23 
CD A3 41 36 04 11 DE FF 

19 CD A3 41 36 04 C3 B6 

41 7E FE 17 C3 C3 5E 43 

2B 36 00 11 23 00 19 36 
00 C3 BF 41 23 36 30 11 

= 390 
= 0 
« 115 

= 890 
- 930 

= 1491 

22 00 19 36 03 21 00 00 
11 00 03 01 00 07 ED B0 

21 37 40 06 38 7E E5- FE 

00 28 48 57 2B 5E EB 7E 

FE 17 20 02 36 00 11 21 
00 19 7E FE m 2a 26 FE 
09 28 33 FE 31 CA EA 40 
FE 04 CA FB 44 FE 81 20 
03 23 7E 2B FE 84 CA F8 

44 03 30 00 00 00 00 03 
33 30 30 19 32 36 17 Dl 
EB 72 2B 73 23 23 23 10 
02 IS 39 C3 CF 41 El 36 
03 IS F2 21 97 40 S6 39 

C5 7E E5 FE 00 CA 3B 43 
57 28 5E 23 23 7E FE DF 

= 1214 16954 
— 563 Í6962 
= 330 16973 

= 378 1697a 
— 134 16986 
= 184 16994 

El 184 17332 
= 1131 17010 

= 536 17013 

= 1063 17026 

IV 923 17034 

= 701 17342 

■ 912 17050 
>— 543 17053 

DE 964 17066 

743 17374 

= 374 17392 

1041 17393 

980 ' 17093 

692 17136 

b 641 17114 

= 567 17122 

- 910 17130 

=; 656 1713B 
— 995 17146 

— 961 17154 
■= 813 17162 
— 753 17173 
~ 985 17178 
= 393 17186 

1321 17194 
■= 225 17202 
3T 557 17210 
= 146 17218 

D 43a 17226 

zz 855 17234 
— 703 17242 

'jSÍ 415 17250 
= 73? 17253 
= 355 17266 
= 1191 17274 
— : 1348 17232 

m 68 17290 
= : 312 1729S 
= : 623 17306 
= ■ 790 17314 
— = 528 17322 

= : 1134 17330 

■ 397 17333 

Listagem 1 
CA E6 42 4F 23 46 EB 50 
59 78 FF ei CA 9B 42 CD 

F9 46 11 21 00 19 36 00 
ED 5B CA 43 CD FB 44 77 
31 DF FF 39 ÍB IA 77 28 

7E FE 04 CA F7 44 FE 76 
23 3A 23 36 00 01 21 03 
39 C3 9B 42 1B lA 77 13 
13 13 01 21 03 39 7E FE 

34 CA F7 44 1À 77 11 DF 

FF 19 Dl E3 72 2Ê 73 23 
23 36 FF 23 36 FF C3 33 

43 36 30 CD F2 46 19 36 
03 23 ED 5E CA 43 13 13 
13 IA 77 31 DF FF 09 1B 
16 10 IA 77 13 13 01 22 
30 09 7E FE 34 CA F7 44 

FE 76 20 07 CD F2 40 00 
C3 49 42 IA 77 01 DF FF 

09 1B IA 77 2B Dl EB 72 

2B 73 23 23 36 31 23 36 

03 C3 30 43 EB 36 00 23 

36 30 01 20 00 09 ED 5B 

CA 43 IA 77 23 13 IA 77 
33 39 13 7E FE 39 CA EB 

44 FE 04 CA F7 44 FE 31 
23 08 23 7E 28 FE ©4 CA 
F7 44 IA 77 28 78 FE 34 

CA F7 4^ 13 IA 77 01 DF 

FF 09 Dl EB 72 29 73 23 
23 36 DF 23 76 FF 23 23 
Cl 13 03 C3 Á2 48 C3 2A 
42 El 23 23 23 23 Cl 10 
33 C3 49 43 C3 2A 42 2A 

34 43 7C FE 33 C8 7E FE 

01 28 36 FE 00 23 32 18 

09 36 00 li DF FF 19 22 

S4 43 7E FE 03 20 07 36 
01 C9 FE 33 23 36 3E 30 
32 85 40 C9 FE 17 23 22 

EB 21 86 43 06 0S 7E BB 
20 36 23 7E 2B BA 29 34 

23 23 13 F2 23 36 03 EB 
36 30 36 33 CD CA 44 03 
46 44 CD BI 43 2B 7E FE 
03 23 01 23 CD BI 43 lí 

DF FF 19 CD BI 43 C9 E5 
EB 06 00 21 96 43 7E BB 

20 36 23 7E 2B BA 28.08 

= 997 
= 1 095 
“ 448 
= 1237 
■ - 733 
= 1273 

165 
= 636 
,3T 461 
= 936 
= 1331 
Sr 931 

717 
= 667 
— 679 
■= 272 
= 910 
= 922 
— 95G 
m 732 
= 372 
= 634 
— 42* 
= 613 
•= B54 
= 1226 
= 832 
s 837 
= 905 

1035 
= 726 
— 881 
— 643 
— 683 
= 1154 

367 
— 617 
— 665 
~ 559 
= 791 

* 793 

= 472 

= 652 
= 733 
* 1313 

= 534 
= 1382 
<= 839 

= 476 

17346 23 23 23 23 13 F3 El C9 
17354 31 £5 23 23 7E FE DF 28 
17362 0F 36 DF 23 36 FF 06 35 
17370 CD CA 44 El El C3 66 44 

1737B 28 36 00 El El EB ES 36 

17386 87 23 36 04 11 21 33 19 
17394 36 01 2B C3 30 47 17 17 
17402 17 17 17 17 17 17 3E 07 
17413 32 C2 44 3E 37 32 C6 44 

17413 CD Cl 44 3E 38 32 C2 44 

17426 3E 13 32 t6 44 CD Cl 44 
17434 3E 3D 32 C2 44 3E 00 32 
17442 C6 44 CD Cl 44 C9 C3 8E 

17450 44 3E 06 32 C2 44 3E 08 
17458 32 C6 44 CB Cl 44 3E 0C 

17466 32 C2 44 3E 07 32 C6 44 

17474 CD Cl 44 C9 3E 06 32 C2 

17482 44 3E 19 32 C6 44 CD Cl 
17493 44 3E 3C 3? 07 44 3E 38 

17498 32 Cé 44 CD Cl 44 3E 30 

17536 C3 B3 44 33 CD 00 44 3E 
17514 36 32 C2 44 3E IA 32 C6 

17522 44 CD Cl 44 3E 0C 32 C2 
17530 44 3E 10 32 C6 44 CD Cl 
17538 44 3E 03 32 85 40 3£ 35 
17546 32 CC 40 C9 3A CC 40 FE 
17554 33 23 36 CP 30 44 C3 AB 

17562 44 C9 3A CC 40 FE 0& 29 
17570 34 3D 32 CC 40 21 97 40 
17573 C9 2A 84 43 36 31 Cõ 26 
175B6 44 32 85 43 3E 35 32 CC 
17594 43 C3 00 44 17 17 30 3E 

17632 3C D3 DF 3E 73 D3 @F C9 
17610 7A 3C 43 11 @C 30 19 7E 

17618 FE 25 23 35 36 1C 26 1H 
17626 F6 FE 0E 23 32 36 1C 03 
17634 34 13 E5 C9 33 03 11 DF 

17642 FF 19 36 30 28 36 00 El 
17650 36 03 C3 3C 43 El C3 5Ê 
17658 4B 13 13 IA 2B C9 2A 3C 

17666 40 23 EB 21 30 48 01 41 
17674 33 ED B3 21 07 30 19 E5 

17682 11 54 03 19 E5 3E FF 36 
17690 13 21 A6 43 77 23 10 FC 

17698 El 22 A6 43 ll 94 30 19 

17736 22 AA 40 19 22 AE 40 19 
17714 22 B2 43 3E 00 21 96 43 

17722 06 10 77 23 10 FC 3E 01 
17730 36 34 21 98 43 77 23 23 
17738 23 23 10 F'9 El 11 84 03 
17746 22 96 43 19 22 9A 40 19 
17754 22 9E 43 19 22 A2 43 21 

17762 96 40 36 33 5Ê 23 56 23 
17773 23 23 CD 74 45 10 F5 C3 
17778 8F 45 E5 C5 EB ED 5B CA 

= 822 

= 1151 
=r *47 
■= 1293 
=r 1365 
= 303 
= 458 

207 
= 697 
= ©4ft 
a 863 
— 499 
a 1270 
= 51S 
m 356 
— 697 
— 979 
= 869 
EE 527 
S 044 
= 77? 
z£ 654 
= 852 
— 863 
= 444 
= 1099 
= 677 
— 889 

631 
— 732 
= 636 
= 435 
= 1347 

293 
=r 477 
= 630 

730 
= 656 

893 
= 434 
= 505 
m 707 
— 67 B 
= 731 
= 663 
!=■ 593 
= SB5 

507 
= 448 
s= 739 
= 553 
r= 574 
— ■ 478 
az : 916 
== : 1433 

42 
MICRO SISTEMAS, outubroíSS 



Software Profissional, Comerciai 

e Doméstico (Manuais em Portusuês) 

iepa támento de Apoio ao Usuário 
tòil) 233-3617 

REVEKDEDORES 
m Mesbía — Lo|a de 
Departamentos (em todo Brasil) 
» uéo Foto Informática 
X BTC de Niterói 
x Mappin 
■ Compumíx no 
Rio Info Shopping 
u Hermes Macedo 
m Brenno Rossi 
ri Bruno Bíois 
M Magnodata 
x Memória Som e Vídeo 

TK 90X Aplicativos 
181 * Orçamento Doméstico 

IBS * Reserva de Consulta 
183- Controle Bancário 

184 ■ Controle de Estoque 

185 , Fluxo de Caixa 

186= Cadastro de Clientes 

187 <1 Contas à Pagar 

IBS . Contas ã Receber 

189 - Histograma 
£00 . Min ida ta 

£01 * Acenda Telefônica 
■fc-r 

£02 i Administração de Bibi otecas 

203 - Fitoteca 

SI NCLA3 R 
101 p Controle de Estoque 

10£ . Contas ã Pagar 

103 p Concas à Receber 

104 p Fluxo de Caixa 
105 i Mala Direta 

106 p Cadastro de Clientes 

107 - Cadastro de Veículos 

103 . Processador de Texto 

109. Contabilidade Doméstica 
110. Agenda Telefônica 

111 p Fitoteca 

112» Administração de Biblioteca 

113 . Orçamento Doméstico 

114- Histograma 
115 - Controle de Contratos 

116- Reserva de Consulta 

204 p Ba ta loa Espada c 
205 - Espiâc 

206 - Mergulhador 

£07 p Corrida de Moto 

£08 - Set Pac 

£09 b Figuras Tridimensionais 
210 - Sky na Neve 

£11 - Construa Seu Chip 
£12 - Editor de Texto 

147-Xadrez 

148 - Hunch Bach 

149 - Pyramide 

150 - Keystone Kapers 

151 - River Ra;d 

152 - H.E.R.O. 

153 - ba Mans 

154- Thezeus 

155 - Dõcath on 

156 - Road Fighter 

157 - Yie Ar Kung Fu 

158 - Ping Fong 

159 - Galaga 

160 - Antartic Adventure 

Periodicamente daremos descontos, e se for o 
caso, dos programas constarem na lista de 
promoções, receba junto com seu pedido um 
brinde no valor do desconto. 

TRSSO/MOD III 
CP50Ü e Compatíveis 123 - Cont role de 

Estoque 

124- Fluxo de Caixa 

125- Controle Bancário 
126- Orçamento 

Doméstico 

127 > Contas à Pagar 

12B- Contas ã Receber 

129- Mala Direta 
130. Minidata 

131 - Panilha Eietrônica 

£13 - Controle de 

Estoque F 

214 - Contas à Pagar F 

215 - Contas à Receber F 
£16 - Fluxo de Caixa F 

£17 * Mala Direta F 

£18 - Controle Bancário F 
219 > Orçamento 

Doméstico F 

2£0 - Administração 

de Bibliotecas F 
221 • Minidata F 

222 - Estoque D 

Comercial 

2£3 * Controle 

Financeiro D 

224 - Cadastro de 
Imóveis C 

225 i Clientes 

imobiliários C 
226 - Lista Negra de 

Telefones D 

227 ^ Emissão de 

Promissórias D 

228- Administração de 

locações D 
229 ■ Fichário 

Imobiliário D 
230 Processador de 

Texto D 

231 . Loto D 

Fita Cz$ 70,00 
Disco tz% 300,00 

1I Revista em Fita Cassete — Já nas lojas e bancas 
Programas (jogos, aplicativos e/ou utilitários); Notícias 
Nacionais e internacionais; Club; Brindes; Cursos. 
|HrjrX^'MWw* } . i Xnr vjif £/-f ’ 

POR APENAS Cz$ 90,00 

MSX Aplicativos 

Análise de Investimento 

Curso de Física 

(Movimento Uniforme) 

Minidata 

Controle Bancário 

Reservada Consultas 

Processador de Texto 

232 « Sistema 

Imobiliário 

(TRS80/MOD EH - 

CP500) CzS 2.000,00 
233 * Sistema de 
Cobrança 

e Faturamento (PC-XT) CzS 30.000,00 

234 - Banco de Dados 

(APPLE) CzS 5.000,00 

117» Controle Bancário 
118- Orçamento Doméstico 
119. Fluxo de Caixa 

161 - Logo 

162 - Musical II 

163 - Pascal 

164 - Tele Comunicação 

165 - Saneo de Dados 

1ÓÓ- Sintetiza dor de Voz 

Fita CzS 100,00 

IMPORTANTE 
Caso não encontre 

o numero d© 

[APPLE 

iiHXl JTJPjF mfflrWStr* jTjf jf Jl J J ^ j y 

Unitron apll, Mícroengenho 
■ j ‘f 

e Compatíveis í;. tí 
f J ( /íJi 

132 i Controle de 
Estoque F - D 

133 - F uxo de Caixa F -- D 

134 i Controle Bancário F D 

135- Orçamento 
Bancário F - D 

136 □ Contas ã Pagar F D 

137- Contas á Receber F 
\ 138 - Mala Direta F -D 

139 ■ Minidata F - D 
140 ■ Mala Direta 2 p /i , ■ j 

Drives f 

Fita Cz$ 70,00 
Disco Cz$ 300,00 

Krvmnu ■ "* t j t .“.t m -n jp. _ _ _ _r _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ 

• • •1 
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1785B 43 CD 9C 44 06 0B 7É FE = 39 fr 18634 21 B7 40 06 08 36 00 23 “ 335 19410 CB 47 20 32 23 23 EB 06 = 619 

17Q66 03 20 ED 23 23 23 23 10 = 425 1 8642 23 10 FA 3E 00 32 05 40 — 610 194 IS 0© CD 1D 47 C3 49 43 í 7 * 671 

17B74 F 5 21 B6 40 06 08 5E 23 = 619 18650 2A 0C 40 11 4B 00 19 C3 Pi 42-0 19426 17 17 17 17 17 .17 17 17 = 184 

17BBZ 56 23 3E m 12 F7 21 - 497 1B65S 11 45! 21 87 40 06 39 36 — 386 19434 17 17 17 17 17 17 17 17 = 184 

17090 S6 40 06 10 77 23 10 FC = 642 10666 00 23 23 10 FA 3E 1C 32 = 476 19442 17 17 17 17 17 17 17 17 ■ 194 

17B9B 2 A 84 40 77 32 BS 40 2A = 646 18674 CD 40 3C 32 CE 40 3E 96 — 89 3 19450 17 17 00 17 17 17 17 17 = 161 

17906 ec 40 11 71 01 19 EB D5 = 680 1S6B2 32 CA 40 3E 07 32 07 41 = 699 1945S 17 17 17 17 17 17 17 17 =■ 184 

17914 21 85 47 01 16 00 ED B& = 673 18690 36 01 32 1C 47 2A 0C 40 = 330 19466 17 17 17 17 17 17 17 17 164 
17*22 £1 11 07 00 19 E5 3A CD = 766 ie*9s 11 55 01 19 E5 06 QD 36 = 430 19474 17 17 17 17 17 17 17 17 — 134 

17930 40 FE 1C 23 01 77 23 3A = 599 1B706 00 23 10 FB El 11 21 00 — 577 19492 17 17 17 00 17 17 17 17 — 161 

1793B CE 40 77 00 FE 25 20 19 * 737 18714 19 E 5 E8 21 C3 46 01 0D = B91 19490 17 17 17 17 17 17 17 17 Pt 184 

17946 3E ÍC 32 CE 40 3A CD 40 = 737 18722 00 ED B0 El 11 21 00 19 — 713 1949E 17 17 17 17 17 17 17 17 = 104 

17954 FE 25 2.0 01 3E 1C 32 CD = 675 L9730 06 0D 3E 00 77 23 10 FC = 503 19506 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 

17962 40 13 0A 3C 32 CD 40 1B = 561 16738 2A 0C 40 11 07 00 19 06 m 173 19514 17 17 17 17 00 17 17 17 = 161 

17970 04 3C 32 ca 40 3 A CE 40 = 712 18746 00 04 23 7E FE 1D 38 F9 — 753 19322 17 17 17 17 76 00 00 53 m 290 

17978 FE 22 23 04 FE 1D 20 00 * 660 10754 FE ea 28 4D C5 E5 4F 2A 1 ;il 54 19530 02 EA 90 00 80 07 DD 03 = 851 

17986 3E 07 CD 09 46 21 B6 40 = 040 18762 0C 40 ii 19 00 19 EB 13 397 1953B DD 03 03 03 03 03 04 30 — 496 
17994 22 CA 40 18 1 1 3A C7 41 — 663 10770 10 FD IA B9 30 1C E<? 20 = 781 19546 □ 0 ee 76 50 80 07 00 00 m 637 

1B002 3D 32 c? 41 2A Cfi 40 23 = 718 18778 36 1B IA FE 0E 28 06 FE m 675 19554 00 B3 80 80 80 04 DD 33 = 740 

íaeie 23 23 23 22 CA 40 06 70 = 523 1B7B6 1C ca 02 18 2A 13 13 IA = 200 19562 00 00 00 00 00 30 00 00 — 0 

1B01S C3 BB 47 06 0A C5 0P “ ^20 13794 El £5 23 4E B9 28 23 C3 ea 1822 19570 02 80 80 76 80 80 01 30 xr 633 

18026 40 11 0C 00 19 06 01 cr " 33fci 18802 00 4A 10 1A FE 1D 30 17 — 481 19578 87 53 03 00 00 02 80 DD — 617 
18034 CA 44 01 DD 5F 47 Cl = 841 10310 El El 2A 0C 40 11 3® £10 = 593 19586 00 00 &0 33 34 00 00 00 — 4 

10042 10 EB El E5 23 7E FE i£ = 1150 18010 19 E5 11 12 00 19 EB El 774 19594 00 00 H7 30 76 80 07 00 — 383 

1E050. 30 0B 36 1C 2E 7E FE 1D = 593 13326 0i 06 00 ED 60 13 02 El ■ 671 19607 F7 07 00 00 00 00 83 07 Sr 730 

leose D2 E9 46 19 04 3D 77 1B = 745 18834 El 18 06 El Cl 23 23 18 ■= 767 19610 00 85 86 30 36 86 00 04 r» 411 
18066 D2 36 m El 06 70 CD 5F = 907 10842 AB 2A 0C 40 11 1A I3@ 19 = 3S7 19618 00 00 87 00 32 33 33 06 = 143 

1007 4 47 2A 62 40 3E 00 77 23 = 523 1335£! o 19 40 01 06 00 ED B0 — 534 19626 03 eó 04 03 85 76 07 33 399 

ioeo2 77 23 77 ii DE FF 19 77 * 911 1B353 3E 00 32 85 40 CD 88 02 = 703 19634 00 81 05 00 00 00 00 01 =r 135 

13090 2A 0C 40 1 1 71 01 19 06 = 280 1B366 7C 3C 28 F9 2A 0C 40 11 m 608 19642 30 00 05 85 35 00 m 00 = 271 

18098 16 3E 00 77 23 10 FC 2A = 548 18S74 F8 02 19 06 20 3E 00 77 — 49* 19650 80 04 00 ee 00 06 00 85 — 399 

13J06 0C 40 i 1 4E m 19 cs 11 = 405 18882 23 10 FA 06 18 cs ED 58 — B56 19658 00 m 30 02 00 85 76 os — 258 

13114 43 m 2® 7E 32 00 29 2A * 291 16890 ac 40 21 21 00 19 01 FE == 416 19666 00 85 07 00 00 00 00 00 — 143 

:si22 00 2F 34 2C 34 00 17 17 = 241 1B898 02 ED B0 Cl li? EF 2A 0C 917 19674 00 m 85 00 85 00 03 03 = 272 

18130 17 17 17 17 17 17 í 7 32 =* 211 10906 40 11 4E 4C 23 13 1 A F£ = 56ò 196B2 04 05 97 es 84 00 05 00 = 439 

1B13B C7 41 3 A 1C 47 FE 05 CS = B30 1B914 EE 00 25 11 FE DD 28 03 = 313 19690 05 00 00 00 00 30 05 76 = 256 

18146 3C 32 1C 47 C9 00 00 3D - 471 18922 77 18 F1 13 06 00 IA 77 — 564 19698 05 00 95 05 00 00 00 30 — 143 

1B154 77 23 36 26 77 C3 65 46 - 739 1E930 23 10 FC 18 Ea 00 00 00 559 19706 00 00 00 05 00 95 00 00 ±a 266 

18162 CD m 47 11 21 00 C9 CD = 732 18938 00 &0 00 19 0B 00 B9 DA =■ 438 1 97 í 4 06 30 05 02 37 05 00 05 = 158 

1B170 00 47 23 36 00 C9 3 A 34 = 471 18946 7A 49 El El C3 VE 49 00 = 1068 19722 00 85 30 03 00 33 00 85 = 397 

1 B 1 78 40 85 80 CB 4F C0 CB 67 - 1105 16934 CD BB 02 7C 3C 2a F9 2A rr 909 19750 76 05 00 ee 01 00 00 00 = 252 

10136 CO CB 57 C0 CB 47 73 CD - 1343 18962 0C 40 06 20 23 3E 00 77 = 330 19730 00 30 00 00 00, 36 01 87 = 270 

1B19 4 5F C0 CB 6F C0 00 00 00 = 793 1B970 10 FA 06 18 C5 2A 0C 40 m 611 19746 03 00 00 05 00 01 85 00 * 142 

í 8202 Ee 06 01 21 87 40 7E FE = 854 1Ê979 11 F6 02 19 E5 11 21 00 — 569 19734 05 00 00 86 83 06 01 00 — 277 

18210 03 26 06 23 23 10 F7 1B = 403 18986 19 EB El 0i F6 £2 ED BB — 1155 19762 es 76 05 00 80 04 DD 03 =■ 609 

16210 03 72 2B 73 £B C9 3i 02 * 767 10994 Cl 10 E9 C3 00 45 17 17 757 19770 DD 33 00 0& 00 00 00 00 ■ 221 

13226 CD 5D 47 El E5 36 01 23 = 913 19002 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 1977B 00 85 76 05 03 04 30 32 — 646 

18234 36 02 11 21 00 19 36 07 * 320 19010 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 19786 B3 33 83 83 80 30 53 37 — 915 

18242 2B 36 64 DD 5D 47 El 36 = 749 19010 17 17 17 17 17 00 17 17 = 161 19794 00 29 2A 3B 2E 31 0B 3a = 304 

10250 00 23 36 00 1 1 21 00 19 = 164 19026 17 17 17 17 17 17 17 17 = 104 19002 00 38 34 2B 39 3C 26 37 — 361 

18258 36 00 2B 36 00 3E 00 00 = 213 19034 17 17 17 17 17 17 17 17 = 184 19810 2A 00 ei 76 82 00 00 00 fcr 4 19 

16266 0t? 18 w 06 08 E5 21 00 = 315 19042 17 17 17 17 17 17 17 17 « 1 04 ivaia ez 3Z 33 03 01 DD 00 í= 237 

13274 00 11 00 00 0E 00 ED £)0 = 444 19050 17 17 17 17 17 17 00 17 161 18E26 DD 30 00 80 76 Q& 83 83 =■ B57 

13282 El C9 32 BS 40 06 DA CD = 394 1905S 17 17 17 17 17 17 17 17 = 194 19834 DD 00 00 00 33 33 00 ee = 3B9 

18290 C6 44 CD 66 4 4 35 0C 32 = 769 19066 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 1 9842 00 1D 25 24 22 00 00 00 136 

18296 C2 44 3E 20 32 C6 44 CD = 877 19074 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 1 9850 00 00 00 81 50 76 80 80 = 631 

18306 Cl 44 C9 27 34 3A 38 = 718 19082 17 17 17 17 17 17 17 00 — 161 1900 S 80 80 80 80 80 80 80 DD — 1117 

IBS 14 00 0E 00 00 00 3D 00 1D = 104 19090 17 17 17 17 17 17 17 17 184 19866 El 33 93 83 83 83 83 83 m 1048 

18322 1C 1C 00 35 34 33 39 34 = 321 19098 17 17 17 17 17 17 17 17 =■ 184 19B74 83 83 80 80 se B0 76 30 = 1020 

1B33& 38 00 00 00 00 00 10 0E = 06 19106 17 17 17 17 17 17 17 17 104 í 90SZ 8(3 se ee DD 03 DD 3Z 03 a ©35 

19333 D9 00 00 08 00 00 06 07 = 240 19114 17 17 17 17 17 17 17 17 — 134 1 9890 03 03 QZ 03 03 30 80 76 = 389 

1B346 A0 20 02 m 90 40 0B 0B = 402 19122 00 17 17 17 17 17 17 17 =± 161 19B98 8(? 80 80 01 00 3A 3S 2A 541 

16354 33 00 00 00 00 00 00 00 0 19130 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 19906 00 26 38 m 39 2A 28 31 — 282 

18362 00 CD 5F 47 3A CE 40 FE = 953 19138 17 17 17 17 17 17 17 17 — :94 19914 26 38 00 Al 00 2A 30 A4 = 461 

18370 JD C2 95 46 El E5 35 23 = 936 19146 17 17 17 17 17 17 17 17 194 19922 00 03 35 26 37 26 00 80 ;= 312 

19376 36 26 C3 65 46 17 17 17 = 527 19154 17 00 17 17 17 17 17 17 =■ 161 19930 76 80 07 31 DD 00 DD 00 = 696 

1B3B6 17 17 17 17 17 17 17 17 =-- 1B4 19262 17 17 17 17 17 17 17 17 — 184 1993B 00 00 00 00 00 33 m 33 * 0 

1BC94 17 17 17 17 17 17 17 17 ~ 134 19Í70 17 17 17 17 17 17 17 17 =• 1B4 19946 95 76 07 00 32 34 3B 2E — 465 

1Q402 17 17 17 17 17 17 17 17 = 1B4 19178 17 17 17 17 17 17 17 J7 — 184 19934 32 2A 33 39 26 37 18 30 320 

13410 17 17 17 17 17 17 17 17 = 184 39106 17 17 00 17 17 17 17 17 ■& 161 19962 19 2£ 37 34 00 9C 1B 00 * 393 

18416 17 17 17 17 17 17 17 17 = 1B4 19194 17 17 19 43 AF 51 E5 C5 ■ -827 19970 35 26 3A 38 26 00 35 1B — 451 

16426 17 17 17 17 17 17 85 35 = 324 19202 06 00 í A 0F 0F 0F 0F E6 rr 322 Í997B 00 es 76 35 DD 00 DD 00 E* 69© 

1S434 34 33 39 34 3B 0-E ÍC 1C = 33B 19210 0F CD 2B 4B £5 C5 06 00 =± 770 199B6 DD 00 35 76 35 33 33 26 =± 566 

1E442 IC 1C 1C BS 3B 2E 29 26 = 404 19218 IA Eò 0F CD 2B 4B 13 18 — 637 19994 38 2A 30 30 2D 34 37 2E — Z55 

16430 3B 0E íF 69 37 2a 28 0E * 38 B 19226 E5 00 01 02 03 04 05 06 — 250 20002 3F 34 33 39 26 2E 38 0E = 377 

1B45B 1C 1C 1C 1C 1C 05 76 02 = 265 19234 07 97 96 B5 84 83 82 81 — 931 73010 00 03 21 1C 00 35 39 34 223 

18466 03 03 03 03 03 03 03 03 = 24 19242 E0 4F 21 IB 4B 09 7E El — 702 20018 3B lB 00 05 76 05 DD 00 — 560 

1B474 03 03 03 03 03 03 03 03 = 24 19250 22 FC 4A Cl El FE 00 00 =■. 1032 20Í326 DD 0® DD 00 85 76 05 30 == 699 

16462 03 03 qz 07 &Z 03 03 03 *■ 24 19250 00 77 3D 20 13 3A 79 48 — 434 20034 33 26 z® 2A 38 00 00 3B — 305 

18490 03 03 03 03 03 03 01 94 = 167 19266 4F 05 CA SE 4E 00 cs &6 = 658 20042 2A 37 39 7E 23 26 2E 39 =r 360 

1B493 4B 17 17 17 17 17 17 17 = 236 19274 03 ED 42 01 21 00 09 Cl 539 2Ê050 00 0E 00 1D 1C 1C 00 35 152 

16506 17 17 17 17 17 17 17 17 = 184 19202 23 22 FE 4A 2A FC 4A E5 =■ 994 20050 39 34 38 1B 00 85 76 35 448 

1B514 76 00 00 02 00 EA 76 00 = 472 19290 2A FE 4 A C9 06 20 C3 5D — B97 20066 DD 00 DD ee DD 00 85 76 — 914 

18522 00 EA 03 EA El El 2A 32 " 1093 19298 47 CD 00 44 3E 06 32 C2 656 20074 B2 00 27 34 32 27 26 30 404 

10530 40 7£r 7E FE 76 20 01 23 = 673 19306 44 "E 1F 32 C6 44 CD Cl — 875 20082 00 29 26 30 03 33 26 38 — 233 

1353B 23 23 23 23 7E FE 76 20 - 670 19314 44 3E 0C 72 C2 44 3E 70 ±í 620 2 0090 2A 30 30 0E 00 00 1F 1C a 171 

1BS46 01 29 ri 99 EF 1 9 si 04 = 499 19322 32 C6 34 CD Cl 44 El C3 = 1202 20098 00 35 39 34 3e 18 00 80 — 373 

í 8554 04 lí 9B 47 E5 C5 CD 00 = B7B 19330 B7 40 06 FE CD 5D 47 2 A ±3- 87 B 20106 76 80 DD 83 DD 03 CD 83 a 1302 
20114 8® 76 EE 17 17 17 17 17 599 
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RAND USR 10904 

sua nave, explosão da nave inimiga, da bom¬ 
ba inimiga e da sua nave. 

DIGITAÇÃO 

Crie com o Microbug, ou por outro meio 
qualquer, uma linha REM de 3508 bytes. Em 
seguida, digite os códigos da listagem l,que 
contém na primeira coluna um endereço deci¬ 
mal acompanhado de oito códigos em hexa¬ 
decimal e a soma destes códigos em decimal, 
isto facilitará a conferencia do programa* A 
soma total dos códigos entre 16514 e 20121 

(inclusive) dá 265 .000 (duzentos e sessenta è 
dnco mil). 

A listagem 2, por sua vez, contém um 
programa em BASIC que serve para gravar e 
executar as rotinas em Assembler. Boa sorte] 

Roberto Co bs te te Júnior cursa a primeira sé¬ 
rie da Escoía Técnica Federai do Espírito San¬ 
to, Eie possui um TK85 com redefinição e 
som, onde programa em BASIC e Assembfer, 
íinguagens que domina, Bl 
___ 
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Comunicar é preciso. E a Elebra dá, 
nova mente, um -toque de inovação na 
Comunicação de Dados. EA-1222, o 
!0 modem brasileiro com teclado "soft- 
touch", controlado por microprocessador, 
que permite a seleção das várias funções 
sem a necessidade de abri-lo. 

É um modem analógico para 
comunicação síncrona a óOO ou 1200 bps 
e assíncrona até 300, 600 ou 1200 bps. 
que segue a recomendação V.22 doCCITT 
e possui resposta automática. Pode ser 
utilizado em linhas telefônicas comuns 
ou em linhas dedicadas (2 ou 4 fios). 

O EA-1222 adequa-se automatica¬ 
mente aos meios de comunicação, mesmo 
os de baixa qualidade e, para casos 
extremos, apresenta o recurso do "fall- 
back" acionado através do teclado 
no painel ou do micro/terminal. 

Possui ainda níveis de transmissão 
e entradas analógicas independentes 
para .ínhas dedicadas ou comutadas, que 
podem ser ligadas simultaneamente 
e selecionadas no painel ou no micro-' 
terminal 

Outras características do EA-1222: 
auto-diagnóstico, gerador padrão 511, 
gerador de erro, atendimento automático 
mesmo na configuração de diamador. 
loops analógico e digitai. 

Disponível nas versões mesa 
e bastidor 

EA-1222. O toque da Elebra para 
quem precisa de absoluta precisão em 
Comunicação de Dados. 

São Pauto: Av. Eng° Luiz Carlos Beirrni. 1461 - SP 
lEP: 04571 - Fone: (011) 533-9977 - Telex: (011) 25957 
Rio; Pça. Pio X, 78/7° andar - RJ - CEP120091 
Fone: (021)223-13 34-Telex: (021)23481 

elebra 
Divisão Comunicação de Dados 
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PROGRAMAS PARA MSX 
JOGOS: 
Hot Shoe - Hunch Back - Dog Fighter- PolarStar - Cannon Fighter 
Spooks & Ladders - StarAvenger-Shadow of the Bear 
Shark Hunter - Binary Land - Le Mans - Norseman - Classic Adventure 
Pyramid Warp - Cave Flight - Bumerangue/Maze UP - Buzz O FF - 
Disc Warrior - Lazy Jones - Boutder Dash - OH Mummy 

APLICATIVOS: 
Curso de Basic - Calcomp (calculadora cient[fico-financeira) 
Topografia (eng, civil) - Imposto de Renda - Controle de Estoque 
Mala Direta - Contas a Pagare Receber- Orçamento Doméstico 
Orçamento de Obras - Viga contínua. 

ENGESOFT TECNOLOGIA NA INFORMÁTICA LTDA. 
04501 - Av. República do Líbano, 2.073 - Tel.: (011) 549-9788 
Caixa Postai 42055 - São Paulo - SP 

Distribuição nacional nos magazines e lojas especializadas. 
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Tsai Teh Cheng 
Dançarinas 

Dançarinas é um programa de 
animação onde o usuário pode de¬ 
finir ate dez dançarinas e suas po¬ 
sições no monitor de vídeo, sendo 
muito fácil utilizá-lo r O programa 
foi escrito para os micros da Unha 
Apple com uma memória mínima 
de 32 Kb. 

COMO USAR O PROGRAMA 

Uma vez carregado o programa 
na memória, teclamos POKE 26,1 
c pressionamos a tecla <CR>. Es¬ 
te comando serve para evitar o re¬ 
carrega mento de sub-rotinas em 
linguagem de máquina e de tabe¬ 
las no reprocessamento do progra¬ 
ma, economizando assim o tempo- 

Em seguida, vamos definir a 
quantidade de dançarinas e suas 
posições. O endereço 768 foi re¬ 
servado para determinar a quanti¬ 
dade dc dançarinas, portanto, pa¬ 
ra isto, digitamos POKE 768,N 
<CR> onde 1<N<1G, 

A figura 1 mostra uma posição 
da dançarina, onde Y e a ordenada 
e X é a abscissa, sendo 0<Ycl55 
e 0<X^33. 

Á figura 2 mostra os endereços 
da memória onde podemos definir 
as posições das dançarinas- 

Sc dividirmos o monitor dc ví¬ 
deo em 25 posições, como mostra 
a iigura 3, poderemos observar as 
coordenadas para as 25 posições 
na figura 4. 

Para definirmos as posições da 

primeira dançarina, digitamos 
P0KE,7Ó9YI<CR> e POKE 
77G,X1<CR>; e para a segunda 
dançarina, digitamos POKE 771 
Y2<CR> e POKE 772,X2<CR>- 
e assim por diante, 

Uma vez definida a quantidade 
de dançarinas e suas posições, po¬ 
demos prosseguir para o processa¬ 
mento, digitando o comando 
RUN<CR>. 

Para que você entenda melhor, 
vamos mostrar alguns exemplos: 

1) Uma dançarina na posição 

POKE 768,1 <CR> 
POKE 769,76 <CR> 
POKE 770,16 <CR> 
RUN <CR> 
2) Duas dançarinas, sendo a 

primeira na posição 12 e a segun¬ 
da na posição 14: 

POKE 768,2 <CR> 
POKE 769,76 <CR> 
POKE 770,8 <CR> 
POKE 771,76 <CR> 
POKE 772,24 <CR> 
R UM <CR> 
3) Cinco dançarinas, sendo a 

primeira na posição 1, a segunda 
na posição 5, a terceira na posição 
I3_, a quarta na posição 21 e a 
quinta na posição 25. 

POKE 768.5 <CR> 
POKE 769,0 <CR> 
POKE 770,0 <CR> 
POKE 771,0 <CR> 
POKE 772,32 <CR> 
POKE 773,76 <CR> 

Figura 1 

Dançarina Endereços 
para Y para X 

769 770 
771 772 
773 774 
775 778 
77 7 77a 
775 78 0 
781 732 
783 ISA 
78 5 786 
787 738 

Figura 2 

r 2 3 4 5 

6 7 a 9 TO 

11 T 2 13 H 15 

16 17 18 15 20 

21 22 23 24 25 

Figura 3 

4 

POKE 774,16 <CR> 
POKE 775,152 <CR> 
POKE 776,0 <CR> 
POKE 777,152 <CR> 
POKE 77832 <CR> 
RUM <CR> 

COMO FUNCIONA O 
PROGRAMA 

O programa contem diversas 
tabelas: as de 1 a 8 definem as oi¬ 
to figuras que comjpõem a dança¬ 
rina. Á tabela 9 e composta de 

i  • 

- 

desfrutar 

Finalmente, os usuários da 

linha MSX já podem 

du melhor clube de soft do Brasil. 

■ 

|.HCnOS ERA&ELEJROÊ DA LENHA M$X 

HOTS1T, ÉXPE8T, ETC. 

Vefa tudo o que você tem a ganhar: 

• Edições bimestrais do Compuclub News, com notícias do mundo da 

seu ÍJ5X ' pr°Sr™3 J°Sos' aP!iativos e dicas especiais para o 

• A cada 30 dias, programas amplamente documentados, com seus 
manuais oe instrução. 

© Livre escolha dc soíts, 

• Sorteios mensais de micros o outros prêmios. 

F ATENÇÃO: No COMPUBLUB não há mensalidades. 

Co7puS,mnK!,5t0liO,e' ai0da h°»e' '"formações deudhadas acerca , 
COMPUCLUB. Nao se esqueça, porem, de mencionar o tipo de 
equipamento que você possui. 

COMPUCLUB — Caixa Postal 46 — CEP 36570 — Vkosa, MG. 

I 



DANÇARINAS 

erra 
® Em MS nÇ 52, no programa "Edi¬ 

tor de Adventures", página 26, na linha 
T75 da listagem Adventure, o certo é: 

175 IF SGN FíU = 1 THEN LET PfFfl) = 
PGS: GOTO 185 
Ainda nesta matéria, no exemplo do pro¬ 
grama, na página 28, saiu Impresso; "locai 
de início: -1" quando o loca! de início é 1 
(positivo). 

* Em MS n9 54, no programa Ed-Art 
GGMI, página 12( o conteúdo do endereço 
7200 no Bioco Assembler está errado, o 
correto é 03 e na o 00, 

* Em MS r>9 55, no programa Micro- 
oircp, pág. 45, a listagem 3 apresentou fa¬ 
lha de impressão na linha 370. A linha cor- 

S70 LET d = 0 + (n/2=lNT in/2) 
® Em MS n? 55, no programa Cadas¬ 

tro, página 16, houve inversão nos títulos 
das listagens, o correto é listagem 1 onde 
está listagem 2 e vice-versa. Ocorreu ain¬ 
da um problema com a utilização do soft¬ 
ware, pois não ficou esclarecido no texto 
que durante a inserção de novas fichas é 
necessário teclar "M" (de Menu) para con¬ 
tinuar a entrada de dados. Observe tam¬ 
bém que o endereço 16832 saiu mal im¬ 
presso, e o valor correto é 11 (em hexade¬ 
cimal). 

* Em MS n9 56, no artigo "Modos 
gráficos no Color", pág. 29, acrescente ao 
programa de demonstração a seguinte li¬ 
nha: 

45 COLOR V 
* Em MS n 9 56, na Seção Dicas, pági¬ 

na 52, "Efeitos com Circle" (linha MSX)r 
na fínha 10. O certo é; 

10 SCREEN2; F= t :COLQRl3,1 
* Em MS n? 58, na matéria "Minha 

biblioteca de software ideal", página 8, na 
terceira linha do terceiro parágrafo, o cer¬ 
to é mínimo de 334 Kb"e não "... mí¬ 
nimo de 38 Kb”, 

■ Em MS n9 59, no artigo "Criando 
PRQCEDURES em Assembler", página 
72, na última linha, o nome certo éSWA- 
PASM.ASM;e nãoSWAMPASM.ASM;, 

* Em MS n? 59, no artigo "impres¬ 
sões de telas gráficas", página 29, na ter¬ 
ceira linha, o certo é: 

LPRINTCHR$(27)^HR${65Í;ÍS);, 
* Em MS nÇ 59, no programa "Pi- 

LOT", pág. 25, na tabela de conversão, fal¬ 
tou colocar embaixo das arrobas V e G, 
respectivamente. 

* Em MS n9 58, no programa "Sprrtes 
no MSX", página 13, na listagem após o 
terceiro parágrafo. Unha 50, faltaram as as¬ 
pas após o caráter B, a linha correta á: 

50 B$ = B$+CHR$(VAL{"Si B" +A$)) 
* Em MS nÇ 60, no artigo "Por den¬ 

tro do Color (fl)", página 52, na segunda 
linha do sexto parágrafo, saiu ,.,da refe¬ 
rência a outras sub-rotinas..., o correto é 
... ds referência a outras sub-strings_Na 
quarta linha do décimo-segundo parágrafo, 
saiu ... parte os endereços.,., o correto é 

parte entre os endereços... , Ainda na 
mesma página, na sexta linha do décimo- 
quinto parágrafo, saiu ... entre os endere¬ 
ços $5000 e..., o correto á ... entre os 
endereços $C000 e.. Ainda no mesmo 
artigo, na página 55, na segunda linha, saiu 
... este é o conjunto de caracteres primá¬ 
rios, o correto é ... este é o conjunto pri¬ 
mário de caracteres... . Já no primeiro pa¬ 
rágrafo da mesma página na quarta linha, 
saiu ... Experimente dirigir..., o correto é 

Experimente digitar— E no sexto pa¬ 
rágrafo dessa mesma página, na sexta li¬ 
nha, saiu ... $0B numa variável do.o 
correto é .. .SOE numa variável do.... 

3 00 HIMEM: 13431 192 
101 DlM A(17) 
105 B = PEEK í26? 
106 B = B * 1 193 
107 PÜKE 26* E 
103 TF Es > 2 THEN GOTO 583 
1 I 0 DATA 133,72,152,72,169,3,133 

>23 
194 

111 DATA 169,119,133,14,169,73,1 
33* 15 201 

112 DATA 160,0,32,204,72,240,73, 
16 202 

113 DATA 5,104,16Bj104,170,96,24 
, 105 

114 DATA 74,133-,, 13,16910,133,22, 203 
177 

115 DATA 22.133,24,169,0,133*12, 
230 20 4 

116 DATA 22* 177, 22, 133,17,231?, 22 
, 177 205 

117' DATA 22*133,25,169,36,133,10 
,32 210 

118 DATA 220,72*230,17,24,165*20 
, 101 

119 DATA 25,133,20,162*7,177*12, 
145 

211 

120 DATA 20, 230, 12, 23tí, 20,202,20 
O, 245 212 

121 DATA _198, 10*208, 227, 190,24, 2 
00,203 213 

122 DATA 32,204,72,208*22*32,204 
r 

123 DATA 240,168*170,169,16,133, 
19,136 

220 

124 DATA 208,253*199.19,200,249, 
202,200 

221 

125 DATA 242,240, 151-, 133,16, 32, 2 
04,72 

222 

126 DATA 168,169,8,133*19,166,16 
*72 223 

127 DATA 104,72,104,202,208,249, 
142,48 

129 DATA 192,190*19,208*240,136, 
200,233 

224 

129 DATA 76,10,72,0,0,0*0,0 225 
135 DATA 230,14,200,2,230,15,177 

314,96 226 
140 DATA 165,17*10,10,41* 28,133, 230 

21 
141 DATA 165,17,106*106,106,106* 

41,3 
231 

142 DATA 5,21,9,32,133,21,165,17 

143 

144 
150 

151 

152 

153 

155 
156 
157 
158 
159 
14,3 

161 
162 
165 

166 

167 

166 
169 

170 

171 

172 

174 

175 

176 

177 

178 

179 

130 

191 

1B2 

1B3 

190 

191 

DATA 106,41,224,133,20,106,1 
06,41 

DATA 24,5,20,133,20,96,0,0 
DATA 138,72,152,72,169,0,133 , 20 

DATA 162,32,134,21,162,32,16 
B, 1 45 

DATA 20,200,20B,251,230, 21,2 
02,20B 

DATA 246,104,168,104,170,96, 
0,0 
DATA 0,1,1,1,1,1,1 
DATA 1,0,1,1,0,1,0 
DATA 1,1,0,0,1,0,1 
DATA 1,1,0,0,0,1,0 
DATA 1,0,1,0,0,0,1 
DATA 1,1,0,1,0,0,0 
DATA 1,0,1,0,1,0,0 
DATA 0,0,0,0,0,0,0 
DATA 2,0,64,7,77,12,2,07,11, 
5.93,10,3,104,9 

DATA 5,98,10,3,37,11,5,95,10 
,7,131,7,3,157,6 

DATA 7,148,6,2,131,7,3,118,B 
i5,131,7,2,157,6 
DATA S,131,15,6,90,10,0,37,I 
1,4,77,25,2,77,23 
DATA 6,77, 12,4,87, 11 j. 2, 98, 10 
>3,87,11,4,77,25 
DATA 2,97,22,3,87,22,2,77,12 
,9,37,11,2,98,10 
DATA 7,104,9,5,98,10,3,67,11 
*5,93,10,7,131,7 
DATA 2,157,6,7,140,6,2,131,7 
,7,110,0,3,131,7 
DATA 3,157,6,7,131,15,2,93,1 
0,6,07,11,4,77,25 

DATA 3,65,30,4,65,15,2,77,12 
,5,9a,10,3,97,11 

DATA 2,77,25,0,97,22,2,98,40 
,4,77,12,2,65,30 

DATA 7,77,12,2,65,30,3,63>30 

233 

234 

24 1 

242 

251 

252 

,127,3 27,95,95,31,31.31,31,6 
3 

DATA 63,67,63,63,59.59,58,49 
,49,49, 49, 49,49,49,32,32,96, 
64 

DATA 64,64,64,64,64,64.96,96 
,32,32 
DATA 0,24,60.60,60,24 * 24,127 
,127,127,126,124,124.124,124 
»126,126,126 
DATA 127, 127, 119, 119, 103, 103 
,103,89* 9n,99,97,97,97,96,64 
,64 96,64 
DATA 32,43,24,0,12,6,7,3,1,1 
,I,1,0,0,0,0,0,0 

DAT A 0,1,1,t,1,1,1,1,1,1,0,0 
,0,3,0,0,0,1 

DATA 0,64,97,97,99,70,78,124 
,120,120,120,120,112,112,112 
,112,112,112 
DATA 112,120,120,120,56,56,5 
6,56,56.56,4B,48,48,43,16,16 
,43,24 
DATA ÊF, 1,3,3,3,1, 1, 15,31*63 ■ 
119,99, 3, 3,3,7,7,7 

DATA 15,15,14,14.14,34,14,12 
,20,28,24,24,24,16,40,40,32, 

4, 12,6,3, 1,3, 1,0,64 
221 DATA 112,120,56,40,40,112,96 

,96,64,112,0,0,0,0,0,0,0,0 
222 DATA 0.40,120,120,120,48,40, 

127,127,127,Í24,120,120,120, 
120.J 20,126,127 

223 DATA 127,127,96,96,96,86,64, 
64,64,64,64,96,96,96,96,96,4 
e, 56 

224 DATA 0,0,0,0,0,0,0,31,127,12 
7,67,1,1, 1,1, 1,3,3 

225 DATA 7,7,7,7,7,3,“,3,3,3,1,I 
,0,0,0,0,0,0 

226 DATA 1,1,3,2,2,2,3,2 
2o0 DATA í12,124 *126,6,3,1,1,1,3 

,I,0,64,64,64,64,64 
231 DATA 0,24,60,60,60,24,24,127 

,127,127,127,62,62,62,62,62, 
127,127 

232 DATA 127,127,15,15,15,15,7,7 
,7,7,6,14,12,12,12,12,24,56 

233 DATA 0,0,0,0,0,0,0,7*31,127, 
96,64,0,0,0*0,1,7 

234 DATA 31,63,56,24,24,28,12,12 
j 4,2B,0,0,0,0,0,0,0,0 

240 DATA 0,96,112,112*112,96,96, 
124,127,127,127* 121,120, 121, 
123,126,124,120 

241 DATA 120,124,124,126,95,79, 7 
,15,30,124,112,64,64,96,96,9 
6.64.64 

242 DATA 0,0T1,1,1,0,0,7,15,31,6 
3,121,97,97,49,25,13,9 

243 DATA 1,3, 7, 7, 7* 7, 7,7,3,3, 7, I 
5,57,40,16,0,0,0 

250 DATA 0,64,96,96,96,64,64,120 
, 124, 126, 127, 103,97,97,99, 10 
2,108,100 

251 DATA 96,112,120,120,120,120, 
56,56,40,112,120,124,103, 67, 
66.64.64.64 

252 DATA 0, 1,3, 3,3t 1,1,15,63,127 
,127,103,71,103,55,31,15,7 

253 DATA 7,15,15,31,62,60,56,60, 
30,15,3,0,0,1,1, 1,0,0 

260 HQME : VTAB 10 
261 FPINT " i CARREGANDQ PRO0RAWAS 

E DADD5,AGUARDE? 11 
500 K = 18431:IN * 7:JN = 20: GÜSL 

901 

261 

J01 K = 18635: IN ■ 9-.3N = 1: GÜSÜB 
901 

502 K = 13651:IN = 7íJN = 5; G05UB 
901 

503 K = 10703! IN = 7: JN = 4í GCISUB 
901 

504 Ff ~ 19751: IN = 6:JN = B: G0SU8 
901 

505 K n= 1B307: IN - 14; JN = 19; GGSUE 
901 

506 RGKE lB713,75í FQKE 10717,9 
507 CAlL. 18704 

20: GÜSUB 

l: GÜSUB 

5; GOSUB 

4í C-GEUB 

,7,77, 12*2,65, 30 510 K = 19451:IN = 17:0H = ■ 2: GDSUB 
DATA 8,77,12,2,65,61,7,74*10 911 
*3,58*34*5,74,£3 511 K =. 19452; GCSLFB 911 
DATA 7,5B„34,5,50,34,3,74,13 512 K ■=■ 19516:ZN = 10:DN = l: GOSU8 
,4,58 , 34, 6* 74, 13 911 
DATA 4,58*51,0*52,19.6,49,40 513 FQKE 19705,1 
,2,49* 40.4,65,30 520 F'OKE 1980 4*112: PQKE 19811* 1 
DATA 3* 65.30,7,77,25,5,77*25 6 
,3,97*52,2*99,10 521 K - 19763:rw = 5:JN = l: GOSUB 
DATA 9*87,11,2*77*25*7,65,15 911 
*5,58,17,7,65,15 522 K = 39aE9:lN = 9:JN - l: GOSLÍB 
DATA 5,77,12,3*90*10,2,07, 11 911 
*8,77.25,4,07,22 523 Eí = 197Q£): IN = 17: JN ^ 2; 30 SUB 
DATA 2,98,40,1,0*0,255,255*2 91 I 
55,255,255,255,255,255,255 524 K = 19789; GOBUB 911 
DATA 0,0,0,0,0,0,0*96*112,11 530 POKE 19969,32: PDF- E 1 9976,96 
2, 120, 56,24,2B, 12,6,2,2 

DATA 67,65,65,64,64,64,64,64 
,64,64.64,64,64,64,64.64,96, 
49 

: POKE 19983,64 
31 K = 19963: GÜBUB 831 

-.32 K = 19964: SUSUE 9J 1 
33 F0KÈ 20042,1: POKE 20049,3: POKE 

MÍCRO SISTEMAS* outubro/86 



í 

:■ 

Si 
r 

I 

2£056,15 573 POKE 21066,1: POKE 21073,31 PDKE 616 TRY = IN T C RN D í 1 > 6 +■ 0- 

534 PDKE 20tf 67-, 60: PO!TE 2k>0^&, 32 21080., 5 0 1 ? 

12: HTAE 0 61 tf I F F'EEK i T a TRY 5=0 THEN 

54 £3 K = 20219: GOSUB 911 581 PRIHT " i.1 ERMIN DLT DE CAP F CCAL? GOTC 616 

541 K = 2F220: GOEUE 911 }- 620 ST - TRY + 2: POKE LQCjST 

54^ K = 20221: ÇHEÍ JB 91 1 SB2 FOR K = 0 TC 5003 NEXT K 622 LOC = LDC 3 

543 K = 232BTC TN = : 7: JN - i: GCBUB 593 HOME 624 GOTO 612 

911 584 PDKE 18713,32: POKE I$7-.7J32 630 CftLL 18432 

550 K = 20523: TU 15: JN = 1; GOSUF 
632 □LEAR 

c-fc 1 585 CflllL 10704 635 GOTO 610 

551 K r= 20475: FIM = L7:JN = 7; GOBUB 586 POKE - 16297,01 FOKE - 163 ■?0€! ENO 

911 02,0: PDKE ~ 16304,0 901 FOR J 1 TO JN 

552 K = 20476: GdSUE 9Li 590 H = FEEK (7685 902 FOR I = 0 to IN: RE9D AiT>: WEXT 

553 POKE 20561,1: l 'Ol C 70569,3: P0i\E 591 IF N = 0 THEN 900 I 

20575,2 592 TF N > 25 THEN 900 903 FOR I = 0 TD 

554 PDKE 20T-B2.Z: POKE 2l3SS9 < 3 S93 J = 768 904 K » K + 1: FOKE Kj ftCl / 

560 P DKE 20501,64: PÍ"M T. 20G05,96 594 FOR I - 1 TO N 905 NE X T I 

: POKE 20H15-. I 12 59 5 J = J + 1 :KI - PEEK CTT 906 NEXT J 

561 PDKE 23022 96: PDKE 2t927.64 596 J = J + l:KJ-= F-Ef.K < .1 > 907 RETURN 

597 IF Kl > 1 55 CR KJ > jTÍ THEN 911 FOR J = 1 TO JN 

562 K = 23732: GOÊULí 91 1 900 912 FOR 1 = 0 TQ TM: READ NEXt i 

563 K = 20733: GOBLIB 911 598 NEXT í X 

564 POKE 20325,1 63 0 LOC = 1 SCI 1:ST = peek ÍLOO - 913 FGR I = fi TD IN 

570 PDKE 21070,64: POKE 21077,96 31 914 K a K + 7: POKE 

: FOKE 21S04,64 612 TF PEEK ÍLÜO = í THEN SQTC 915 NEXT I 

571 K = 20937: GQSUB 911 630 916 NEXT C 

J í r_ K = 2099S: GDSUF 9L1 614 TE - 7 * 51 - 14 + 1B752 93 7 RETURN 

Dançarinas 

três informações, sendo que a pri¬ 
meira é a figura da dançarina a ser 
movida para a tela, a segunda 6 a 
frequência do som e a terceira é a 
duração do somT 

O princípio de funcionamento 
do programa é simples, pois o pro¬ 
grama acessa a coluna 1 da tabela 
9 e move a figura determinada pe¬ 
ia coluna 1 para a tela; acessa a 
coluna 2 e a coluna 3 da tabela 9 
e produz o som com freqüênciae 
duração determinadas por elas; e 
assim repete-se o procedimento 
produzindo o efeito da animarão 
de dançarinas com música ate o 
fim da tabela 9. 

0 programa é apresentado na 
listagem 1 e sobre ele vamos dar 
uma explicação resumida das par¬ 

tes que o compõe: 
* Linha 100 — reserva os ende¬ 
reços de memória mais altos para 
o armazenamento das sub-rotinas 
em linguagem de máquina e tabe¬ 
las; 
* Linha J01 - recebe os dados 
guardados nos comandos DATAe 
faz a transferência dos mesmos 
paia os ioeais apropriados; 
* Linhas 105 e 108 — economi¬ 
zam tempo dc processamento evi¬ 
tando o recarregamento de sub- 
rotinas e dados; 
o Linhas 110 a 153 - consti¬ 
tuem sub-rotinas de endereços 
$4800 até S492D, que são res¬ 
ponsáveis pela animação das dan¬ 
çarinas e pela música; 
® Linhas 155 a 162 - formam a 

tabela de figuras permitidas que 
serve para a geração de nova se- 
qüência de movimentos; 
* Linhas 165 a 1 83 - formam a 
tabela indicadora para a formação 
de movimentos e melodia (tabe¬ 
la 9) ■ 
» linhas 190 a 253 - formam 
figuras diferentes para produzir a 
animação (tabelas 2 a 8); 
® Unhas 500 a 580 - leem os 
dados e transferem-nos para os lu¬ 
gares apropriados; 
* Linhas 584 e 585 - servem pa¬ 
ra limpar a página 1 da memória; 
■ Linha 586-- muda a teta para 
o modo gráfico e de alta resolu¬ 
ção; 
* Unhas 590 a 598 - verificam 
as definições de dançarinas e suas 

posições; 
* Linhas 610 a 624 — geram 
uma nova seqüencía de movimen¬ 
tos de dançarinas; 
* Unha 630 - produz animação 
e toca música; 
* linhas 901 a 907, e 911 a 917 
- servem para transferir dados 
guardados nos comandos DATA 
para os locais corretos. 

Formado em engenharia elétrica 
pela USP. Tsai Teh Cheng traba¬ 
lha desde 1972 com análise e pro¬ 
gramação de computadores. F/e 
utiliza as linguagens FORTRAN, 
COBOL, BAS/C e Assembíer tan¬ 
to em micros das Unhas Apple e 
IBM-PC como em mainframes. 

“COMUTADOR 
SUPORTE 

PARA 

MANUAIS AUTOMÁTICOS 
CAMINHO MAIS FACIL 

SEU PERIFÉRICO” 

\ 

.Siri' 

i 

Comuta qualquer equipamento 
que utiíize padrão 

RS 232 (Seriai) 
1x2, 1 x3t 1x4.. .1 xN 

Cr 

Q41ÇPU.UJ. ülrÇTHICD 

A 

aPuCâCA o 
impi 

--s" mCWZ' rT p, VENUB li 

J: -1 mtm 
VENLPS h 

Comuta; Impressoras, 
Modens. Linhas, Computadores, 
Microcomputadores, Drives, etc. 

Comuta qualquer 
equipamento que utilize 

padrão Centronics (paralelo). 
1x2, 1x3, 1x4 . /.IxN 

RIO: RUA CURUZU, 17TEL: (021) 580-4880/7886 TELEX: (021) 36577 SPOT 
SP: PRAÇA DA REPUBLICA, 272 CONJ, 32 TEL' (011) 231-2678 
BAHIA: RUA DOS BANDEIRANTES. 92 TEL: (071) 244-3409 

Ml 

i! 

I' 
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Senha 
Francisco Pires N. de Souza e Mareio Henrique A.-Costa 

Para os aficcionados por jogos de adi¬ 
vinhação, apresentamos a seguir dois 
programas do tipo Senha, adequados aos 
micros compatíveis com o ZX Spectrum 
{TK.9QX), 

Observe que, durante a fase de digi¬ 
tação, os caracteres grifados devem ser 
digitados no modo GRAPHICS. 

SENHA I 

Esta é uma adaptação do famoso jo¬ 
go Senha da Grow, Neste caso, quem 
esconde a seqüuência de cores é o micro 
e o usuário tentará adivinhar (jogando 
com inteligência e sorte) a sucessão es¬ 
condida. 

Para ocultar a sequência ou para ten¬ 
tar adivinhá-la, é possível usar sete co¬ 
res (já que a preta é a cor de fundo). 

Depois da apariçao do nome do jogo, 
o micro esperará que você entre com a 
sua sèqiiência — não vale cor repetida. 
Logo em seguida, o equipamento irá ve¬ 
rifica-la emitindo o seguinte código: 

S — Cor certa na hora errada 
S com FLASH - Cor certa na ordem 
certa 

Nota: A ordem em que aparecem as 
letras £tS” não tem relação com a ordem 
de sua sequência. 

Se você conseguir acertar a sucessão 
de quatro cores escondida pelo micro, 
ganhará o jogo. Mas, se o computador 
conseguir vencê-lo, não se preocupe, 
pois será possível tentar de novo. Caso 
você ganhe ou perca, o micro lhe mos¬ 
trará a sequência correta. 

Depois de digitado o programa, grave- 
o dando o comando direto: SàVH ^se¬ 
nha” L1NE 1, e bom divertimento 1 

SENHA II 

Aqui o objetivo é descobrir uma se¬ 
quência de cores ou letras formada pelo 
computador, Existem ao todo oito co¬ 
res e letras diferentes, sendo que apenas 
cinco irão compor o código por escolha 
puramente aleatória, Você terá 12 chan¬ 
ces para descobrir a senha, tendo inclu¬ 
sive as suas tentativas para entrar com a 
possível combinação limitadas pelo tem¬ 
po estipulado no início do jogo; o qual 
é determinado em segundos (no mínimo 
cinco e no máximo, 120), 

Caso o tempo se esgote e você ícnba 
respondido com uma seqüência perderá 

1 PEM i-ÜFT + rf 
5 PEH 
2 REM -FPflnciSCü Plres-1? 

10 PAPER 0' EORD-ER O : INK 
w w 
7 : 

5 REH DES EHHfl ftS LETRAS 

-1 

£0 INK 5: ERIÜHT í; 
*■- ?*• Dn. RU -lí ■ : 0 ■ C'RRU 3 

0:9:- L; R R W 0.-10; GRRLJ 
22 SÜUND 3=1:12 

INK a: PLOT 30.17 
0 - QRC|-_j Q -2íê ■ D R fiU 10.0: PLOT 

25,16& : / P R ui "D j G 
2? SOU-NC 0,1,13 
30 XNH 4- ■ PL07 4C . 175; D-RA1-’ 0 _■ 

-aí: PLOT 40,175. ÜPRG 2 
RRN y . 21 

32 50 UNO 3.1.H 
35 INK 7: PLOT 64,175: DRflW 0, 

-20■ -LDT 75 j175■ ORRU 3,-20: PL 
OT 54,165: ERRO 13,0 

37 5ÜUNE> 0.1.15 __ _ 
lí INK 5' PLOT 65,l5s: DRRU 9. 

: DRpi.-i 9,-20: PLOT 90,155: DPR 
10.0 u 
42 c 0 U N D O i 1 i 1.6 
4-5 ShIGÜ: 0 _ _ 
46 D TM J:5) : D-IM K i5> : DIM fi í.5 

i : C-XM L 
47 G u :=' ü lj £ 0 0 0 _ 
46 REM 
50 LET Li13 -IMT tRND*?3+1 
60 U5T L í 2s = INT tRNB*73L+l: IF 

HSÍsLtii THEN GOTO 50 
70 LET LÍ03=INT CRMD*73+I: IF 

Lí3í=Lt23 ÜR L (33 = L í 1) THlN GOTO 
TQ 

60 LET Lí'4':=INT CRND-S7Í+1; 
L í 4? -L t1: ÜR LÍ4jí=Lí2í OR LÍ4)±L 
035 THEN GOTO ??3 

90 LlT a-9 
105 LET H =19; LET 1=9 
HO PPINT S3;9T 1,4; INK 5.T:ENT 

PE OOM SUht 5n0üENClPT _ 
120 R:EM [7= 0UENCIA 

0 4 150 FOR F = 1 
160 Ir INKEY$='"' THEN GOTO IdO 
162 LET 3£=1NKEY$ 
165 IF 4$í":h OR s $ >117“ THEN GO 

: i 

170 LET_^jri=VHL 
- = - THFN IF f| Lr ? =9 i, -- - 1. 

THEN tíU 1 0 160 
175 IF F =3 TH EM IF RíFj^híF:-!; 

Tj p H ;.-3 ifiír-23 THEN eOTO 160 

Lia ! 1 

177 IF r=4 !_r 
GR Rir!- =A tF -23 

"r £|í 
■JJ I ” I I ■ 1. —|- ^ 

160 PRINT PT H I; 
Lí 0 S U -S 1L E 3 3 
200 LET 1=1*2 
400 MEXI i- 

nniv 'j 
H “F P ( F 3 =9 ( F - 1 .• 
GR fiip; ífiT-i' ■ H 

NK > ; :l7 

60C REÍ1 
601 OUEP 

O E R IF IC H SETrUENCIR 
PINT RO:AT 1,4; " 

nr , =£-p- :_1_ | n —! '71 

l,ET 
FGP 

J=H-1 
N = 1 ! 

530 Ir A LNi? =L ÍN3 THEN kP-lNT H 
■J, M; FLR5H 1.1 IMK 7; PAPER _R 

LE“ K.=K+1: LEI 65=55*1: Ir : 
4 ? HEM G 0 í y 0-00 

J=J*1. Lr: Zí -Zf — r K. = í; ti 
K. = 15 

! “lLN l. •— 

nr -n u jm} 'i*.1 N E XT r4 
_ "fcj -Ti 'tJ X ” H j_ J —!_ » 2! 0 

Tr rí H a I 1 =Lti: THEN —:R 
NK "7 . piqpFú; 2 j T:6" 

55 0 IF P í P; =L 11 ': 0 
P H V ci 3 =L C43 T" Li ZTní L HL'-. PR 

66 0 

r"r -= i ; •JT -_r ■*.' L_|- 

?j PP PER 2; "s[: : GOSüs 
IF O i. 2 j =L i 1J GP R 13 =L { 2 J 

R P í 33 =L r.43 HLN Pr: IN 
NK 

— õ 

Prr = r R;::5": G06U6 730 
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Só mesmo o CP - Computa¬ 
dores Pessoais, com o avança¬ 
do tecnologia Proíógica, po¬ 
deria ter ousado tanto: ela di¬ 
minuiu o tamanho do m/cro 
de 16 bits para aumentar suas 
vantagens. 

Soíution 16. Mais tecnolo¬ 
giat praticidade e qualidade 
no primeiro computador de ló 
bits integrado do mercado. 
Por que integrado? Porque a 
CP colocou dentro do Soíution 
16 tudo o que os outros com¬ 
putadores de íó b/fs têm do la¬ 
do de fora♦ E depois, reduziu 

tudo. Seu teclado capacifívo 
se Íntegra ao corpo do compu¬ 
tador, facilitando oinda mais 
sua locomoção, para você 
utilizá-lo de uma forma dinâ¬ 
mica, em qualquer lugar on¬ 
de precisar de/e. 

P a CP nõo parou por aí. O 
So/ufian 16 ê total mente ex¬ 

pansível e compatível com o 
IBM PC, o que lhe dó uma 
grande versatí/idade de uso e 
mu/fip/icidade de operações 
para que e/e se integre ao 
d ia-a-dia de empresas, escri¬ 
tórios e profissionais liberais. 

Quanto ao preço, nõo se 
preocupe: e/e custa menos 

que qualquer outro computa¬ 
dor de sua categoria, sem 
abrir mõo de nenhuma van¬ 
tagem. 

Conheça de perto o Solu- 
tíon 16 e o que só mesmo um 
micro de 16 bits integrado po¬ 
de oferecer. 

COMPUTADORES PESSOAIS 

TECNOLOGIA 
PROLOGCA mu9 

um 
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Com um loque de gênio. 
A! phaprínter f P-40 é a impressora mais gen ial e simples que você ]á viu. Genial 

sía um toque para que funcione, podendo ser 
acio nada até por uma criança. É útil também a profissionais liberais, estudantes 
e donas-de-casa, pois imprime orçamentos domésticos, maia direta, controles 
de estoque e de contas a pagar e receber, imprime caracteres 
em dupla altura e caracteres pessoais, como assinaturas e 
logotipos. A Aiphaprinter utiliza a mesma bobina das 
máquinas de calcular, que você encontra em qualquer papelaria. 
E sabe o que mais? E compatível com várias linhas de 
computadores: Sinclair, MSX, APPLE, TRS 80, PCs e outros. 
Distribuição Nacional nas lojas de 
Gine-Foto-Som especializadas, e magazines. yiKphasystem 

Indústria o Coméficio Lida. 

Avenida República do Líbano, 2073 - ibirapuera - São Paulo - F.: (011) 549-9788 
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Senha 11 

esta chance, passando para a próxima 
que é inteiramente independente da an¬ 
terior. 

Após a seleção da sua sequência, se¬ 
rá apresentado ao lado desta última, 
uma formação de números (compreendi¬ 
dos entre 0 e 2} referente ao resultado 
de sua tentativa, onde; 

Arte no meio do texto 

0 significa cor ou letra inexistente; 
1 significa cor ou letra certa em 

posição errada; 
2 significa corou letra certa em po¬ 

sição certa. 
Essa formação é impressa de forma 

aleatória, isto é? não significa que o pri¬ 

meiro número (pista) se refira a prime i- 
ra posição da senha. Por exemplo, na 
sequência abaixo, o primeiro número 
(D poderá se referir, a qualquer uma 
das letras (como indica o tracejado), ou 
seja P, L, V, R ou E e não apenas a le¬ 
tra P. 

PLYRE 10202 

P i r i ( g 

Caso você pressione por três vezes, 
uma tecla que não esteja no menu, o 
computador reiniciará o jogo. 

O placar tempo irá indicar o tempo 
gasto em segundos para descobrir a 
senha. 

Francisco Pires Nesxor de Souza estuda na Es- 

coía Técnica EsTaduat Visconde de Mauâ - RJ. 

Autodidata em BASIC, utiliza o seu TK90X 

para desenvolver programas educacionais rela¬ 

cionados a eletrônica, e em jogos de inteligên¬ 
cia e ação. Francisco é o autor de Senha L 

Márcio Henrique Alexandre Costa é formado 

em Administração de Empresas e usuário dos 

micros CP500 e TK90X. Trabalha atualmente 

como Instrutor de Programação no Curso de 

Processamento de Dados Data-Rio. Márcio 
é o autor de Senha ff. 

éi 

SOFTWARE PARA CR 400 E COMPATÍVEIS 

APLICATIVOS: Processador do Textos 
PPTtXTO c/ acentuação em português, PJaní- 
Fhas Eletrônicas, Bancos de Dados, Pacotes In¬ 
tegrados. 
UTILITÁRIOS: Editor/AssembJer, Expansor 
de Tela, Supertec, Compiladores, Copiadores 
Etc,„ 
GRÁFICOS: DUMP P-50Q, Esquemas Eletrôni¬ 
cos, Bjork Blocks, Comerciais, Graphioom e 
outros, 
LINGUAGENS: LOGO em português, PíLOT 
para professores e uso didático PASCAL 
CBasic. 
JOGOS: Muitos títulos para mencionar aquM 
Nossos catálogos mostram as telas dos jogos. 
Temos jogos exclusivos. Escolha melhor n3 
Peek 8-Pokel 

SOFTWARE PARA CP 500 / CP 300 

- Processador de textos P PT EXT 500 DISCO 
cl acentuação. 
- Planilha Eletrônica CALC-3O0. Única em Z- 
BO para versão K-7, 
- Utilitários copiadores para fita e disco. 
- Editor/Assembler, monitor MACMON e tu¬ 
tor de linguagem de máquina. Em fita ou disco 
Aprenda Z-8GJ 
- Compilador ZBasic, Produz código objeto 
com rapidez. 

SOFTWARE PARA LINHA MSX 

Revendemos cartuchos e fitas cf os melhores 
preços. Desenvolvemos títulos próprios. Entre 
em contato. 

A PEEK & POKE demonstra, garante e dá su¬ 
porte permanente a seus programas. Venha 
conhecê-los ou solicite catálogo completo para 
o seu equipamento. 

PEEK & POKE PrflicroconiputaçãQ u CümèFCm Ltfla 
Av Br<&. Faria Lima. 1S&4 - Conj. 1102 
01452 - Sao PauPü - SP Fone: £0111 BI 3 3277 
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trs-80 trs-80 trs-80 trs-8 

Música em vários ritmos 
Alexandre Martins 

Este programa é destinado aos usuários que desejam colocar 
qualquer tipo de música de uma voz nos micros da linha 
TRS-80 modelo III (versão disco). 

Apesar de não apresentar erros, no entanto, preste muita 
atenção ao digitar as linhas 120 até 570, pois o mínimo 
engano poderá produzir notas desafinadas. Dessa forma, 
para rodar sua música, você deve seguir algumas regras: 

1 Antes de colocar as notas, você deverá primeiro pôr 
o número da oitava a que pertence (figura 1). Mas não se 
esqueça que aqui não existe o bemol, só sustenido; assim 
sendo, você terá que fazer os arranjos necessários. Por exem¬ 
plo, REb = DÓ #, Síb = LÁ#, e assim por diante. 

2 - Feito isso, o usuário terá que colocar a duração da 
nota que é dada por: 1} Semibreve; 2) Mínima; 4) Semínima; 
8) Colcheia; 16) Semicolcheia; 32) Fusa; e 64) Semifusa* 

Portanto, se desejarmos introduzir a nota DÓ da segun¬ 
da oitava e tendo a duração de uma Semibreve, temos que: 

2DÕ,i 
Mas não é só isso. Você poderá também pôr uma pausa em 

sua música, observando a mesma duração acima. Exemplifi¬ 
cando, se desejarmos incluir uma pausa cuja duraçao será 
de uma Semínima, temos que: 

Duplicação 

V i 

• RAPIDEZ 
• QUALIDADE 
• PREÇO 
Entregamos no 
máximo em 10 
dias qualquer 
quantidade. 

PAUSA , 4 
3 - Você po¬ 

derá rodar sua 
música à veloci¬ 
dade que quiser, 
para isso respon¬ 
da a pergunta 
do programa AN¬ 
DAMENTO = =>” 
com uma das oito 
versões a seguir: 
1) Adágio; 2) Len¬ 
to^) An dante;4) 
Andantino; 5) Al- 
legreto; 6) Mode- 
rato; 7) Allegro; e 
8) Presto. 

Este programa 
já vem com uma 
música (“Brasilei- 
rinho”, de Waldyr 
Azevedo), que es¬ 
tá no comando 
“DATA” do BA¬ 
SIC, localizado 
no final do mes¬ 
mo. No mais, boa 
sorte! 

A lexandre Martins 
cursa engenharia 
mecânica e elétrica 
na UNfCAMP, a- 
férrt de ter estudado 
música; em Piraci¬ 
cabaf SP1 
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***fc ************************ ******* 
■ ** 
r #* 
? ** 
p ** 
- ** 
' ## 
3 ** 

ALEXANDRE MARTIN 

IRACEKAPOLIS - 3AO PAULO 

FONE í0194) 461171 

** 

** 

** 
*# 
** 

** 

** 

* * * tf * ** * * ** * * * ** *** ** ** ** ** ****-« *** 

CL.EAR4ÉW0:GDSUB135fit : GOTO 630 

^VALíLÊFTlMAtíKJ . 1)1 ;ON C GOTO 130,2©0,330, 460 
IFAt (K) =” 1ÔI11, ri ÍK> =-190; GOTQ600 

I FAÍ (KJ =" 1LA#M, N (KJ =199: SDTD600 
I FAÍ ( K 1 = " 1 LA ,L „ M ÍK) =2 1 4 : GD7Q630 
IFAÍ í K > = "■ 1 SOL#". N (KJ -2271 GOTQ630 

IFAS íK> = " 1 SQL" , N (K> -240: GOTO600 

IFAÍ ÍKJ ='" 1 FA£31, N ÍK)=253: GÜTO60# 
BOTO 590 
ÍFAÍ ÍK>="2RE#",N ÍK)=1501 EÜTQÒÍ00 

N(KJ =143:3070603 
N í K) —162: GOTO600 

■i EFAÍ ÍKJ^"2MI , 
IFAÍ(KJ="2RE", 
íFiAí (K') =■' 2D0 " , N i KJ =130: GO TO 60$ 

,N í kJ — 17$:üPT0600 
N ÍKJ=134: GOTO600 

N (KJ =129: GGTÜ600 

IFAÍ(KJ ="2DU# 

IFA*ÍK)="2FA% 

IFAí í K) = ,l2FA#" 
I FAÍ(K)="2B0L",N(K)=122:EOTO603 
IFAÍ fK) = n2SC!L^1 , N (KJ =113: GDTD600 
IFAÍ ÍKÍ = “2LA" jNÍ.K) 1 03; GDTD600 
IF Aí 0O="2LAtf",NÍK>=130:GOTO6&0 
IFAÍ ÍKJ =" 231", N (IO =V51 GGTC630 

GDID 590 
IFAÍ(KJ ="3D0",N CK)*891GPTD600 

IFA» (JO =" 3DQ#", N (KJ =86: GGTÜ600 
7FAÍ (KJ ="3RE%NÍK)=01 ÍEQTO603 

IFA® (K) =" , N Í KJ.= 76: GGTO6JÜ0 
I FAÍ ÍK) = ”31*13 ", N OO =72: GOTD603 

IFA» ÍK)="3FA" «NíKJ =67:GÚ1 O60G 
IF AíÍK> = ”3FA# ', N ÍK) =63:SDTD600 

IFA* ÍKJ = "3SaL=', N íK> =631GDTD600 
IF AíÍK>="3SOL#",N <K)=57:GOTO600 

IF Al ÍKJ = ” ÒLA" . N ( KJ =33 : GOTC600 
IFA* (KJ = " 3LA# '^ÍNÍKJ =5$: GOTO600 

IFAí(KJ ="3SI",N ÍK)=47:GGTO600 

QCTD 590 
lFA®(K)-"4C-0 %N(KJ=43:GOTD600 
IFA* ÍKJ =“4DD*",N(KJ“42:GOTO600 
IFA*(Kl="4RE",NÍKJ=40:GOTO600 
I FAÍ ÍK) = ”4REíí" , N (K1 =39: GDTD600 
ÍFAí (K)="4Mr,N(KJ =35: GOTO6Èt0 
IFA!ÍKJ = M4FAMS N(KJ-33:GGTO600 
ÍFAí (tO =" AFAít" H. TJ ÍKJ =31: GOTO60$ 
3FAÍ (KJ =" AS DL" (IO =29: GOTO60P 
Ifaí(K)-"430L#"t NÍK> =23:GQTD600 

IFA» i K)="4LA",NíK>=26:GDTD600 

IFAÍ(K)="4Lfl#“,N ÍKJ=25:GDTO6$0 

IFAÍ íK 1 = ”451,r,H(KJ =23: GQTO600 

GQTQ 590 
PRIMT39. "f* ERRO +*,r: : FGRJÍ=1T02: lJ = USR ( 

410 

420 

AZ® 
440 

450 
460 

470 
400 

490 
500 

510 
520 

530 
540 

550 
560 

570 

53 0 
590 
256# ;0+10j : FOFtX=lT0i 5í^: AEXTX: FRINTQ9, 

IFBÍ ÍKJ =" 1 ■' D ÍKJ = 127EL5É3FBS (KJ =h ^ a “ 
(KJ =32EL3EIFBÍ (fcj ="8M , D ÍK > = 16ELSEIFB* ÍK? - '"IA” , D (KJ =0ELS£ IF Bí ÍKJ = 

3132 ”, D (K í =4 EL GE IFBÍ ÍK) - ,,64", D ÍK) =2EL3E590 
610 PRINT@641-38, Aí (KJ í ", " > Bí (K) ; " ” i @64+53, K? " 31 í 

FR I NT @ 72 , M 31 t : RE TURN 

3 SUBROTI NA SOM 
CLS: PR lNT@44S+23, "ESPERE UTj POUCDÍ" : 

DIIHAÍ Í500J 

5fc^E+20)ÍWEXTX:J=USRÍ 
:K—k—3:GOTO620 

600 IFBÍ (KJ = "1" . D tK>N127ELSÉ3FB*.(Kí_= “2“ . D ( K3 = 6 4ELSE I f7Fjí (IO =31 4" . D 

620 
633 
640 

650 

660 
670 
630 

690 
700 
710 

,BIÍ503J,N(S00).DÍ500) 
ZÍ=STRINGÍ í24,32 J : Y=VARPTR ÍZÍ J : Ll=PEEK (V+1 í :M1 = PEEK Í9-H2J 
E=L1^256*M1:IFE>32767THENE=E-65536 

FÜRI=ETOÉ+23:READQ:PDKE3,O:NEXT3:UErU3R0=E 
T BEi-ETE 650-690 

CLS 
FORX=0TD127:SET(X,0>:EETa, 17) :híEXTX:FORV=0TD 17: SET Í0,VJ :S£T 

U27,V J:NEXTY:FORX=0101271 SET(X,26) :NEXTX 
720 PR-3NTÊ74, ,3< 1> - LER MU5ICA NQ DISCO (EE 
- TOCAR A MUEICA DESTE PROGRAMA"j^74+1pQ, 

IA MUS 1 CA" ; 074-1-3*64, "<4> - FINALIZAR3'í 
733 PRINT044S-10,"ESCOLHA EUA OFCAQ ==°> 
UT A: IF A<1□RA >4 THEN 7“0 
740 DN A GÜTÜ 750.913,960, 1250 

HOUVER}" ; 074+64 , ”<2> 
- FAZER SUA PROFR J “T > -~f ■■■ 

h b 
s» J =UER (256-K-23+10) : INF 

M^CRO SISTEMAS, aütubro/86 



750 CLS: PRINTSI2B+10J '.'HO?lE DA MUSICA ==> ";:1NPUT0¥ 

760 ÜPEN,,I,,1 1, □* 
770 37=17+1:IFEOF<1)THEHCLDSEi;GO s 0790 
7B0 INPUTtfl, Aíí 17.) ,BÍ ( 17.1 : GDT0770 
790 FDRX=0TD127;SET£X,10)íNEXTXiPRINTÔSSi*10*“TRADUZINDO GS SONS 

" S : FCRK= 1 f 01X-1: iFfl* (K > ■ " PAUSA11T HE NS00 ELSEGOSU B12 0 : NE X 7K l EPT 

0810 
300 N(IO -Q:DíK>=-3*ÍVAL í Bt (K)> J +7 21BÜGUB610:NE£X T K 
310 PftrMT@S4+Se, '3 <164+53* h1 " * 1 FQRX=0TÜ 127: SET í X , 1 6 
1:WÊXTX;PRINT@384+IfiJ>DESEJA CONTINUAR A Dl EI TA* A MUSICA (S/N 17 
Ji ■ 

IFX 1 

S20 Cí — I NKE Ví: IFCí=,l SJk THENS30ELS E 3 F C S=" N" THEN B40ELSGB20 

e^iil K=I 7—1: GOTO 960 
840 FORS =0TÜ127:SET £7,221:NEXTX 
050 Xl=0:PftINT<S512+10, "ANDAMENTO === > “; : 3NPUTTÍ: GOSUB1260 

-1THEN S50E LS E Xi-0 
860 FORX=0TÜ127: BET (Xs2S) :NEXTX:PR3NT@640+I®í H,TECLE CÊÍJTtR^ PARA 

TÜCAR ";Oi;:INPUTY:FCPX“0TC 127:3ETiX,41:SET ÍX,34):NEXTX;FDRY=4t 

034: SET S0, V) :BETU27,V> : NEXTY: K= 17.-1 :GOSUB1070 - - 
Q7Q PRINTÊ096+10,"DESEJA TOCAR NDVAMENTE tS/N)?”; 
ES0 HÍ=3NKEYí:lPHÍ = lhS|hTHEN390 ELSEIFH$ =11N"THEN900 ELSEEB0 

B9fl BCSUB1070: CLS: GDT0710 
900 CL5;GCTO710 
910 CL E : PR I NTã 4 4 S+ 23 , " LEND ü A MUS I CA ] ,h : 

9 20 PR I N?£57 6+ 23, ■' VA I DEMO RA R UM FDUC D í 
930 FCRK= LT04S; RE ADA t (Kl : RÉADEÍ (K > : IFAÍ (K) = ,hPAUEA" THÊN940ELSEGQS 

UB120:NEXTK 
940 N CK> =0: D (K) = -B* í V,AL (bí ÍK) 1 > +72: GOSUB610: NEXTK 
950 CLE:PR INTH323+10j"PRONTD’ A MUSICA JA FÜI LI DA,“‘:FDRX=0TD12 
7:SET(x J13>:SET(X.19):NEXTX:FÜRY=13TC19:SET(0.V11 SET(127,V):HEXT 

V: PRIWT2512+Í0, "TECLE <ENTER> PARA TOCAR11 í : INPUTYí TE=2:FDRH-LT02 

: GQSUBl070 : NEXTH: CLS; RESTCRE: K=K-1: GÜTD7 13 

960 CLS: IFK=0THEN973ELSEGCSU8610 
97 0 PRINTÊ 4 4 B+20, “ P RO ER AM ANDO SUA MUSICA“J 
930 PRINTÍ135, r,LsLTIMA NOTA249, " No, DE MOTAS"; 
990 PRÍNT&64, HNaTA= = >h: @576+10, "PARA SAIR DO MDDÜ INTRCDUCAC ÍSC 
LE í ENTER>"; @640+10, “PARA INTRODUZI R UMA pAUEA DIGITE "PAUSA >" j Ê 
704 + 10, '•<,> E Ü TEMPO DE BURACAO 1,2,4, B, 16,32,64": B76B +10-,11E PA 

RA A NOTA INTCDUZA A OITAVA A DUE PERTENCE"; 
1300 pR3N“eB32+iU, L'EFEUIDU DA NOTA <, > E 0 TEMPÜ DE SUA DURACAO'' 

IÉ'10 K=K + 1 :PRINT372, í :J^USR (256 + 13+10? I INPUTftí (K),EÍÍK):IF A* (Kl 

="“THEN1030 ELSEIFAí(Kl="PAUSA"THEN1020 ELSEGÜSUBl20:BOTO 1013 

1020 NÍKÍ=0: D CK)=~B*(VALiEÍ(h ?1? +72:GCSUE610:SÜTÜ1010 
1030 CLS: PRINT@64 + 10r ''TECLE - <T> PARA TOCAR'1; @ 1 23 + 1 9, “<C> PARA 

CORRECCEE" ' ã 192+19, "< G >■ PARA GRAVAR NO DISCO'1 ? @256 + 19, “<A> PARA 

ACRESCENTAR MAIS NOTAS; &3C0+19,11 <F > PARA VOLTAR AO MENU INI Cl A 

I 11 “ 
1040 FQRX=0TQ127:SET(X * 0):SET < X,23):NEXTX:FQRV-0TO20: BET(0, Y):SÊ 

T(137,Y1:NEXTY:FRÍNTC595+Í2B,"++ ESCOLHA SUA OPCAÜ *#"í 
1350 D*=IWKEYí: IFDt="T"THENlii)63 ELSEIFDÍ= ,rC" THÊNl 110 ELSE3FDÍ=J,E 

"THEN U 30 ELSE IFD®-11A"THEN 1230 ELSE 1FD* =11F “THEN 1240 ELSE 1050 

1063 k=^K -1: GOSUB1103: GUS UB 1070: K=K+1: GOTO 13 30 
1 ^70 FOR X= 1 TDK: I FM ( X 1 ^ 0T HEN1333 E LS E1091? 

1020 FORZ=lTOD(X J:NEXTZlNEXTX:RETURN 
1090 FÜRZ1= ITQTE: NEXTZ1: J - USR (256+D í X > +N (X ? 1 : Ntl XTX: RETURN 

1100 XL=0: PRINT@595+128. " ■ PRINI@512+10, 
"ANDAMENTO ====..■ 11 í: INPUTTt:G0SUB1263 ; IPX 1 =1 THEN 1130 EL.BEX1=0:RE 

TU RN 
1110 CLE:M=k:K— 1:GDSUB610: L= 1: PR 1N í U'T - H?. "uBE A TECLA t <«- 1 
PARA VOLTAR AS NOTAS “; £44S + 1 11A TECLA í —y ) PARA LER AS NOTAS 

DA FRENTE";£512+10, "A BARRA DE ESPAÇO PARA A CDRREL.AU" : 0576 + 10, 

'E A TECLA < / > PARA SAIR DO MODO CORRECAO"; 
1120 K=M: P=PEEK< 14400 ): IFPAND32THEN1 130 ELSE I FPANDS4THEN1 l3t? ELS 

EIFPAND1C0THEN1170 ELEE Aí - INKEYÍI IFA í=11 / "THEN1 í->33 ELSE1123 

1133 L =L-1: IFL < = DTHENL^M-1 
1143 K=L:GOSUB610:GOTO 1120 

1153 L-L+1:IFL >=MTHENL=1 
1163! l:DQSUB610:GOTO 1120 
1170 PR TNT072,5:IMPUTA*(U.P*(L):K=L:GOSUb123:GDTDI123 
1180 CLS:FQRX=3TÜ1271SSTíX,4):NEXTX!PRINT@12S+10,"NOME DA MUSICA 

===> ,h;:lNPUTO* 
1190 0='EN"0" , 1, Oí 
1200 FDRX=1 TDK-1 
1213 PRINTttl,Aí(X> j"."5 Bí CX> :NEXTXíCLOSEl 
1223 FDRX—0TD127:SET!X,13):S£T(X,16):NEXTX:FORY~4T016:SET(3> Y1:S 
ET í127,Y>:NEXTY;RRINT@256+10,"++ GRAVADO *+' ;:FORX=3TO700:NEXTX: 

GOTO 1053 
1230 OLE:K-K-1;GOT0963 
1240 CLS:GOTO710 

1250 CLS:EMD 
1260 IFT í ="A DA 310 M,TE 70? RETURN 

1270 IFTÍ-"LENTO",T E“43:RETURN 
12B3 1 FTí- "ANDANTE", TE=^23; RETURN 

1293 IFTÍ="ANDANTI NO",TE = 15:RETURN 
1300 IFTí-' fiLLEBRETO",TE=11:RETURN 

1313 Ip Tí ="MG DE RA T ü", TE^S? RETURN 
1320 IFTí-"ALLCGRD",TE=4:RETURN 

1330 IFT$=" PRESTO11, TE-2: RETURN 

1343 PRINTÊ522+14," Xl=l:RETURN 
1353 Z1í —STRINEí(2E,32);Vl-VARPTR(Zlí)IL2-PEEKíV1+1>\M2-REGK(V1 + 

2>:E2=L2+256*N2:JFE2 >327671HENE2=E2-65536 
1363 FOR I=E2T0E2+27:READH1:PDKEI,HllMEXTI:DEFUSR0“E2:J=USRÍ0);RE 

TURN 
1370 DATA 14,32,17,1,A,2^,33,255,63,6,255,121,193,40,2,53,71,43, 

27,122,179,32,244.121,184,43,231,201 
13B0 DATA 235,127,10,62,1,14,0,69,47,250,S,211,255,13,40.4,16,24 

7,24,243,37,32.242.231 
1393 DATA "3SI" , “B1', “3SI " , , "3Sl", ^ 81' f " 331 , ”8*', Y'3RE " , "S" , ,33BC 

L", ", "3SI " , “Q",113RE1', *' B" » " 5SDL “,J' 8", " 3SI" , " B" , " 3RE “, "S" , ,J jBCL|J 
, "S " . !,3E 111, "S ", '‘3-RE,K, " S “, "*3S0L h , "0,f, “3LAfl " ,"í", "3RE", ”0 " , "3S0L “ , 

" S " , 11 3LA# " , "3 " , “3RE" , " & " . ,l3SDL " , “0 ,F , ''3LAfr" , "8" 
1400 DATA "3RE", "B" , " 3SDL “, >'011, " 3LA#" , “B" , "3RE “, , " 3S0L'1, “3 “, “ 
3SI", "4", "3RE", "G", "SSOL1', "B", "3SI“, ,,8,,í ''3RF", |L8",113SDL " , “S1', “3S 

"B" , '3D24' . ' 8" . "3D0#", "6", "ZDGZ ', "S" , "331". ' =' , ' 3E2" , "0", "331 

" , "S -, "3LAtí", ' B1', "3LAL|, "G" . "3EOLIf", “S " 

1413 DATA "3BOL","9","PAUSA","S" 

Música em vários ritmos 

ICRO 
MANUTENÇÃO E COMÉRCIO MICROCOMPUTADORES LTDA 

CzS 7.534, 
PDderia ser uma históriâ, nrss è verdadeiro. 

V ELCOM iem soluções grandes. Com o 
Minuano Daía Buffeç o computador fica livrp 
para processar, enquanto a impressora vai 
simultaneamente imprimindo a listagem, sem 
perda de tempo. TELCOM sempre tem soluções: 
■ Tempo reduzido para realização das tareías. 
* Equipamentos que dão grande segurança. 
* tnorme economia. 

TELCOM TELEMÁTICA 
Rua Anita Gafibaldí, 1700 - Fone (0512) 41-9871 

Boa VEsta - CEP 90.430 - Porto Alegre * RS - Brasil 

REVENDEDORES: (SPjFSLCRIL (01 y220-3$33/{RJ>COMPUMÍCRO (021)224-7007 
(RS)HERCOS {0512)25-4923 

M, C. MICRO MANUTENÇÃO E COMÉRCIO DE 
MICROCOMPUTADORES LTDA, 
Rua Augusto Severo n.° 176 — 4.° andar — Rio de Janeiro 
TeL: (021) 252-9245/252-7690/252-7370 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 
Prológica, Apple, Elebra e Racimec. 

VENDA DE MICROCOMPUTADORES E PERIFÉRICOS 

Prológica, Eíebra, Racimec, Apple, Unitron, Drives, 
Cabos, Caixas Comutadoras e Placas Microsol. 

LIGUESEU APPLE DE QUALQUER MARCA NAREDE 
NACIONAL E INTERNACIONAL DE TELEX. 

CONTRATOS DE MANUTENÇÃO COM COBERTURA 
TOTAL DE TODAS PEÇAS INCLUSIVE DRIVE. 

EFETUAMOS CONEXÃO DE UM PERIFÉRICO (OU CPU) 
A VÁRIOS CPU’S OU PERIFÉRICOS. 

Exs. 2 Apple's e 1 CP 500 x 1 Impressora 
1 PC x 1 Impressora e a Modem 
2 PC’S x 1 Impressora 
2 PCS x 1 Modem 
3 PC S x 1 Impressora 

ES* 

Conectado ao computador Switch-Pz, o 
Minuano permite compartilhar uma 
Impressora entre dois microcomputadores 
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Todo usuário de micro certamente já precisou utilizar um 
programa com recursos gráficos. Neste número, a equipe 

do CP D de MS traz para você a análise de dois programas: 
O Artista, para o ZX Spectrum; e o Newsroom, para o Apple. 

Pacotes gráficos 

=v, ■ ■ 
ML ^ 

SfiKBc 

O Artista é um dos mais 
eficientes e dinâmicos 
programas gráficos já 

escritos para micros compatíveis 
com o ZX Spectrum com 48 Kb 
dc memória,,,”, Esta é a nada 
modesta introdução ao manual 
deste programa e após alguns tes¬ 
tes de uso realmente ficou com¬ 
provado que ha razoes para tal 
afirmação * 

Utilizando praticamente todos 
os recursos gráficos disponíveis 
nos microsda linha ZX Spectrum t 
este programa revelou-se um fan¬ 
tástico auxiliar na criação de qual¬ 
quer tipo de gráfico, desde uma 

~ SI, CEP 20090 — Rio de 
Janeiro — RJ. 
Telefone: <021) 253-9291. 
Preço: Cz$ 520,00. 

MÍCRO SISTEMAS, outubro/36 

Todas as etapas dc criação são 
acessadas por menus bastante 
compreensíveis ou icons. Além do 
programa em si, é possível utilizar 
milhares de figuras e títulos, in¬ 
clusive, criados por outros progra¬ 
mas gráficos, sendo que apenas 
para o Newsroom já existem di¬ 
versos disquetes com figuras para 
uso imediato, tais disquetes levam 
o nome de dtp Art Collection, 

O ARTISTA 

Uma das telas 
de 

“O Artista" 

As diversas fases do programa 
permitem ihixar imagens ou tex¬ 
tos, possuindo ainda recursos dc 
edição a nível dc softwares ex¬ 
clusivamente gráficos. A parte do 
texto não chega a impressionar, 
porém conta com recursos inte¬ 
ressantes, tendo o seu ponto for¬ 
te na parte de composição tanto 
de mistura de texto com gráficos 

Os usuários da linha Apple 
sempre foram bem servidos 
em se tratando dc progra¬ 

mas gráficos e no caso do News¬ 
room, criado pela Springboard 
Software, uma conhecida soft- 
ware-house americana, não se en¬ 
controu nenhuma exceção. 

Este programa serve basica¬ 
mente para simular a redação de 
um jornal, sendo que seu menu 
principal é constituído das diver¬ 
sas etapas necessárias para este 
fim, contando com Departamen¬ 
tos de Fotografia (Photolab); Im¬ 
pressão (Press/; Composição (Lav¬ 
ou i); Titulação (BannerJ ; Redação 
(Copydesk); e, finalmcnte, de Co¬ 
municação (Wire Service), permi¬ 
tindo inclusive troca de arquivos 
com micros de outras linhas, tais . 
como Commodore e ÍBM-PC,atra¬ 
vés de um modem e do software 
de comunicação do próprio pro¬ 
grama. 

Este é um programa que vale 
a pena se obter, tanto a nível de 
utilização pessoal quanto profis¬ 
sional, pois. com os recursos des¬ 
te software, é possível até mes¬ 
mo a criação de um pequeno jor¬ 
nal ou informativo de agremia¬ 
ções com possibilidades de uso 
mesmo dentro de publicações tra¬ 
dicionais - preste atenção às pá¬ 
ginas de MS e de vez em quando 
encontrará algum exemplo. 

quanto na titulação, pois aí os li¬ 
mites ficam por conta da criati¬ 
vidade do usuário. 

O Newsroom é comercializa¬ 
do sob a marca Softlíne, pela 
Ciberne através do sistema de en¬ 
trega postal ou diretamente na 
própria empresa. O pacote con¬ 
siste de dois disquetes com o 
programa principal e um dtp Art 
Collection 7 além de uma cópia 
do manual original em inglês. 

'Aí - -■ -jiCThJ, ,-y - Ar . * - 

Tela de abertura do Newsroom 

Nome: Newsroom, 
Unha: Apple. 
Distribuidor: Ciberne Software, 
Endereço: Rua Mayrínk Veiga, 32 
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simples redefinição de caracteres 
até o uso completo de todo o vi¬ 
deo. 

Dos recursos mais atraentes 
destacam-se o modo Overlay e a 
animação por redefinição de ca¬ 
racteres, sendo que o primeiro 
permite a edição de partes de uma 
figura (ou mesmo todo o vídeo) 
com possibilidades de reprodução 
da mesma em diversas formas in¬ 
cluindo inversão, espelho e redi¬ 
mensionamento, sendo possível 
aumenta-la ou diminuí-la nos sen¬ 
tidos vertical ou horizontal. 

Na parte de animação ha um 
redefínídor de caracteres comple¬ 
to que permite juntar e formar fi¬ 
guras animadas ou não de até 
nove caracteres. Na parte de rede¬ 
finição é possível até mesmo tirar 
parte de uma figura do video e 
transformar em caracteres, Ainda 
com relação aos caracteres, exis¬ 
tem sete fontes (arquivos) com¬ 
pletos-disponíveis, podendo inclu¬ 
sive scr armazenados c recupera¬ 
dos caso deseje-se criar novos fon¬ 
tes. 

Na parte relacionada com grá¬ 
ficos, podem scr gerados com ex¬ 
trema facilidade quadrados, cír¬ 
culos, raios e outros efeitos grá¬ 
ficos de muita utilidade na cria¬ 
ção de uma figura, sendo que um 
dos mais interessantes é o modo 
ARC, que permite escolher o me¬ 
lhor tipo de arco que se adapte ao 
seu desenho. A criação dc gráficos 
pode ser feita em dois tamanhos: 
normal ou ampliado quatro vezes, 
sendo que os comandos são dispo¬ 
níveis em ambos os modos. 
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Tela de abertura de “0 Artista ” 

Nome; O Artista. 
Unha: Sinclair, 
Fabricante: Cibertron Software, 
Endereço: Caixa Postai 17005, 

CEP 02399 — São Pauío -SP 
Telefone: (011) 204-9988. 
Preço: Cz$ 100r0Q 

Os recursos de pintura são ex¬ 
celentes tanto na parte de preen¬ 
chimento de áreas com vários ti¬ 
pos de padrões, que podem tam¬ 
bém ser criados pelo usuário, 
quanto na parte de pintura com as 
cores e recursos do micro como 
BRfGHT, FLASH etc.. 

O modo texto permite o uso 
de qualquer caráter de um dos se¬ 
te bancos ou os caracteres nor¬ 
mais do micro cm dois tamanhos, 
normal e reduzido, c neste modo 
cvidencia-se uma dasprincipais fa¬ 
lhas deste programa, pois não sc 
consegue utilizar o modo inverso 

de impressão, Esta falha, segilndo 
os distribuidores do softwarç no 
Brasil, deve-se a uma incompatibi¬ 
lidade do TK90X com o ZX Spec- 
trum original e devido ao mesmo 
problema alguns títulos do menu 
ficam borrados ao serem utiliza¬ 
dos, o mesmo acontecendo com o 
cursor no modo texto, 

Estes problemas, contudo, não 
chegam a comprometer o desem¬ 
penho do programa, pois podem 
scr utilizados outros recursos para 
conseguir os caracteres invertidos 
(a redefinição ou o modo Overlay) 
e, para checar se eram mesmo ori¬ 
ginários de uma incompatibilidade 
parcial das máquinas, o programa 
foi testado cm um ZX Spectrum 
original, sendo que neste teste nao 
apresentou nenhum problema. 

A Cibertron, que distribui este 
programa através da venda cm lo¬ 
jas especializadas e magazines, cs- 
merou-se na produção do mesmo, 
que está sendo comercializado em 
embalagem de plástico c vem 
acompanhado de um excelente 
manual que explica perfeitamente 
sua utilização. 

Na mesma fita estão gravadas 
quatro telas de alta qualidade que 
servem para mostrar o potencial 
do software e ajuda um outro pro¬ 
grama, o Compressor de telas que, 
como o nome indica, permite 
compactar uma tela de forma que 
eia ocupe menos memória, permi¬ 
tindo assim o uso de várias telas 
ao mesmo tempo nos seus progra¬ 
mas. Análises de Divino Carlos R* 
Leiíãò, 

MICRO SISTEMAS LIDERA 
PESQUISAS DE OPINIÃO 

Este mês MICRO SISTEMAS 
entra no seu sexto ano e tem motivos 

de sobra para comemorar! 

37,31 

Durante seus cinco anos de vida, MS con¬ 
quistou a posição de revista de maior aceitação 
em bancas, na área de Informática, e recente 
estudo do nosso Departamento de Circulação 
constatou que nos últimos nove meses a ven- 
dagem (em bancas e através de assinaturas) 
cresceu cerca de 34°A 

Mas os motivos não param por aí! De acordo 
com uma pesquisa realizada pelo IBOPE, entre 
novembro de 85 e abril de 86, nos grandes cen¬ 
tros do País, MICRO SISTEMAS é a revista mais 
lida pelo público urbano. 

Nesta eleição não teve para ninguém! 
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Administre o seu estoque de alimentos congelados com um micro 
da linha TRS-80 (versão disco) e os programas aqui apresentados. 

Sofreezerware 
—-Victor Conegundes dos Santos—-- 

ste programa foi desenvolvido inicia Imente para o meu 
uso particular e, em seguida, aprimorado para atender 
a uma pequena empresa de alimentos congelados. 
Sua estrutura é baseada em três pequenos programas 

interligados por um quarto (seletor), o qual faz o gerenciamen¬ 
to do sistema. Cada um dos três programas possui uma ativida¬ 
de distinta {manutençào, consulta, relatório), sendo que para o 
último, existe um quinto programa auxiliar perfazendo um to¬ 
tal de cinco listagens. 

Ao carregar o programa SELETORP/VCS (listagem 1), será 
mostrado um menu com as seguintes opções: 

1 — Manutenção; 2 — Consulta; 3 — Relatório, 
Para selecionar a opção desejada, você deve digitar o núme¬ 

ro correspondente ou pressionar a tecla ENTER para finalizar. 
Com a opção l {listagem 2) é possível realizar as seguintes tare¬ 
fas: 

(I)n c luir (E)xc lu ir (À)lt e r ar ( S)e let o r 
Sendo: 
Incluir: para cadastrar novos dados; 
Excluir: permite eliminar do arquivo algum registro que não 

mais será utilizado, liderando espaço no disco; 
Alterar: permite alterar determinado campo ou todos os 

campos de um registro. Caso você não queira alterar um dos 
campos, basta teclar ENTER neste campo, 
— Observe que todas as tarefas anteriores têm uma confirma¬ 
ção para sua execução, e que tanto na inclusão como na alte¬ 
ração, após a gravação do registro, será oferecida a opção de 
emissão de etiquetas. 

Seletor: retoma ao menu principal. 
À opção 2 (listagem 3) possibilita as seguintes alternativas: 
(N)ome (C)lasse (R)egístro (S)eletor 
Sendo: 
Nome: permite a consulta pelo nome do prato. É necessário 

digitar letras suficientes para a pesquisa. Todos os nomes que 
comecem com as letras digitadas serão mostrados um a um, e 
caso o nome não seja encontrado, será exibida uma mensagem. 

Classe: permite a consulta pela classe dos alimentos, sendo 
o processo igual ao do item anterior. 

Registro: permite a consulta direta digitando o número do 
registro, caso seja digitado um número superior ao do último 
registro, será exibida uma mensagem. 

Seletor: retoma ao menu principal. 
A última opção '(listagem 4) executa as seguintes tarefas: 
(T)odos (C)lasse (E)tiqueta (S)eletor 
Sendo: 
Todos: permite tirar uma listagem total (ver figura 1), cias- 

Listagem 1 
10 CLSiCLEAft 100©: GÜ£UB5©0 
20 PRriMTG405, " ( i) MANUTENCAO11 i " í 2 ) . . CONSULTA" ; @661, H Í3> .R 

ELATDRID"5 0901, "Digite <QPCAÜ- ou < ENTER fÍZ=927: W=1: T=2: GDBUBÍ 
00© 

30 IFWÍ =CHRÍ (13)1 H EN H V “4 EL SE X Y = V AL ) : ECJTQ50 
40 1FXY-. LQR*Y;4THE^PRINT@927,11 "í:Sl3TD20 
50 ONkYGGTC]B0f 90, 10» 
60 CLS: EMD 
70 3 
Ü0 RUM"MANUTF/VCS" 

■J0 RUhTCLJNSULTP/VCB1' 

10© RUN11REL A TF /VCS13 

50© CL.B: H13 = É 1 ft INÊÍ (63,131): M2Í=5TRINEÍ (63, 1^6): M3*^STRINQ* (42,1 

31M M4$=STRINGríi (42, 140) 

510 PRTNT00,MiM2$;ü2663M"$;@77S 3144 £; @B32„M2$: 

52© FGRV=0TD3SSET<0,YllSETí03Y+“9>:SÈTí1,Y3:SET<1vY+39>:SET(126* 
Y) :SET(L2S3Y+39):SET i127 * Y);SET{127,Y+39):ME7 TY 
53© FORY="l2TG37:SET (20, Y> : SET (21, Y) ;SET(J07.V) :SET(1©3, Y3 :MEXTY 

54© PR3NT@72, "CONTROLE DE ALIMENTOS CÜJsISELACO? ** SELETOR- **,r; 
55<T POKE J6257„24 4:POKE1625S,245:PDüE1625 9,24 6:RETURN 
10©':i ’ *■*#■*■**■****■ ENTRADA I>E DADOS fr íHt ***#*+» *-m. *«**» **■ 
i0iÊl = "" : 5=15360 

i i 2U F :j|©£ (D+ Z3.253: Aí-TNKEYÍ: T F A £“" ''THEÍJl0G0 

II-Vi£=-~CHR4 í 13> THEMF'RIMT@Z , GHR4 (95> j I GOTO!110 ELSEI FAS^CHRt (0 
3 THFNl.0^0 

1040 II T = 1THITW1060 

105 0 IF.Tí<CHR4 í 46>ORAí 1CHR* í 57> ORA*= CHRÜi (47) THENi©B0 

1A6 0 m' W-í J Aí: IFLEN () - WT HEM 111 © 

10''0 F-RÍNT0Z, Wíl ZD^D+l 

K'60 I OLE < D FZ> , 254: GDTCf 1020 

t ©90 T F-4-Í :: " " THENWtniLEFT* (! LEN (WS 3 -1J 3 í POKE (Z 3,95; D=D-1 
1100 DO TO 103© 

i ■■ i!;' Rp i ntg z, wí ;: returtj 

sificando por classes em ordem alfabética. Esta opção, na rea¬ 
lidade, é uma subtarefa (listagem 5). Ao final, ela retorna à 
opção 3. 

Classe: permite tirar uma listagem parcial (somente por clas¬ 
ses), observe que a listagem é idêntica â anterior (ver figura 2), 

Etiqueta: permite tirar etiquetas (duas) para colocar nas em¬ 
balagens dos alimentos. Para tanto, é necessário digitar o nú¬ 
mero do registro (figura 3). 

Seletor: retorna ao menu principal. 

RECURSOS 

Este programa utiliza alguns métodos que facilitam tanto na 
apresentação quanto na própria montagem dos relatórios de 
controle dos alimentos. 

A entrada de dados, por exemplo, é feita por uma sub-roti* 
na que começa sempre na linha 1000, Para utilizar esta sub-ro- 
tina, deve-se indicar (Z), posição do cursor na tela; (W), tama¬ 
nho do dado a ser digitado; (T), tipo de entrada, a saber (1 = al¬ 
fanumérico e 2- numérico). 
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.' ■ .: . 7 i , í*je5 í5j 

XTI:DEF FNTDí(Düí)- 
. : : GÜSUS5éí0:GOTD90 
6,12, 1, ''GAVETA. 

Z=931:U)=i:T=liÜOSU /H> 

: GGTO70 
(.S) oietor 

HENPRINT @9 

a m.iínprs do : : Pr INT@901, "Digite 
ü31 cm: TT=VAL í Wí > 
FT1 ■■ TT 
P2±; ÜF Ü f 3> , P3S j @PU 14 > , P4Í, I5Pü i 5) , 
= 1 TD5; UEií í I 3 = "*" :NEXTI 
> ; @9 SI "Con-firma e ■ ■ cl u, bg c <SVNT " í 

IFWÍ< > "S" fHLNPR 1WTI19 GOTO!S0ELBEDW 

=P3$: Ui El ( 4 J *PA*: UIE1M51 =P5Í 
TIíH: 13OSUB13)0@: JFWSÍ >" "THENV3EÍ í 

210 PSINT69E1 , STRINGÍ f55.32) f @901 , "Cgr + irrftâ iltff-flcao <SZN>"í:Z= 
EB-: J=i:T=l:EOSUB1000 
220 IFWí="N- THE N90 ELSEIF Wí-C>1" 5"THENFRINT@927■.; :GDT0210 
- 3-3 13ETF 1 Í=WÉÍ C1 > fcLSETP2Í*WE*<2) : L 5tTP3í=WFÍ (33 : LSETP4Í=NE* í A) I 
i_SEÍP5£=W£* (5) 
Z 4. -U71,T T:IFDW$<>"W"THENGZSUB290 

24S_GQTQ9& 
25# IFLOF € 1 > < 1THENL5ETP1 í = : LSETP2Í=11 * " : LStTP3f =■ "*H: LSETF4Í = "* 

1: LSE7P5Í= " *111 PU T1 „ LÜF ÍU+1 
260 FOftI=iTÜLÜF<l) üGETl, IS IFLRFTÍÍP1Í, 1) = " + "THÉNTT= IEL5ENEXTI: TT 
=LOFí 1 í + i 
2^0 GQTO230 
2B0 CLS:PRINTCHR*Í23):FRrNTÊÒ40,"R^glítra matiiniq = >" ; LGF (1 > : í FQR 

i = i rosoe: mext r: gdbl rB500: bctd90 
290 PRINTS901,STRTNGÍ(40,32);:PRINT@90L,"Impriífitr etiqueta <B/N> 
"HZ-- 925: w=i: 7= 1: DOS UB 1000: A=s 
300 I FWÍ="W' THEN350ELSE1 FNÍY >" £ " TNENFRIMT@925, 11 " ; : EÜTO290 
310 PR3NTÊ901. "PrEpare a i ffl p-r t-)S ííír 4 e.1 taci p <C> p/' continuar" ! I I 
=940: W=1 iT=l 3 GÜSUB1000: I FVJÍC >11 C"T HENPR1NTCÍ940. |J ";:GDTQ310 
320 LF-RINT:LPRINT:LPRINT:LFftíNTCHRt í 15> f ! LFRINTTAB i 2> "PRATO. 

"; R1 * BLPRINTTAB(2>"CLASSE.... M S F2$ j TAC Í271"GAVETA... "5 P33 
330 LPRINT"PREPARO ?;FNTDítP4#1sTflB<22í"VALIDADE ";FNTDÍíP5í> 
340 IFA<1 TH ENA=A+1:GOT D320 
350 RETURN 
500 CLS: m $=BTRÍHGl Í63. 1 31) : Ü21~BTRI NGÍ (63. 176) : 143*=STP 1MGÍ (42, 1 
31): N4Í=STR3 NGÍ (42., 14 0 > 
510 PR INI @&rq Ml*; @J 2B, M2Í j 0266. M3Í; ©77B, F14 í;&BZ2 r M1 ¥6960, M2Í? 
520 FDf:V = 0TÜ3:EET(0.Y> r. BfcT Í0, V+39 i : SET ( 1PY) : SET í 1., Y+39Í : í?ET U26, 
Y>;GET í126,Y+39Í:5ET f127,Y>:SET Í127sY+T9>:WEKTY 
S3á FÜSY:= 12T037: SET (20^ V.) : SET (2 i, Y) 1 SET (102, Y) ! BET 1103, Y) : NEXIX . 
5 'l 0 PR 1NT1370. " CON TR OLE DE' ALT MENT OB 0 DNGE LADDB' +* MANIJT E NGAQ ■ * 

550 PÜKE 16257 ,.244 : PÜÍÍEl 6250,245 \ PDK.E16259,7 4 6! RETURN 
1000 ^^-síj-iííí-í ENTRADA UFi DADOS **>«-******-ihí-******** 

2010 tJ4=",;íD^lG360 
1020 PCJKE i D-1'Z) , 253: Aí = TNKEYÍ; IFAÍ-=" "THEN1090 
1030 J F A fcr CHPí (.13 ) THENPR I NT@ Z, CHRÍ í 95) ; : GO TO 1110 EL SE T P A*= 
}TMEN1090 
104-0 I E-"T -■ 1T i iEF-8 3 060 
1050 IFAí<CHRÍí46)ORAí>GHRÍí57)GRAÍ-CHRÍí 47)THEN1000 
1U 60 Wí=IrJ í4 A % J IF LE N ■: W* 5 “WTí FNI 110 
10 70 PRIIITQZ ,; Jí' ' T 'DM 
1090 PDFFÍU47) , 259:SOIÜ1220 

1090 IFLlíí >'■» rHENWÍ=-'U:PT4 U-JT. ÍIXN<N*>"1 ) ) : POKE í D-rZ ) , 95: D=D 
1100 GDTO10G0 
1110 pr i m cs 1 n iJ't;: Pi: ruRi i 

200a OP EMrl H115 1 r 11A r. . T eí: / C PM ’■50 
2010 P in.UÍ , 25Af.pt í, • 20SP2tr. 1ASP3Í, 6ASP4Í , 6ASP5Í 
2020 RETURN 

10 CLS;CLEAR20001GOSUB2000:UIMTXÍ(5)^PO Í5),TA(5),TI(5),WEí(5),DT 

í í 12) 
20 FDRI =1T012: READDTt < I> :NEXTI, 
70 FORI = 1 TOS: READTXÍ í I) „ PO í I) h TA í I >, T1 (I > I NEX í I: UEFFWTD* íDI>Í ) =-E 
FTÍ ÍDDÍ. 2) 4-"7"4-DTÍ ÍVAL (MIDS ÍDDÍ, 3, 2) ) > +,l"/1, + RIGHT* iDDÍ, 2) 
10 DATAJ AN, PEV, NAR,l APR, NAÍ , JüN, JUt-, AGÜ, SET , DUT ? NOVn DEZ, " PRA í O. . . 

■' 40g 2Z' 1 

50 DATA''CLASSE536, 12,1,-EAVETA. . . ", 560,1,2, "D PREPARO11,663 

, 6, 3, 11 VALID. ", 6Ê1.6* 2 
60 GOSUB50D:PR3NT@901,“ÍM)OmS (CUasse (RJegistro (S)eleta 

';:z=946: 0=1:T=i:GOSUB1D00:kí=wí 
70 IFKÍ = " N " ORKÍ - c " TH EMGDSUB130: SOT D9 DEL SE J FKÍ=" S" T HEN C;. S: CL OS E: 

RUN"SEL E TORP/VCS" 
93 IFKÍ<>1,R"THENPRINTÊ95Sj 1 11, : GOTO60ELSEGOTG220 
°-.l B=0; FORI = 1TGLOF í 1) : BET 1,-1 
100 IF! í“"N"THEMIFLEF7í(Pt t,LEN(KXÍ> ? =KXÍTHENGOEUB160:GOTO12SELB 

ESO7O120 
1:0 IFLEF“í (P2í, LEN : KXÍ) ) =JOCÍTHENGDSUBl 60 
120 NEX TI: IFB=0THENGO BUS20 0:G OT060 EL SEGO TQ6D 
130 :FKí= ■C"THEN150 
140 REINTS901,STR1NGÍ(50,32)5É901,“Entre name dü prato"\ Zi=921:W 

=25: r-1 : GZBUB1000: lOíí 4 -Jí; RETURN 
150 PRTNTÍÍ901 ,STRINGí í 50,32) ; @901 *"Entre classe do aJ imento" í : 7 = 

926:W=12:T=1:gOEUE1000:KXí=Wí:RETURN 
1 60 BQSUB500: FORK=1T05: RRINTG (PD (Kl - ÍLEN (TXÍ (30 }+lt1 ,TX* (K) ; : NEX 

tk:S=E4-i 
170 PRINT@PQi1?,PIíi@PO(2),P2Í;GP0Í3),P3íí @POÍ4),FNTDÍíR4*):GPO( 

5),FNTDÍ íP5£)j 
IS0 PR3 NT£901 * "Tecle <C> para cont i rruar’1 J ; 7=926: W=1: T=1 : GOSUB100 

0 
190 1FW t< :■ ' C " T HE NPR 2 NT Ú1. " " 5 : 3ü TO 1B0E LSE RE ! UR N 
200 LL E! P RIN T C HRÍ * 23) 1 PP. I NT@ 640, " REG1 ST RO N AO ENCDNT R AD □ ! " 3 
2iO FOP0 = 1TO 1000 -NEXTJ:RETURN 
720 F'FINT0?01, STRINGÍ (50,32) ;G?01, "Entre O numero do registro"?: 

z = 929: U 3: T=2: GOEUBI^SÍ): T T=VAL (Wí) 

550 FQTE 16257,2-4 :F'Oi 'El625B, 245; r'Pí<Eí 6^59, 24ò. Rt I UKN 
1000 -**#+**4#+^ ENTRADA DTr DADOS iHt ************ h- * t * * 

1010 Wínr" "; 0=15360 
1 £32 0 POKE í DHHZ) ,233: Aí = E NK EY í: 1FAí = " H THEN 10Eíil 
J. 030 IFAÍ =CHRÍ (13) TM Eh PR I NT@Z , CHRÍ (95) S : GÜTGt 1 10 E;_SE 1P A:L- CHRÍ (8 

)THEN!090 
1040 I. F T = 1 THEN 1060 
1 £;50 I FAÍ< CHRÍ í 46) DRftí >CHRÍ (£7) QRAÍ=CHRÍ í 47) THcN 10R0 

1060 WÍ=WÍ+A*ÍTFLEN(Wí)=NTHENU10 
1070 . PK1 NT @ Z , W í; : D= D i-1 

POKE(D+Z),254:G0T01020 

\ 090 IFWÍ-í^i"THDNWÍ=LEFTÍ (Wí , (L EN ÍWÍ 3-13 3 : PGKE (D+Z 3,95: D=D-1 

1100 GOTOÍ0G0 
1110 PRIMTíiZ, Wí; : RETURN 
2090 ORE7" F'", 1, "AROREC/COtT" , ^0 
2010 FI ELE 1,25ASF' 1 *, 12ASP2Í. 1ABP3®. 6ABF 4í, 6ABP5Í 

2::l2í3 RETURN 

tar este programa neles é necessário carregar inicialmente o 
BASIC (disco) e responder a pergunta Qtos. Arquivos? com IV 
(1 arquivo variável). 

Para evitar estes transtornos, desenvolví um pequeno arqui¬ 
vo BUILD. Siga corretamente a seqüencia dos passos, caso não 
conheça este tipo de arquivo e, sobretudo, respeite os espaços 
em branco nos comandos. 

AnteSj porém, convencionemos que: 

Como facilidade, o cursor salta de um campo para o outro, 
sem alterar a tela e caso o tamanho do dado seja suficiente 
para preencher o campo, o cursor automaticamente salta para 
o campo seguinte. Para entradas numéricas, o computador não 
aceita letras ou outra tecla e o cursor permanece imóveL 

À estrutura modular deste sistema também simplifica mui¬ 
to o processamento, já que apenas um pequeno programa per¬ 
manece na memória de cada vez. 

DIGITAÇÃO 

Digite todas as listagens, respeitando a numeração das linhas 
e os seus respectivos títulos. 

Por exemplo, a listagem 1 deve ser gravada com SAVE’"SE¬ 
LE TORP/VCS 

Os micros da linha TRS-80, compatíveis com o modelo III 
(CP 500), apresentam um pequeno inconveniente. Para execu- 

1 1 í Na 1 CÜNSERVACAQ I 
■ No, E 

! CLASSE í NOHE DO ASATO i F, ———— 
A 

n 
3 
■ 

] 1 ÍGAV! PREPARO ! VALIDADE ! ftEGJ 
tmmnmmmmmttttmmntnimmmmmmmmntmtmttmt 
\ AVES ! mNGÜ fi CACADORfl [ \ ! 30/0BT/85 ! 30/NÜV/G5 i 1 ! 
! CFtftHES ! TENDER COtí MRCA í 3 ! 13/DEZ/85 ! 13/JAN/84 s 

■ 5 1 
: sfliflüfts í SALADA DE TOMATE ! 4 ! íl/OEZ/85 \ u/mm i 10 ! 
! SRLRDAS ! SflUOB BE fiíDSDRfl E 4 : 15/DEZ/35 i 15/FEV/Ei 3 

■ í í 

! SALAÜflS í GALADA MIXTR E 4 ! lé/DEZ/35 ! 16/FEV/85 r «k 7 j 
! SSLfiDRE ! SALADA DE efllftlfl E ^ 1 10/DEZ/B5 ! 10/FEV/8Ó i 8 \ 
í SfllflOfiS ! SALADA yERDE 3 4 r 

- ' T 07/DEZ/85 E 07/DEI/B5 n ? 3 
í SOPAS E SOPA DE ERVILHAS ! 1 í O1/NOV/05 ! 01/JAN/Gó í 2 f 
! SOPAS ! SOPA DE ASPARGO í 2 E M/mm E 11/DEZ/35 1 4 } 
! TOSTAS E TORTA DE CAHAfiRO ! 2 1 20/OUT/B5 í 20/N0V/85 f 2 í 
tmmmtmnmmnntmmmmtmmtntmmmnmnmmtmtm >y 
Figura 1 — Listagem total identificadas por classes 
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Listagem 4 
10 CLS; CLÉAR2000:DIMDTÍ C12) :GOEKiE)200 
20 FÜF:; ] ~:1 TOI2:RÉADDTíí £ ) 3 NÊ.XT£ : D^FhNDT* fflpí) *L£F7* <DDT, 2> + " / "-^T 

■t ■ VAL í MI Dí í Dljí , .3, 2) ) ) 4 " r4 U j GHI Z ■ L'" í-, 
DArA JAI-1, Fh V. MAR . ARR, MA3 i JUM f JLR , AGO. 5ET „ D? JT T MOV,D E Z 

4® □□SUJ950j3 
FFÍINTa^l „ " (Dodos iC) l.»££cs (EJtlqueta lEHGiM-.or"; : 7-^4 

5: wu: T~ 1: RGEi.JP i 000 

60 XK$=WÍ 
70 L F X Kí = " S " T HE NCL. S : 3L O SE : RUI J'1 SE LE 1 ORP ■ VCS '' 
S0 IF X í1' i 1 T11THEN320EÍL5 EIF Xí. í = ” E: 1 7 HE r JSG5 US2 3í5: GOTO *? £r 
90 IFXKÍC )Y,,C"THENF'REh4T@94 5, ’ 1 ; : GGTG50 
100 PRINT@901 , STRINGÍ (50, 32) ; @9<)H, "Entrs a CLASSE dc q: i mCnto11 í : 
z=92S:n=12: r=) : gosubi000 

110 NPÍ=UÍ 
120 &=0! A=i3: C=1 :LHRIN1 CHRÍ (15) : FÜR!l = lTüLOF U 3 : GET1, I 
130 3 FXKÍ-’1 C11 THENIFLEFTí (P2$, L EN íNP*) 3 =NP*THENGGSUB1 ÒG2 GDTO1 50 E'_ 
SEGG4D150 
110 [ n_EF7 í ■: p l i -t '> ;' - si" ri CTJÇOGijryi £0 

iéô NÈX TI: £ FB< lí HENGÓSÜS71 DELSCL PPIMTGTR IMG* í £0 ■, " « " > ! CHRS UB) 
155 GÜT050 
1 £.0 I F A =0 7 HF N DOSUB7 00 : A “A+ B 
170 LPR11>T11 i '^P2í;i" 1 11; P1 i: " ! " ; P3S? ” È " ; FNDTí ÍP4 $ > ? ,l ! ; 
FNDTÍ (P5Í > ; v ! " í: LPR 1NTUS1NG" frttttí 3 ;: LPRINT1 : " 

Ití^i A = f^n-1: IFm ;■£! T-lENLF R IN r S' F-rl NGf i 30. " j ; l FR I NT: LPRI J1 : LPR InT í A 
6<òíí) "Vag. ";UGlr!G"Wlt,h;C;LRRINT:LPFÍNT:C-G+l : /V=0 
190 B=1;RETGRN 
2Í40 LPR INTSTFU HG* (G0, "*"): LPRIH7" 1 TAB U 1J nCONTRDLE DE ALIMENTO 
£3 CONGELADOS C]as&^l'!TAIM79>l,!":LPPÍNTSTRINGÍÍE£L', = ") 
: LPRI NT ” ! " ; TAP u 7 J " V1; TAT9 i A 5) " 'Nb ! " : TAP (Bi'> "CONSERVACAO" ; TAE Í7Z 
I " 1 No : 11 
210 LPR I NT.■ TAE: <7> 'TLABSE" ; TAB £ 1 7) n ' NOME DG PRATO 'T AB ( 4T5! *' F 
" ; TAD (^19) 11 ! 31; ETRINGÍ (23 ^ ,,-,c) ; " f '■; TADÍ79) " ! " : L.PRINTIL! H ; T'AD (171 IL ’ " 
: FAB M5) ' ? GAV : PREPARO" ; TAE < h 1) rÚ VALIDADE! 1 REG . ! " 
220 LPRrNTfeTRZHGS Í30, ■'*">: RETLIRN 
2”& OOB UD? 0-.Í5: A k IN m'■? F J , " F-.■ i ul c o n MíWrtj do r raq i• ç=:: r a " ; : 7 = = 92 B: w=3: T 
-2: GOBLJBl 0Q(bl TX^VAL. ÍWÍ J 
240 TFTX>LOFU)THEKCLS:PRINTOHRÍ(23):PRTNT0ÍÍ0,"No REGISTRO MAXI 
MO ; L.DF il): F-ORK=1TD100D: NEXiK: : GO fÜití 
250 GE T 1. , T X : A.=0 
2£0 F'RINT@93L "Prepare s. i.mp-cjBoara o tecle ^ p-*r£ continuai "; 
:Z=949:W=1:T=1:GDEGE■000 
270 IFW*^7"C 1 THENFRIMT@949...GO F 0260 
2B0 LRRrNTiLPRINT: LPRTNTCHR* ( 15) : LPRINTTABí 2> "NGME__ ,";-'lí:l.P 
RrNTTAB í 2J "GLAESF. JI5 R2Í;TABí27> ''GAVETA. . . 1 ;R3J: LRRÍMTTAB (2í ,rP 
REPARü " ; FNDT5 ÍF'4*) ; TAE' (22> 1 VAL J DADE " ; F NDT* IPS*) 
290 IFA<ÍTHENA=A4L:GÜTÜ2BM 
300 RElURN 
310 CLS1 F‘R 1MTCHR* < 13 > : Rft I í IT @ 6 -1 &, " FIERIBTRO T MEXI STEMTE ‘!''í:FGRK- 
1 TO 1000: NE* TK: G03LiB500: GQTQ50 
32® GLOSE:RUM”RETGT/VCS" 
500 CLS: M1 í = ETR rNG* i £3, 131) : 1-12*==ü> IK1NG* Íòií, 17&) 3 M3Í^GTRINGÍ (47 , I 
31) :M4* = SFFrlNÜ* (42, 140) 
510 PRINTeO^Ml^íélSOsMlííESíi' , M3Í í 077B. Í1-" i: M1 * ? J-12Í; 
520 FDRY = 0TGE: SET £ 0, Y > : 3E7 í 0, Y+39) - SE-!- U, Y) : SET í 3 , Y+39 J : SET U 
Y)!SET U 2i,Y)37):SET!127s Yi :ScT U 27,Y+79):NE XTY 
530 F0RY«121037;SETi20,V):SETf71s Y):SET(102,Y) :SET <103,Y):NEXTY 
540 P RI NT 072 í: 11CGNTROL E DE AL IMEN TOS CGNGEL ADGS ** RELATÓRIO * «- 

11 B 
s 

550 POKÊ 1 £257,244: RÜKÊ1 £25S, 245: F üF; E1 6 257 r2H&l F'E Tt IRN 
im& ’ *** ** ** *** ENTR ADA DE.. DA D ES v 
1&10 0^15300 
1&20 POKE f D+7 t , 253: A $ - T N!' E Y^: T F A t" " " T! IE! H 0 R0 
10315 3 F Aí =CHR ít 13) THENF RI NI iã : , € F1F i í £ 9 o) : : GÜ Tü I l (0 EL CE í F Aí ^Gi 1F<* í S 
ITHEN1090 
1040 3FT=1THEN±0£0 
1050 IFAt CHRÍ Í4Ê) GRAÍYCHRÍ (57) ORAÍ^CHRÍ (.47) THEM 1030 
1 060 W £ = WÍ 4 f i i : I F L EN < Wí)' = -WTF- 1EN1 1 1 0 

1070 PRtNfSZ^WíS:D=Dtl 
í 030 PÜKE [D-h3) , 254: GOTO 11Í2M 
1Í590 3 FWí-, >if" THENtJÍ =LèLI- I £ £ l-J*, £1. EN £WÍ í -1 > ) : F OLE í£ -I ) , 95d•3^-P-jl 
1100 □GTO.L0B0 
1110 PRIMT0Z, O*; : RÈTUf.N 
2000 GR EM "H11, I., " AfYORi' C 'i HM " . i 
2010 FIES. Dl *?5AC!Jt*, I 7,ASr■ 7í. í ASRTÍ.3 AAGP4, 6ASP51 
2070 PÉ riJRN 

<E> significa a tecía ENTER e <BREAK>? a tecla BREAK. 
Inicialmente, de um RE SET e aguarde a entrada do sistema 

operacional (DÓS5G0 ativo), e em seguida digite: BU1LD FFF 
<EX 

Aparecerá então a mensagem: BREAK p/terminar DIGITE 
ATÉ 63 CARACTERES, 

CONTROLE DE fiLIHEHTDS CÜHGELflüOS Classes 

CLRSSE 
% í 
í i 

!GflU! 

COffSERVffCftO ! No ! 
■i n 

PSEPBRO í UflLIOBDE ! HEG.] 

SflLRDflS ! SRLflüfl DE HBOBOfiS 3 4 [ 15/DEZ/S5 í 15/FEV/Bá E 6 í 
SRLRDR5 ! SflLflDR tfIXTfi 3 4 í íé/DEZ/35 ! ÍÊ/FEV/S5 ! 7 E 
SRLfiDRS 3 SRLRDR DE BRÍRÍR J 4 ! fO/DEZ/35 ! 10/FEV/36 1 e í 
SRLRDflS ! SflLflDR VERDE ! 4 í 07/DEZ/35 \ 07/DEZ/35 3 9 ! 
SRLfiDRS 3 SRLRDR DE TGfiflíE ! 4 ! u/mm E 1I/FEV/B6 E 10 E 

Listagem 5 
1D C LS: CLEAR800Ã: G 0SUD4 20 : X’Z=I .OF í 1 ) ; IT- X 7.710&WT H EN X 7= 1 &9K 
23 DIMAi í y,V. > , DDÍ (12): FGRI «= 1T012: R-TADDDi (I > : MÊX TI 
30 D ATAJAN,FEV,MAR,ABR,MAI,JUN,JIJL,ADO,SET,OÜT,NGV? DE Z 

RRINTGHRÍ (23) : PRINT0640, 11 * CLASSIFICANDO 3 *,f SDEFFND7* (DIíV=L 
EFTÍ (Dl*. 2) +"/h+DDí (VAL (MlBí ÍDIÍ ,3,2) ) > 411/" h-RIOHTÍ (I>IÍ, 2) 
50 FÜPI = 1T0X’£:GET1, I CI >wP2*+<STR* (I > ):NEXYl : NX = X7. 
£0 CMD,,Ol,J Njí, Aí U y 
7$ GOSLFB240 : PRINT@901, "Prepare 5 inprcfíiLTd C tecle YEHTER> p.^i 
ri continuar"; 
30 At = IN3 EVÍ: J FAÍ< XCH-Reü í 13) THEWB0 
90 PRlNT^fcS, "TOTAL DE REGISTROS =>”; LOF (1) ; @901,5TRIFMG^ i52,7-2> i 
I 00 CL-:0: CP^l : LPRINTCHRÍ í 15)- 
110 FOR I — 1T 0N7. í WQ=LEN í Aí í l’> \ -12: CRt=RI GHTÍ (Aí (IL WQÍ : LR- VAL íCR* 3 
: G* 71, N R 
120 TFCL-0THENBOSUE21É :CL.=CL+B 
130 LPRINT" ; ";P2*;r| ! 'íPlí;1! J'SP3ÍFí" 1 " ’ FNDTt (P4 í) í 1 ! 
FNDTÍ (P5Í J í ,c I ”: : L.RR ■ NTLJBI NG1f#Hí*" í NR; : LPR INT' 1 11 
140 CL=CL+1; IFGL,') £ 1 THENL FR IWTSTRI MG* (G0. 11 * " í : LPR INT: LPR INT: LPR IH 
TTA3 (60> “Psg . 11 í US 3 NG" #tt" : CF: LPRINT: LF R INT: CP=CP41; CL=0 
150 F'RI NTlíRí? 1, " I mp^-i ri ndo re?gÍDl:rcj Nc-" : I “ 
Í60 NEXTI:PR3lMTe901, STR3NGÍ Í50,32) ; 13701, "Nov^ í.niprestan <B/N)'; 
170 GOSUB 270 
180 LPR £NTCHRÍÍ IB) 
190 Áí = ÍNKEYÍ: IFAÍ = " S" THÉM70 ELSEI FAt < "N*1 THEN170 
20 0 CL üSÉ:RUN "RELAT P/V C S" 
210 LPRINTSTRlNSt (S0, 1'*" ) : LPR3NT3'5 115 TAB U 1) ■'CONTROL.E DS ALIMENTO 
S CONGELADOS 1 Total TAB(79) "!": LPRINTSTRINGÍ ÍB0, ,’ = ’'>: L 
PR INT11 ! "; TAB (17) 11 í " i TAB <453 " ! No ! " ; TAB (56 > 11 CONSERVAR AO" ' TAB (73 > " 
‘ No, 1 11 

220 LPR INT" ! ■' JTAE(7) "CLflSGE" J TABU 7) 11 ? NÜMÉ DO PRATO11: TAI) (45) " ; 
II ? TAB C 493 " ! ■'J STRING* (23, ,,-M ) ; 1 " ? TAB"<79 3 ' : ":LPR3NT" 1 11; TAB í 17) " ! " 
í TAB (45> ■' 1 GAV 1 PREPARO" : TAB £ £ 1) '■ 1 VALI D ADE : REG. ! " 
230 LPRINTSTR£NGÍ í00, "-Tf " ) : RETURL 
240 CLS: Ml.í =STRI NEÍ í £3, 1313 : NGt ~STR ING4 (63, \ 7L \ LM: * = STRI.NGí (42, 1 
31 ) : N4Í-=STRINSÍ (4 2, 140) 
750 RRENT@D, Mlí; @120,M2í; S2Z:fc, M3í ? , M4í; f?032. M1 í = <í9£0, U2í; 
760 FGRY-0TOS:SET(0,Y3:SET ÍD,Y + 39):SETí1,Y3:SET<1,Y+79>:SET í126, 
Y>:SET(1Z6,Y+39):SET(127,V):SEi(l27,Y+39):NEXTY 
270 FORY"12TD77!SET<23,Y ):SET <21,Y):SET <102,Y):SET <103,Y):NEXTY 
230 RR I NT @72" CG N TRO LE DE AL 1MENT US C ÜNGELAD OS *■* RE í . AT OR10 X K 

290 POKE 16257,244: F^KEl£253,245:POKÉÍ£259,246:RETUFN 
420 ÜPÉN'1 R " , 1 , "ARDREG/CDM^ , 5Í5 
4 G0 FIÉLD1,25ASFlí, 12ASP2Í,1ASF“í,6AGP4 $,£ASR5T 
440 RETURN 

Figura 3 — 
Etiquetas 

para 
embalagens 

dos 
alimentos 

fflE„„,,SRLROR D£ 
CLASSE,p.-SRLRDRS 
PJREPHRO 15/0EZ/85 

.,*4 
VRLIDHDE 15/FEV/S6 

KONE.SALADA DE RBOBORR 
CLfiSSE,, ,,SRL8DRS GRVETRb„4 
PREPRRO I5/DEZ/85 VRIIDRDE 15/f£V/8i 

Digite então: 
BASIC <E> 
B1V<£> 

<E> 

nmmmmnmmtmmtmmmttmummmmntmmmmmmx 
Figura 2 — Listagem por classes 

RUN ttSELETORP/VCS”<E> 
<BREAK> 
Após digitar a tecla BREAK, será gravado o arquivo FFF/ 

BLD. Peça um diretório para certificar-se. 
Digite a seguir: AUTO DO FFF/BLD <E> 
Pronto! A partir de agora, toda vez que você ligar o micro e 

colocar o disco, logo após responder à data e a hora, automati¬ 
camente, o computador carregará o BASIC e executará seu 
programa, 

Espero que este programa seja útil para você, não só quan¬ 
to â sua execução, mas também quanto ao seu conteúdo, e 
quem sabe um dia poderei ir até a sua casa verificar se ele está 
funcionando perfeitamente (na hora do almoço, 6 claro). 

I/ictor Conegundes dos Santos atus hé 10 anos no setor de construção 
civil como Projetista e há três lida com informática, tendo feito os cur¬ 
sos de BASIC, COBOL e Assembier Z8Q, Atuaimente é Instrutor de 
BASIC no curso SOS Computadores, além de desenvolver programas 
para pequenas empresas no seu CP 500, 

60 MICRO SISTEMAS, outubro/86 
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A Ainéiia e a Lady II formam a dupla de impressoras 
matriciais compatíveis com os micros 
da linha 1BM-PC*, Appie* e outros 
disponíveis no mercado nacional. 

Idealizadas para operar 24 horas por diaT 
as novas impressoras são as únicas 
fabricadas no Brasil que dispõem do conjunto 
de caracteres dos computadores IBM-PC*, 
composto de 255 símbolos. 

Em ambas, dois conjuntos de comandos distintos 
são programáveis: um para os micros compatíveis 
com a Jinha IBM-PC* e outro para os demais, 
segundo as normas ANSI. 

Tanto a Amélia como a Lady II tem as mais incríveis 
e variadas formas de caracteres. Tipos aiongados 
ou comprimidos, enfatizados, sobre ou subscritos, 

negritos ou subiínhados podem ser impressos 
simultaneamente em um mesmo texto 
e até em uma mesma Jinha. 

O alimentador de papel [SF-12) ê um dispositivo 
opcional da Amélia PC e exclusiva do Elgin 
que assegura a impressão automática de folhas 
soltas em lotes de até 300 vias originais, 

Estas são somente algumas das vantagens 
das novas impressoras Elgin, E você pode contar 
com um esquema de assistência técnica rápido 
e eficiente e com a garantia do nome Elgin, 

Visite uma loja especializada e peça 
uma demonstração, Além da excelente performance 
e das muitipias funções, você vai ter outro motivo 
para escolher as impressoras Elgin; o preço. 

Amélia PC - 220 cps 
Matriz 9 x 7/5-6- 7,5- 10-12- 15 e 20 cpi/Ma- 
tftz 18 x 40 (Qualidade Carta) a 45 cps sm 10 cpi / 
3 - 4--, 6 - 8 e 12 ipi / 132 colunas / 9 conjuntos de 
255 caracteres / Função gráfica com 72 x 60 e 72 
x 120 dpi / Conjunto de comandos conforme nor¬ 
mas IBM-PC* e AN St, Incluindo cornando para 
processamento de texto, i Alimentador automáti¬ 
co de papei (opcional). 

Lady li - 160 cps 
Matriz 9 x 7/5-025-6.3- 10*- 10-12.5- 16.7e 
20 cpi / 3 - 4 - 6 - 8 e 12 cpi / 1 32 colunas / 9 con¬ 
juntos de 255 caracteres / Função gráfica com 64 
x 50 e 64 x 100 dpi / Conjunto de comandos con¬ 
forme normas IBM-PC* e ANS(. 

* Marcas registradas da International Business 
Corporation e cia Apple Computer, ínc. 

Rua Sarã0 de Campinas, 305 - CEP 01201 / TeL: 220-1611 - Telex 1011) 37805 - ELG1 8R- SP / Fábrica em Mogi das Cruzes - Est. São Paulo - SP 
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Audioftex para você desfrutar o que 
Deus criou. 

Se você quer ter sossego na escc 
de cabos para áudio, em eletrônica ou 
informática, exija Audioflex. 

Audíoflex é usado na interligação 
a nível de áudio, de informações dentro 
fora dos equipamentos. 

Cabos Especiais e Sistemas L 
BR 116/km 25 - Cx. Postai 146 - 06800 Eià 
SR - Tel.: 011/494-2433 Pabx - Telex Qil® 
KMPL - BR ’ Telegramas Píreicabie. i!iÜ.V 

elétricas, porque sua qualidade é controlada 
em toda linha de produção, e é feito com 
o cuidado que seu som merece. 

kmP 
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O Pequenas e médias empresas podem dispor de uma mini- 
central de Videotexto com opção para rede de teleprocessa¬ 
mento, O lançamento foi feito pela Itautec durante a Ví 
Feira de Informática em agosto, no Rio de Janeiro, Para a 
implantação de uma minicentral de Videotexto são necessá¬ 
rios os terminais para consulta, microcomputadores 1-7000 
ou 1-7000 PCxt com o kit para acesso ao Videotexto, sis¬ 
tema de editoração para atualização e entrada das informa¬ 
ções no banco de dados, e o concentrador telefônico 
VDTX para atender as chamadas dos terminais. O concen¬ 
trador tem capacidade de suportar até doze linhas telefô¬ 
nicas, Um micro 1-7000 PCxt com Winchester de 10 ou 
40 Mb com software gerenciador da Minicentral Videotexto 
funciona como banco de dados da central. O software 
GMB é composto por um módulo de consulta, para atendi¬ 
mento aos terminais Videotexto, e outro de atualização, 
para atender ao sistema de editoração. 

§9 A Embracom lançou na Feira de informática o kit para 
acesso de microcomputadores da linha MSX ao sistema 
Videotexto. O kit é composto por um cartucho com o 
software e interface embutida e o modem de 1.200/75 
bits por segundo, fabricado pela própria empresa. Esse 
modem permite também a ligação de microcomputadores 
aos serviços do Cirandão e ao Telegame, um banco de da¬ 
dos da Embracom com jogos e informações sobre assuntos 
gerais. 

Ui A empresa gaúcha Parks exibiu na VI Feira de Informá¬ 
tica seu novo terminal da dados, o TFM-500, para acesso à 
centrais de Videotexto, O terminal possui hardware prepa¬ 
rado para emular vários protocolos, podendo, Inclusive, 
funcionar como telex. 

A Parks mostrou também toda a sua linha de modems 
UPr dando destaque ao UP-2200, um modem inteligente, 
síncrono e assíncrono, que opera nas velocidades de 600 
ou 1200 bps, em linhas privativas ou comutadas, nos modos 
duplex ou semi-dupíex a dois ou quatro fios, possuindo 
ainda resposta automática. 

■ A Rhede Tecnologia possui na sua tinha de produtos 
os micromodems 12 AP, 30 AP e 12 CP e 30 CP, para as 
linhas Apple e TRS-80, respectivamente. 

. „ /'"Micro 

T X T 
Os micromodems possuem cartão para encaixe direto no 

microcomputador, dispensando o uso da interface RS232-C; 
têm discagem automática e transmissão serial assíncrona 
a dois fios em linha comutada. A diferença básica entre 
eles está na velocidade, que é selecionável por software: 
o 12 AP e 12 CP operam a 1200/75 ou 1200/1200 bps, 
enquanto o 30 AP e 30 CP possuem as velocidades de 
1200/75 ou 300/300 bps. 

Com estes modems é possível acessar serviços como 
Videotexto e Cirandão, além de outros bancos de dados e 
CBBS, A Rhede fornece, juntamente com o produto, um 
disquete com software de comunicação e um manual. O 
endereço da Rhede é SIA SUL, Quadra 08, n? 180, teL: 
(061) 233-7997, Brasília - DF. 

■ A empresa paulista RENSI reassumiu a produção e co¬ 
mercialização de seu kit para Videotexto da linha Sinclair. 
A RENSI havia inidalmente assinado contrato com a 
Embracom para transferir a produção e comercialização do 
produto, porém a negociação empacou devído ao pouco 
interesse da Telesp em alugar um grande número de kits, 
talvez pelo fato do acesso ser em preto e branco. 

A RENSI então reassumiu o kit, que levou oito meses 
para ser desenvolvido, custa Cz$ 3 mil e 800 e é composto 
de um modem e uma interface, com o software gravado em 
EPRGM. Outros projetos da RENSI incluem kits para o 
TK90X (lançamento previsto para novembro e preço esti¬ 
mado em Cz$ 4 mil e 500) e outra versão para o TK85, 
com possibilidade de acesso a cores, uma vez que a central 
de Videotexto é que gera as cores, restando ao usuário 
apenas possuir uma TV colorida. 

Embora reconheça existir uma disparidade entre o preço 
baixo desses micros e o custo do kit, Renato Strauss — um 
dos sócios da empresa - espera vender entre 50 e 100 
unidades mensais dos três modelos. Como projetos futuros, 
a RENSI vai desenvolver kits de Videotexto para o CP-400 
Color li, bem como interfaces para que os micros da linha 
Sinclair possam acessar o Cirandão. Os equipamentos da 
RENSI são comercializados diretamente pela empresa, que 
fica na Rua Padre Raposo, 963, Mooca, São Paulo, telefone: 
(011) 93-9828. 

A Digitei marcou sua presença na Feira com várias 
novidades; dentre elas estavam os terminais VTX 1000 e 
VTX 3000. O primeiro é um terminal de Videotexto resi¬ 
dencial, com saídas VHP para televisores comuns; já o 
outro é um terminal de consultas institucional que vem com 
modem embutido, podendo ser conectado a centrais de 
Videotexto, ao Cirandão ou bancos de dados privados. 

A empresa mostrou também o modem analógico DT22bís 
— que opera nos modos síncrono/assíncrono, fuII-duplex 
a dois ou quatro fios, com resposta e chamada automáticas, 
nas velocidades de 1200 e 2400 bps — e o protótipo do 
DT-48 - modem analógico que trabalha nas velocidades 
de 4800/1200 bps, feito com tecnologia totalmente nacio¬ 
nal. O DT-48 só estará disponível no mercado no primeiro 
trimestre de 87. 

ApptD da 

J 

RUM8 
TELEINFORMÁTICA 
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mBÈEmb 

PREÇOS ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 

SOFTWARE P/APPLE E IBM-PC 

- MALA DIRETA 
-ANÁLISE GRAFICA (CART. DE AÇOES] 

TODOS OS SOFTWARES C/MAN UAL E 
TREINAMENTO 

DE PT 0 SOFTWARE: 284-2031 

CONTABILIDADE 
FOLHA DE PAGAMENTO 
CONTROLE DE ESTOQUE 
CONTAS A PAGAR/RECEBER 
CONTROLE BANCÁRIO , 
ADMINISTRATIVO DE IMÓVEIS 

SERVIÇO EXPRESSO PARA TOPO O BRASIL 

PROMOÇÃO ETC 
PACOTE 1 
1 CPU TK3000 lie com 64K 
1 INTERFACE P/DRIVE 
1 DRIVE 5 1/4 
TOTAL DO PACOTE 1.Ti 
PACOTE 2 
1 CPU TK3000 llecom 64K 
1 INTERFACE P/DRIVE 
2 DRIVES 5 1/4 
1 PLACA DE CPM 
1 PLACA DE 64 K + 80 COLUNAS 
1 MONITOR V1DEOCOMPO 
TOTAL DO PACOTE 2.3i 
PACOTE 3 
1 CPUTK3000 lie com 64K 
1 INTERFACE P/DRIVE 
2 DRIVES 5 1/4 
1 PLACA DE CPM 
1 PLACA DE 64K + 80 COLUNAS 
1 MONITOR VIDEOCOMPO 
1 INTERFACE M1CRODIGITAL 

P/IMPRESSORA 
1 IMPRESSORA GRAFIX 80 F/T 
TOTAL DO PACOTE 3 .4 

GRAFIX FT 
VALOR 80 colunas. 160 CPS. ioiô pípapel solto, 

tractor píCrrTiulário contínuo, ccropative^çg 
todos os _jriS! 

1 ‘t-L* K'B de RAM, 2 drives 
Slitn, placa controladora 

ce drives, piara controladora 
de video gráfica, 

fonte interna de alimentação 
de 150W 

.vivi 

Grafix HS 10D 132 colunas ■ 160 CPS 
Totalmente gráfica ,_ 
Com patíve! jt' fjpipja 
c Apple, f iíffíi p f 
IBM PC. etc. * 

CURSO DE INGL 
BTC o ÚNICO 1.499 

NO BRASIL 

ÍPANEMA - AV. EPJTÀCfO PESSOA, 230 - TeL; 259-1299 
IPANEMA R, VF5C. DE PI RAJÁ, 5S0 LJ. 22G - TeL: 239-0191 
CENTRO - R. ASSEMBLÉFA, 10 S/S 112 - TaL: 222-1124 

NITERÓI - R, LOPES TROVÃO, 134 S/L - TeL: 710-3659 
TtJÜCA - R. CONDE DE BONFIM, 229 L/A — Te!,: 23^2031 
Representante em Belo Horizonte 
AV. AFONSO PENA, 4166 - TeL: (031) 223 3636/225-9493 

rrM 

A m. dl 1 ^ jm 
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Deixe com Autosaver a tarefa de gravar periodicamente o seu programa 

no Apple e não esquente mais a cabeça com falta de energia elétrica. 

Antonio Augusto Gorni 

■ni odo usuário de microcompu- 
® tadores certamente já teve a 

oportunidade de verificar a to- 
H tal vulnerabilidade da memória 

de seu equipamento por ocasião de uma 
falha no fornecimento de energia elétri¬ 
ca, Para complicar as coisas, a famigera¬ 
da lei de Murphy fará com que tal even¬ 
to ocorra quando você está prestes a sal¬ 
var no disco um enorme programa que 
lhe tomou horas de digitação. 

Justamente por causa de tais proble¬ 
mas, programadores experientes salvam 
periodicamente seus programas durante 
a fase de digitação. E um sábio conse¬ 
lho, mas que não funciona com progra* 
madores esquecidos, que é justamente o 
meu caso. Outra solução é o uso de sis¬ 
temas tipo no-break, ou seja, geradores 
eletrônicos para garantir o funcionamen¬ 
to do computador por um período mí¬ 
nimo de tempo após a falta de energia. 
Entretanto, o alto custo desta solução 
só a torna viável para sistemas comer¬ 
ciais* 

Para resolver esse problema de forma 
razoável, resolvi dotar meu micro com 
um recurso existente nos processadores 
de texto dos computadores de grande 
porte, ou seja, fazendo com que ele sal¬ 
ve automaticamente (em disco) o pro¬ 
grama em BASIC cada vez que for dígi* 
tado um certo numero de linhas. Para 
tal, desenvolvi uma pequena rotina em 
linguagem de máquina, ligada ao sistema 
operacional* Esta rotina foi desenvolvi¬ 
da para o microcontputador Exato Pro e 
serve para todas as máquinas compatí¬ 
veis com o Apple Plus que utilizem o 
DOS 3,3, 

10 REM *** 

15 REM ■*** A U 
T □ - 5 A V E 

R 
20 REM *** 
25 REM *** Findula EAS1C p 

ar s I ti st a.Iac ac d as Sub rotina 

B As5£?rr.bl Br 
30 REM 
"5 REM Antonio A-jg 

LiEta Gorni -— 27 do Gutuhrp 
de 19S5 

40 REM *** 
100 7EXT : HOME :D$ = CHRÍ Í4J: 

Bi = CHRi (7): PRINT 
110 1N VER SE : HTAB 15: RR INI |aAU 

7D-5RVER" 
120 VTAB 9 
130 NORMAL : INFUT "PERÍODO BE L 

INHAS PARA SALVAMENTO? 31 íNL;: 

140 IF NL7. > 255 THEN FRINT 
: GOTO 120 

150 VTAB 15 
160 IWPUT 13 NO ME BD ARQUIVO PROVI 

SDRIC7 ”;AOÍ 
170 1F LEN (AQÍ> > 10 THEN PRINT 

Büí GOTO 150 
130 VTAB 22 
190 FLASH : PRIMI "EM INSTALAGAÜ 

IU a 

■ - “ f 

200 NORMAL 
210 ™ "SAVE'1 + AQí 
220 PRINT : PRJNT D*3,BLQAD AUTOS 

AVER.ASMB" 
250 POKE 796, ML 'A J PQtCE 797,0: P OK E 

795,0 
240 M = 76E: FOR I = 40657 TO 406 

ei: ÊCKE M, PEEK < 2 > :’M - M *■ 
li NEXT 

250 POKE 40577,32: POKE 40578,0: 
POKE 40579,3 

260 L = LEN ÍAQÜíEQ - 799 
270 FUR I = 1 TO L: F'OKE ED +• I - 

I, ASC l MI Ui <AQÍS1,1J> + I 
23: NEXT ; PDKE ED + L,141 

29$ TEXT : HOME 

290 PRINT íits 
~m VTAE 6 
310 INVERSE : HTAE 11: PRINT "AU 

TÜSAVER INSTALADO 1" 
320 VTAB 14 
330 NORMAL : PRINT a' PARA DES 

ATIVA-LO: POKE 793, Pá H 
“40 VTAB 1G 
"50 PRINT " PARA REATIVA-LD: 

PÜKE 793,76M 
360 PRINT 
3?0 NEU 

Listagem 2 
3319- 40 2E 03 A0 C9 Q4 FF 
0320- AO BA AA AC Cl FA Cl A0 
0Z2E - 9C C5 85 AO A2 A0 AT? IE 
0330- 03 C9 01 DO 08 Cá 24 A9 
0330- 00 SD 1F 03 60 A4 24 88 
0340- BI 20 C9 DD F0 01 60 AE 
0348— 1D 03 E8 EC 1C 03 F0 04 
0350- 3E 1D 03 á0 A2 00 8E 1D 
0353- 03 A0 15 B9 ÍF 03 99 00 
0330- 02 88 10 F7 A9 01 BD 1E 
0368- 03 4C CD 9F 

PROCEDIMENTO BÁSICO 
DO PROGRAMA 

As ações executadas pela rotina são 
as seguintes: 
1 — Interceptar todo caráter digitado; 
2 — Analisar o caráter e verificar se foi 
terminada a digitação de uma linha; 
3 — Se a linha foi terminada, somar 1 
ao contador de linhas, caso contrário 
voltar ao passo I; 
4 — Caso o número de linhas digitadas 
até o momento for infbrior ao estabele¬ 
cido, voltar ao passo L Entretanto, se 
já foi atingido o número de linhas espe¬ 
cificado, o programa em BASIC na me¬ 
mória é salvo e o contador de linhas é 
zerado, voltando-se ao passo 1. 

Pelas ações que a rotina executa, é 
possível observar que ela deve estar liga* 
da ao Sistema Operacional para que pos¬ 
sa interceptar os caracteres digitados. 
Outra questão a ser resolvida consiste 
em executar a instrução SAVE do DOS 
3*3 em nível de linguagem de máquina* 
A informação necessária para a solução 
destes dois problemas está ho livro “Be* 
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neath Apple DOS55 de Don Worth ePie- 
ter Lechner. 

OS PROGRAMAS 

A listagem 1 mostra o programa em 
BASIC utilizado para instalai as rotinas 
em linguagem de máquina que estão na 
listagem 2, 

A função do programa em BASIC é 
montar as sub-rotinas em linguagem de 
máquina na memória e ligá-las ao DOS, 
bem como permitir a entrada dos dados 
necessários. 

Veremos agora como foram implan¬ 
tadas e como funcionam as rotinas em 
linguagem de maquina. 

Em primeiro lugar, foi estabelecido 
que a rotina em linguagem de máquina 
começaria a partir da posição de memó¬ 
ria $ 300 (hexadecimal), pois a região de 
memória entre S 300-S3FF está dispo¬ 
nível ao usuário sob condições normais 
de operação para a implantação de pe¬ 
quenas rotinas em linguagem de má¬ 
quina* 

A primeira coisa que nossa rotina de¬ 
ve fazer e interceptar o caráter digitado. 
Ora, a rotina padrão do DOS 33 para 
interceptar os caracteres do teclado co¬ 
meça na posição S9EBD. Ao examinar- 
se este trecho do DOS com o auxilio do 
Monitor verificamos que esta rotina co¬ 
meça chamando outra sub-rotina, cuja 
função é salvar o conteúdo dos registra¬ 
dores do processador 6502, e está locali¬ 
zada nas posições de memória $9ED1- 
S9EEÀ. 

Tal fato pode ser utilizado de modo a 
conseguirmos ligar nossa rotina ao DOS. 
Primeiramente, transferímos essa rotina 
de sua posição original (S9ED1-S9EEA) 
para as posições originais de nossa sub- 
rotina ($300-$ 318). A nossa rotina pro¬ 
priamente dita para salvar o programa 
será colocada após esta rotina transplan¬ 
tada do DOS, ou seja, a partir da posi¬ 
ção S319. 

Esta transferência de sub-rotina é rea¬ 
lizada na linha 240 do programa em 
BASIC da listagem 1. Obviamente temos 
de avisar o DOS sobre a modificação 
efetuada, o que é feito na linha 250 do 
programa em BASIC, alterando-se o en¬ 
dereço de chamada da sub-rotina ori¬ 
ginal. 

Conforme já foi dito, após a rotina 
transferida do DOS coloca-se a sub-roti¬ 
na paia salvamento automático, a qual é 
comentada na listagem 3. Pode-se obser¬ 
var que primeiramente é definida uma 
área de variáveis, as quais são preenchi¬ 
das pelo programa em BASIC; a seguir, a 
linha 230 zera o contador de linhas 
(Count) e o indicador de programa sal¬ 
vo (Hag), bem como coloca o número 
de linha estabelecido (Limite). A linha 
270 monta o comando SAVE <nome 
do arquivo> na variável Buf, 

Os comentários da listagem 3 expli¬ 
cam o funcionamento da rotina em lin¬ 
guagem de máquina. 

Listagem 3 
3 DRG *319 - MONTA PROGRAMA A PARTIR DE 4319 
2 JMP CDNT - UAI PARA A SUBROTINA 
Z * 
4 * *** DF-INlCAQ DE VARZAUEIS 
5 * 

- NLJMEfcÜ DE Lí MH AS 

- CONTADOR DE LINHAS 
-- INDICADCR DE PROBRAMA SALVO 
- NGMÊ DO ARQUIVO PROVISORIQ 

b LIMITE. DE 1 
7 COUNT D5 1 
S FLAG DE 1 
9 BUF DS 15 

1 f£> * 
11 * SUBRDT1NA 
12 * 
13 CCNT 

i 4 
15 
íb 
17 

ia 
19 
20 CüUNTl 
21 

LDA FLAG 
DWE # 401 

BNE C0IJNT1 
DEC 424 
LDA *400 

STA FLAG 
RTS 

LDV *24 
DEV 

CARREGA FLAG 
PROGRAMA ACABOU DE GER SALVO''' 

NA0, CONTINUA NORMALMENTE 

SIM, REPDGICIDNA CURSOR NA TELA 
RESETA FLAG 

RETORNA CONTROLE AÜ TECLADÜ 

rym jL. LDA í 423J,V - CARREGA EM "A" 0 CARA TER DIGITADO 
23 CMP *4DD -- CARATER E* "] “ (cursor í 
2 4 BED INCR 

- SIM, CONTINUA NDRMALMENTE 
25 RIS - NA D, RE T CR NA CONTROLE AO TECLADO 
26 I NCR LDX COUNT 
■m 

ú- f INX - INCREMENTA CONTADOR DE LINHAS 
CPX LIMITE - MRQ DE LINHAS SUFICIENTE PARA SALVAR PROGRAMA 7 

29 EEG SAVE 
- S IN, CONTINUA 

30 ET* CÜUNT' - NAG,ARMAZENA NOVO VALOR DD CONTADOR 
31 RTS - RETORNA CONTROLE AO TECLADO 
32 SAVE LDX *4m - ^ETRA CONTADOR DE LINHAS 
33 ST 'A CQLHMT 
34 LDV *415 - MONTA COMANDü "SAVE" ND BUFFER INTERNO 
35 LQQF LDA BUF, Y 
36 3TA 4200,V 
37 DEV 
38 BPL LÜOP 
39 LDA *4£JÍ - SETA FLAG DF PROGRAMA SALVO 
40 

r 
STA FLAG 

41 JMP 45FCD - EXECUTA CÜMANCD ''SAVE" 

O único problema mais sério a ser 
resolvido nesta rotina é como usar o co¬ 
mando SÁ VE do DOS 3.3 em nível de 
linguagem de máquina. A maneira mais 
viável que consegui foi montar esse co¬ 
mando, juntamente com o nome do ar¬ 
quivo (fornecido pelo usuário), no buf- 
fer do teclado, o qual começa na posi¬ 
ção $200. Uma vez montado o comam 
do, é chamada a rotina de identificação 
e execução de comandos do DOS 3.3, a 
qual começa na posição S9FCD. 

Um inconveniente da utilização da 
rotina $9FCD é que, após o salvamento 
do programa, o cursor da teia fica adian¬ 
tado de uma posição. Para corrigir tal 
problema, após a execução do comando 
SAVE, a nossa sub-rotina recua automa¬ 
ticamente o cursor de uma posição, nor¬ 
mal izan d o-o. 

COMO IfV i PLANTAR E USAR 

Se você dispor de um Editor Assem- 
bler, a preparação da rotina em lingua¬ 
gem de máquina pode ser feita a partir 
da listagem 3, a qual é compatível com 
o Editor Ássembler do DOS Tool Kit. O 
arquivo-objeto que será gerado deverá 
ter o nome de Autosaver.ÂSMB, pois ele 
será utilizado posteriormente pelo pro¬ 
grama de instalação em BASIC. 

Entretanto, caso você não disponha 
de um Editor Ássembler, utilize o Moni¬ 
tor para entrar com os códigos de má¬ 
quina. Para tal, você deve digitar CALL 
ri51 e digitar os códigos da listagem 2. 
Após isto, de o comando BS A VE AU- 
TOSAVER.ÀSMB,A $ 3 í 9 ,L65. 

A seguir, digite e salve o programa 

em BASIC da listagem 1. Áo executá-lo, 
primeiramente, èle lhe perguntará de 
quantas em quantas linhas você deseja 
que o programa seja automaticamente 
salvo. Após isto, o programa instalará e 
colocará em funcionamento as rotinas 
em linguagem de máquina. 

Assim, supondo que você tenha digi¬ 
tado um número de linhas igual a 20 e 
nome de arquivo igual a PROGRAMA, a 
rotina irá salvar automaticamente o pro¬ 
grama em BASIC que se encontra na 
memória a cada 20'linhas digitadas, num 
arquivo tipo “A” chamado PROGRA¬ 
MA. 

Há duas restrições nesses dados; o 
número de linhas deve ser menor ou 
igual a 255 e o nome do arquivo deve 
ter no máximo dez caracteres. 

A rotina pode ser desativada a qual¬ 
quer momento utilizando-se o comando 
POKE 793,96 e reativada posteriormen¬ 
te usando POKE 793,76. Estes coman¬ 
dos POKE modificam a instrução pre¬ 
sente na linha 2 da listagem 3, respecti¬ 
vamente para RfS (retorno ao programa 
principal) ou JMP (instrução original da 
sub-rotina). 

Espero que esta rotina possa lhe evi¬ 
tar dissabores futuros por ocasião de 
uma falta de eneigia durante a digitação 
de programas, e que você tenha aprendi¬ 
do um pouquinho mais sobre o sistema 
operacional DOS 33 do Apple* 

Amonio Augusto Gorni é formado em enge¬ 
nharia de materiais peia Universidade Federa! 
de Sao Carlos. Atuafmente está cursando pós- 
graduação em metalurgia pela Escoia Pofitéo m 
nica da USP. ^ 
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Círculos 
Observe os interessantes efeitos pro¬ 
duzidos por este pequeno programa; 
10 tjme-0:n^i 
20 SCREEN 2 

30 FQFí 1=0 TQ 60 
40 K=INT(RND<-TIME)*15) 
50 CTRCLE (120.100),N,K 
60 N=hí+2 
70 MEXT 

B0 fdr r=0 TO i000:next:GOTO 

Depois, experimente mudar a linha 
50 para: 

E acrescente; 

C1RCLE (120,100)TNrKIf 

Kenedy Pereira de Araújo - RJ 

Linha 
ZX Spectrum 

Efeitos visuais I 
Veja mais um pequeno efeito de 
tela que o seu micro pode fazer: 

1 F'EH 1 VftN 5 . MELO FI LHO < i 3 ANGS) 
5 INPUT liOVEFí 1 

10 FOR A=0 TO 173 STEF I 
20 RLOT 070:DRAW Í2S,A 
21 PLOT 233,0:DRAW -128,A 
22 PLOT 255,0:ORAW —A,128 

23 PLGT 0^0:DRAM A.120 

30 NEXT A 

Sugestões: 

1) Melhores valores para o STEP: 
1» 3,4e 5; 

2) Mudar os números dos DRAWs 
para 175. 

Ivan Sh MeEo Filho * AL 

■ 

• ■ , ■ •. 

Linha APPLE 
■*'.■1 •’ r’2 St..*' 

Desenhando 
Veja o interessante efeito gráfico que 
esta dica produz: 

10 REM NIVARBO A r CAVALCANTE 
20 REM 17/01/1986 APPLE II PLÜS 

Linha 
TRS-COLOR 

30 HOME 
40 HGR2 

50 FOR K = 1 TD 7 

60 FOR G ~ 1 TO 1000: NEXT 8 

70 HC0L0R= K 
BO FOR F. = i TO 191 STER K 
90 VA - es + F 
100 HPLOT F,1 TO 279, F 
110 HPLOT LF TQ VA, 191 

120 HPLOT TO F,K 
130 NEXT F 
140 NEXT K 
150 GOTO 50 

Editor assembier 
Uma dica para quem nao tem Edi¬ 
tor Assembler (exemplo a partir 
do endereço &H3F80): 

13 CLEAR 2005StH3F00; 1=&H3F9# 
20 PRINT "ENDEREÇO: M;HEXÍÍI>; 
30 INPUT l,BYTE“;B5 

40 FGKE I, VAL í lfkHlt+£$> 
50 I=I+l:GOTO 20 

Nivardo Avelino Cavalcante * PA Rogério Roth - RS 

Linha MSX 
Terremoto 
no vídeo 
Se na sua cidade não há 
terremotos, agora vai ter. 
Digite este programinha e 
comprove: 

Flávio José Júnior - SC 

10 SCREEN2;COLOR 15,1,1 
20 H-255 
30 V=191 
40 Li NE (255-H*191-V)-ÍH,V) , ,3 
50 

60 V^V-6 
70 IF H—69 AND V=5 THEN 90 

BO GOTO 40 

90 C=3NTÍRND(-TJME>* 15)+1 

100 GDUND 0,200;5OUND1,0:GüVND 6,20:3OUND 
7,23a:SOLJND 8, 16: 3QL1HD 9, 16: SOIJFD i E . g 
□UND 12,l:SOUND 13,10 

1J0 COLOR, , 0 
120 GOTO 90 

Linha TRS-80 
OUTs no TRS-80 1-4,3 ■■■■ :■ i i q a dr i ve? 0 

Mando aqui alguns OUTs para serem gut 244,2 ~>iig:a drive 1 

utilizados nos micros da linha TRS-80, 
CUT 244,3 -!:-l i.ga drives 3 0 í 

Edison Assumpção Tacão - PR 
D L! T 2 4 4 h í5 — 2 d us 51 1 q a d r i v e & 

' ' . . j 
PEMi-sa 

■ 

Modos d® 
Estas dicas lhe permitem optar por diversos modos de 
impressão: 

1) Escrever da esquerda para o centro da tela; 

impressão 
3) Escrever do topo para o centro da tela; 

10 HOME: SPFED-210: 11F11CRÜ S18TEMAS11 : HT 
-20—LENíA$) /2üF0R A~LENÍA$) TO 1 STEP -1 

: X$-“h ID$ í í An D : FOR B- 1 TO HT+A: VTAB 10 
h HTAB B : PR I MT' X $ ? : HT A B B * P R J NT !1 11 5 $ NE X T 
BíHTAB HT+A:PRINT XT>:NEXT A 

10 HOME? SPEED=210:A$™"MICRO BISTEMAS 1 :HT 
20- LENíA $)/2:FOR A - 1 TO L EM(AS ;X $-MI0$\ 
AT, Ajl) ! FOR B = 1 TO 10: VTAI3 B l HT AB Pt-H T ]; P 
R I NT X $.? : HTAB A +-HT: PR X MT : NEXT F í HT A 
B HT+A:PRINT X$:NEXT A 

4) Escrever de baixo para o centro da tela 

2) Escrever da direita para o centro da tela: 

1 0 110 M E : SPE E D=21 0 □ A T ™J1 M T C R 0 B1 ST EMA S " H T 
“20-LEN í AS) /21 FOR A-~ 1 TO I „EN (AS) ; X S-M.I DS 
( Aí ,í1j I ) : FOR B-39 TO HT PA STEP -1 ; VTAB 1 
0:1 n" ao b : pr r nt x í■;: h t ab b : pfí i nt j> t:;: ne x t 

B:HTAB HT+A2PRINT X*2NEXT A 

10 HOME: SPEEt)“2J 0: AT“■1M ECP0 L:-XSTEMAS11 1! HT 
™20-LEN<AÍ)/2üFOR A^l TO L EN í A$) :X T-M T 
í A$ „ Af 1 ) : F GR B-23 TTJ 1 0 ST ER -1 ; VTAB 3 2 H 
T AO AH-HT: PRINT = : HTAB A*HT: PR T MT Jf i 
NE Xf 0:HTAD A+HT;PE INT X$:NE X T A 

■ ■ 

Eduardo Saito - SP 

' 

w : -2 rmzm. 

•:V; 
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Com este último artigo da série, entenda os mecanismos de passagem 
de valores para as sob-rotinas em linguagem de máquina e saiba 
ainda avaliar o melhor posicionamento para elas na memória de seu Color. 

Quem começa a programar em linguagem d c máquina no TRS- 
Color costuma encontrai alguma dificuldade em obter in¬ 
formações mais detalhadas sobre as rotinas do sistema ope¬ 
racional desses equipamentos. De fato, é uma triste praxe 
dos fabricantes de micros - não apenas do TRS-Coior em 

particular — fornecer pouco mais do que uma descrição sumária das 
principais rotinas de acesso ao vídeo, teclado c periféricos (isso quando 
tal descrição existe), num dos últimos capítulos do manual do BASIC. 

Â bem da verdade, a própria bibliografia técnica disponível no exte¬ 
rior ainda se mostra insatisfatória a este respeito, Para programar cm 
linguagem de máquina não c suficiente dispor, por exemplo, de uma lis¬ 
ta das rotinas da ROM disasscmbladas; o domínio do equipamento pres¬ 
supõe ainda um conhecimento ao menos razoável de sua estrutura de 
hardware e, a nível das rotinas do sistema operacional, aspectos como 
sua funcionalidade, pontos de entrada e o estado dos registradores en¬ 
volvidos, 

A solução mais próxima paia a maioiia dos programadores que não 
tem acesso a estas informações é tentar obtêúas “na unha”, zapeando 
programas em Assem bler e rotinas da ROM, mim trabalho demorado, 
tedioso e inevitavelmente distante dc qualquer resultado que se preten¬ 
da profissional Aparentemente muitos fabricantes, mesmo no exterior 
ainda nao despertaram para o fato de que dessa situação, quando me¬ 
nos, não resulta qualquer especre de lucro — nem para o usuário., nem 
para o produto que se encontra no mercado. 

Ainda com relação a este problema, e possível argumentar que o co¬ 
nhecimento exaustivo das rotinas do interpretador não é,em si, sempre 
necessário ou mesmo conveniente. Com efeito, excetuando-se situações 
especificas (determinados tipos de jogos, por exemplo), o BASIC de 
micros como o TRS-Coior apresenta características funcionais e de velo¬ 
cidade de processamento capazes de assegurar resultados bastante satis¬ 
fatórios para uma grande diversidade de aplicações. A interação BASIC 
As sem bler deve sei vista, assim± como uma técnica de programação das 
mais aconselháveis, já que deste modo a linguagem de máquina passa a 
ser empregada na exata medida de suas necessidades, 

Existem, nesse sentido, algumas instruções do BASIC que devem es¬ 
tar perfeitamente compreendidas e assimiladas antes de se partir para a 
programação propriamente dita. É igualmente importante entender os 
mecanismos de passagem de valores para as sub-rotinas em linguagem de 
maquina e saber avaliar qual o melhor posicionamento para essas roti¬ 
nas na memória, 0 manual do equipamento é muito pouco claro no en- 

^ e ^ a esses assuntos, e por isso a áftima parte desta série vai tra¬ 
tar em maiores detalhes sobre esse grupo de instruções, lembrando que 
MS voltará, sempre que possível, a abordar com maior intensidade a 
programação em linguagem dc maquina para os micros da linha TRS- 
Color. 

ONDE ALOCAR SUB-ROTINAS EM LM 

Por sub-rotina em linguagem de máquina, trataremos neste artigo 
toda rotina em Assem bler chamada por um programa BASIC que, apo s 
ser processada, retorna ou não a este programa um valor numérico ou 
string. A rigor, uma sub-rotina em linguagem de máquina pode ser alo¬ 
cada em qualquer posição da RAM onde não interfira com o programa 
principal As areas usadas com maior freqüência são: 
® Numa linha REM; 
® Numa variável string; 
3 Numa página gráfica; 
® No topo da RAM; 
* Após o finai do programa BASIC; 

* Na RAM, após o sistema operacional (somente em micros com 64 
Kb). 

Numa linha REM - a opção por uma linha REM deve levar cm con¬ 
ta, inicialmente, o tamanho máximo da linha que no TRS-Color não pode 
exceder 250 caracteres. Para obter o endereço de urna linha REM den¬ 
tro de um programa, hasta rastreá-lo por meio de PRINT PEEK a partir 
da posição indicada por 256 *PEEK (&HI9) + PEER (&H1 A) até en¬ 
contrar o valor 130 decimal, que corresponde ao íoken de REM ou 
131, caso sc use oplic { 1 )r 9 

Uma sub-rotma montada numa linha REM não deve usar o códko Q 
que no Micro soí t B ASIC aponta o final de uma linha de programa; se 
isto acontecer, os bytes subsequentes da rotina serão interpretados 
como parte de uma linha de programa BASIC, ocasionando erros de sin- 
taxe^e operação, Um byte 0 em Assem bler do 68G9 equivale á instrução 
NE.G (negate conteúdo da memória), raramente empregada em sub^ro- 
tinas, mas bastante comum em instruções de endereçamento imediato 
de dados, sobretudo quando se utilizam os registradores X, Y e U. A so¬ 
lução, neste caso, consiste em evitar tanto quanto possível a ocorrência 
de um byte 0, fazendo-se CLRA ao invés de LDA#0 ou LDX $8Aao 
uives de LDX #0 (observe que os endereços $8A e $8B contêm zeros). 

Acionai EDJT numa linha REM^ por outro lado. destrói os dados de 
uma rotina Assembier que nela estiverem contidos! Deve-se tomar cui¬ 
dado também com a deieçao de linhas anteriores à REM ecom PC LEAR 
de um numero de páginas gráficas diferente daquele em uso ao se anotar 
o enaereço da linha, pois, em ambos os casos, o endereço da REM será 
obviam ente modificado. 

Numa variável string - uma sub-rotma Assem bler também pode fi¬ 
car contida em uma vamvel string. O endereço da variável na memória 
para a chamada da rotina c facilmente obtido com o uso da função 
V ARPTR, como veremos mais adianto, Além das restrições observadas 
para as linhas REM, é preciso ter cuidado neste caso com o código das 

decin?a!^ quc sinaíiza o final da variável string. Em As sem bler 
do 6809 este código corresponde à instrução de desvio condicional BHS 
(Branch if Higher or Samej f que desvia o processamento caso, como re¬ 
sultado de uma comparação, a flag C do registrador CC esteja ressetada* 
A solução 0 estabelecer uniu ordem dil ©rente dc comparações eusaj cm 
vez de BBS outra instrução de código diferente* como BHI (Bramh if 
Higher) 

Numa página gráfica - embora concebidas para o uso de gráficos as 
paginas gráficas constituem um lugar razoavelmente seguro para situar 
sub-rotinas em linguagem dc máquina, O procedimento comum é reser¬ 
var uma página gráfica a mais (do que o necessário) para os gráficos em 
alta resolução - em geral a página cinco, que vai de $ 1E0Q £ $2400 - 
e alocar ai^as rotinas em Assembler. Esta área conta com a vantagem de 
não ser móvel, como acontece com as linhas REM, sendo que a princi¬ 
pal restrição 6 a impossibilidade de se usar as rotinas criadas para rodar 
neste espaço em programas que exijam para gráficos o uso das oito pági¬ 
nas de alta resolução. 

No topo da RAM - esta c a área mais segura paia posicionar rotinas 
em linguagem de máquina. Para reservar espaço no topo da RAM, basta 
urilizar o comando LLEÁR seguido do número de bytes paxa o espaço 
de strings (veja “Por dentro do Color (II)”, MS n9 60) e o endereço ini¬ 
ciai da área quc se deseja reservar* Se a rotina em Assembler püssii 752 
bytes e queremos utilizai 200 bytes para strings é só digitar num com¬ 
putador de 64 Kb: 

CLEÂR 200, &H7DG0 
ou seja, &H7FFE - 767 (é uma boa medida deixai uma margem de al¬ 
guns bytes para eventuais implementações da sub-rotina). Apos este co¬ 
mando, o sistema operacional só vera espaço para o programa BASIC 
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ne ate ó endereço S7CFF, e a rotina em linguagem de maquina perma 
cera livre de qualquer influencia deste mesmo programa. 

, APÓS ° Programa BASIC - uma desvantagem dc se colocar sub ro¬ 
tinas cm Assembler numa página gráfica, no topo da RAM ou numa va- 
navel no stripg pool, ú que estas áreas estão fora do alcance do CSAVE 

'JP !Cro *S°L motivo é comum lançar mão no programa 
BASIC ae linhas DATA contendo os códigos das rotinas, os quais sao 
lidos através dc READ c então pokeados nos endereços reservados - 
uma tarefa as vexes demorada, e que consome memória, Um método 
que evrta este problema é montar previamente as rotinas após o progra¬ 
ma BASIC c empurrar o código de final de programa para depois das 
sub-rotinas em linguagem de máquina: desta forma cias estarão numa 

mem^ria ao mesmo tempo, pode ser gravada por 
LbAvb. Nao entraremos aqui em detalhes sobre esta técnica; ela está 
claramente explicada no artigo ’‘Camuflando Programas no Color’* de 
Celso Bressan, publicado em MS n9 46, 1 

Na RAM após o sistema operacional - quem tem um micro de 64 
Kb sem drives não precisa gastar a RAM do BASIC para alocar sub-ro- 
ma$ cm linguagem de máquina; basta habilitar o mapa dc memória 1 

como mostrado na edição anterior de MICRO SISTEMAS e usar a RAM 
adicional entre os endereços SC000 c SFEFF com este fim. As restri¬ 
ções relativas a esta área da memória sao as mesmas pertinentes às pãei- 
nasi graficas c o topo da RAM: as sub-rotinas não podem ser gravadas 
junto com o programa BASIC além de, neste caso, não rodarem direta¬ 
mente em equipamentos com menos de 64 Kb. 

Finaimente, é interessante observar que alguns computadores como 
o Apple, possuem alguns bytes nas páginas inferiores da memória que 
podem ser usados para acomodar pequenas rotinas em linguagem de má¬ 
quina, O Color BASIC na o preve um espaço especifico para esta finali¬ 
dade, mas ha uma área das variáveis do sistema que pode ser usada em 
determinadas circunstancias, O buffer do cassete, entre os endereços 
g1."® SfDS> esta livre para sub-rotinas em Assembler caso o programa 
BA MC nao taça uso de operações em cassete envolvendo o formato 
ASCII, tais como INPC T # -1 PRINT #-] etc, , Se o programa não uti- 

C?mple?as de ^Iír^s como ÍNSTR, nem carregar arquivos 
roí S0de ser Usada toda a área £ntre SIAD e S2DS. Um 
CULDÍsTARI, todavia, apaga os dados das rotinas colocadas neste es¬ 
paço. 

USR, EXEC, VARPTR E OUTROS BICHOS 

, A primeira instrução do Color BASIC associada com linguagem de 
maquina que veremos na realidade nada tem a ver com linguagem dc 
maquina De fatot VARPTR está relacionada com o mecanismo pelo 
qual o BASIC Microsoft armazena e mantém o registro de variáveis na 
memória, No caso das strings, alem do texto propriamente dito o BA- 
S ÍC gu ar da um a sér ie de ponteiros co nh ec ido s c om o string ci escrip tor s 
ou descritores de strings, que tem o seguinte formato (os valores são ar¬ 
bitrários), como mostra a figura I: 

yARPTR nada mais faz do que retornar o endereço do descritor da 
vai lavei numérica ou string a que estiver associado, Com base nesta in¬ 
formação, e possível se obter - c modificar - o tamanho, o conteúdo 
ou mesmo o endereço dessa variável na memória, 0 programa a semi ir 
ilustra o processo; = 

10 
20 
30 

CLS:PRINT 
Aí^MICPÜ SISTEMAS" 
B3, = "mEOÍITÜ I9a6Í 

V-VARPTR ÍÁÍ .3 : VI -VARPTR f F* > 

E=2í56*FrEEK tV+2) "-PEEK (V+ò) 
3 endereço dq» 
E1 -25ò*PEEK {VI +2 > +PEE1Í (VI+3) 
f?nd0FÉt;o dc E.a 
PRINTAi, " TAHANhiD-1' PEER ÍVJ „ , "E 

NDERECÜ-"E 

B0 PRIN T : P RINTtà, ' TAMhlNHü= ■' RE£X ( 
VI),,"ENDEREÇO-“'E1:PRINT 

PDKEVJ,IÜ:POKEV1+2,&HftliPOKEV 
1 + 3,5ihí477 fnuda IEN e =nd. dia B£ 
100 PF.TNTEí : FR TNT; END 

\0 

i0 
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, - Que 0 d^ímo passo do programa consiste cm colocar na va- 
naveí BS uma mensagem da ROM localizada no endereço SAI 47 Fx- 
penmente então entrar com POKE V\5 : PRINT AS, LEN (A$). Depois 
íaça POKE E+l, A SC (“A”) ; PRINT A$; se você der LIST, vera que o 
ÍSJÍL ^ P1 ° ^ m j?cn 1 /oi alt era do, Po r ú lt im o, expor im e nt c faz er 
POKE V50 , PRINT A$, Ai estão os motivos para o manual recomcn- 
□az com tanta enfa.se que rotinas em Assembler tenham cautela ao mo¬ 
dificar o conteúdo dc uma string. 

Embora seja uma Instrução pouco usada? o acesso a VARPTR per¬ 
mite teemeas bastante eficientes de manipulação dc variáveis, especàl- 
mente quando se utilizam matrizes. Em linguagem de maquina VARPTR 
e importante apenas porque possibilita saber, em qualquer ponto de um 
programa, o endereço inicial para chamada ou monta vem de uma sub- 
rotina Assembler numa variável string. 

EXECUTANDO SUB-ROTINAS EM LM 

mais simples de se transferir o controle de um programa 
BA MU para uma sub-rotina em linguagem de máquina é dar um JÜMP 
para o endereço inicial dessa rotina, mantendo-se o endereço de retor- 
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FOR DENTRO DO COLOR (IEl> 

no ao BASIC dentro do stack. Desta forma, encenando-se a rotina com 
uma instrução RT5 ou FULS FC o processamento volta normalmente 
ao BASIC, podendo ser retomado do ponto onde parou. 

É exatamente Isso o que faz o comando EXEC. Veja como o compu¬ 
tador procede ao encontrar esta instrução: 

A53E EFR ÍA54S + Se nac houver E-nd, âpoA EXtC p/ 4A5-Ç5 
A 540 J5R ÍB73D * CaLcliIa o eiitièrecD 

A3Ã3 S7X ifc9D * F'Dé c enderece A90-3.9E 
A 3-4 5 OMF Lí9íi3 + CÜ TO pDBic.dO apontàds por i9u--i9F 

Uma instrução EXEC 44539 equivale, assim, a um JSR 44539. Note 
que caso EXEC não seja seguido de um endereço, c assumido o valor 
contido nos bytes S9D e S9E - o endereço usado no último EXEC ou 
5B44A, que imprime a mensagem ?FC ERRO, caso nenhum outro te¬ 
nha sido especificado anteriormente, 

EXEC em geral é usado para chamar rotinas que não devolvem pa¬ 
râmetros ao BASIC (como no caso de um SCRGLL, por exemplo), Se o 
resultado do processamento de tal rotina for um vaíor que deve ser pas¬ 
sado para o BASIC na forma de uma variável, contudo, torna-se mais 
conveniente o emprego dLa função USR. O Color BASIC permite que até 
10 chamadas USR sejam definidas por vez em um programa; para tanto, 
basta associar um número de 0 a 9 (o 0 é opcional) ao endereço de en¬ 
trada da rotina, através da função DEFUSR: 

DEFUSR6 = &H7EGO 
DEFÜSR= 13824 
DEFUSR, na verdade ? apenas armazena o endereço da sub rotina 

numa tabela de vetores que inicia na posição apontada pelos bytes $B0 
e $B1 (S13E é o valor adotado na inicialização do equipamento), Esta 
tabela é então consultada quando se faz a chamada â rotina, a qual pos¬ 
suí o seguinte formato: 

X = USRn (argumento) 
onde Xca variável do BASIC que recebera' o resultado do processamen¬ 
to; n c o dígito de 0 a 9 associado ao endereço da sub-rotina; c o argu¬ 
mento e um valor numérico ou string que se deseja passar para a rotina. 
É importante observar que salvo n, quando este for igual a zero, ne¬ 
nhum dos outros parâmetros de USR é opcional. 

É possível chamar rotinas que não retornem valores ao BASIC por 
meio de USR, embora esta pratica não seja recomendável; neste caso, 
o valor de X não terá significado. Da mesma forma, o argumento pode 
ser uma variável qualquer ou simplesmente zero, caso não haja neces¬ 
sidade de passai algum valor para a sub-rotina. Tanto X quanto o argu¬ 
mento podem ser variáveis strings, embora seja mais comum a manipu¬ 
lação de valores numéricos via sub-rotinas em Assembler. 

ENDEREÇ 

Figura 1 

CONTF, ÍJDÜ SIGNIFICADO 
(HE3t) i (EiEX) 

1 FAÊ 5 TAHAMMO ÍLEN) DA STRLKG 

1 FAC Õ PARA USO DO SISTEMA; SEM SIGNIFICADO 

1 FA3J 7F MSK DO EÍÍUEN.EÇU DA 5TRLKG 

1 F AE E 5 LSs DO ENDEREÇO DA STRING 

1 FAF 0' 1 PARA USD DO SISTEMA; SEM SIGNIFICADO 

m 

B 

r 

a 

7FE5 1 ■ c 

7 FF. 6 4f j ! K[> 

7 FE 7 4C ' " L 

7FE 8 AF 1 
7?19 52 j ' 3. 

i 

Vejamos através de exemplos como tudo isto se processa. Iniciaí- 
mente, vamos elaborar uma rotina que preenche a tela de texto com um 
caráter contido no registrador B. O algoritmo desta rotina é o seguinte: 

LDD * ti=ccd. do caracter 
LDX #44-130 * X=ifuciQ da tela 

LÜÜP STS , X+ * PDKE X=X-e-L 
CMPX #Í5FF * X-final da tela? 
BL£ LOOP te Naoj repeta processú 
RTS * Si m; volta ao Basic 

Vamos situar esta rotina numa variável string. Já que ela não recebe 
nenhum parâmetro do BASIC, nem retorna qualquer valor, iremos cha¬ 
má-la com EXEC: _ r| ,vr,v 

3 M T R-r MG4 (15,32 >i V—ViARPTR (At) 
11 A* ira' conter a EUb-fDtina 

10 E=Z5ó*PEEifiíV+2>+PEEKÍV+3> 
'Endereça de A* 

1 3 F0RA^t>T0í2: READDi: RnKFJE + A. CAL 
( "&E-T+.DÍ) : NEXT ^Políeis dados da 

rotina 
20 OATA C6.91.3E.Í,0,E7,B0,aC,5, 
F^,23.F9,39 7Codlgos da retina 
23 EXEC E 7 Chama sub — r otina 
30 GDTO30 

A fim de reservar espaço para a rotina, foi usada a instrução A$ = 
STRINGS (15,32), Desta forma a variável AS fica alocada no espaço 
para stríngs, ao invés de apontar para o texto do programa BASIC, onde 
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ocasionaria um erro de sintaxe devido ao código 0 na instrução LDX # 
MOO, Imaginemos agora que além do caráter 145, a rotina devesse im¬ 
primir também outros valores a escolha do programador, Como a variá¬ 
vel E aponta para a primeira posição da string, bastaria fazer um POKE 
E+l do valor desejado. Há, no entanto, uma maneira mais prática de se 
ta_zer isso: vamos modificar a rotina para receber o valor através da fun¬ 
ção USR. Para tanto ? usaremos a rotina do sistema operacional localiza¬ 
da em SB3ED, que coloca o argumento dc USR no registrador D, O 
novo algoritmo ficará então da seguinte maneira: 

JSR ÍB3ED Lei ac a argumenta de USR na rega D 
LDX #$4i30 -fr X^tRirío da tela 

LOOF STB , X-h * ROKE X,B::>£-X-H 

CMPX SS5FF * X-final da 
dLb LÜDP * Naa; repete ^proc^SD 
RTB -* Sim? volta ao Basic 

H "* 

Desta vez vamos montar a sub-rotina numa página gráfica antes de 
chamá-la com USR. Experimente outros valores entre tfe 255 como ar¬ 
gumento. 

10 P CLEAR 5 
20 L =& H 1E00 I ni ci cs ds pG,g i ti 3. 

qraíicc, 5 
30 FDRA=0Td L3: READBí: POKEE^A, VAL 
(:next 

40 DATA BD, B3* ED, SE,4, E7,80, 9C 
„ 5,FF,^3,F9,39 

50 DEFLÍSF — C "End* da üub —rotina 
&0 A-U3R(230) ’ ChaíTia sLih-rcti na 

L tínclíE * tela CDíti CHRÍC?30} 
70 Cü rü7fí 

LFl INC ,Y+ -* POKE Y,PEEK<V>+l:V=Y+l 
DEC A * T o d a a, string? 
BNE LPl + Nao? pro>! . caracter" 
DEC& * IS voltas7 
BNE LP0 Nào; rápete pracessõ 

FIM FlTÊ * V&lta ao Basic 

1 RE M L 234 5fc 7S901234 5 67390 
5 X =25£*RE£K í 1:H2F> -s-PEEK (&H301 -20 

’ Acha o E?ndere^Q ds. linha REM 
10 FORA^OTOl?:READDÍ:PGKEX VAL 
c&fth-dí) :next 
20 CATA Cà, íEJ-A„ At, 34,27, 0E, 10, RE, 
2, ÒC, m, 4A, 2i, Ffi, 5A, 26, F1, Z-9 
30 UEFLFSR 1 =X 
40 Aí^'MICRO SISTEMAS11-I ' " 

’Poq AT no string paol 
50 ?Sslvs Aí 
60 À í=LÍSA1 (Rí > 'Chama sub-rqt.i naí 

i ftCfernentâ conte min dc ü 

ia: XÍ = RÍ 
70 PRIMTAt, , Xí 11 Imprime Dtr :íi'iQ 

A linha 5 encontra o endereço da linha REM consultando as posi¬ 
ções S2F e S 30, que apontam o endereço do último tokcn da última li¬ 
nha do BASIC interpretada. Veja também a linha 40: como recomenda 
o manual, a variável AS foi concatenada com uma string nula Lí). 
Esta operação se destina a copiar AS no espaço para strings; sem isto, 
AS apontaria para o texto do programa, que seria alterado e não fun¬ 
cionaria corretamcntc. Para conferir, edite esta linha para 40 A$ = "MI¬ 
CRO SISTEMASrode outra vez o programa e cm seguida dê um LIST, 

CQN CL U SÃO ~~~ 

Uma situação inversa seria ter a tela preenchida com di>rersos carac¬ 
teres diferentes, desejando-se saber a posição no video onde um deter¬ 
minado caráter aparece pela primeira vez. A rotina a seguir retorna o en¬ 
dereço-no vídeo do caráter fornecido como argumento da função USR. 
ou então o valor 1535 , correspondente ao fmaída t cia, caso este caráter’ 
na o seja encontrado. A passagem do endereço para o BASIC é feita atra¬ 
vés da rotina do sistema operacional SB4F4, que transfere para a va¬ 
riável declarada na chamada dc USR o valor comido no registrador D, 

JS?R 't-EG-LD * Coloca argumento em D 
F'SMS E * Ss 1 va cr-,r £.í_ter p / c oinparac aü 
LIÍX *3400 * X=in i czi □ d .a tela 

LP0 LDA ,y.-i ■* A=PEEKÍX> ; X~X+1 
CM PA ,3 #■ A=íi ar ac t E-r pr Cjí. li r <3. d rs V 
BEC! LR 1 

LMPX 4Í30W * X = finr ua. L.Ja. 
BNE LF0 ■* NflCJi r L'pC'tt: |Jí ül EESü 

LPI LEAX - 1 , y. # Si(Ti; X auesnta p/ píj'>- cJo C a r ac te-r 
TER X,D 4 D = X 
J3R í B 4 F4 ■* Retorna rç?g_ D CúfllO valor de USR 
rUL3 D, rC *■ Reajusta G volta ao Basic 

Vamos montar esta rotina no topo da RAM e usá-la. num programa 
que preencha a tela com caracteres definidos aleatoriamente_ c em se¬ 
guida imprime o endereço da posição onde aparece o caráter escolhido, 

10 fc--=2b£*FEEH +PE£*,iSfH}-3l 
■' E = topn da KmM 

2.0 CLEAR200. E-30 'Rssr' y-a iiviiau) 

P4ra a r ot:ns 
7© ^ -20f4PEEí/ (?,H27J -+FEEK í &H28) +3 

’ X — mi cio da areá reservada 
40 FDFA=0T□27:READD%;POREX +A1VAL 
(■"kJ-r,+í>$ > : NE XT 

50 DATA BD, B3, ED, 3-4,4 , oE, 4, A6. 
Sk' , A 1,E4,27, 5, BC, 6,0,2t, F5, 30, 1F 
,1F,10,BD,B4,F4,35,34 
60 CEP U3R = X 
7 0 CLS: R DR J = 0T ÜTO 3: PüK E102 4 + .1, RN 

Ü(2SS>:NEXT Tranche a tela 
30 0= U SR f 15 9 > ” Ch âjri a rntino G p -DG- 

Gnd. dp rcLr, giti C 
90 3 FC“1535THENPRINT0425,"NAU EM 

COMTRADO‘,ELSEPRINT@423J 2: Í-ÜRA=10 
24TDC-1: PQKEA, 144: NEXT J Apag,? a 

tela ate* o 1# CHRÍ (159) 

Um detalhe importante sobre as rotinas em SB3ED c SB4F4 é que 
elas operam apenas com valores inteiros na faixa entre -32768 e +32767 
- ou seja, o bit 15 é assumido como o sinal do argumento. 

O próximo fato que veremos c como passar uma string como argu¬ 
mento. Neste caso a chamada USR passa a ter o seguinte formato: 

X$ -USR n (string) 
Após uma chamada do tipo AS - USR(BS), o registrador X aponta 

para o descritor da string BS (em BASIC, diríamos que X = VARPTR 
(BS)). A rotina em linguagem de máquina pode então proceder as mo¬ 
dificações na variável B S , se necessário. * 

Como exemplo, a rotina a seguir criptografa uma string passada 
como argumento de USR, incrementando o código ASCII dc seus carac¬ 
teres, o número dc vezes estabelecido pelo registrador B. Vamos montá- 
la numa linha REM de um programa que imprime a variável original e o 
seu conteúdo modificado. 

LDE: ÍU0 Mo. ■Jtí voltas 
LR-0 LBA , X A=Nü- üg ízsréicttprr-^ d," string 

eeo FIM Sai b= string nula 
LDY 2, X V — çn d pi d d 1# córact&r dai stn 

Alem destas instruções, mereceriam ainda ser citadas CSAVEM e 
CLOADM, que gravam e recuperam programas e arquivos em linguagem 
de maquina. Â estrutura funcional destes comandos, entretanto, reco¬ 
menda que eles sejam objeto de um capitulo â parte {se você tem algu¬ 
ma dúvida com relação á sintaxe ou operação destes comandos dê uma 
olhada cm MS n9 5Sh na Seção MS Responde), 

Obviam ente o que vimos até aqui está longe de esgotai o assunto, e 
por isso MS voltará oponunamente a falar sobre os comandos e instru¬ 
ções relacionados com linguagem de máquina. Até lál 

Oéudio Costa é Desenhista free-fancer e tem como hobb y a 
programação de microcomputadores. 

NÚCLEO DE COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA 
Qbjet ívgs 

Difundir o microcomputador como ferramenta de uso coti¬ 
diano e profissional e incentivar o desenvolvimento de soft¬ 
ware aplicativo e a sua comercialização. 

Temas 

Aplicações de Microcomputadores Tecnologia de Hardware e 
Software. Comunicação Mícro-Mainframe. 
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O Polo de Informática do Rio de Janeiro, 
Tecnologia Nacional de Software. 

Evento Especial 

5? Microexposição de Fabricantes Nacionais. 

Conferências Internacionais 

K. H, Kim - University of South Florida - Redes de Compu¬ 
tadores Dustín Huntington - EXSYS - Sistemas Especialis¬ 
tas 
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Mós transformamos o TK 90 ou 
95 no mais econômico equipa¬ 
mento de automação de escritó¬ 
rio. Consultemos, 
Lançamentos exclusivos para CP 
500 com fita: 
Super tape (DEF FN, etc.) 
Remunerador 
Compilador Basic 

EXEC-SQFT 

A maror linha de utilitários e apli¬ 
cativos do mercado. 

v ; z í.'.. . 

Devido ao grande sucesso alcançado com o método de 

ensino de COMPUTAÇÃO PARA CRIANÇAS, estamos 

oferecendo a possibilidade de implantação deste sistema 

em sua escola, Maiores informações na: 

Av, Presidente Vargas, 590 
GR. 1712 - CEP 20071 

Rio de Janeiro - RJ 

Fone (021) 233-6571 

Wk 

"Escola de Computação para 

David Zumerkorn, à AL Cam 

telefone: 287-5340. 
7';.' 
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Um CLUBE MUITO ESPECIAL 
Para usuíndr du5 equipamentos 
TK-ft$r TKSOXj. CP 400, CP-300* HOTBIT 
e compatíveis. 

Omí ^ fie- 

t8" 

<k 

Hê& 

AG O BA MUÊTO MELHOR. 
ATENDENDO TAMBÉM A LINHA IVtóX 

VOCÊ RECEBE IMEIBAMÉNTE 
G B ATI 5 r 

a Edições bimestrais do Compudub News. 
um ãofotim dc muita cFasse. com 
notícias do rnumfo de informática, 
programas de jogos, aplicisSivos e dicas 
especiais para o seu equipamento. 

• A cads 30 dias, orogramas amplamsnte 
documentacoi. com acus manuais de 
instrução, gruídos 6.T1 tita. 

* Atendimento em diíquetc para usuários 
da lircha TRi-BC mod Jll que dispõem 
diessa taciIidade. 

5l| NO COMFUCLUE... 

U 4 Não há mensalidades; 
/v * E vocé escolhe os sofís que deseja. 

í 5óliciter ainda hoje., informações deta* 
lhadas acerca de como participar do CQM- 
PLÍCLUB. Não m esqueça, porém, de men- 

?. cio n ar o equipamento que posíuL 

COMPIJCLUB — Caixa Postal 46 — CEP 36570 — Vjçow, MG. 

Crianças", com o Eng, 

finas, 1213, São Paulo, 

ALUGUEL DE 
MICROCOMPUTADORES 

Í.B.M. — SC0PUS 
M.S.X. — EXPERT 
APPLE — VICTDfi 

(Desenvolva os seus programas 
em nossos micros) 

(Aluguel p/hora em nossas salas) 

FORNECEMOS TAMBÉM PARA A 
LINHA MSX: 

DRIVES — Tipo Slim, 36ÜK, Dupla face 

INTERFACE PARA DRIVE 
EXPANSÃO DE 40 PARA 80 COLUNAS 

Ligue-nos: (EDSON) 

Telefone: (011) 295-1422 (EDIZEU) 

CONTAGEM INFORMÁTICA E 
COMÉRCIO LIDA. 

■m O BEL-BAZAR 
O ELETRÔNICO 

onde você AINDA 
encontra preço 

e qualidade 
de ANTSGAMENTE! 

PARA PROBLEMAS COM MATERIAL DE 

DESENHO - PINTURA - ENGENHARIA 
- PAPELARIA - ESCRITÓRIO MÁQUINAS PI 
ESCRITÓRIO E SUPRIMENTOS EM GERAL 

AV. ALMIRANTE BARROSO, 81 - Lj. “C:’ 
Teís,: 262-9229 - 262-9088 - 240-8410 

CASTELO - RIO DE JANEIRO 

O “PACOTÃO” OFERECE: 

Micros 

# *\ 

i® 

Software 

I j 

Assistência Técnica 
IBM/PC, XTe AT 

* Suprimentos 

Acessórios Periféricos 

CONSULTE 
NOSSOS PREÇOS! 

LIGUE JÁ! 

(011)276.8988 

CIDACATOAD 
Ruo Luiz Gcés, i 894 — Soo Poulo 
CEP 04043-Teie>í: (011)37755 DTRD 

■ | WlliiflMTWIb 
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Sí MICRQCEttTER 
COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA 

** 

^ A ^ 

A nova marca de 
SOFT MSX *1 

APLfCATiVOS . 
JOGOS ^ ▼ 'T 

EDUCATIVOS 

E MAIS: CURSOS, MICROS E ACESSÓRIOS 
Atendemos todo Brasil 
Solicite Catálogo 

MiCROCENTER COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA LTDA, 
Av, Castelo Branco, 800 - S/106 - Sâo Francisco 
65075 - Sâo Luís - Maranhão 
TELE-MICRQ: (098) 227-1615 

SOFWARE BARATO! 
A ALFAMICRÜ coloca a sua disposição os 
melhores programas do mercado interna¬ 
cional ao menor preço. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Escolha os seus entre mais de 3.QÜÜ títulos 
que cobrem as mais variadas aplicações a 
Òz$ 35,QQ por disco 

PROGRAMAS PARA CP-500 

Os mar$ famosos titules a Cz$ 45,00 per 
disco. 

POSSUÍMOS TAMBÉM PROGRAMAS PA¬ 
RA 1BM-PC e S-700 

Escreva já! E receba rosso catálogo. 

ADQUIRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS 
E , ACESSQRtÜS PARA APPLE E IBM-PC 
PELOS MELHORES PREÇOS. 

CONSULTE-NOS. COSRfMOS OUALjQUER 
OFERTA! 

ALFAMICRO INFORMÁTICA 

Cx. Postal, 12,064 — Ü209S 

F. 011 - 950-899S - São Paulo - SP 

PR C -l í A M AC ã C CCfTQ 
ASÍEMBLER \t D3U L 

11CIN MENTOS , 0E5EHHDS 
... ALTA RÉSOLUCÃÕ 

1K20ZÜ . A&PLE 

tA rl 
* “í !» 

ÃJU 

11 a i u: ? ■ íTIjI i. czs 143,110 

PARA TK2Ü00 E APPLE 
EXPLICAÇÃO RETALHADA DAS INS¬ 
TRUÇÕES DO 6502. 

APRENDA A FAZER MOVIMENTOS E 
DESENHOS EM ALTA RESOLUÇÃO. 
VÁRIOS EXEMPLOS DE MOVIMENTOS 
EM ASSEMBLER COM LISTAGEM CO¬ 
MENTADA : ^URSO. DINOSSAURO , 
PESSOA, PÁSSARO, ETC. 
EXPLICAÇÃO DA TRANCA; TK2000. 
IKElICADÜ RARA USUÁRIOS INI¬ 
CIANTES 0U EXPERIENTES, 

FAÇA SEU FEDIDO JÁ 
ENVIE CHEÇUE NOMINAL PARA 
MIYATEC - CX POSTAL 129 

S.Jr DOS CAMPOS - SP - 12200 

CLUBE NACIONAL DO TK 

Fitoteca com 1000 programas em todas as áreas. 
Ganhe uma fita gravada por mês com 10 pro¬ 

gramas de sua escolha. 
Periféricos e livros com descontos especiais. 
Intercâmbio de programas. 
Sorteios mensais de periféricos. 
Programas sob encomenda. 
Mensalidade; apenas Cz$ 106,00. 
Promoção especial: fique sócio e ganhe uma fita 
brinde com 5 jogos sensacionais, para TK9QX 
TK2000 e TK85. 
Enformações: Caixa Postal 6605 

CEP 01051 — Sâo Paulo — SP 
Teí.: (011) 222-5977 
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MICROKIT 

do mine o seu 
COMPUTADOR 
COM OS LIVROS 
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77 FRÜÊRAlífiS PflRft A LINWA HSÍ 

ZU 179,3? 

ATRAVÉS DE FRDGRAHAS , JCSflS 
E RÜiiNfiSf G LEI Hl,1! DESENVOLVERA 
fiS SUAS POTFtflALIDFDES CDHD 
PR0SRAÍT4DD& tf FORNA DIVERTIDA E 
i.nCAZ ZHf D SEU 45 í 

»B0SRflKfl5 CDICHCMIS DA LtNHft APFLE 

PVOS CffllfiHTfVEIS cai A^PLE E TK2#H 

TÜIÍ& í, 4. ] BTABEn CPIFLETfl- í'Ef FltÜ- 
íSÍIMS r DDCJNEHTftÇflD £ FLllIOfiHMW, 

ni 3 3.EDIÇÃO ZU ?Ç.0J V0UJÍ1E 2 CZS 89. 

MLft-E [íETAh COlTfaLÉ DÉ eSTOiHÍE L liT ? L t iJÜ. E0 fP3UEVÜShtA!«;tflD K 
ÇWTiS 0 ÍAW! £ HECEEH. CLIENTES CCrl EMISSÃO- BE EflTEHflS 

JWFUEATA5 E CMÍfllXf 5t VEHM5. 
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77 PRÜ&RAMAS PARA A L3HJM APPLE 
P/QS COMPATÍVEIS CDH APPLE E ÍK2II# 

3.EJJ1ÇÍD CZI SÈ.ffí 

ATRAVÉS DÉ JDWS E PROGRAMAS EDUCA¬ 
TIVOS VOCÊ SEJifí INDUZIU) A PENSAR, 
RESOLVER PROBLEMAS, E TEMAfi CONHE¬ 
CI NENTO DE COPIO PODERÁ EISAR SEP! D 
COMPUTADOR,DE FORMA SIMPLES E Dí- 
VEfiTlMDO-SE. 

uSANDU D ASSEMBLER t,m 

P2US COMPATÍVEIS SDK APPLE E mm 

J,ED. CZH23. 

EXEMPLOS PRÁTICOS E DESCftlCÃQ DAS 
INSTRUÇÕES BO MICROPROCESSADOR 65*2 
0!ÍE POÜEftfiO SER APÜCftDAS EM BUftL- 
&UER COMPÜTAOíiR flüE TENHA ESTE 
MICROPROCESSADOR,ES TE LÍVRÚ PõDE 
5ER EISAOG PEfR m PESSOA DUE NUftCfi 
PRD0RAMGU ANTES G fiSSEMILER. 

USANDO 0 VISiPLOT 

ZU 77 

Ü AUTOR FAZ UNA ANALISE COMPLETA E 
SíEítPLIFiCAÍA DD PROSRAífA VISIPLOT 
íGAÃFICOSJ È «OSTRA COMO TIRAR DAr 
DOS, OU SEJA,IMTERftGlft, COM 5S 
PSDSítANAS VISICALC E SUPERVISIC6LC 

CMLD5 AIRFHTD C ftBftÇy 
F fifl-NCISCO & LHU 

US4NDO â 

# 
❖ & #* 

CZt 349, 

USANDO D PROCpTEnü KfiSIC WINDOIt 

Zlt WM 

PROCURA APOIAR ADS USUÁRIOS DO APPLE 
NA ELABCRAÇÃO AUTÜHÍTICA DE TEÍTDE, 
PARA &UE SOAS IDÉIAS PDSSRh SER 
DOCÜNENTABAS t DISSEMINADAS, 

CUfiSÍI DE BASIC PRDÈRAMfi AVAiÇASC 
LINHA SINCLAIR 

CU Ek . *( 

PROCURA CONDUZIR 0 USUÃ&IIU CONSTRUIR SEUS 
PRtfpRIDS PRG6RAMA5. POSSUI FLífTOSítAMA E UMA 
EIPLICACAD COMENTADA DOS PROGRAMAS E DE SUA 
MNTAGEM.ENSINA A DtSPttDTESER PR&GRftMAS. 

FfiCA Jft 0 3 E ü PÊDI&31 

I 
CÜAPFCENCD AS ROTINAS INTERNAS 
DO AFPlF VOCÊ íjjnfntisra' SUA 
PRODUTU/ÍDADE CDNO fFOSfi^ADGR 
TANTO EM E^BIC COMO EM flESENBLEJÇ 
RtlUZINÍJ; ESFORÇOS DE FPQGRAMACÃG. 

77 PROGRAMAS PflRft LINHA TRS 

CPM#/t#0/30»^D&TIIÉ# 
1 TRS COLOR F SUTROS 

Eli 

VOCÊ TFRA' 77 PROGRAMAS EíÊH- 
PU FICADOS VISANDO PROPICIAR 
0 S£U DESENVOLVIMENTO COMO 
PROGRAMADOR,ALEM &E DIVERTE-LO 

■í 

47 PROGRAMAS PARA 21 SPECTH0H/TX9*]I 

Cll 11M 

ATRAVÉS DE PROGRAMAS JOGOS E EIERCICIDS PRÁTICOS 
tt AUTOR LEVA-0 A ÉíEREITAR PR0GRESSSVAHEN7E A 
PROGRAMADO E UTILlIACAO DD U SPÉÊTRUN E TK?H. 

77 PRaSflAIflLE UEX 
PR0G,CDMERCIA3S V,1 
PfiOS.tMfiCIftIS V. 2 
77 PROS. APPLE 
USANDO 0 VISIPLOT 

USANJHJ 0 íSGthPLER 
USANDO AS RD?.INT.APPLE 
USANDO PHOC. TEXTO 
77 m$. TJtS ■ 
CliRSO BASIC AVANC 
.47 PROG. P/3PÉCTB131 

ycci TEüí 2 CFÍCE5: 

QlWIfllt.CHÉgUE HDft]HftL 'fl niCPSJ-KU [NFüüHflt 1 CÁ;CIJ 
□üiEIlSlLíü PCiTfir 
iflnÊ.... 

CEP._,.C1DAS£....ESTAM.. 
R?Jh '.'JSC3ÜCE FE FllfA.'frr3í] ÇfilJfD EÍUD 
CE“ 22+lff - RIO Et JíílEtFO ■ fij TELimí-SEHiJfl 

NDSSÍS FJÉLICFÓEE ESTÃO A VENDÍ LLVkhRLÍS ■■■ ;-j£ CJCflDE 



do que já se fez (e faz) em outros 
países em termos de educação via 
computador. 

Após, os autores enfocam as 
vantagens e limitações do compu¬ 
tador em relação a outros instru¬ 
mentos educativos e partem para 
uma área de ensino especifica: a 
língua portuguesa. Nesta parte, o 
livro aborda questões sobre lin¬ 
guística e, posteriormente, apre¬ 
senta exemplos práticos de prepa¬ 
ração de conteúdo para s monta¬ 
gem de programas, baseados em 
princípios psicopedagógicos. 

LIVROS RECEBIDOS 
* Edições Microkit — Usando as 
rotinas internas do Apple. 
* Editora Campus — C, a lingua¬ 
gem de programação, 
• Editora Francisco Alves — A 
expansão da memória (humor). 
• Editora Aleph — Coleção de 
programas para MSX — Vo! .lí. 

mação e reconhece em qual trilha 
ou setor está sendo feita a leitura 
ou gravação etc.. 

O autor críou também tabelas 
com 0 endereço; o código de cada 
setor e trilha e ainda uma outra de 
codificação de gravação e leitura 
de bytes. São apresentados, ainda, 
programas para recuperação de ar¬ 
quivos e para gravação de infor¬ 
mação em uma determinada tri¬ 
lha ou setor. 

Os termos são apresentados 
em ordem alfabética, alternando 
entradas em português e inglês. 
Entretanto, optou-se, sempre que 
possível, por traduzir ou, pelo 
menos, aportuguesar os verbetes. 
Desta forma, quando uma palavra 
aparece em inglês, 0 leitor é reme¬ 
tido a sua entrada em portUguãs, 

Pr^r/.n iJk ANlÔtílíí HOUAISS 

HE RN AN DEZ, H.r 6502 — 
Tabela de referência. Livraria 
Si stema, 

A tabela de referência do 6502, 
destinada a micros da linha Apple, 
permite ao usuário obter rapida¬ 
mente informações como as ins¬ 
truções do 6502, códigos de ope¬ 
ração; caracteres ASCII; conver¬ 
são de números hexadecimais para 
decimais; desvios relativos (positi¬ 
vos e negativos); instruções de má¬ 
quina; tempos de execução; e 
modos de endereçamento das ins¬ 
truções em linguagem de máqui¬ 
na deste microprocessador. 

MARQUES, C. P. C_, MATTOS, 
EVL L., TAILLE, Y., Computador 
e ensino — uma apücaçâo à 
(íngua portuguesa, Editora 
Ática. 

Este Itvro foi escrito por três 
professores com o propósito de 
discutir a validade do computador 
como instrumento de ensino. Lo¬ 
go no início, encontra-se um his¬ 
tórico do computador, apresen¬ 
tando características e uma visão FRAGOMENl, A. H Dicionano 

Enciclopédico de informática. 
Editora Campus. 

O Dicionário Enciclopédico de 
Informática conta com mais de 
11000 verbetes e 33000 entradas, 
atendendo a todas as áreas ligadas 
á informática como telecomunica¬ 
ções, teleprocessamento, docu¬ 
mentação, eletrônica, cibernética, 
robótica, automação, teoria gera! 
dos sistemas etc., 

ENDEREÇO DAS EDITORAS BRANCO F *, G., DOS 33 - 
Dicas e macetes. Ciência 
Moderna Computação, 

Este livro é destinado aos que 
desejam conhecer melhor o siste¬ 
ma operacional OOS 3.3, Nele 0 

leitor verá como é feita sua estru¬ 
tura e organização de arquivos, 
como o computador grava a infor- 

Ciência Moderna Computação - 
Av. Rio Branco, 156, s/solo 127 
CEP 20043, teL: (021) 262-2739 
Rio de Janeiro; 
Livraria Sistemas — Av. São Luiz 
187/sobreloja, CEP 01406, Sãt 
Paulo. 

Editora Atice — Rua Barão de 
Iguape, 110, CEP 01507, te!.: 
(011) 278-9322, São Paulo; 

Editora Campus — Rua Barão de 
Itapagipe, 55, CEP 20261, teL: 
(021) 234-8443, Rio de Janeiro; 
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LANCAWSEIS!TO/OUTUBRO 86 
13 PLANILHAS ELETRÔNICAS: Como 

Usá-las — Berry, T — Cz$ 145,00 
14 VISICALC; Guia do Usuário Brasileiro — 

A!caniara, R.B. & Alcantara, PM. — Cz$ 
86,00 

15 VISITREN D/VISIPLOT: Guia do Usuário 
Brasileiro — Christmann, R.U. — Cz$ 67,00 

Hardware 
16 MANUTENÇÃO DE MICROS - Inciuí 

Projetos — Costa C. — Cz£ 119,00 
17 CIRCUITOS SINCLAIR Santos Lima, 

D, - Cz$ 75,00 

TRS-80 
18 SUB-ROT1NAS BASIC Para CP5Q0 e 

Co mpatáveis — Sinclair, I. — Cz$ 69,00 

TK90X 
19 BANCO DE DADOS PARATK9QX (Inclui 

TK85) — Rodrigues, M.S. — Cz$ 65,00 

PC 
20 COMO PROGRAMAR SEU PC - Hart- 

neü, T - Cz$ 61,00 

PROCESSAMENTO DE DADOS 
21 TÉCNICAS DE GERENCIAMENTO DE 

ARQUÍVOS - Clayhrook, B.Y. - Cz$ 
155,00 

22 LOGO: Introdução ao Poder do Ensino 
Através da Programação — Goodyear, P 
- Cz$ 98,00 

PCÁssembier — DanielG.A. Quadros — 
Cz$ 79,00 
VIDEOGAMES - Mareio S. Ehriich - Cz$ 
95,00 
TRÔ COLOR — Guia de Referência — Ro¬ 
berto Valois — Cz$35,ÜÜ 
TK30X Primeiros Passos — Carolyn Hug¬ 
hes - Cz$ 97,00 
REDES LOCAIS - Luiz Fernando G. Soa¬ 
res - Cz$ 125,00 
CENTRO DE INFORMAÇÕES - Pedro 
Luis Kantek — Cz$89,00 

Dicionário 
7 DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO DE IN¬ 

FORMÁTICA - Fragomeni, A.H. - Cz$ 
498,00 

Computação para Crianças 
8 BASIC PARA CRIANÇAS — Watt, S. & 

Mangada, M. — Cz$ 59,90 

linguagens 
9 C — A Linguagem de Programação — 

Kemighan, aW. & Ritchie - Cz$ 165,00 
10 JSP PARA MICROS - Oakey S. - Cz£ 

129,00 
11 MUMPS - Lobo, M.RC. - Cz$ 73,00 
12 PASCAL PARA MICROS - James, M> - 

Cz$ 92,00 
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VIAGENS E TURISMO 

INFOR TRAVEL 

O Brasil i rade Center é um Banco de Negócios 
que, a exemplo dos seus congêneres dos 
grandes centro, tem por finalidade fomentar o 
intercâmbio Comercial, Tecnológico e Cultural 
sncre o seu país de origem e as outras Nações. 

Dentra dessa filosofia, o Brasil Trade Center 
através da sua subsidiária Brasil Trade Center 

lagens e Turismo, vai levar grupos de brasilei- 
■ os para visitar as principais empresas Norte- 
americanas de Hardware e Software, a come¬ 
çar pelo Silicon Valiey na Califórnia. 

CONHEÇA O BTC 
GRUPO BTC 

BFsASSL TRADE CENTER 

PROJETOS E PARTICIPAÇÕES 
BRASIL TRADE CENTER 

VIAGENS E TURISMO 
BRASIL TRADE CENTER 

HOTÉIS E TURISMO 
BRASIL TRADE CENTER 

METAIS PRECIOSOS 

Estas visitas irão complementar uma proqra- 
maçao intensiva de cursos e treinamento, o 
que constituirá numa valiosa contribuição para 
o aperfeiçoamento profissional e pessoal dos 
participantes. 

FICHA TÉCNICA 

Patrocinador: BRASIL TRADE CENTER 

Operador Técnico: BRASIL TRADE CENTER 
VIAGENS E TURISMO 

Transportador: PANAM 

Pairt© Terrestre; INCLUI HOTÉIS, 

translados e visitas técnicas 

VAGAS LIMITADAS 
PRAZO PARA INSCRIÇÍ 

ATÉ O DIA 30/10 

ALTA TECNOLOGIA 

100% Nacional em Defesa da Reserva 
de Mercado 

_ PARTICIPE 00 BTC 

NO BTC VIAJOU, GANHOU! 
qU*er via9em internacional, ganhe 

„8r"° 'l0 BIasi e um desconto especial no re¬ 
produtor de vídeo. 

pa™ÍL°reS ínf01cações, preencha o cupom 
e remeta-o para: BRASIL TRADE CENTER 

VIAGENS E TURISMO LTDA ' “ 
Av. sipitácio Pessoa, 280 

fpanema RJ+ — CEP: 22471 
Tets.: (021) 259-1299/259-1499/259-1542 : 

NOMF I 

bairro 
CIDADE 

|_CEP 
ESTADO TEL 

eJ 



A maioria das matérias do currículo escolar pode ser abordada 
através de programas. Veja agora algumas noções soore... 

Software educacional 
_Vera Lúcia Andrade Kameyama------ 

Como instrumento de trabalho do 
professor, no auxílio ã realização de 
experiências de aprendizagem, estão 
algumas das aplicações mais interes¬ 
santes de um computador, e em 

contrapartida, as maiores dificuldades. 
Para o que serve o computador como msr 

trumento de ensino? Ê basicamente um 
veículo para transmitir e processar a mensa¬ 
gem pedagógica. As possibilidades que oferece 
estão em "produzir Lttelas de dados'" (display 
of data), com diferentes formas de apresenta' 
ção v i suai; pr epar ar problemas para ser enr 
investigados; criar situações e/ou produzir 
efeitos p se ud o-r ando micos. A combinação des¬ 
tes e de outros recursos oferece diversas e 
ricas oportunidades para facilitar o processo 
ensino-aprendizagem t 

O software com objetivos educacionais 
tanto pode ser utilizado na escola, peio pro¬ 
fessor, como em casa, no reforço de ativida¬ 
des escolares. Qua.se todas as matérias do 
eumculò escolar podem ser abordadas através 
de programas com diferentes formatos (exer¬ 
cício, tutoria, simulação, jogo e atividades 
criativas), , . jr ^ 

0 aluno interage com a maquina, digitan¬ 
do no teclado, apontando a tela com canetas 
especiais ou respondendo oralmente. Dessa 
forma, na maior parte dos programas, é neces¬ 
sário, somente, a familiaridade com o termi¬ 
nal. 

FORMATOS DIFERENTES PARA 
FINALIDADES DIFERENTES 

Os programas com formato de exercício 
sao os mais corriqueiros. Visam sempre a 
aquisição de uma determinada habilidade 
ou a aplicação de um conteúdo já conhecido 
pelo aluno, numa área qualquer. Num progra¬ 
ma deste tipo, é necessário, inicialmcnte, 
despertar sua atenção através dos diferentes 
recursos oferecidos pelo computador, tais co¬ 
mo desenhos, animação de elementos gráfi¬ 
cos, efeitos sonoros e situações lúdicas e 
fantasiosas. O próximo passo é a proposição 
de tarefas através de questões com número fi¬ 
nito de possíveis respostas. A última etapa é 
o fornecimento do feedback, ou seja, o com¬ 
putador informa ao aluno o seu grau de apren¬ 
dizagem em relação â tarefa desempenhada. 
Na hipótese dele não conseguir responder 
num determinado espaço, de tempo, o progra¬ 
ma deve fornecer uma ajuda suplementar ou 
reapresentar a questão de outra forma. Outra 
alternativa é permitir ao aluno diversas ten¬ 
tativas de dar feedbacks mais específicos a 
cada resposta incorreta. O programa pode ser 

concebido de tal forma que possibilite ao alu¬ 
no solicitar Distas, auxílio ou revisão de um 
evento anterior. Os programas de exercí¬ 
cio sao bastante comuns e nem por isso de 
qualidade aceitável. São quase sempre de for¬ 
mato rígido, repetitivos e enfadonhos. Mas ê 
possível, utilizando criatividade, suporte pe¬ 
dagógico adequado e domínio da linguagem, 
conceber e realizar bons softwares com este 
formato. 

Os pr o grani a s com fo rmato de Tu toria 
correspondem a uma metodologia de ensino 
individualizado. chamada instrução programa¬ 
da, O objetivo, no caso, é transmitir fatos, 
conceitos e/ou generalizações de um determi¬ 
nado conteúdo,através da divisão do assunto 
em unidades seqüenciadas, pelas quais o aluno 
passará uma ou duas vezes, no máximo, 
se necessário. 

Em casa ou na sala de 
aula, o software 

educacional é um reforço 
curricular. 

O tema é organizado em torno ue^uma 
parte central e de várias ramificações. E um 
tipo de programa mais longo e. por esse 
motivo, pressupõe inúmeras etapas. IniciaF 
mente, é preciso despertai a atenção do alu¬ 
no, apresentar os objetivos e veru içar as 
aprendizagens que são pré-requisitos. Segue- 
se a transmissão do conteúdo, de maneira 
apropriada. Fosteriomvente, o aluno é solici¬ 
tado a desempenhar uma tarefa que demons¬ 
tre a aprendizagem adquirida, o mais aproxi¬ 
madamente possível, seguida do fornecimento 
do feedback e da análise do desempenho 
apresentado. Finalmentc, deve ser oferecida 
a oportunidade de se transferir a aprendiza¬ 
gem adquirida, aplicando o assunto a outras 
situações diferentes. 

Durante o programa, o aluno e orientado 
através do conteúdo, por meio de recursos 
como sinais gráficos, movimentos, flashes e 
efeitos sonoros. É necessário utilizar pistas 
que auxiliem o desempenho ou encaminhem 
o aluno para sequências recuperadoras (rami¬ 
ficações), quando a resposta, após algumas 
tentativas, não for satisfatória. Estas decisões 
são tomadas a partir da análise do desempe¬ 
nho específico de cada aluno, o que torna o 
ensino mais individualizado. Dessa forma, é 

evidente que quanto melhor o programa, 
mais flexível ele deve ser, o que acarreta 
maior dificuldade na concepção do sottware 
e exige mais recursos da máquina. 

Simulações são programas que pretendem 
oferecer ao aluno a oportunidade de familia¬ 
rizar-se com situações de vida real que podem 
ser perigosas, onerosas, imprevisíveis ou mui¬ 
to complexas. Os fenômenos simulados po¬ 
dem pertencer aos campos da física, química, 
biologia, psicologia ou ciências sociais. Sendo 
esta uma das aplicações do computador no en¬ 
sino que oferece possibilidades mais ricas, 
poucos materiais didáticos conseguem trans¬ 
mitir. com tanta precisão, vivências que difi¬ 
cilmente seriam obtidas em situação de ensino 
e aprendizagem. 

O programa sc inicia com a apresentação 
dos objetivos que devem ser atingidos. Em se¬ 
guida, é configurado, de forma adequada, 
o fenômeno que vai ser simulado, dando ao 
estudante a possibilidade de operar algumas 
variáveis. Jã deve estar previsto o processa¬ 
mento para os dados de entrada do aluno, 
o que vai gerar um resultado sígTHiicativo, 
coerente com o modo como ioram operadas 
as variáveis. A última etapa é o fornecimento 
do feedback ao aluno, informando os resulta¬ 
dos da operação e suas consequências. 

Outra forma mais sofisticada de explorar 
esta modalidade é chamada dc Modelização. 
O aluno é levado a construir, total ou parcial- 
mente, o modelo subjacente^ ao fenómeno e 
depois simulá-lo. As etapas sao: levantamento 
de hipóteses, coleta de dados, predição, equa¬ 
ção matemática e comparação dos resultados. 

Os programas com formato de logo sao 
um misto de exercício com videogame. Por 
esse motivo, utilizam quase sempre os mesmos 
recursos encontrados nos games mais corri¬ 
queiros, o que torna alguns desses programas 
banais e pouco educativos. O objetivo é pro¬ 
porcionar a aquisição de uma determinada 
habilidade ou a aplicação de um conteúdo, 
adquirido anterior mente, dentro de um con¬ 
texto lúdico. Também, neste caso, é preciso 
despertar o interesse do estudante através de 
uma situação desafiadora para, em seguida, 
solicitar seu desempenho e, finalmente, m 
informar sobre os resultados de sua atuação. ^ 

Vera Lúcia Andrade Kameyama é graduada 
em Pedagogia e Mestre na érea de Tecnologia 
Educacional, pela UERJ. Atualmente, traba- 
lha como professora assistente no Curso de 
Pedagogia da Faculdade Cândido Mendes em 
Didática e Estrutura e Funcionamento do En¬ 
sino de primeiro e segundo graus. 
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SEMPRt UM GRANDE PROGRAMA 
TROPfC INFORMÁTICA LTDA. 
Cx. Postal 16441 - CEP 02599 

de TK-90X, TK-95 e MSX 

micro 
Elas estão irresistíveis 

LINHA MSX UTlLiTARíOS 
* Editor de Sprites 
* Desenhista - Construtor 

de Desenhos 
* Eddy iE 
* ASMX 
* Compilador Basic 
* CompósitoriMusrca! 

COLLECTIOWUNE . 
* Coleçãoçom 12 

Programas de Sucesso 
em embalagem esoeciaí 

JOGOS ANIMADOS 
* Cos mie Wartoad 
* Cauldron 
* Zorro 
* West 3a nk 
* CoQk:e 
* Desenhista de Jogos. 
* Presente dos Deuses 
* Pare o "Dem 
* C aça-fantasma 
* Reversi 
* Sabre Wujf 
* Metabolis 
* Monstros 
5 HoraceandtheSpider 
* Penetrator 
*Pegãsus 
" PilòtodeCaça 
p Pássaros e Abelhas 

• Aicadia 
•Campo tvíinado 
•Torredo Inferno 
• Monty o Inocente 
• Astro Biaster 
• Abdactors 
• Bít.nd Ailey 
• Cross Fire 
• Labirinto 3 D 
• O Feiticeiro 
• Mrflipede 
•Transam 
• Te:e Porting 
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GO FLECTI O N UNE f 

COMERCIAIS 
• Contas a Pagar/Receber 
• Matrizes C om p lexas 
• Eletricidade 
• Condutibilidade 
• Geometria Placa 
• Ótica 
• Disprocalc (Planilha) 

EDUCACIONAIS 
• Aprendendo a Contar 
• Psyco 
• Maior/Menor 
• Circo 
• Mágico 
• Magia 
• Kriptos 

JOGOS AN i MA D OS 
• Turbo AT 
• Mr. Gomoku 
• Xadrez 
• Pill Eox 
• Mole-mole 
• YearKunç Fj II 
• Goomes 
•A. ta Squadron 
• Foce Runner 
• Kung Fu 
• Elevator Action 
• Golf 
■KhgsValley 

UNHA TK-90X-95 

COMERCIAS 
• Cadastro de Clientes 
• Controle de Estoques CASSiNO 

• Slot Machine 
*21 - Baralho 
• Video Poker 
• StrpPoker 

CASSINO 
•Sinuca Inglesa 
• Strip Poker 

JOGOS ANIMADOS 
• Futebol - Super Sòcoer 
■XyZolog 
• Boxeur 

Coleçãoçom 12 
Programas de Sucésso 
em embalagem especial 

BEST SELFERS 
* Sabotador 
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h MmWal tonto o IKMBIi 
e tira os 8 anos úe atraso do micro tastíro. 

Chega ao Brasil o sucessor do Apple He* "Enhanced" 
A. * jf 

* i- 

o TK3000 He é ume versão ainda mais avançada do 

avançadíssimo Apple He' "Enhanced"lançado em maio de 1985 

nos Estados Unidos. 

r ■ f í ' 

Kbytes lexpandlvel com placas até 1 Megabyte} e teclado 

numérico incorporadoi 

Escreve em português com todas as letras e acentos e com 

empresa e os concorrentes. 

monos 0 
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